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CAPITULO VIL 1657 a 1706. 

Morte de D. Joao IV; menoridade de D. Affonso VI e regencia da Rainha D. Luiza. — Paz definitiva com os 
Estados—Geraes. Tratado com a Franca.—Paz com Hes panha.—Reinado de D. Affonso; sua abdicado for 
?ada; regencia e reinado de D. Pedro II. 

Regencia da Rainha D. Luiza. — Havendo D. Joao IV fallecido a 6 de Novembro de 1656, deixando a Rainha 
viuva D. Luiza regente do Reino, na menoridade de seu filho D. Affon so VI, procurou a Córte de Hespanha 
aprovei tar esta conjunctura para reconquistar Portu gal; e a Hollanda tendo feito a paz com In glaterra, 
renovou as suas pretencóes á posse do territorio que havia conquistado no Brasil, amea?ando com suas 
armadas os portos e com mercio portuguez. Luiz XIV offereceo a sua media^ao, e o Govemo portuguez 
mandou hum 

embaixador para entrar em negociacao. Os Hol 11,1 
7Q8 
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landezes para intimidarem a Regente de Por tugal, e obterem as indemnidades que exigiao, mandárao huma 
esquadra de quatorze navios de guerra á barra de Lisboa, debaixo do mando do almirante Wassenaar, e 
levando a bordo os commissarios Teenhoven e de Witt. O al mirante tinha ordem de interceptar a frota do 
Brasil e de declarar a guerra, caso que as condicóes propostas nao fossem concedidas. IVegociacdes entre 
Portugal e os Estados Geraes. — Em quanto náo chegava Ruyter que cruzava no Mediterráneo, e que se 
esperava para tomar o commando da esquadra hollan deza, desembarcárao os commissarios e apre sentárao á 
Rainha hum memorial em latim, no qual se exigia a restituido de todo o teñí torio situado entre o rio S.— 
Francisco e o Cea rá, com toda a artilharia e municóes tomadas nos differentes fortes, e igualmente as proprie 
dades particulares pertencentes aos Hollande zes ñas ditas provincias. A Companhia Occi dental exigia mais 
dos Brasileiros mil bois proprios á lavoura, mil vaccas, trezentos ca vahos e seiscentos carneiros cada anno, 
por tempo de seis annos; e seiscentos mil florins pa gos em seis mezes, e treze mil caixas de assu car em treze 
annos. Exigiao igualmente a res tituicao de Angola e da ilha de S.-Thomé. Havendo o ministro de Portugal 
partido para 
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a Haya, afim de maquella cidade conferir com o embaixador de Franca, decidio-se que se trataría com o 
embaixador de Fran 9 a, acere ditado junto á Córte de Lisboa. Os commissa ríos hollandezes, depois de 
haverem consen tido em algumas modificacóes, insistirao sobre a restituido, como condi?ao sine qua non. Os 
negociadores portuguezes respondérao que es sa concessáo era contraria á religiao e ás leis fundamentaes do 
Reino, as quaes náo permit tiao a alienacao de parte alguma do territorio durante a menoridade do Rei, o qual, 
alem d'is so, náo tinha meio algum de constranger os seus vassallos do Brasil. Os commissarios hol landezes 
abandonáráo entáo as suas pretencóes sobre Angola e S.-Thomé, exigindo a faculdade de commerciar 
livremente naquelles portos, e o direito de construir huma fortaleza na en seada do Soto, ou ñas margens do 
rio Coanza ou Lucala. Insistirao todavia sobre a restitui ?áo de Pernambuco, declarando náo estarem 
autorisados a tratar a náo ser concedida, e exi giráo alem d'isso, huma indemnidade de tres milhóes de florins 
pagaveis dentro de oito an nos, em dinheiro ou em assucar. A Rainha mandou pór hum embargo nos navios 
hollan d zes que estaváo nos portos de Lisboa e de Setuval. Os commissarios hollandezes protes táráo, e, 
retirando-se (em Outubro), deixáráo 
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huma carta sellada ao Secretario de Estado da Rainha, que encerrava huma declarando de guerra. Ruyter 
chegou pouco depois, tomou o commando da esquadra, esperando aprezar a rica frota do Brasil que se 
esperava por dias, e que constava de oitenta e quatro navios; hum temporal a dispersou na altura de 51 graos, e 
Ruyter esteve dois dias em meio de quarenta navios d'ella, mas envolvido em hum denso nevoeiro só poude 
tomar sete navios. 1658 a 166o. — O Rio de Janeiro constituido Governo separado. No mez de Septembro (a 
17), Salvador Corréa de Sá e Benavides, que se ti nha assignalado na retomada de Angola, foi nomeado 
Governador-General do Rio de Ja— neiro. Os seus antepassados tinhao fundado esta colonia, com o auxilio 
dos Jesuitas Nobre— ga e Anchieta, e Salvador de Sá tinha sempre mostrado grande affecto á Companhia de 
Jesús, cujos missionarios havia estabelecido em San tos e em Sao-Paulo, o que suscitou contra elle o odio dos 
Paulistas, inimigos acérrimos dos Jesuitas, em razáo da proteccáo dada pelos padres aos Indios, e do imperio 
que sobre elles tomaváo, oppondo-se a serem reduzidos á es cravidáo pelos colonos. Salvador Corréa de Sá 
partió para Santos, em 1659, em busca de minas de oiro, deixando em sua ausencia o govemo a seu párente 
Tho 



D o BRASIL. 5 mé Corréa de Alvarenga, que já tinha sido go vemador; mas o povo descontente d'elle se 
amotinou, a 8 de Novembro de 166o, e apo derando-se da casa da Camara, alli declarárao deposto o 
Governador e o seu lugar—tenente, nomeando Agostinho Barbalho Bezerra, para governar a provincia 
conjunctamente com os officiaes da Camara. Forao encarcerados Tho mé Corréa, o sargento-mór, o provedor 
e ou tras pessoas do governo. Barbalho, que se ti nha refugiado em hum convento, foi lá deseo berto, e 
receando ser morto, aceitou o governo, e o mesmo motivo determinou os officiaes da guarnido a reconhecé— 
lo por tal. Nos dois dias immediatos o novo governador offereceo passa portes aos partidarios do antigo, para 
pode rem sahir do Rio de Janeiro, mas declarou se que passado este prazo, todo o individuo que procurasse 
formar hum partido a favor d'elle, ou que tivesse com elle corresponden cia, seria preso, desgraduado e 
desterrado para Angola por dez annos. Os chefes do levanta mentó decidirao os Paulistas a fazer causa 
commum com elles, e a Camara resolveo re sistir ao Governador, se elle tentasse reassumir 

a autorida de voltando ao Rio de Janeiro. Cor 

réa, que se tinha descuidado de fazer registrar a sua patente na Camara de S.-Vicente, se apressou de o fazer, 
mandando copia d'ella aos 
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Vereadores de S.-Paulo. Barbalho publicou huma proclamacáo offerecendo hum perdao aos culpados, 
ameaqando castigar exemplar mente todo o que nao quizesse submetter-se. Partió depois para S.—Paulo onde 
se occupou de trabalhos públicos de maneira tao útil aos habitantes, que obteve a approvacao geral. Os 
membros do Conselho, depois de haverem go vemado alguns mezes em nome do Governa dor, nomeárao a 
Joao Corréa, filho de Salva dor, para supprir o pai, o qual náo tardou a ser restituido ao seu cargo. O 
Procurador do povo, e o Senado da Camara, que náo quizeráo submetter-se, foráo presos e remedidos para 
Lisboa. 1658. — Eapulsáo dos Jesuitas de S.-Luiz do Maranháo. A Camara de Belem, favoravel á continuacáo 
da escravidáo dos Indios, escreveo huma carta áCamara de S.-Luiz, convidando a a restabelecé —la, e a 
solicitar d'Elrei que privasse os Jesuitas de toda a autoridade tem poral sobre os Indios. A proposiqáo foi 
aceita, e mandou-se a Vieira huma representaqáo, em que se fazia huma pintura das desgracas que resultariáo 
da prohibido do traffico dos escra vos, e pedindo-lhe a autorisaqáo de fazer huma expedido ao Sertáo para 
colher escravos. Vieira respondeo a este memorial, que os males a que alludiáo os supplicantes, provinháo de 
outras 
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causas, as quaes erao : I o a difficuldade das communicacóes; 2 o a escassez da ca^a e do peixe; 5 o , a falta de 
mercados; 4 o a carestia das mercadorias de luxo estrangeiras, e O baixo preco do assucar e tabaco; 5 o em fim, 
a grande mortalidade entre os escravos indi genas. Ajuntava que, nos últimos seis annos tinhao morrido mais 
de mil e oitocentos escra vos, e tres mil colonos livres; e que se prepa rava huma missao para o paiz dos 
Tupinam bás sobre o Iguassu, atravessando as margens do Tocantins, e que, se o desejassem, se reco mheceria 
o Araguaya ramo d'aquelle rio, ñas margens do qual se dizia haver muitos es CI”a VOS. A Camara fez 
segunda representando, em que pretendia que os Indios livres nao tinhao prestimo algum, e pedia licenca para 
ir fazer escravatura ñas margens dos rios Madeira e Ne gro, no paiz dos Cambebas e duas outras tribus. 
Terminava pedindo a abol i gao da autoridade temporal dos Jesuitas. Ao mesmo tempo os partidarios da 
escravidao fizerao disposicóes para resistirem ás autoridades, e mandárao por seu procurador a Lisboa 
Antonio de Al buquerque, e fizerao partir deputados para o Maranhao com copias da sua correspondencia 
dirigida a D. Pedro de Mello, que os favorecia sob capa. Os habitantes de S.-Luiz se amotiná 
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rao, arrancárao os Jesuítas das suas celias, e os conduzirao a bordo de hum navio que devia transportá-los. 
Vieira ameacou em vao as ca maras, mas foi preso e remedido para Lisboa. Em 166o foi creada a villa de 
Paraty na pro vincia do Rio de Janeiro, e o seu territorio foi erigido em condado. 1661. — Vidal, governador 
de Pemambuco, accusado pelos habitantes de diversos actos tyrannicos e arbitrarios, foi deposto por Bar reto, 
mas este lhe permittio depois exercer as funches do seu cargo até á expira?ao do tempo do seu govemo. O 
seu successor, Jero nymo Mendonqa Furtado, igualmente accusado pelas pessoas principaes da cidade, de nao 
cuidar senao dos proprios interesses, foi preso e remedido para Portugal. Tendo desembar cado em Lisboa 
pouco depois da deser?ao de seu irmao Francisco para Castella, foi posto a tratos e condemnado a huma 
detenqáo perpe tua em huma fortaleza da India. 1661. — Paz definitiva com a Hollanda. Finalmente, por 
intervencao da Inglaterra, em consequencia do casamento da infanta D. Ca therina, irman de D. Affonso VI, 
com Carlos II Rei de Inglaterra, foi assignado hum tratado na Haya entre Affonso VI e as Provincias Uni das a 
6 de Agosto, publicado a lo, pelo qual os Hollandezes renunciavao ao Brasil, a Angola 
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e S.-Thomé. Portugal se obrigou I o a pagar ás Provincias-Unidas quatro milhoes de cruza dos, em dinheiro, 
assucar, tabaco e sal, em dezaseis pagamentos; 2 o a restituir aos Hollan dezes toda a artilharia tomada no 
Brasil e marcada com as armas das Provincias—Unidas ou da Companhia Occidental; 5 o a conceder o 
privilegio de comprar todos os annos sal, ao mesmo preco por que se vende em Portugal e nos portos do seu 
dominio; de commerciar com Portugal e o Brasil, e de carregar nos seus portos todos os géneros e 
mercadorias, pagando os mesmos direitos que os nacionaes, e gozando de privilegios iguaesaos dos Inglezes. 
1662. — Francisco Barroto de Menezes que se tinha distinguido na guerra de Pernambuco, foi nomeado 
Governa General do Brasil. Henrique de Sousa Tavares da Silva, entao conde de Miranda e depois marquez de 
Arron ches, foi mandado a Hollanda como embaixa dor extraordinario, e conseguio consolidar a paz com as 
Provincias-Unidas. Barreta levou instruccóes para obter dos habitantes do Brasil 12o:ooo cruzados annuaes 
por dezaseis annos, afim de preencher a som ma estipulada pelo tratado com as Provincias Unidas. A Camara 
da Bahia náo só annuio, mas votou tambem 2o:ooo cruzados annuaes por de zaseis annos a titulo de dote da 
infanta. A Bahia 
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se obrigou a pagar 80:000 cruzados annuaes, sendo o resto da contribuido repartido pelas outras treze 
capitanías O padre Antonio Vieira apenas chegou a Lisboa, occupou-se com tanto zelo em restabe lecer a 
autoridade dos Jesuitas no Brasil, e em defenderá causa dos desgracados Indios contra a tyrannia e cubica dos 
colonos, que obteve fácil mente da Rainha regente o que desejava. En tretanto foi nomeado governador do 
Maranhao Rui Vaz de Sequeira, que tinha servido com distinccao na campanha do Alemtejo, e partió mui 
favoravelmente disposto a seguir os dicta mes do padre Antonio Vieira, e a fazer execu taras leis protectoras 
dos Indios. Porém quando chegou ao seu destino, e apenas surto no porto, foi visitado pelos officiaes da 
Camara, os quaes se informárao se com elle vinhao Jesuitas ou al gum syndicante, e só quando forao 
certificados de que o novo governador nao trazia ordens para restabelecer os Jesuitas, e prohibir o traffico dos 
escravos, he que o acolhérao com respeito. Na casa do Senado da Camara lhe fizerao assi gnar hum papel 
confirmando a dita declaraqao, e entao lhe mostrárao hum assento lavrado nos livros da Camara, pelo qual os 
cidadaos haviáo * Rocha Pitta diz que Barreto fóra nomeado governa 

dor em 1557. Governou seis annos e teve por successor D. Vasco Mascarenhas, conde de Obidos. 
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determinado náo o receber, caso que viesse restabelecer os Jesuítas na provincia. O novo governador 
temporisou por algum tempo, e condescendeo com os habitantes, aconselhado 

pelo antigo governador D. Pedro de Mello que 

era seu párente. Todavía mais tarde conseguio persuadir os mais influentes dos habitantes a tomarem a receber 
os Jesuítas restituindo lhes os seus conventos, sem com tudo lhes dar poderes temporaes. Publicou tambem em 
nome d'Elrei hum perdáo geral, e declarou que se alguem tentasse perturbar o estado, e obstará readmissáo 
dos Padres da Companhia, seria se veramente castigado por huma muleta de 4oo:ooo réis e cinco annos de 
servico militar em Africa, sendo pessoa distincta; e por casti go corporal e desterro perpetuo, sendo peáo. 

1665. —Negocios do Maranháo. Expedicáo contra os Indios sublevados do rio Urubu. Os es forcos do padre 
Antonio Vieira se tornáráo in fructíferos por ter D. Affonso VI tomado as redeas do govemo. Este joven rei 
tinha por conselheiros fidalgos e frades, igualmente ini migos dos Jesuítas por diversos motivos, sendo hum 
d'elles o bem fundado receio da sua con nexáo com Castella, e a sua desmedida ambi cao. No mesmo día em 
que confirmou o per dao proclamado pelo governador Sequeira, decretou, segundo os desejos dos 
procuradores 
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dos habitantes do Maranhao, que os Jesuítas nao exerceriao poder temporal sobre os Indios, e que este 
pertenceria ás Camaras, s°ndo o po der espiritual commum a todas as ordens reli giosas (a 12 de Septembro). 
Logo que esta re solugáo foi conhecida no Maranhao, os colonos comecárao de novo as suas correrías no 
sertao em cata de Indios escravos. Huma expedigáo conduzida pelo sargento-mór Antonio Arnau Villela e o 
padre Raymundo, obteve do Gover nador Sequeira a autorisagáo de ir buscar es cravos ás margens do Urubu. 
Tendo remonta do este rio e desembarcado, Arnau se fortificou com estacadas, e mandou ao interior dez sol 
dados e cem Indios, que foráo derrotados pelos Caboquenas e Guanevenas. Apresentáráo- se depois diante das 
trincheiras com alguns dos seus atados como escravos, dizendo a Amau que os Portuguezes os tinháo 
comprado e ti nháo ido em cata de outros. Amau illudido os admittio no forte, mas os Indios apenas se vi rao 
dentro, matáráo o chefee todos os mais que nao puderáo salvar-se nos barcos. D'alli foráo os Indios em 
quarenta grandes canoas atacar outro destacamento na aldéa de Saracá, ñas bordas do lago do mesmo nome 
que desemboc ca no Urubu. Para tirar vinganga d'esta traicáo, o Governa dor Sequeira mandou hum 
destacamento com 
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posto de quatro companhias de infantaria e quinhentos Indios ás ordens de Pedro da Costa Favella. Este os fez 
embarcar em trinta e quatro canoas, e tendo-se demorado na grande aldéa dos Tabajós, no rio do mesmo 
nome, recebeo hum reforjo de algumas tribus adiadas. Com estas torgas Favella queimou trezentas aldéas 
inimigas, matou setecentos guerreiros, e trouxe quatrocentos prisioneiros agrilhoados a Belem. 1664. — O 
Governador Sequeira descontente das leis que o privavao do direito de nomear os commandantes das 
expedicóes contra os In dios, propoz a suspensao d'estas leis em quanto nao chegava a ultima decisao d'Elrei, 
e a das Camaras de Belem e de S.—Luiz. A primeira se declarou a favor das ordens regias; em consequencia 
do que o Governador tirou o mando a Francisco de Seixas, e nomeou em seu lugar outro capitao-mór; mas 
pouco de pois o Procurador Adao Corréa fez despregar a bandeira real no dia do Corpo de Déos, soltou o 
Vereador, e proclamou as leis suspendidas por Sequeira. - 1666. — Este foi hum anno calamitoso para o 
Brasil, de fome, e doencas mortíferas, que a superstigao dos tempos attribuio a hum cometa que no anno 
precedente tinha apparecido. Na Bahia o mar elevando-se de repente inundou as praias, e retirando-se as 
deixou cobertas 
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de huma enorme quantidade de peixe miudo. Ao mesmo tempo grassou huma terrivel epide mia debexigas em 
Pemambuco, que se extendeo depois até o Rio de Janeiro, e ñas provincias me ridionaes. A mortalidade foi tao 
grande que fal tárao os bracos para a cultura da térra e fabri caqao do assucar, do que resultou huma fome. 
1667. —0 tempo do govemo de Sequeira tendo expirado, Antonio de Albuquerque Coe lho de Carvalho, filho 
do primeiro gover nador d'esta provincia, foi nomeado em seu lugar. Logo que tomou posse do cargo an 
nunciou a confirmacao da suppressao das leis relativas aos Indios, com tanto que a distribui cao d'elles fosse 
feita pelo primeiro juiz, e nao pela Camara. O novo governador quiz conti nuar o commerció dos escravos e o 
das espe ciarias por sua propria conta, e tomou por pretexto as expedicóes dos missionarios. Mas tendo a 
Camara de Belem feito representacóes á Córte (1669), deo-se-lhe por successor (em 1672 ) D. Pedro Cesar de 
Menezes. 1667.— Por hum tratado de liga offensiva e defensiva assignado a 51 de Marceo em Lisboa entre 
Luiz XIV e Affonso VI, contra Elrei de Hespanha, estipulou- se que até ao dia em que a Franca declarasse a 
guerra á Hespanha, Elrei de Franca daría ao de Portugal hum sub sidio annual de 1. 800:000 libras tornezas, ou 
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9ooooo cruzados, para o indemnisar dos gastos da guerra. 1668. — Por outro tratado, concluido em Lisboa a 
15 de Fevereiro 1668 entre Carlos II, Rei de Hespanha, e D. Pedro, Regente 0 de Portugal, por mediacao de 
Carlos II, Rei de Inglaterra, foi reconhecida a independencia de Portugal, e a dynastia de Bragada como 
legitima sobe rana do Reino, conservando este os seus antigos limites e as suas dependencias e colonias, com 
a única excepqao de Ceuta, cedida á Hespanha. Andró de Barros Regó, juiz ordinario do Senado da Camara, e 
chefe do corpo politico de Pernambuco, suppria as vezes do gover nador Jeronymo Mendoza Furtado, o qual, 
como já dissemos, se havia tornado odioso pela sua tyrannia e dilapidacóes, á nobreza e cida daos da cidade 
de Olinda, os quaes o tinhao deposto e remettido para Portugal. Depois de cinco annos de huma boa admi 
nistracao, Vasco Mascarenhas teve por suc cessor em qualidade de govemador e capitao general do Brasil, 
Alexandre de Sousa Freire, homem distincto por suas qualidades e ser vicos. * Este principe derribou do 
throno a seu irmao, que 

obrigou a abdicar, fazendo-se proclamar Regente pelas Cortes de Lisboa a 27 de Janeiro de 1668. 
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1668-1669. — Descobrimento do Rio-Negro. Pedro da Costa Favella, encarregado de huma expedicao para 
castigar os Indios Encabelados, soube que as margens do Rio - Negro, que os indigenas denominao Guyari, 
estavao occu padas pelos Tarunas. Acompanhado do padre Theodosio que tinha prégado o evangelho aos 
Anaquis, foi visitar estes Indios e depois os Ta runas, e fundou depois o primeiro estabeleci mentó do Rio- 
Negro. O forte na sua emboe cadura, foi construido por Francisco da Mota Falcáo, por ordem do Governador 
Albuquer que; e Angélico de Barros foi o primeiro com mandante. A foz d'este rio tinhajá sido re conhecida 
pelo capitao Teixeira que visitou algumas tribus que alli habitavao. 0 sargento mór Guilherme Valente que 
servia na guami cao do forte, conseguio reduzir os JVaracoaci nos, fez depois allian^a com os Caburicenos, os 
Caragais e os Manaus, e casou com a filha de hum dos caciques d'esta ultima tribu ". 

* Em 1725 e 1726 alguns corpos de tropa remontárao as cachoeiras d'este rio, até quasi ao Javita que desem 
bocea no Rio-Negro, perto da sua origem, e a vinte jomadas acima do Caciquary. 

As margens superiores do Rio-Negro forao exploradas mais tarde, em 1743 e 1744, pelas tropas do Resgate 
que iao buscar escravos. Passáráo por este rio até ao Ori ñoco, pelo braco Paravá ou Caciquary. 
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1669. Neste anno chegou ao Brasil huma frota de mais de cincoenta navios mercantes commandada por 
Joao Corréa da Silva, em que iao muitos passageiros. A nao capitanea naufragou em huma das fozes do 
Camaragibe, na costa do Rio-Vermelho, e o commandante Joao Corréa da Silva morreo ahogado. 167o.— 
Neste anno foi fundada a villa de Soro caba “na provincia de S.—Paulo, na margem es querda dorio do 
mesmo nome, e a quinzelegoas da capital. O fundador foi o donatario D. Luiz Carneiro de Sousa, conde da 
ilha do Principe. 1671. — Gunipy, aldéa situada na bahia do mesmo nome, na provincia de Pará, foi erigida 
em villa. - - 1672. Expedido contra os Paulistas. — Os aventureiros da provincia de S.—Paulo tendo 
renunciado ás hostilidades e correrías contra as Reduccóes dos Jesuitas hespanhoes, dirigirao as suas 
expedicóes contra as tribus Tapuyas do Tocantins, as quaes pedirao soccorro ao go verno do Pará. O novo 
govemador expedio 

* Sorocaba he hoje humacidade consideravel. Em 18o8 contava 17oo familias, e o termo tinha 1 o:248 habi 
tantes, dos quaes dois ternos eráo brancos. A tres legoas da cidade está a fundigáo de ferro de S. Joao de 
Ipanema, onde se recebe o mineral das ricas minas de Araas soiava. Havia tambem no districto huma mina de 
prata 

cuja explorando foi abandonada, por pouco abundante. 

11.2 
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Francisco da Mota Falcáo com hum destaca mentó para proteger os Indios; mas foi logo informado que os 
Paulistas commandados pelo seu mestre-de-campo Manoel Paez de Araujo, proseguido as suas correrias 
contra os Indios, e que já haviao subjugado os Cuajaras. Falcao escreveo a Paez exigindo que se retirasse, 
visto pertencer o territorio que elle occupava ñas margens do Tocantins, ao govemo de Mara nhao. Paez nao 
attendeo a esta representando, e dispunha-se a atacar Falcao, que se vio obri gado a retirar-se a Belem. 1675. 
—OCovernador indignado contra Paez, preparava huma expedicao mais forte para marchar contra elle, quando 
o padre Antonio Raposo Tavares chegou de Lisboa com a mis sao de explorar as minas do paiz do Tocantins, 
sobre o qual Paez tinha transmittido informa cóes miudas. Pedro Cesar vio-se obrigado por dever, a mandar 
para este objecto huma expe dinao debaixo das ordens de Raposo, que foi encarregado de cooperar com Paez; 
mas este tendo morrido antes de o encontrarem, foi frustrado o objecto da expedicao. Pedro Cesar transferio o 
assento do gover no, de S.-Luiz para Belem, situando mais fa voravel para fazer exploracóes no interior, e para 
receber os productos naturaes do paiz. Tentou suspender a lei de 1665, que restringía 
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a autoridade do govemador, mas a Camara a fez proclamar. Pedro Cesar indignado fez pren. der o primeiro 
juiz e o vereador, e os fez em barcar presos para Lisboa. Elrei mandou re prehender a Camara. Os clérigos, 
frades e outros individuos formárao o projecto de as sassinar o Governador; mas foi revelado, e elle escapou. 
Depois de huma administragao de sete annos, teve por successor Ignacio Coelho da Silva. 1671-75. Incursdes 
dos Guerens na provin cia da Bahia e térras adjacentes. Fundagao de Santo - Antonio. — A tribu dos Guerens, 
ramo da nagao Aymore, comegou as hostilida des contra os Portuguezes matando muitas fa milias. Para 
reprimir estes selvagens, con struio-se hum forte em Cayru, e da Bahia se lhe mandou huma guamicao ás 
ordens do capitao Manoel Barbosa de Mesquita, mas este official foi morto pelos Guerens no ca minho. 
Alexandre de Sousa julgou entao ne cessario completar a conquista d'esse territo rio, e alguns annos depois 
alistou hum corpo de Paulistas debaixo de Joao Amaro; mas como a Bahia distava mais de trezentas legoas de 
S.- Paulo, esta tropa auxiliar náo chegou senáo em 1675. Hum destacamento da guarnigao e da milicia local se 
unió á expedicao que se fez á vela para Cayru, e depois de ter effeituado o 
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seu desembarque, dirigirao-se ao oeste do rio S.—Francisco e ao norte da fronteira da Bahia, e destruirao os 
estabelecimentos dos Guerens, matando grande numero d'elles, e levando o resto prisioneiros á capital, onde 
forao vendidos como escravos. Joao Amaro foi recompensado dos seus servaos por huma concessáo de terre 
no muito extenso, e o senhorio de hum esta belecimento que elle havia fundado da banda da Bahia, 
denominado Santo-Antonio, e que depois tomou o nome do fundador, quando este chefe vendeo a sua 
propriedade ao coronel Ma noel de Araujo Aragao, para voltar a S.—Paulo. 

1674-75. Earpedicao para descobrir minas.— O governador Affonso Furtado, tendo expulsa do os Guerens e 
fundado hum estabelecimento no Piauhy, quiz assignalar a sua administrando pela descoberta de minas. Hum 
habitante do Sertao tendo-lhe trazido huma amostra de hu ma rica mina de prata, Furtado mandou a Lis boa 
seu filho Joao Furtado de Mendoza a com municar tao interessante nova á Córte. O na vio em que elle se 
embarcou deo á costa perto de Peniche, e assim se perdérao os despachos e as amostras da mina. Joao Furtado 
escapou, e fez conhecer a sua missáo, e o Governo fez embarcar tudo o que era necessario para a ex ploracao 
das minas; mas antes da chegada d'este navio ao Brasil, tinha morrido o serta 
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nejo que havia trazido a amostra da prata, sem deixar o menor indicio sobre o sitio onde se achava a supposta 
mina. Em vao o Govema dor mandou explorar o paiz, mas náo achou senáo amethystas, topazios e crystal de 
rocha. Foi tal o desgosto queisto lhe causou, que mor reo de paixao. Segundo a sua ultima vontade, 
encarregou o Senado da Camara, os nobres e as autoridades, de nomearem huma junta para reger a provincia. 
Osmembros della forao o chanceller da Rela^ao, o mestre-de-campo, e o juiz da Camara, descendente de 
Caramuru, que forao confirmados pelo regente do reino D. Pedro. Govemáráo tres annos até a chegada do 
novo governador, o Mestre-de-Campo-Ge neral Roque da Costa Barreto. 1674. Principio da conquista da 
provincia de Piauhy.—Domingos Affonso de Mafia possuia huma grande fazenda de criar gado na mar gem 
septentrional do rio S.—Francisco, que foi molestada pelos Indios do centro do Piauhy. Tendo resolvido 
conquistar o paiz da banda do norte, ajuntou gente e passou a Serra dos dois limaos, onde encontrou 
Domingos Jorge, que andava á capa de Indios. Atacados pelas forcas 

reunidas d'estes chefes, forao obrigados afligir. 

Domingos Jorge tendo-se retirado com os es cravos que havia tomado, Mafia ficou de posse do paiz, e foi em 
breve reforgado por novos 
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aventureiros, de que se fez capitao, intitulan do-se senhor do Sertao. Estabeleceo nelle cin coenta fazendas de 
gado, e antes de morrer deixou a administrando de trinta d'ellas aos Je suitas do collegio da Bahia, 
determinando por testamento, que parte dos rendimentos seria destinada a dotar raparigas, a soccorrer viuvas e 
pobres. Depois da extincnao dos Jesuitas esta propriedade cahio no dominio da Córoa. 1676.- Aigreja da 
Bahia foi elevada a séde metropolitana, e as de Pernambuco, Mara nhao e Rio de Janeiro ao de cathedraes. D. 
Gas par Barata de Mendoza foi nomeado arcebispo da Bahia; D. Estevao Brioso de Figueiredo, bispo de 
Pernambuco; D. Fr. Manoel Pereira, bispo do Rio de Janeiro; e D. Fr. Antonio de Santa María, religioso 
capucho, bispo do Mara nhao. Estas nomeacóes forao confirmadas pelo papa Innocencio VI. Ao mesmo 
tempo forao enviados muitos missionarios para trabalhar na conversao dos Indios. 1677. —Neste anno foi 
fundado na Bahia o mosteiro das religiosas de Santa Clara do De sterro, que tinhao vindo na frota d'aquelle a 
1110. 1679.-Neste anno se fundou na mesma ci dade o convento dos capuchos italianos de Nossa Senhora da 
Piedade, pelos padres Fr. Joa Romano, e Fr. Thomás de Sora. - 
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Expedicáo contra os Taranambazes. Estes Indios anthropophagos, habéis nadadores, ti nhao por uso ir 
mergulhar no mar perto dos navios, cortando os cabos das ancoras, saltan do depois a bordo para devorar a 
tripolacao, e roubar as embarcacóes e cargas. O governador Ignacio Coelho da Silva mandou contra elles 
huma expedigao commandada por Vidal Ma ciel Párente, capitao-mórdo Maranhao, que matou toda a tribu, 
sem distincgáo de idade nem de sexo. - 

168o.— Contestagao com Hespanha sobre a Colonia do Sacramento. Durante os sessenta an nos que Portugal 
tinha sido sujeito a Hespanha, haviao os Portuguezes fundado muitas colo nias na proximidade do Uruguay. 
Depois a Córte de Portugal, querendo fundar huma nova colonia na margenm septentrional do Rio da Prata, 
perto da ilha de S.—Gabriel, deo ordens a este effeito ao mestre-de-campo Manoel Lobo, nomeado 
governador do Rio de Janeiro (a 8 de Outubro 1678). Este official foi á villa de Santos a 5o de Outubro 1679, 
onde se de teve até ao mez de Dezembro; entao se fez á véla para o seu destino com quatro compa nhias de 
duzentos homens, para se defender contra os Mimanés, tribu inconstante e sempre disposta a sublevar-se. Foi 
acompanhado por varias familias de colonos. Chegado á emboe 
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cadura do Rio da Prata, no I o de Janeiro 168o, o Govemador escolheo hum lugar conveniente ao seu projecto, 
na posi?ao já mencionada na vizinhanca de Buenos-Ayres, e durante seis mezes occupou-se na construccao de 
obras de defesa e fortifica^des : deo ao estabelecimento o nome de Colonia do Sacramento. O governador do 
Paraguay D. Philippe Rey Corbelon tendo reclamado em vao contra esta empreza da Coróa de Portugal, a 
qual, pelo tra tado de Tordesillas de 1492, náo tinha direito ao territorio sobre as margens do Rio da Prata, 
convocou o conselho de Buenos-Ayres, para fazer reconhecer os direitos da Coróa de Hes panha sobre este 
territorio. O Conselho decía rou que o Brasil da banda do Paraguay tinha por limites a provincia de S.- 
Vicente. A Córte de Madrid, informada d'este negocio, mandou instruccóes ao abbade Maserati, seu ministro 
na Córte de Lisboa, exigindo a evacua?ao d'esta ponta de térra. O infante D. Pedro e o seu se cretario d'estado 
Pedro Sanches Farinha con vierao da justica da reclamando, e promettérao fazer evacuar a nova colonia, mas 
debaixo de varios pretextos eludirao esta promessa. O Go verno hespanhol, vendo isto, deo ordem a D. José 
de Garros govemador do Rio da Prata, de expulsarpelaforna os Portuguezes do territo rio usurpado. Este 
levantou gente ñas provin 
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cias de Santa Fé, Correntes e Tucuman. O su perior das rcducgocs do Uruguay fez partir tres mil neophytas, 
de infantaria e cavallaria, capitaneados pelos missionarios jesuitas. Estes padres, mais ambiciosos que 
philanthropicos, aproveitando as boas disposi?5es da Córte de Hespanha, á qual tinhao feito tantos servicos, 
sendo hum d'elles a entrega de Portugal, no reinado do cardeal infante D. Henrique, fun dárao ñas margens do 
Uruguay hum grande numero de estabelecimentos a que derao o nome de reduccóes. Alli viviao em aldéas os 
Indios convertidos de varias tribus doceis, sobre as quaes os Jesuitas exerciao hum impe rio absoluto, e que 
tinhao disciplinado e sujeito a hum governo, mais militar que ecclesiastico. Era huma verdadeira colonia 
jesuitica, bem administrada, e em que florecia a agricultura. Os Jesuitas indignados contra os Paulistas, e em 
geral contra os colonos portuguezes, auxi liáráo com o maior fervor os Hespanhoes de Buenos-Ayres contra os 
Portuguezes da Colo nia do Sacramento. Carros, tendo reunido as suas forjas, fez ex plorar o paiz por térra até 
á vizinhanca de S.- Paulo, e pelo rio Paraná, e depois de reconhe cer o novo estabelecimento portuguez, voltou 
a Buenos-Ayres, e expedio hum messageiro a D. Manoel Lobo, mandando-lhe perguntar com 
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que direito occupava aquella posicao, e exigin do que a evacuasse. Lobo respondeo que o ter ritorio estava 
desoccupado, e que os Portugue zes tinhao direito de se apossar d'elle; e para apoiar esta pretendo produzio 
huma carta geográfica feita em Lisboa em 1678, por Joao Teixeira Albornoz, na qual o territorio perten cente á 
Coróa de Portugal se extendia desde a emboccadura do Rio da Prata até ao Tucu man, comprehendendo 
trezentas legoas de COSta. Carros náo podendo admittir tao injustas pretencóes, recorreo ás armas, e deo o 
com mando de huma expedicao ao mestre-de-campo D. Antonio de Vera Muxica, composta de quatro mil 
homens, comprehendidos os pretos e os mu latos, e bem próvida de viveres, municóes e ar tilharia. Chegado 
diante da fortaleza do Sacra mentó, Muxica intimou ao commandante por tuguez que entregasse a pra?a, e 
recusando este, a investio e entrou de assalto e por sorpreza, a 7 de Agosto. Na consternacao causada pela en 
trada dos inimigos, muitos dos sitiados procu rárao escapar ñas chalupas que estavao no posto; huns se 
afogárao, outros forao toma dos prisioneiros. O resto defendeo-se heroica mente, e até as mulheres 
combatérao com valor. Emfim a praqa capitulou, depois da perda de duzentos homens. Só sete pessoas con 



DO BRASIL. 27 


seguirao escapar, e se mantiverao sobre huma rocha vizinha da colonia. O governador Lobo, feito prisioneiro, 
foi embarcado em humalan cha e mandado a Buenos-Ayres, onde morreo de paixao”. A perda dos Hespanhoes 
foi menor. Os Indios Guaranis das reduccóes combatérao com muita coragem. Este revez decidió o infante D. 
Pedro, re gente de Portugal, a entrar em negociacóes, que terminárao pelo Tratado provisorio assi gnado em 
Lisboa, a 7 de Maio 1681, por parte da Hespanha, pelo duque de Juvenazzo, e por parte de Portugal, pelo 
marquez de Fronteira, o duque de Cadaval, e o bispo Fr. Manoel Pe reira, secretario de Estado. Por este 
tratado em dezasete artigos, Portugal conservava a posse da colonia do Sacramento, com toda a artilharia e 
mais effeitos tomados na pra?a, que deviao ser restituidos. A Córte de Hespanha promettia fazer reprehender o 
Governador de Buenos-Ayres porter atacado o estabelecimento portuguez. Nomeárao-se dois commissarios de 
cada nacao, para decidir definitivamente a questao dos direitos das duas Coróas, e esti pulou-se que, se náo 
pudessema concordar, se 

* Rocha Pitta diz que Fobo foi mandado a Fima, onde morreo na flor da idade. 
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submetteria a decisáo ao Papa. Foi igualmente convencionado que se náo construisse no Sacra mentó nenhum 
forte, e nao fosse permittido a mais de quatorze familias portuguezas residir na colonia. Os Hespanhoes 
conservavao o direito de commerciar com a praga, e o Govemador de Buenos-Ayres o de a fazer visitar. Os 
Portu guezes forao obligados a restituir trinta mil Indios, e os gados de que os Paulistas se ti nhao apossado. 
168o.—Restabelecimento dosJesuitas. D. Gre gorio dos Anjos primeiro bispo do Maranhao, tendo visitado as 
aldéas dos Indios converti dos, reconheceo que as leis relativas a estes indigenas náo eráo observadas, e que o 
traffico dos escravos continuava a fazer-se da maneira a mais barbara. Este bispo tendo feito huma exposigáo 
ao Regente do Reino, este fez promul gar novos decretos e ordenacóes para reme diar a estes horriveis abusos. 
O decreto de 51 de Marco prohibia aos govemadores e a seus dependentes commerciar, grangear ter ras, ou 
monopolisar os productos do solo. O regulamento de 17 de Fevereiro 1675, posto em vigor no Maranhao e no 
Pará, prohibia aos govemadores, aos officiaes da fazenda e de jus tiga e aos militares commerciar, estabelecer 
monopolios, e taxar o preco dos géneros e o frete dos navios. Por outro decreto do 1" de 
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Abril S°o, fo de movo abolida a escravidao dos \ndios. O Ouvidor teve ordem de prender os infractores d'esta 
lei, e de os embarcar para Lisboa, para alli serem castigados. Todos os In dios que estavao retidos em custodia 
deviao ser distribuidos em aldéas. Por outra lei de 1 o de Abril foi limitado o tempo de trabalho dos Indios a 
dois mezes consecutivos. Por outra lei de lo de Abril forao de novo postos debaixo da direccao dos Jesuitas. 
Os Indios das aldéas forao repartidos, em tres classes : a primeira destinada a cultivar a térra; a segunda desti 
nada ao servico dos missionarios ñas suas expe dicóes; a terceira devia ser distribuida aos ha hitantes na 
conformidade dos regulamentos. Os membros das Camaras se oppuzerao a estas leis, e particularmente á que 
limitava o servico dos Indios livres a dois mezes, dizendo que para a cultura das cannas de assucar e outras 
plantajes, erao necessarios, pelo menos, quatro mezes. Mandárao a Lisboa hum procu rador para solicitar 
huma modificaqao d'esta lei, e a abrogando das outras. Neste intervallo, expirou o tempo do go verno de 
Ignacio Coelho, e teve por successor Francisco de Sá de Menezes, que se tinha dis tinguido na guerra de 
Hespanha, e que fóra secretario da embaixada portugueza em Ingla térra no protectorado de Cromwell. 
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168o. — Companhia do Pará e Maranhao. Concedeo-se a alguns negociantes de Lisboa o privilegio exclusivo 
de commerciar com o Pa rá e Maranhao, por vinte annos, obrigando-se a Companhia a introduzir quinhentos 
escravos da Africa todos os annos, a razao de cem mil réis por cabera. 1682. —Antonio de Sousa de Menezes 
suc cedeo a Roque da Costa Barreto, como Gover nador-general do Brasil. Estava em idade ni miamente 
adiantada para poder reprimir as dissensóes e sublevacóes que perturbárao o paiz durante o seu governo. Teve 
por succes sor Antonio Luiz de Sousa Tello de Menezes, marquez das Minas, o qual conseguio fácil mente 
apaziguar estas desordens. Este Gover nador fez grandes servicos aos habitantes, a quem prestou todo o 
auxilio possivel durante a terrivel epidemia que durou até 1687. 1684. — Os habitantes de Pará, sentindo-se 
lesados nos seus interesses geraes e particula res, fizeráo representacóes á Córte. No Mara nháo o monopolio 
concedido aos negociantes de Lisboa, excitou o maior descontentamente entre os habitantes, que formáráo e 
executáráo o projecto de sublevacao de que Manoel Beck man foi o chefe. Os insurgentes prendéráo o 
capitáo-mór Balthazar Fernandes, e convocá rao huma junta dos tres estados, que decidió a 
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deposicao do Governador generale do capitao mór, a aboligao do monopolio e a expulsao dos Jesuítas. 
Todavía dentrode pouco tempo mui tos dos partidarios da insurreccao se retirárao; mas Beckman e os seus 
socios obtiverao o soc corro de hum pirata que infestava as costas do Brasil, chamado D. Joao de Lima. A 
nova d'esta insurreccao causou grande inquietagao em Lisboa. Receava-se que os Fran cezes tendo-se 
estabelecido em Cayenna, qui zessem renovar a tentativa de fundar huma co lonia ñas margens do Orelhana, 
renovando as suas pretencóes sobre o Maranhao. Nesta cri tica conjunctura resolveo Elrei ° mandar hum novo 
governador, homem de talento, probi dade, e reconhecido valor. Gomes Freire d'An drade”, que possuia todos 
estes requisitos, foi escolhido para o importante cargo. Depois de se ver contrariado por mil intri gas, 
conseguio por fim d'Elrei D. Pedro II, plenos poderes, e partió a bordo da nao Con ceigao, e a 15 de Maio, 
chegou á barra do Maranhao, onde lancou ferro. Beckman e seus socios mandárao a bordo hum ajudante para 

* Por morte de D. Affonso VI em 1683, foi D. Pe dro II acclamado Rey. 

* Tinha sido armado cavalleiro no campo de batalha, emidade de quinze annos. Era sobrinho de Jacinto Freire 
de Andrade, autor da Vida de D. Joao de Castro. 
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saber se era o novo govemador, ou hum navio do pirata D. Joao de Lima. Gomes Freire o acolheo bem, e 
manifestou as disposi?óes as mais favoraveis aos habitantes; disse que em Lisboa tinha conferido com 
Thomás Beckman, irmao do chefe dos levantados, o que fez crer aos sublevados que nada havia a recear. O 
Go vernador, aproveitando a occasiao, pedio ao of ficial que levassem para térra duas pessoas que tinhao 
soffrido muito durante a viagem, e a quem o ar da térra seria mui útil para restabe lecer a saúde, ao que elles 
annuiráo. Embar cou-se pois Francisco Teixeira Moraes, e Fran cisco da Mota Falcáo. Este voltou a bordo, e 
informou Gomes Freire que nao havia na cidade preparativos de defesa, e que os habi tantes estavao 
inteiramente confiados no resul tado das representacóes dos seus procuradores em Lisboa. Mas Beckman 
tendo resolvido exci tar o povo a oppór-se ao desembarque do Gover nador, fez partir o procurador e o 
secretario do Senado da Camara para irem a bordo cum primentar Gomes Freire, mostrando-se dispos tos a 
reconhecer a sua autoridade, mas per suadindo-lhe que quizesse demorar o seu des embarque até ao dia 
seguinte, para dar tempo aos aprestos para o receberem dignamente; mas elle fácilmente descobrindo o ardil, 
lhes disse que ia publicar huma amnistia geral, 
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e que desembarcaría na maré immediata; e logo expedio dois officiaes com cincoenta soldados que se 
apoderárao do forte sem resistencia. Beckman e alguns dos seus sequazes fugirao para o interior; o chefe se 
retirou ás suas fazendas ñas margens do Miary a sessenta legoas da capital, mas voltárao pouco depois e 
tentárao de novo apoderar-se da cidade e ma tar o Govemador. Tres dos principaes chefes, Eugenio Ribeiro, 
Manoel Serrao, e Jorge de Sampayo, forao presos. Beckman tinha conse guido escapar, mas foi trahido por 
Lazaro de Mello, joven de quem era padrinho e tutor. Este procedimento excitou a indignando geral; e quando 
se apresentou para tomar posse da sua companhia, os soldados recusárao reconhecé-lo por capitao. Viveo 
retirado e desprezado, e a sua morte, posto que accidental, foi attribuida a cas tigo do céo. Beckman e Ribeiro 
forao condem nados á morte, e executados en 1685. Gomes Freire portou-se com singular moderando e ge 
nerosidade. Depois de ter feito quanto d'elle dependia para salvar Beckman, assignou a or dem de execuqao 
com mao tao trémula que apenas se podia reconhecer a firma, e morto Beckman, comprou os bens d'elle e os 
restituio á inconsolavel viuva a quem tinhao ficado duas filhas solteiras. Beckman morreo com digni dade. • 
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1685. Epidemia. — Huma doenca epidémica chamada o bicho rompeo em Pernambuco, onde morréráo mais 
de duas mil pessoas; d'alli passou á Bahia. Observou-se com admiraqáo que náo atacava os negros, os 
mulatos, nem os Indios, e os mestigos. 0 padre Valen tim Extancel, celebre astrólogo, a attri buio a hum 
eclipse de lúa no I o de Dezem bro, que tinha sido precedido por outro do sol. Rocha Pitta diz que a procissáo 
feita pelos Jesuitas da Bahia em que levárao a imagem do glorioso S.-Francisco Xavier (novo thau maturgo), 
fez suspender o brago da justica divina Todavia a epidemia náo cessou se náo em 1688. Esta doen?a era huma 
dysente ría pútrida, em que o intestino recto se gan grenava. Gomes Freire restituio aos seus cargos todas as 
pessoas que os insurgentes tinháo deposto; restabeleceo o monopolio do commercio, abo lio o dos escravos 
Indios, e chamou os Jesuitas que Beckman tinha expulsado do Pará. Dese joso de formar com a populaqáo 
superabun dante do Maranháo novos estabelecimentos mas margens dos rios Itacu e Mony, propozá Córte de 
elevar alli duas fortalezas para servir de proteccáo contra as hostilidades dos Indios, que, perseguidos de huma 
banda pelos aventu reiros do Piauhy, e da outra pelos Paulistas 
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que desciao o Tocantins, se tinháo retirado áquelles sitios. - Expedicóes no interior. —Ao mesmo tempo fez 
partir huma expedicao contra os Indios que infestavao o Miary. Constava de cem soldados portuguezes e 
duzentos e trinta Tapuyas, con duzidos por Joao Saraiva. Depois de alguns dias de marcha, este official atacou 
os Indios inimi gos, e lhes matou muita gente. Construio entao hum forte junto ao rio, e fez hum estabeleci 
mentó a que deo o nome de Santa-Maria. A expedido encarregada de abrir huma communicacao com a Bahia 
pelo interior, foi conduzida por Joao Velho do Valle, que con seguio executar esta arriscada empreza. Fez a 
paz com as tribus que habitavao as margens dos rios Mony, do Itapicuru, e o Pamaiba, e tragou hum mappa do 
caminho até á Bahia, onde morreo de huma doenga causada pelas grandes fadigas que tinha padecido. 1686. 
Expedicao contra os Indios inimigos, do rio Orelhana.—Durante o govemo de Fran cisco de Sá, a tribu dos 
Caravares tendo mani festado o desejo de se pór debaixo da proteccao dos Portuguezes, o Governador fez 
partir hu ma expedicao commandada por Goncalo Paez de Araujo, com ordem de os estabelecer todos em 
huma aldéa. Este official chegou a Xingu, foi alli surprehendido pelos Taquanhapés e os 
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Gerunas ou Jaruunas, que habitaváo as mar gens e as ilhas d'este rio, e que tinhao até alli vivido em boa 
harmonia com os Portuguezes. Todos os criados Indios, trinta Caravares e hum Portuguez forao mortos. Paez 
ferido escapou, e foi refugiar-se entre os Indios amigos. Anima dos por este successo as tribus dos Anaquizes, 
e os Caripatenas tomáráo as armas e cahirao sobre algumas partidas de mercadores. A fro tilha dos Gerunas 
era composta de mais de trinta canoas, e a do Cacique trazia, em vez de ban deira, a cabeca de hum sargento 
que tinhao ImOrtO. Para castigar estes Indios, mandou Gomes Freire no fim do anno huma expedicao de 
cento e vinte Portuguezes, e numero igual de Indios, debaixo do mando do capitao-mór Hilario de Sousa. Este 
ofFicial chegando a Camuta achou alli hum refo^o de Indios com canoas, que tinha sido preparado por 
Antonio de Albu querque Coelho. Proseguindo o seu caminho Sousa entrou em huma aldéa de Nheengaibas 
ñas margens do Aracuru. Achou-a quasi aban donada pelos Indios, que havendo obtido armas dos Francezes 
de Cayenna, se tinhao retirado a Cabo do Norte. D'alli foi a Cumpa, cuja forta leza, quasi de todo 
desmantelada, náo tinha por guarnicao mais de dois officiaes e treze sol dados invalidos. Deixou-lhe hum 
reforgo, e 
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ordem de fazer vir provisóes da aldéa de Xin gu, situada junto ao rio do mesmo nome, para á sua volta 
castigar os Taquanhapés. A frotilha portugueza entrou no granderio, e fundeou no porto de Jugaraca, onde foi 
refor gado por alguns Indios guerreiros, e passando para a margem esquerda do rio devastou algu mas 
povoagóes inimigas, e aprezou hum chefe baptizado de Curupatuba chamado Sebastiao Orucura. Depois foi 
ao encontró da frotilha ini miga no rio de Aroquirés e destruio a principal povoacao dos Caripatenas. Entao 
fortificando se ñas margens do rio, mandou hum destaca mentó de duzentos homens, pela maior parte Indios, 
que foi batido; partió depois com setenta Portuguezes e quatrocentos e setenta Indios, destruio Caysava, 
segunda povoagao principal dos Caripatenas. Quiz marchar depois contra os Taquanhapés, mas a estagao 
estava já avan gada, e depois de seis mezes de campanha a fro tilha voltou a Belem, náo tendo perdido senao 
hum Portuguez, tendo morto mais de mil Indios, e cativado alem de quinhentos. 1686. —Neste anno foi 
fundado o seminario de Belem em huma bella planicie, perto da villa de Nossa Senhora do Rosario da 
Cachoei ra, a quatorze legoas da costa da Bahia, pelo padre Alexandre de Gusmao, jesuita. 1687. — Depois da 
conquista de Cayenna 
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pela expediqao do conde d'Estrées em 1676, os Francezes tentárao entrar no Orelhana, apezar da reclamado 
do capitao de Cumpa. Gomes Freire defendeo os direitos da Coróa de Portu gal; por ordem d'Elrei expedio 
Antonio de Albuquerque com hum engenheiro e gente practica do paiz para construir fortificares na 
capitania do Cabo do Norte, empregando pa ra este fim os Indios das aldéas dirigidos pelos missionarios. 
Gomes Freire, chamado por Elrei, largou o governo com bem pezar dos habitantes. Tinha vendido a sua prata 
para pagar os soldados ñas expedicóes contra os Indios do interior. Teve por successor Arthur de Sá de 
Mienezes. 169o. —Neste anno os Paulistas formárao o estabelecimento do Sabará perto das minas de oiro, 
que forao descobertas dois annos de— pois. 1691. — Continuárao as contestacóes entre os Francezes e os 
Portuguezes, pretendendo o governador de Cayenna M. de Ferrol toda a margem septentrional do Orelhana ou 
Amazo ñas. Antonio de Albuquerque, governador do Maranhao e Pará, reclamava por parte de Por tugal 
ambas as margens do rio e os territorios adjacentes. Tinha constmido hum forte em Cabo do Norte junto ao rio 
Caman. Neste mesmo anno, hum bando de facino 
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rosos conduzidos por cinco homens de boas familias commettéráo horriveis violencias e crimes, na capitania 
de Porto-Seguro e até dentro da cidade. Foi preciso mandar huma forca militar contra elles. Cinco dos 
principaes chefes forao tomados e enforcados na Bahia. 1694. — Elrei estabeleceo casas de moeda em 
Pemambuco e no Rio de Janeiro. 1695. — Destruido de Palmares. Alguns centos de negros escravos, quando 
os Hollan dezes desembarcárao no Recife, se tinhao re fugiado no interior da capitania perto de serra de 
Barriga, a vinte legoas do mar, e forao de pois successivamente augmentando em nume ro, fazendo amiudadas 
incursóes nos distric tos de Porto-Calvo, Alagóas e S.—Francisco do Penedo. Vinhao commerciar com alguns 
habi tantes de Pernambuco, que lhes vendiao ar mas, municóes e mercadorias da Europa. 0 seu principal 
estabelecimento chamado Pal mares, chegou a conter mais de vinte mil in dividuos em hum recincto de quatro 
a cinco milhas de circuito, defendido por duas estaca das. Tinha só tres entradas por onde se podia penetrar, e 
cada huma d'ellas defendida por huma plataforma. No interior havia hum pequeño lago e muitos ribeiros de 
agua cor rente que lha davao em abundancia. Outras habitacóes menos importantes chamadas Mo 
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cambos, protegido as plantandes. Tinháo esta belecido hum governo electivo e republicano, mas depois 
elegérao por seu chefe ou Zambi°, o mais valoroso e prudente. Fizerao leis seve ras contra o roubo, o 
homicidio, e o adulte rio, e as observavao rigorosamente. Os escra vos que vinhao aggregar-se á sociedade, 
erao reputados homens livres; mas, se depois fu "giao, sendoapanhados, erao punidos de morte. Os 
prisioneiros ficavao captiyos, mas em caso de deserto náo incorriáo pena alguma. Davao se á cultura da 
térra, e viviao felizes, fazendo de dia em dia novos progressos na civilisaqao, que os Portuguezes poderiao ter 
aproveitado, se nao fossem dominados por máximas e ha bitos de tyrannia para com os desgranados Afri 
canos reduzidos á escravidao. O govemador de Pemambuco, Caetano de Mello de Castro, tendo determinado 
destruir os negros de Palmares, pedio soccorros ao Go vernador-general, o qual lhe mandou o mestre de¬ 
campo Domingos Jorge com hum regimen to de Paulistas para se reunir em Porto-Calvo com as tropas 
mandadas de Olinda e Recife e a milicia do districto. Estas forjas em numero de seis mil homens, parte 
Indios, forao acam 

Zambi na lingua Bunda, significa Déos, Divinidade ou Senhor supremo. 
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par diante de Palmares, de que Domingos Jor julgava poder apoderar-se fácilmente. Por espago de dois dias, 
os dois partidos se obser várao mutuamente, náo ousando o comman dante portuguez atacar o forte recincto de 
pal lissadas feitas de pao o mais duro; mas no terceiro dia estando huma parte dos sitiantes a devastar huma 
plantagáo de bananeiras, os negros sahirao em grande" forca da cidade, e travárao com as tropas hum renhido 
combate em que houve mais de oitocentos homens de ambos os lados mortos ou feridos. Domingos Jorge se 
retirou a Porto-Calvo, onde Bernardo Vieira de Mello tinha junto seis mil homens, dos quaes muitos erao 
habitantes abastados, que voluntariamente se tinhao alistado para servir nesta expedigáo. Bernardo Vieira 
tinha conse guido surprehender hum destacamento de Palmarinos, e em razao d'este successo foi no meado 
chefe da nova expedicao. Bem próvidos de viveres e municóes partirao para Palmares, onde os negros, depois 
de haverem abandona do todos os seus Mocambos, tinhao concentrado as suas, torgas, em numero de oito a 
dez mil combatentes armados de arcos, frechas, langas e espingardas. Os Portuguezes náo traziáo ar tilharia, e 
os Palmarinos náo tinhao senáo di minuta provisáo de pólvora. Os sitiados repel liráo o primeiro assalto, mas 
tendo exhaurido 
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as municóes e víveres, virao-se obrigados a render-se. O Zambi, seguido dos mais valentes guerreiros, 
preferindo morte honrosa á es cravidáo, subió a hum alto rochedo, que occu pava o centro da cidade, e 
chegado ao cume d'elle, se precipitou com os seus briosos com panheiros. Homens capazes de tao heroica re 
soluqao erao bem dignos de viver livres e inde pendentes. Os desgracados aprisionados na ci dade, forao 
reduzidos á escravidao; hum quinto d'elles foi reservado para a Corda, e o resto distribuido entre os 
vencedores. As mulheres e as crianqas ficárao captivas em Pernambuco. 1696. —Neste anno a capitanía de 
Seregipe d'Elrei foi agitada por huma sedi?ao, que cus tou a apaziguar. Os chefes presos e condem nados 
obtiverao o perdao d'Elrei com condicao de subjugarem os Tupinambazes, o que elles executárao submettendo 
parte d'estes Indios; o resto cedeo ás persuasdes dos Jesuítas, que os distribuirlo em aldéas. No mesmo anno 
se estabelecérao juizes ordi narios na Bahía e ñas outras capitanías. 1697. — Morte dopadre Antonio Pieira. 
Este homem celebre morreo no collegio dos Jesuítas da Bahía em idade de noventa annos, tendo por espado 
de setenta e cinco sido mem bro da Companhia de Jesús. Escriptor ele gante e atilado, prégador eloquente, 
enthu 
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siasta e ás vezes desregrado, observador agu dissimo, negociador hábil, homem de bem, zeloso pelos 
interesses da sua ordem, mas máo menos fiel ao rei e á patria. No reinado de D. Affonso VI foi perseguido e 
encarcerado na Inquisicao, accusado de opinióes heréticas con tidas na sua Historia do Futuro, fructo de hum 
cerebro exaltado e de huma parcial demen cia. As Cartas de Vieira e a sua Arte de Furtar sao obras que 
durarao em quantó subsistir a lingua portugueza. Este homem dotado de en genho tao raro, foi mui tardo em 
se desenvol ver, e na adolescencia parecia privado da mais vulgar capacidade, náo podendo fazer o menor 
progresso em seus estudos. He o ultimo grande prosador classico da na?ao. Todavia o seu es tylo náo he izento 
de vicios, e de locucbes de mao gosto. M. de Ferrol, govemador de Cayenna, mandou huma expedicáo que se 
apoderou do forte do Cabo do Norte; mas Francisco de Sousa Fundáo, á testa de cento e sessenta Portuguezes 
e cento e cincoenta Indios, o retomou. A Franca renunciou ás suas reclamacóes sobre o terri torio do 
Maranháo, e a Hespanha ás suas sobre a Nova-Colonia e as ilhas S.-Gabriel. D. Pedro II concedeo o titulo de 
villa á po voaqáo de Macacu, situada na margem do rio do mesmo nome, hum pouco acima da sua 
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junccáo com o Guapiassu. A villa de S.-An tonio de Cassarebu recebeo o nome de villa de S.-Antonio de Sá, 
em honra do Gover nador e Capitáo-general Arthur de Sá de Me In62Z62S. 1698. — Descobrimento das 
Minas do sul. Neste anno se descobriráo as minas do Ouro Preto, do Morro, de Ouro-Bueno, de S.-Bar 
tholomeo, de Ribeiráo do Carmo, Ita-Colomis, Itatiaya, Itabira. s 17oo. — Organisa^áo de Minas-Geraes. Fer 
nando Dias Paez foi o primeiro sertanejo que rompendo pelos densos bosques de Minas-Ge raes, atravessou o 
Rio-Itamirindibu, alem do Serró do Frió para léste, e descobrio mi ñas de oiro e esmeraldas em hum sitio 
conhe cido de Marcos de Azevedo, que em 1664tinha sido autorisado por huma carta regia de D. Af fonso VI 
a verificar este descobrimento. 0 go vernador Affonso Furtado, seguindo as indi ca 9 Óes de Dias Paez, fez 
varias incursóes em que descobrio pedras preciosas; mas no cabo de sete annos de exploracóes arduas, morreo 
perto do Rio das Velhas ou Guaicahy, deixando as suas riquezas ao estabelecimento mineralo gico, e o diario 
da sua jornada a seugenro Ma noel de Barbagato. Tinha penetrado até ao rio Sumidouro ou Anhonhecanhuva, 
e até ás altas montanhas de Tuberaóussu ou Sabará-bussu, 
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hoje Serra-Negra ou Esmeraldas, e adiantou-se até a Hepahisu (grande lago). Garcia Rodrigues Paez, irmáo de 
Femando Paez, foi nomeado, a 25 de Novembro 1685, para ir explorar as minas das Esmeraldas. Dez annos 
depois (1695) Antonio Rodrigues Arzao, natural de Taubaté, penetrou com cincoenta homens no districto de 
Cahité ou Cayuté (mato grosso), próximo ao Rio-Doce. Guiado por huma India descobrio algumas amostras 
de oiro, de que offereceo tres oitavas á Camara de Espirito-Santo, com que se cunhárao duas medalhas. Algum 
tempo antes de morrer au torisou Bartholomeo Bueno de Cerqueira a continuar os seus descobrimentos, e para 
este effeito lhe deixou o seu diario. Bueno ajudado por seus parentes e amigos, partió bem acompanhado no 
anno de 1694, atravessou espessos bosques, e chegou fe lizmente á Serra de Itebarava, a oito legoas do sitio 
onde depois se fundou Villa-Rica. D’esta expedicao trouxe Carlos Pedroso da Silveira doze oitavas de oiro, 
que offereceo ao Govemador do Rio de Janeiro, Antonio Paez de Sande, no principio de 1695, o que o decidió 
a estabelecer em Taubaté hum posto commanda do por hum capitao-mór, e com hum provedor. 

* Rocha Pitta diz que fóra em 1698; outros em 1695. 
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Os Paulistas, estimulados pela cubica, per corréráo entao este districto em todas as direc góes, e conseguiráo 
em fim descobrir os the souros por tanto tempo occultos, e que fizerao dar a este territorio a denominando de 
Minas Geraes. No mesmo anno (1695) Arthur de Sá de Menezes foi nomeado Governador d'esta rica 
provincia, onde acodirao milhares de indivi dúos ávidos de riquezas e de distinccóes. Mene zes chegou a S.- 
Paulo a 15 de Outubro de 1697, e ao districto de Minas-Geraes em 17oo. Com elle vierao bandos de 
aventureiros de diffe rentes capitanías, o que excitou o ciume dos Paulistas, que se consideravao como tendo, 
em qualidade de primeiros descobridores das mi ñas, direito exclusivo a disfruta-las. Votárao hum odio 
irreconciliavel a estes homens, que denomináráo forasteiros ou emboabas. 

17ol.— Concluio-se hum tratado de allianca entre a Hespanha e Portugal, assignado em Lisboa, a 18 de 
Junho, e ratificado em Madrid no 1" de Julho do mesmo anno, pelo artigo 1 1 do qual a Córte de Hespanha 
promettia oppór se a quaesquer reclamacóes que os Hollandezes houvessem de fazer ao resto dos quatro 
milhoes que ainda restavao a pagar-lhes, e a toda e qualquer pretencao relativa á artilharia de Pemambuco. 

17o5. Tratados.—Tratado de allianca defen 
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siva entre Gran-Bretanha, as Provincias-Uni das e Portugal, assignado em Lisboa a 16 de Maio, eratificado 
pela Rainha de Inglaterra em Windsor a 12 de Julho domesmo anno. Contém vinte artigos, e foi negociado por 
Paul Methuen. 

Methuen, aproveitando o ascendente que tinha tomado sobre D. Pedro II por occasiao da guerra com 
Hespanha, em que os In glezes tinhao involvido Portugal, concluio no I o de Dezembro de 17o3 o celebre 
Tratado de commercio, geralmente conhecido pela de nominacao de Tratado de Methuen, em tres artigos, pelo 
qual Portugal admittia os lanifi cios inglezes, e promettia que nunca seriao prohibidos; com a condigao que os 
vinhos de Portugal pagariao de entrada nos portos de Inglaterra hum tergo menos de direitos que os das mais 
nagóes. Este tratado arruinou a nascente e prospera industria portugueza, creada pelo patriótico conde da 
Ericeira. Se gundo confessáo os melhores autores inglezes contemporáneos, as manufacturas de pannos de 
Covilhan e Fundáo tinhao adquirido tal perfeigao e extensao, que bastavao para o con sumo do Reino e do 
Brasil. Dentro de pouco tempo, depois do tratado, forao abandonadas, e a exportacao dos vinhos que já d'antes 
erao preferidos em Inglaterra, teve mui pequeño augmento. 
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Contestacáo relativa d Colonia do Sacramento. — Renovou-se a contestando sobre os limites do Brasil e dos 
estabelecimentos hespanhoes do Uruguay e Rio da Prata, accusando-se mu tuamente os Portuguezes e 
Hespanhoes de vio lencias commettidas pelos Indios de cada par tido. Durante o govemo de D. Rodrigo da 
Costa os Portuguezes se queixárao dos Indios das Re duccóes hespanholas e dos Jesuitas que os diri giao. 
Estes, pela sua parte, accusavao os Por tuguezes de se terem ligado com os Indios que occupavao o territorio 
entre a Nova-Colonia e os seus estabelecimentos, e de lhes ter fome cido armas. 0 govemador hespanhol de 
Bue nos-Ayres fez enérgicas representares ao go vemador portuguez; mas neste mesmo tempo havendo 
huma expedigao dinamarqueza amea nado Buenos-Ayres, convidou-o a cooperar con tra o inimigo commum. 
Por esta occasiao cui dárao os Hespanhoes em fortificar Monte-Video. 17o5.- Segundo cerco da Colonia do 
Sacra mentó. Tendo rompido de novo a guerra entre a Hespanha e Portugal, o vice-reido Perú teve or dem do 
Rei, em data de 9 de Novembro de 17o5, para expulsar os Portuguezes d'esta colonia, e a transmittio ao 
govemador de Buenos-Ayres, D. Alonzo Valdez. Este partió a 8 de Septembro á testa de dois mil homens de 
cavallo, a que se juntárao quatro mil Indios das Reduccóes, e 



DO BRASIL. 49 


chegou diante do Sacramento a 4 de Novem bro. D. Rodrigo da Costa, governador da Ba hia, fez embarcar 
duas companhias de soldados para soccorrer a Colonia com abundantes vi veres. Mas depois de huma 
vigorosa resistencia por espaco de seis mezes, o commandante Se bastiao da Veiga Cabral foi obrigado a aban 
donar a praqa, retirando-se por mar ao Rio de Janeiro com os habitantes e seus effeitos, dei xando a artilharia e 
municóes. Havia no forte seiscentos soldados e habitantes, dos quaes quinhentos estavao em estado de 
combaten Os Hespanhoes conservárao a Colonia até 1715. D. Pedro II morreo a 9 de Dezembro de 17o6, e D. 
Joao V lhe succedeo. 
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CAPITULO VIII. 1707 a 1750. 

O Brasil durante o reinado d'Elrei D. Joao V. Grande 
producto das minas de oiro. - 

Os Portuguezes expulsáo os missionarios hespanhoes que se tinhao vindo estabelecer ñas margens do 
Orelhana. — Frei Samuel Fritz, jesuita allemao da missáo de Quito, tendo des cido o Orelhana para 
reconhecer o seu curso, foi preso como espia por hum capitao portuguez que commandava hum dos 
estabelecimentos da costa, e retido prisioneiro por tempo de dois annos. Este missionario tendo conseguido 
converter os Omaguas, foi seguido por outros companheiros de Quito; mas o govemador do Pará, 
considerando- os como intrusos, deo ordem a Ignacio Correa de Oliveira de os ex pulsar. Este official, que 
commandava hum destacamento no Rio dos Solimóes, obrigou-os a se retirarem, mas foi feito prisioneiro por 
hum destacamento de tropas, que incendiárao as aldéas estabelecidas na costa. O Senhor de 
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Pancas, govemador do Pará e Maranhao, in formado d'este acontecimento, expedio cento e trinta homens de 
tropas com alguns Indios, os quaes derrotárao os Hespanhoes fazendo-lhes alguns prisioneiros, entre os quaes 
se achou o padre Fr. Joao Baptista, Superior da missáo. Este successo segurou a Portugal a posse de duzentas 
legoas de territorio. 

17o7. — Neste anno se celebrou pela pri meira vez no Brasil hum synodo diocesano. 17og. — Durante a 
guerra da Successáo de 

Hespanha, os Portuguezes, adiados da Ingla térra, defendérao o partido do archiduque Carlos. Os Jesuitas 
hespanhoes da America, que seguido o partido de Felippe V, aproveitá rao esta occasiao, e descendo o rio 
Maranhao, cahirao sobre a povoaqao chamada Paruari, e fizerao prisioneiros os missionarios e os Euro peos 
que alli encontrárao. Atacárao depois a povoacao de Tayacutiba composta de Indios da nacao Jurimoma, que 
levárao comsigo, para com elles formar huma povoacao, que subsiste ainda hoje. Levárao tambem muitos 
Indios das povoacóes de Cumbebas, para formarem a al déa de S.-Joaquim. 0 govemador do Pará, Christováo 
da Costa Freire, Senhor de Pancas, expedio logo hum destacamento commandado por José Antonio da 
Fonseca, que se adiantou até á aldéa de 
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Santa-Maria, e deo a libertade aos captivos que alli achou. - - 17o8-9. — Guerra entre os Paulistas e os 
Forasteiros dos districtos das Minas. Os Foras teiros tendo augmentado em numero a ponto de excederem o 
dos Paulistas, comecárao a disputar-lhes a preponderancia que estes recia mavao. Depois de varias 
contestacóes, os Pau listas tomárao armas, e a lo de Janeiro de 17og acommettérao de improviso os Forastei 
ros. Estes que occupavao os estabelecimentos de Sabará-bussu, Caheté e Rio das Velhas, ele gérao por chefe 
rico mineiro Manoel Nunes Viana, natural de Portugal, que tinha vindo estabelecer-se ñas minas do Ouro- 
Preto. Logo que vio a sua autoridade bem firmada, man dou Bento do Amaral Coutinho, natural do Rio de 
Janeiro, com perto de mil homens, em auxilio dos Forasteiros do Rio das Mortes. A chegada d'este reforgo 
obrigou os Paulistas a se retirarem a huma capoeira situada no meio de huma planicie. Coutinho os foi alli 
atacar, e náo podendo resistir, se rendérao com con digao que náo seriao molestados; mas a des peito d'esta 
condicao, forao todos deshuma namente mortos. 0 govemador do Rio de Janeiro, Femando Martim 
Mascarenhas de Lan castro, informado d'este acto de barbaridade, partió para Minas á testa de quatro compa 
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nhias. Os Forasteiros, receando que elle os quizesse submetter, induziráo Nunes Viana a marchar contra o 
Governador, que se dirigia ao campo do Ouro-Preto. Achando os Foras teiros formados em batalha, mandou 
hum of. ficial solicitar huma conferencia com Viana, e tendo-se convencido que seria imprudente ata car o 
arraial, retirou-se ao Rio de Janeiro, deixando Nunes senhor de fazer o que lhe pa TeCeSSe. Os Forasteiros, 
para prova da sua fidelidade ao Rei, propuzerao mandar procuradores a Lis boa a solicitar do govemo hum 
capitao e ma gistrados. Entretanto o novo governador An tonio dAlbuquerque Coelho de Carvalho con cedeo 
huma amnistia geral aos habitantes das Minas a léste e ao oéste do Rio das Velhas, que tinhao tomado armas 
contra os Paulistas; mas estes, desejosos de se vingarem, escolhérao por chefe a Amador Bueno, e atacárao os 
Fo rasteiros no Rio das Mortes; mas sendo repel lidos voltárao a S.-Paulo. Pouco tempo depois d'este successo 
S.-Paulo e os districtos das Minas forao separados da capitania do Rio, para formar outra de que Albuquérque 
foi nomeado Governador. 17 o- 1 1. — Insurreccao em Pernambuco. Os habitantes de Olinda, resentidos do 
decreto que erigia em cidade o Recife, determinárao 
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derribar a columna que o governador Sebas tiao de Castro Caldas quería elevar. Informado d'estas disposicóes, 
o Governador fez prender varias pessoas nobres, e deo ordem de desarmar o povo. O bispo, D. Manoel 
Alvares da Costa, declarou-se a favor dos descontentes, os quaes organisárao diversos corpos, e vierao sitiar o 
Recife a 18 de Junho, onde muitas familias distinctas perdérao a fortuna e a vida. Depois de tres mezes de 
sitio, chegou de Europa huma frota em que vinha novo governador, que conseguio restabelecer a paz. 171o. 

— Insurrecgao dos Paulistas contra os Jesuítas. Os habitantes do districto de San Paulo de Piratiningua, 
enriquecidos pelo com mercio dos escravos, se oppuzérao ao plano de civilisa^ao proposto e seguido pelos 
Jesuítas. Atacárao pois as Reduccóes dos Padres ñas vizi nhancas do Paraguay. Por influencia da Córte de 
Madrid os Jesuítas obtiverao do Papa hum breve contra os Paulistas, que foi publicado no Rio de Janeiro; mas 
os habitantes livres, considerando este acto como hum attentado aos seus direitos, e contrario aos seus 
interesses, se amotinárao, e os da Bahía e de S.—Paulo fi zerao outro tanto. Os Paulistas expulsárao os 
Jesuítas da sua cidade capital, e formárao huma especie de seita composta do Christianismo misturado com as 
superstigóes dos indígenas, 
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nomeárao hum Papa ou chefe ecclesiastico, bis pos e curas, e escrevérao sobre huma casca de arvore huma 
especie de evangelho com carac teres de sua inven^ao. Por este meio, a nova seita ganhou os Indios 
convertidos pelos Jesui tas, e ajudados por elles atacárao e arruinárao os estabelecimentos do Paraguay. Nao 
obstante os decretos fulminados contra elles pelas cór tes de Madrid e de Roma, erigirao-se em colo nia 
independente, organisada em república. 171o. — Expedicáo franceza contra o Rio de Janeiro. A 6 de Agosto 
de 171o, huma esqua dra franceza de cinco navios e huma balandra com mil homens de tropas, commandada 
por Mr. Duclerc, appareceo diante do Rio de Ja neiro, e a 17 o commandante desembarcou com novecentos 
homens em Tijuca, no dis tricto de Guaratuba, a quatro legoas do Rio de Janeiro, e d'alli atravessando os 
bosques, chegou depois de quatro dias de marcha ao Novo-Engenho dos Padres da Companhia, a hu ma legoa 
da cidade.O governador Francisco de Castro de Moraes tinha sido informado do des embarque pelo 
commandante do forte de Gua ratuba. A 7 de Septembro Duclerc comegou a bater a cidade com pouco effeito, 
excepto nos conventos do Carmo e de S.-Antonio. No dia seguinte, seis Francezes fórao mortos ou feri dos. 
Na noite do dia 18 o Governador sahio 
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da cidade á testa de tres mil soldados, cinco mil negros ou mulatos, e seiscencos frecheiros indios, e se postou 
no campo de Nossa-Senhora do-Rosario. Depois de huma accao mui re nhida, os Francezes entrárao a 19 
nacidade; mas chegados á praga d'armas virao-se expostos a hum fogo vivo que se fazia sobre elles das ja 
nellas das casas circumvizinhas. Atacado por forgas mui superiores, e depois de perder a metade da sua gente, 
Duclerc vio-se obrigado a capitular. Os Francezes perdéráo trezentos homens mortos, e seiscentos ficáráo 
prisionei ros, duzentos dos quaes estavao feridos. Os Portuguezes perdéráo cento e vinte homens, e entre elles 
o mestre-de-campo Gregorio de Cas tro de Moraes, e o capitao de cavallaria Antonio de Castro. Duclerc, que 
o Govemador se ti nha obrigado a mandar para Lisboa, foi assas sinado na casa onde residia, a 18 de Margo 
de 171 1. Grande parte dos prisioneiros morreo de fome e de miseria ñas prisóes. Assustada por esta 
expedicao a Córte de Lis boa fez partir para o Rio de Janeiro huma es quadra de quatro naos e tres fragatas, 
levando a bordo cinco batalhoes de tropas escolhidas e muitas municóes de guerra. Esta expedí gao chegou ao 
Rio no mez de Novembro 171o. O commandante, Gaspar da Costa, levava ordem. para se entender com o 
Governador afim de 
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fortificar a cidade da melhor maneira possivel. Em conformidade d'estas ordens forao guarne cidos os 
principaes pontos de defesa, formou se hum campo entrincheirado para proteger a cidade, e atravessárao-sena 
entrada do porto os quatro navios e as tres fragatas. 1711. — Nova expedicao franceza contra o Rio de 
Janeiro, debairo do commando de Du guay-Trouin. Luiz XIV, querendo castigar o bárbaro procedimento dos 
Portuguezes para com Duclerc, e libertar os desgranados prisio neiros que jaziao nos carceres do Rio de 
Janeiro, deo ao celebre official de marinha, Duguay Trouin, alguns navios de guerra e quatro mil soldados. 0 
Superintendente geral das finanzas da Casa Real e cinco ricos negociantes de San Malo se obrigárao a 
adiantar-lhe 1:2oo:ooo li bras. A expedicao, composta de dezasete na vios e fragatas, levava cinco mil 
seiscentos e oitenta e quatro homens de tropas de desem barque; era commandada pelos dois Courserac, de 
Goron, de la Beauve, de Bois de la Motte, de la Jaille e Kerguelin. As tropas de térra tinhao por chefes: la Cité 
Danican, de Miniac, de Danican du Rocher, de la Marc Decan e de Chenaye le Fer, todos de S.-Maló. Esta 
esqua dra partió da Rochella a 9 de Junho, e a 2 de Julho fez aguada ñas ilhas de Cabo-Verde. Pas sou a linha 
a 1 1 de Agosto, chegou ao Rio de 
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Janeiro a 12 de Septembro. A entrada da bahía estava defendida por quatro baterías, as de S.-Joao e de S.— 
Theodosio ao oéste, a de Santa Cruz a léste estabelecida sobre o Pico, e no meio da bahía, em hum rochedo 
bem fortifi cado e situado a tiro de espingarda, havia ba terias lateraes. Hum forte com quatro bastióes elevado 
na ilha das Cobras, protegía o porto. A cidade, da banda da planicie, estava defen dida por fossos, trincheiras e 
baterías, e os tres montes sobranceiros estavao guarnecidos de fortificares e artilharia. Duguay-Trouin for 
9 ou a entrada da bahía, nao obstante o fogo das baterías; os navios de guerra portuguezes cor tárao as amarras 
e forao abrigar-se debaixo da artilharia das baterías da cidade. Na madru gada do seguinte día comegou a 
bombardear a cidade, e ao mesmo tempo Goyon, á testa de quinhentos homens escolhidos, se apoderou da ilha 
das Cobras, que os Portuguezes aban donárao depois de ter encravado as pegas, e mettido no fundo dois 
navios mercantes. No dia seguinte Duguay-Trouin fez desembarcar, sem encontrar opposigao, quatro mil 
homens formando tres brigadas, a primeira comman dada por Goyon , a segunda por Duguay Trouin em 
pessoa, e a terceira por Courserac: hum corpo composto de tropa escolhida servia de reserva. Antes de 
comegar o ataque escreveo 
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huma carta ao Governador, do teor seguinte : « Consta-me que M. Duclerc, commandante das tropas de S. M. 
C., fóra assassinado; eu nao quiz usar de represalias contra os Portu guezes que tem cahido em meu poder, náo 
sen do a m ten gao de S. M. fazer a guerra de huma maneira indigna de hum rei christianissimo; e quero 
persuadir-me que V. Exc. tem demasiada honra para ter participado neste infame crime; mas S. M. exige que 
me facais conhecer os no mes dos malvados, para lhes ser infligido exem piar castigo. Se V. Exc. náo 
satisfizer sem de mora a esta intimagáo, podéis ter a certeza que nem toda a vossa artilharia, nem as vossas 
esta cadas e tropas me impediráo de executar as or dens d'Elrei, pondo todo o paiz a ferro e fogo. Fi co 
esperando a vossa resposta; dai-a prompta e decisiva, ou cedo conhecereís que se até aquivos poupei, foi 
Unicamente para me evitar o horror de envolver os innocentes na sorte dos culpa dos.» 0 Governador 
respondeoem termos vagos e evasivos, e Duguay-Trouin marchou pela pía nicie contra a cidade, que comegou 
a bater e bombardear com vinte pecas de grosso calibre e quatro morteiros. Hum Francez, natural da 
Normandia, chamado Dubocage, que residia no Rio de Janeiro, tendo encontrado alguns soldados francezes 
extraviados, obteve d'elles informacáo sobre as forgas e plano da expedi 
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?ao, e a communicou ao governador D. Fran cisco de Castro, que se decidió a atacar o campo inimigo; mas foi 
constantemente repellido nos dias 16, 17el8.A19, o general francez man dou novamente intimar ao 
Governador que entregasse a cidade , 0 ao que este respondeo que se defendería até á ultima extremidade. 

Entao Duguay-Trouin preparou tudo para dar hum assalto geral. Com a sua brigada devia atacar o forte da 
Conceiqao; Courserac, com a sua, devia apoderar-se do morro de S.-Bento; a de Goyon tinha ordem de se 
dirigir ao longo da costa sem entrar nacidade. No dia 21, du rante huma tremenda tempestade, tomou de 
assalto a cidade, e os fortes se entregárao sem resistencia; o resto dos soldados de Duclerc for^árao as portas 
da prisao e vierao unir—se aos sitiadores. Duguay-Trouin, informado de estar o Governador entrincheirado a 
huma le goa da cidade, onde esperava reforcos de Minas conduzidos por Antonio d'Albuquerque, fez lhe 
intimar que se náo resgatava a cidade elle ia incendiá-la. Depois de algumas negociacóes, o Governador 
consentio em pagar dentro de quinze dias 600:000 cruzados, e mais lo:ooo pela sua parte, alem de quinhentas 
caixas de assucar e bois para provimento da esquadra e tropas. Doze dos principaes officiaes portugue zes 
ficárao em refens. Os artigos da capitulaqao 
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foráo assignados a lo de Outubro. No mesmo dia chegou das Minas Albuquerque que tinha vin do a marchas 
forjadas, e trazia quinze mil ho mens, de que dois mil erao negros. Adiantou se com mile quinhentos homens 
de cavallo le vando outros tantos infantes nagarupa. Com esta forca quería sorprender os Francezes; mas Du 
guay-Trouin, que conservava ainda em seu po der os refens, o conteve pela sua firmeza. Tendo recebido o 
ultimo pagamento do res gate, distribuio o dinheiro aos seus officiaes, soldados e marinheiros, e fez—se á 
véla a 15 de Outubro, com ten gao de ir atacar a Bahia; mas ventos contrarios lhe náo permittirao exe cutar este 
projecto. Fez—se entao á véla para Franga, levando a bordo quinhentos soldados de Duclerc, e entrou em 
Brest a 12 de Junho de 1711, tendo perdido dois navios em hum temporal, sendo hum d'elles o melhor da es 
quadra e carregado de seiscentas mil libras em oiro e prata, e commandado por Courserac. Nao obstante esta 
perda, os armadores ganhárao noventa e dois por cento nesta expedigao. Os habitantes do Rio de Janeiro 
desconten tes do Govemador exigirao que largasse o go vemo a Antonio d'Albuquerque, ao que elle annuio. 
Foi depois preso e condemnado á de gradagao e a huma prisao perpetua em huma fortaleza da India. He certo 
que este governa 
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dor náo se houve como militar experimentado, pois tinha á sua disposicáo mais do dobro das tropas de 
Duguay-Trouin, e muitos meios de defesa de que se náo aproveitou. 1711. Insurrecgáo da Bahia. —A 
frequente apparicáo dos piratas ñas costas do Brasil tendo necessitado despezas consideraveis para pór a costa 
em estado de defesa, o Govemador poz hum direito de dez por cento sobre todas as mercadorias importadas 
no Brasil. Os habi tantes receando que este imposto se tomasse permanente, se ajuntáráo na pra?a publica de 
terminados a náo se retirarem em quanto náo tivessem obtido a revogaqáo do imposto e a reduccáo do preco 
do sal, de 72o réis a 48o. Mandáráo hum recado ao governador Pedro de Vasconcellos de Sousa, o qual 
respondeo que era do seu dever executar as ordens d'Elrei, a quem podiáo fazer representacóes. Os descon 
tentes se dirigiráo entáo ao palacio, insultáráo o Govemador, saqueáráo a casa do contrae-, tador do sal, e 
varias outras. O Govemador in timidado cedeo, e concedeo perdáo aos amoti nados, que logo se dispersáráo, 
mas tornáráo a ajuntar-se para pedirem ao Govemador que mandasse huma expediqáo a expulsar os Fran 
cezes do Rio de Janeiro, ao que elle respondeo que náo tinha fundos, mas que poria huma finta para esse 
effeito. No em tanto chegou a 



DO BRASIL. 63 


noticia de se haverem retirado os Francezes. 0 novo governador restabeleceo sem oppo sicao o direito de dez 
por cento. Creacao da PVilla de Carmo, depois cidade de Marianna. — Em 1699 Manoel Garcia de Tau baté 
achou oiro em hum boqueirao perto da barra do Ribeirao-do-Campo. No anno seguinte, o Paulista Joao Lopes 
de Lima descobrio igual mente oiro no Ribeirao-do-Carmo, em hum si tio distante em linha recta dezaseis a 
dezoito legoas da barra do Rio-Doce, e trinta seguin do o curso do rio. Isto fez acodir muitos ser tanejos, o que 
decidió o Governador a fundar alli huma villa a 8 de Abril 1711, o que Elrei confirmou no mesmo anno. Por 
huma carta regia de 25 de Abril de 1745, foi erigida em ci dade com o nome. de Marianna, em honra da 
Rainha D. Marianna de Austria. Hoje tem para cima de cinco mil habitantes. A 17 de Julho de 1711, foi 
fundada a Villa Real do Sabará, cabera da comarca do Rio das Pelhas. Hoje contém huma povoaqao de mais 
de sete mil habitantes. A 24 de Julho, a Villa de S.—Paulo foi exigida em cidade capital da capitania 
novamente crea da do mesmo nome. - Estabelecimento de Villa Rica, antigamente denominadado Ouro Preto. 
Os Paulistas Antonio Dias, Thomás Lopes de Camargos, e Francisco 
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Bueno da Silva, que primeiro descobrirao oiro neste districto, em 1699, 17oo e 17o, obser várao que este 
metal se achava ligado com prata, o que lhe dava huma cór escura, e por isso derao á serra o nome de Serra do 
Ouro Preto. Os Aymores que habitavao este territorio o de fendérao animosamente. A noticia da deseo berta do 
oiro fez correr alli grande numero de aventureiros do Rio de Janeiro e de S.-Vicente, que reclamárao huma 
parte na posse das mi ñas. Os Paulistas náo quizerao consentir, e re tirárao-se ás margens de S.-Joao d'Elrei 
para esperar reforcos. Alli forao atacados e derrota dos, e o rio recebeo o nome de Rio das Mortes. Os 
Paulistas fizerao huma representando ao Regente que mandou Antonio de Albuquerque tomar posse d'estas 
minas, nomeando-o com mandante do districto. Elle fundou Villa-Rica que veio a ser a capital de Minas- 
Geraes. Cres ceo rápidamente durante a epocha da grande extraccao do oiro, e chegou a conter vinte mil 
habitantes: hoje apenas conta oito mil. 1712. — Neste anno D. Jodo V erigió a po voanao do Rio das Mortes 
em villa, a que poz o nome de JVilla de S.—Joao d'Elrei, situada ao pé da Serra do Lenheiro. Tem hoje perto 
de sete mil habitantes. - 1715. Tratado de Utrecht (11 de Abril), entre Luiz XIV e D. Joao V. — Por este 
Tratado 
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Elrei de Franca renunciava ás suas pretencóes sobre o territorio do Cabo do Norte e de ambas as margens do 
Amazonas, e estabelecia-se por limite entre a Guyana Portugueza e a Fran ceza o rio Oyapoc, a que se dava 
igualmente o nome de Rió de Vicente Pinzón; o que depois deo lugar a contestacóes, visto ser mui diverso 
hum rio do outro. Em 1715 foi fundada a Villa de Pendamo nhangaba, na comarca de S.-Paulo, e na mar gem 
direita da Paraiba. 1714— Fundaqao de Pilla Nova da Rainha. Esta villa na Comarca do Rio das Velhas, capi 
tania de Minas-Geraes, foi fundada pelo Gover nador D. Braz Balthasar da Silveira, successor de 
Albuquerque. Estabelecimento de Pilla do Principe.— 0 mesmo govemador, no principio de 1714, fun dou a 
Villa do Principe, cabeca da Comarca do Serró do Frió, na provincia de Minas-Geraes, a quarenta e duas 
legoas de Marianna, e a cento e vinte quatro nordéste do Rio de Janeiro. Esta villa contém hoje de dois mil e 
quinhentos a tres mil habitantes, e está situada a treze mil duzentos pés acima do nivel do mar. 1715. — 
Tratado de Paz entre D. Joáo J”, e o duque de Anjou en qualidade de Rei de Hespanha. Foi assignado a 6 de 
Fevereiro 1715. Nelle se estipulou que a Hespanha restituirá a II. - 5 
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Portugal a Colonia do Sacramento, podendo re cuperar a posse d'este estabelecimento dentro de 
anno e meio, dando hum equivalente. Foi an 
nullado o Tratado provisional de 7 de Maio 1681. 

1715. — No decurso d'esse anno foi erigida em Villa a povoacao de Pitangui, na comarca do Sabará, a trinta 
legoas ao norte de S.-Joao d'El rei, e a vinte huma de Sabará. 

1716. — Expedigáo contra os Indios do Piauhy. O Mestre de Campo Antonio da Cunha Souto-Maior tendo 
sido morto pelos Indios do Piauhy, foi mandada huma expedigáo para os castigar e submetter; o que foi 
completa mente effectuado por Bernardo de Carvalho de Aguiar, que conquistou todo o territorio. 

1718 a 1719.—O Piauhy foi erigido em ca pitania, e a cidade capital foi denominada Nossa Senhora da 
Victoria da Moxa. A nova capitania foi subordinada a Pemambuco em 

quanto ao ecclesiastico, á do Maranháo em 

quanto ao civil, e ájurisdiccáo da Bahia em quanto ao judicial. - Jerumenha foi creada Villa no Piauhy. Está 
situada ñas margens do Gurgueá, a quatro le goas da foz. - 

Os Tupinambas do Maranháo depois de se 

terem submettido ao capitáo Jeronymo d'Albu querque, se embarcáráo no Gurupa e foráo atacar os Indios do 
Pará. Mathias d'Albuquer 
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que marchou contra elles, e depois de quatro mezes de fadigas os expulsou para o interior. 0 capitao Pedro 
Teixeira os desalojou de hum forte que elles tinhao construido em Guapara, lugar vizinho do Pará. No anno 
seguinte forao dispersados pelas tropas de Pernambuco, do Maranhao e do Pará. Os restos d'esta valente nacáo 
se refugiáráo nos matos, e alguns se forao estabelecer ñas aldéas das Missóes. No decurso de 1718 forao 
fundadas as villas seguintes : Parnaiba (Paraná-iba) a quatro le goas do mar, na provincia de Piauhy; a de S.- 
José, na Comarca do Rio das Mortes; a de Parnaguá, na mesma provincia; a de Campo Maior, a duas legoas 
da emboccadura do Rio Pamaiba; a de Valenqa antigamente Catin guinhe, e a de Marváo, primeiro chamada 
Rancho do Prato, ambas no Piauhy. 1719. — Eaploraqáo da provincia de Cuiabá, e estabelecimento da villa 
do mesmo nome. Os Paulistas, depois de terem penetrado alem das planicies de Piratininga, atravessárao o 
Rio Par do, antes do anno de 1626, passáráo as barras dos rios Anhandry e Anhamboby, e chegando a hum 
lugar chamado a Wacaria, na margem septentrional do rio Imbotetiú, hoje denomi nado Mondego, a vinte 
legoas da sua emboe cadura, destruiráo a cidade de Xerez, que os Hespanhoes do Paraguay tinhao fundado, 
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e cujas minas subsistiráo por muito tempo. Antonio Peres de Campos, Paulista, remontou o Cuiabá, em 1718, 
para atacar os Cuxipós, que occupavao hum lugar, hoje denominado Er mida de S.-Goncalo. No anno 
seguinte, Pascoal Moreira Cabral, seguindo o mesmo caminho, chegou á junccao do rio Cuocipó ou Cuaripó- 
Mi rim com o Cuiabá, e tomou alguns mogos in dios, que traziáo ornatos de oiro; o que fez ver que havia 
naquelle districto abundancia d'a- quelle metal, de que Cabral e a sua gente co lhéráo boa porcáo nos regatos. 
Outra bandeira ou tropa chegou do Rio S.-Louren 90 a 8 de Abril, e ambas consultáráo, e resolvéráo con struir 
cabanas ñas margens dos rios, e man dáráo José Gabriel Antunes á cidade de S.- Paulo, pedir instruccóes ao 
govemador D. Pe dro de Almeida. Entretanto os colonos elegéráo por seu chefe a Cabral com o titulo de 
Guarda mór, por hum auto lavrado a 8 de Abril 1719. Antunes encontrou taes obstáculos no ca minho, que só 
chegou a S.-Paulo no cabo de alguns mezes. No decurso do mesmo anno foi transferido o estabelecimento á 
Forquilha, onde se encontrou huma tribu, que usava ornatos de oiro ñas suas pessoas e nos seus ar eos. Alli 
acháráo muito oiro, mas voltáráo ao primeiro arraial, onde continuáráo a colhérá máo grande quantidade d'este 
metal. 
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No principio de 1719, foi fundada a Pilla Nova do Infante, na comarca do Rio das Ve lhas, a vinte e nove 
leguas de Sabará, e outras tantas de S.-Bento de Tamanduá, na capitanía de Minas. Geraes. - 172o.— Por 
huma carta regia d'Elrei de Hespanha ao brigadeiro Bruno Mauricio de Zavala, govemador e capitáo-general 
da ci dade da Trindade edo porto de Buenos-Ayres, declarando que o territorio da Colonia do Sa cramento 
cedido á Coróa de Portugal, se limi tava á distancia do alcance de huma peca de 24; e que nem os Portuguezes 
nem outra qual quer nacáo tinha direito de se apossar e se for tificar nos portos de Maldonado e Montevideo. 
Esta resoluqao era fundada em direito, sendo destituidas de fundamento as pretencóes dos Portuguezes á 
margem septentrional do Rio da Prata, ou a territorio extenso em tomo da Colonia do Sacramento. 172o.— 
Levantamento dos Mineiros. O Gover no portuguez tendo dado ordem que do oiro extrahido lhe fosse 
reservado o quinto, fez es tabelecer Casas de fundicáo e de moeda em cada districto. Eugenio Freire de 
Andrade, pro vedor da Moeda da Bahia, foi nomeado director dos Quintos. Chegado á Bahia convocou os mi 
neiros e principaes proprietarios, que deráo o seu consentimento ás novas leis; porém pouco 
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depois comecárao a amotinar-se, e dois mil homens armados se ajuntárao em Villa-Rica. O ouvidor do 
districto, Martinho Vieira, tendo feito citar alguns dos mais poderosos, perante si, os descontentes tomárao 
este acto por hum insulto, atacárao-lhe a casa pela meia noite destruindo todos os movéis e papéis; e elle só 
escapou á morte, por se achar ausente. Pedi rao entao ao govemador D. Pedro de Almei da, conde de Assumar, 
que suspendesse a construccao das Casas de moeda, e lhes conce desse perdao. O Conde demorou a sua 
resposta quatro dias, esperando empregar a for?a con tra elles; mas as outras cidades se mostrárao dispostas a 
imitar o exemplo de Villa-Rica. Publicou entao hum edicto declarando ficar a lei suspendida por hum anno, o 
que em vez de contentar os descontentes os irritou, e forao em tropel á residencia do Governador a Villa do 
Carmo. Os habitantes da cidade ficárao neutraes. O Governador, posto que tinha á sua disposicao algumas 
companhias de dragóes, concedeo aos descontentes o que elles pedido. Depois de se terem alli demorado 
dezaseis dias esperando attrahir os habitantes ao seu partido, retirárao-se com metiendo grandes desordens. 
Depois de volta rem a Villa Rica, mandou o Govemador huma companhia de soldados, que prendeo os prin 
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cipaes caberas de motim surprehendendo-os na cama. Na noite immediata a estas prisóes, muitos amigos dos 
presos entrárao nacidade. Achando-a abandonada, proclamárao que, se os habitantes náo voltassem no dia 
seguinte, queimariao as casas, e os matariao onde quer que os encontrassem. Mas antes que pudessem 
executar este projecto, hum grande numero de habitantes armados se tinhao unido ás tro pas, e por ordem do 
conde de Assumar, puze rao fogo ás casas de Pascoal da Silva e dos outros chefes dos sediciosos. Os presos 
foráo remetti dos para o Rio de Janeiro. 

0 Conde foi chamado a Portugal, e teve por successor D. Francisco de Almeida, em quali dade de Governador 
de Minas-Geraes, que foi destacada de S.-Paulo, para formar huma ca pitania separada. 

1725.— Fundaqáo de villas. Neste anno foi creada a villa de Aracaty, na provincia de Cea rá, situada na 
margem oriental do Rio Jagua ribe, e a de Jacobina "na margem esquerda do Itapicurú meridional. 

1724. — IVegocios das Minas. 0 novo Gover nador publicou no primeiro de Janeiro em Villa-Rica o edicto 
que estabelecia o Quinto. Annunciou ao mesmo tempo a abertura da 

* Rocha Pitta diz que Jacobina foi fundada em 1724. 
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Fundido Real para o primeiro de Outubro se guinte, assim como a de huma Casa de moeda, . que tinha sido 
pedida pela comarca. - Descobrio-se por este mesmo tempo huma conjuracao dos escravos negros, que tinhao 
projectado matar os senhores quinta feira de endoen 9 as. Os mais d'elles fugirao para o ser táo, e instituirlo-se 
capitaes do mato para os apprehender, offerecendo-se huma recompensa por cada hum que fosse apanhado. 
Mais de trezentas pessoas embarcadas em vinte canoas partirao de Cuiabá, encontrárao no Paraguay, defronte 
da emboccadura do Ha rez, huma armada de Payagoas que matárao todos, á excepqao de dois brancos e tres 
ne gros. No mez de Outubro 1722, Miguel Sutil de Sorocaba, tendo formado hum estabelecimento ñas 
margens do Cuiabá, dois Indios Carijós domesticados lhe trouxeráo vinte e tres fo lhetas ou granitos de oiro, 
que pesaváo cento e vinte oitavas, e lhe disseráo que no mesmo sitio onde tinhao achado estas pegas, havia 
ainda mais. No dia seguinte conduziráo Sutil ao dito sitio, onde está hoje a villa de Cuiabá. Em hum só dia 
Sutil ajuntou meia arroba, e o seu companheiro Joáo Francisco, por alcunha Barbado, mais de quatrocentas 
oitavas. No espago de hum mez tinhao ajuntado quatro 
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centas arrobas, sem fazer excavacóes de mais de quatro bracas de profundidade. Este lugar que foi 
denominado Lavras de Sutil, he hoje oc cupado pela villa de Cuiabá. Alli foi transferí do o arraial da 
Forquilha, e outro novo arraial foi estabelecido em 1725. Cabral, paulista sem educacao, administrou a 
colonia com muita prudencia e successo até 1725; entao Rodrigo Cesar de Menezes, pri meiro govemador e 
capitao-general da capita nia de S.-Paulo, nomeou regente Joao Anto nio Maciel, e Femando Dias Falcao 
intendente das Térras mineraes, em 1724. A noticia da riqueza mineral d'este districto tendo-se divulgado, 
grande numero de habi tantes de S.—Paulo, de Minas-Geraes, e do Rio de Janeiro corrérao em tropel a 
estabelecer-se neste territorio tao rico, que lhes parecia ser outra térra de promissáo. Dominados por esta idéa, 
partirao em bandos no anno 172o, re montárao o rio Anhandohy, atravessárao a Vacaría, e descendo o 
Imbotetiú, passárao ao Paraguay onde penetrárao em varios lugares ricos em oiro; mas este metal foi em breve 
esgotado por falta de instrumentos necessarios para a explorado, e os infelizes ficárao armi nados. Alguns 
d'estes aventureiros, no fim do mesmo anno, forao ter a hum lugar chamado S.-Gonqalo-Velho, d’onde 
passárao alem de Cu 
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xipó ao sitio chamado a Forquilha, onde es tabelecérao hum arraial e huma capella de dicada aNossa Senhora 
da Penha, em reco mhecimento da proteccao especial que lhe attribuiao no seu desastre. 0 govemador Cesar 
de Menezes tinha esco lhido doisirmaos residentes emS.—Paulo, e pes soas distinctas por sua qualidade e 
riqueza pa ra executar a ordem regia relativa ao imposto do Quinto : Lourengo Leme como procurador, e Joao 
Leme mestre-de-campo, Estes agentes chegárao ao arraial, adoptárao as medidas as mais absurdas, e tentárao 
expulsar das minas todos os colonos que náo erao Paulistas. Oca pelláo fez-lhes representagdes, mas em vez 
de lhe dar ouvidos, mandárao atirar- lhe hum tiro, que matou hum dos amigos de sacerdote, e commettérao 
muitas outras atrocidades. 0 Governador informado de tao inaudito proce der, mandou ordem de os prender e 
remetter para S.—Paulo. Avisados por hum párente do perigo que os ameagava, retirárao-se a hum sitio onde 
resistirao ao ataque do mestre-de campo Balthasar Ribeiro, que tinha vindo a executar as ordens do 
Governador. Depois de hum combate em que houve alguns mortos e feridos de ambos os lados, fugirao os 
dois ir ruaos com os seus sequazes para o mato. Lou 
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renco foi morto; o irmáo foi levado preso á Bahia, e executado em 1724. Fundado de villas. — Maragogipe, 
villa assaz consideravel da capitanía da Bahia, foi fundada pelo ouvidor D. Pedro Gon?alvez Cor. deiro 
Pereira. Está situada em huma encosta, perto da margem esquerda do Guahy, a huma milha da sua junccáo 
com o Paraguassu. O Guahy he navegavel até tres legoas da sua em boccadura. Rio das Contas foi erigido em 
villa pelo coronel Pedro Barbosa, por ordem d'Elrei D. Joáo V. Está situada na margem esquerda do Brumado, 
na comarca da Jacobina, pro vincia da Bahia. 1726. — Exploracáo da provincia de Goraz, e estabelecimento 
da primeira colonia. Em 165o Bartholomeo Bueno acompanhado deseus filhos tinha observado que as 
mulheres da tribu Goyaz traziáo braceletes e outros ornatos de oiro. Depois do descobrimento das minas de 
Cuiabá, em 1719, hum filho de Bueno com municou este facto ao govemador Rodrigo Cesar de Menezes, que 
lhe deo o commando de hum forte destacamento (em 17aa), em que iáo cem fusileiros, para formar hum esta 
belecimento no paiz de Goyaz. Bueno perdeo se no caminho, adiantou-se demasiado para o sul, e chegou ás 
margens de hum rio a que 
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poz o nome de Rio dos Pilóes, onde achou huma quantidade consideravel de oiro, e con tinuou a sua marcha 
até outro rio que denomi nou da Perdiqao, por náo ter podido acertar com o caminho de Goyaz. Mais adiante 
encon trárao hum rio maior, e mais alem outro, que denominou Rio das Aréas, em razao das mui tas que 
enchiao o seu álveo. Proseguindo o seu caminho para oéste chegárao a outro rio, que foi denominado Rio 
Rico, por terem achado muito oiro no seu álveo. - Bueno, tendo perdido toda a esperaba de encontrar as 
minas que buscava naquella di reccao, retrocedeo, e depois de huma marcha longa e ardua por outro caminho 
chegou ao Rio Parannan, onde pelas tracas que achou de gados, que depois soube terem vindo do Rio S.— 
Francisco em busca de melhores pastos, se julgou ainda mais distante do seu Fito. Fi nalmente, no cabo de tres 
annos de averigua gócs baldadas, Bueno voltou a S.—Paulo, ten do perdido parte da sua gente por 
enfermidades e desastres inseparaveis de huma tal empreza. Cincoenta annos depois da expedicao em que 
Bueno tinha acompanhado seu pai, Bue no cuja probidade era notoria, foi de novo mandado pelo Govemador 
a conduzir huma expedicao próvida de todos os objectos neces sarios. Caminhou tres mezes por hum paiz 
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desconhecido, onde náo havia caminhos, e cortado por muitos ríos caudalosos e rápidos. Chegou emfim a 
hum sitio a duas legoas de distancia do lugar onde está hoje a cidade de Goyaz, e vio algumas tracas de 
Portugue zes. Conduzido por alguns Indios velhos da naqáo Goyaz, Bueno foi ter ao lugar onde está hoje o 
Arraial do Ferreiro, que elle reconhe ceo ser o mesmo sitio onde tinha ido com seu pai, e que era regado por 
cinco ribeiros que todos continháo oiro. Depois de dispór tudo para formar hum estabelecimento, voltou a S.- 
Paulo, para annunciar esta descoberta ao Govemador, a quem entregou huma boa por ?áo de oiro. Pouco 
depois foi nomeado capitáo mór-regente, e nesta quabdade voltou á colo nia em 1726. 0 seu primeiro, cuidado 
foi de viver em paz com os Goyazes, rica tribu do districto; mas estes indigenas tomáráo armas e marcháráo 
para o sitio hoje denominado Ar raial da Barra. Bueno aprezou algumas mu lheres, e os Indios intimidados se 
dispersáráo, mas pouco depois voltáráo, e indicáráo os lu gares mais ricos em oiro. No sitio hojé conhe cido 
debaixo do nome de Ponte do meio achou se hum pedaco de oiro que, depois de apu rado, pesava meio arratel. 
No espago de dois annos acodio tanta gente a Goyaz, que se sentio grande escassez de 
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mantimentos. Todos os géneros de primeira necessidade se vendiao por pregos excessivos. Hum alqueire de 
milho custava seis a sete oi tavas de oiro, e a mesma medida de farinha de mandioca custava dez oitavas. 
Huma vacca com leite, que foi trazida alli, vendeo-se por dois ar rateis de oiro. Hum arratel de assucar custava 
duas oitavas de oiro. Fundado de villas. —A 15 de Novembro de , 1726, foi feito o primeiro estabelecimento 
da Villa-Real do Bom-Jesus de Cuiabá, na provin cia de Mato-Grosso, a hum quarto de legoa do rio Cuiabá, 
pelo ouvidor da comarca, An tonio Alvares Lanhas Peixoto. Em 1729, Elrei deo ordem ao govemador D. 
Rodrigo Cesar de Menezes de erigir Cuiabá em villa. Em 1818 foi constituida cidade. 1728.— Fundando de 
villas. Neste anno foi fundada a villa de S.-Domingos, na comarca do Serró do Frió; e a de Agua Suja, na 
mesma comarca. 1729.- Estabeleceo-se o arraial de Santa Cruz, na provincia de Goyaz. Este lugar mui 
abundante em oiro foi descoberto por Manoel Dias da Silva, que erigió alli huma cruz, com a inscripcáo : 
JViva Elrei de Portugal Esta po voacao está situada a 5olegoas ao S.-O, de Meia Ponte, no caminho de S.- 
Paulo, cerca de huma milha do Morro de Clemente, que abunda em 
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oiro, que se máo extrahe por falta de agua. Neste districto ha Caldas ou aguas thermaes, que formao a ribeira 
denominada das Caldas. 175o. —Ataque feito pelos Indios Para goas. A expedicao que partió de Cuiabá em 

175o com mais de sessenta arrobas de oiro, 

conduzida pelo ouvidor D. Antonio Alves Peixoto, foi atacada nos pantanos á embocca dura do Jacoary, por 
oitenta canoas de guerra, em que iao embarcados oitocentos Indios Payagoas. Só dezasete pessoas da 
expedicao pu dérao escapar a nado. Os Indios perdérao perto de quatrocentos combatentes. Huma esquadrinha 
d'estes Indios se tinha adiantado até á emboccadura do Cuiabá, onde tinha feito prisioneiros alguns 
pescadores; ex pedio-se contra elles hum armamento de trinta canoas de guerra e cincoenta transportes, le 
vando a bordo seiscentos homens, duas pegas de artilharia e muitas espingardas. Chegados á emboccadura do 
Imbotetiú viráo huma divi sao dos Indios que fugia, e a perseguiráo por alguns dias até alem do estreito onde 
as aguas do Paraguay se acháo estreitadas entre dois morros. Alli encontráráo toda a armada ini miga que 
comegou logo o ataque com espan toso alarido; mas varejados pela artilharia e mosquetaria, foráo obrigados a 
retirar-se preci pitadamente. Os Portuguezes lhe foráo no al 
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canee até á aldéa de Javatim, e voltárao depois de terem destruido algumas canoas. Fundado de villas. —A 2 
de Outubro 175o, foi fundada a PVilla de Vossa-Senhora de Rom Successo, ñas Minas-Novas de Arrasuahy, 
na comarca do Serró do Frió. Sebastiao Leme do Prado e outros Paulistas partiráo em 1727 do Rio-Manso em 
cata do rio Piauhy, onde se di zia haver muito oiro e pedras preciosas. Se guindo o seu caminho na direccao 
léste-nord éste, atravessárao o rio Arrasuahy e Itama randiba, e dirigindo-se hum pouco ao norte chegárao ao 
Rio-Fanado, e seguindo as suas margens, no mez de Junho encontrárao hum affluente onde achárao bastante 
oiro, e derao a este lugar o nome de Bom-Successo. Ao mesmo tempo outros aventúrenos descendo as bordas 
do Fañado encontrárao os primeiros na barra do Arrasuahy. Deo-se parte d'este descobri mentó ao govemador 
da Bahia, o qual fez re partir o terreno de Ribeiro de Bom-Successo e do Fañado". Varios mineiros foráo 
estabele cer-se alli, e construiráo huma capella dedi cada a S.—Pedro ; o arraial foi denominado Arraial de S- 
Pedro do Fañado. Formáráo-se 

* Deo-se-lhe este nome por levar muito ruñemos oiro que o Ribeiro do Bom-Successo. Fañado he synonymo 
do CSCC2S504 
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depois os estabelecimentos de Itaipaba, Paiol e Agua-Suja situados ñas margens do rio S.- Matheus na 
comarca do Serró do Frió. Neste rio, a léste da Villa do Principe, achou omestre de-campo Joao de Silva 
Guimaraes grande quantidade de pedras preciosas; mas tendo perdido a maior parte da sua gente, voltou a 
Minas-Novas, onde morreo sem haver indica do o sitio em que tinha descoberto estas ri quezas. Por esta razao 
a Provisao regia de 4 de Fevereiro de 175o deo ás minas de S.—Ma theus o nome de Minas-Novas de Arrasua 
hy. O capitao-general da Bahia, e govemador do Brasil, Vasco Femandes Cesar de Menezes tomou aquelle 
territorio para a jurisdiccao da Bahia, e nomeou commandante o coronel Pe dro Leolino Mariz, e deo o titulo 
de mestre-de campo e de coronel a Domingos Dias e a Fran cisco Dias, e a Sebastiao Leme, guarda-mór das 
térras mineraes, em premio da sua descoberta. Huma casa de intendencia foi estabelecida em Arrasuahy por 
hum decreto de 22 de Janeiro de 1756. Esta villa he hoje mais conhecida pelo nome de Fañado. O, territorio de 
Minas-Novas encerra hoje seis mil habitantes. Em 1757, foi este territorio separado da capitania da Bahia e 
incorporado á de Minas-Geraes. 1751. — Estabeleceo-se a villa de Meia-Ponte, na provincia de Goyaz, 
districto do Rio das 
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Velhas, perto do Rio das Almas, a oito legoas de Jaraguá. Este sitio foi descoberto por Ma noel Rodrigues 
Thomás. 1752. —Neste anno se estabeleceo o arraial de Agua-Quente, na provincia de Goyaz, a meia legoa 
de distancia da margem oriental do rio Maranhao. Tira o seu nome de hum grande e profundo lago vizinho 
cujas aguas sao quentes e fétidas. Manoel Rodrigues foi o primeiro que descobrio oiro naquelle sitio. Este 
metal era tao abundante, que mais de doze mil pessoas acodirao alli em pouco tempo. Entre outros pedagos de 
oiro achou-se hum do peso de qua renta e tres arrateis, que foi mandado a Elrei D. Joao V. Todavia o terreno 
pantanoso das margens do Maranhao causava continuas epi demias que matavao até cincoenta pessoas por 
dia. Os que escapárao a este flagello se retirárao ao lugar onde está hoje o arraial. 1752. — Estabelecimento 
de Real de Minas, denominado depois S.-Francisco Xavier de Ma to-Grosso. Os Paulistas estabelecidos em 
Cuiabá comecaváo a frequentar a Serra de Mato Grosso, situada na margem occidental do Paraguay, onde se 
achava oiro. Antonio Femandes de Abreu se estabeleceo alli em 1752, e deo á po voaqáo o nome de Real de 
Minas, que foi mu dado, em 1754, em S.—Francisco Xavier de Mato-Grosso. Esta villa communicava com a 
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de Cuiabá pelos ríos Jaurú e Paraguay; mas os Paulistas evitavao este caminho, e tomaváo o da Serra alta onde 
está a verdadeira origem do Paraguay. No declive d'esta serra que olha para o sul, acháráo oiro purissimo e 
huma mina de diamantes. ” 0 1754. — Neste anno foi fundado o arraial de Crixá, do nome da tribu que 
habitava o ter ritorio, na provincia de Goyaz, a dez milhas do Rio Crixá, e a onze legoas de Tesouras. 0 
paulista Domingos Rodrigues do Prado achou alli muito oiro, mas nao communicou a sua descoberta. - 1734. 
— Colonia do Sacramento. D. Miguel de Salcedo, governador de Buenos-Ayres, quei xou—se a Antonio 
Pedro de Vasconcellos, go vernador da Colonia, das violencias commetti das pelos Portuguezes ñas estancias 
hespanho las, e poz cerco á praca que bateo em brecha, mas contentou-se com expulsar os Portuguezes dos 
territorios que tinháo usurpado, e a impe dir as suas correrías para roubargados e arrui nar os estabelecimentos 
hespanhoes. 1754. — Expedicáo contra os Indios do Pa raguay. Em 1754 os Indios destruiráo huma frota de 
cincoenta canoas, de que alguns indi viduos escapados foráo ter a Cuiabá. Para cas tigar estes selvagens 
apromptáráo - se trinta canoas de guerra, e setenta barcos de trans 
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porte, cujo commando se confiou ao tenente general Manoel Rodrigues de Carvalho. No meado de Agosto de 
1754 entrou esta expedí 9 S 0 no Paraguay, e depois de hum mez de ma vegacao, sorprendeo os Indios, de que 
matárao grande numero, e fizerao duzentos e noventa e dois prisioneiros. Por esse mesmo tempo Fernando 
Paes de Barros e seuirmao Arthur Paes, naturaes de So rocaba, penetrando ao occidente das vastas planicies 
habitadas pela nacao Pariá, chegá rao a hum ribeiro, que, sahindo da Serra da Chapada de S.—Francisco- 
Xavier, vai desaguar no Rio Guaporé. Alli achárao oiro em 1755, as sim como ñas margens do Rio Santa - 
Anna, do Brumado e da Concei?ao. - 1755. — Fundacao de villas. Estabeleceo-se o arraial de Trahira, na 
margem esquerda do rio do mesmo nome, e a seis legoas da sua emboccadura, na provincia de Goyaz, quatro 
legoas alem de Cocal. Este sitio saudavel e aprazivel foi descoberto por Antonio de Sousa Bastos e Manoel 
Rodrigues Thomás. No mesmo anno se fundou o arraial de S.- José de Tocantins, na margem esquerda do rio 
Bacalhao, a oito legoas do Tocantins, e a le goa e meia de Trahira. 1756. — Negocios de Mato-Grosso. Dia de 
S.-José foi de novo atacada a frotilha de S. 
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Paulo em Caranda por huma frota considera vel de Indios. O combate foi renhido, e durou algumas horas; por 
fim vencérao os Por— tuguezes, mas perdérao o seu valente com mandante Pedro de Moraes, e Fr. Antonio 
Ñas centes, franciscano, por alcunha o Tigre, em razao da sua grande forga muscular e rara in trepidez. No 
mesmo anno abrio-se huma estrada no territorio de Goyaz, por onde mil e quinhen tos individuos chegárao ás 
Minas com muitos cavados e machos. Outros descérao pelo Rio" S.—Lourengo. Huma frotilha de oito canoas 
de guerra, com dezaseis homens cada huma, che gou a S.-Paulo, conduzida pelo tenente gene— ral Manoel 
Rodrigues de Carvalho, e levando oitenta arrobas de oiro, depois de ter disper sado huma frota india nos 
Pantanos. Quando esta nova se divulgou, quasi todos os habi tantes de Cuiabá partirao para as minas de Mato- 
Grosso novamente descobertas. 0 preco de hum escravo negro subió a quinhentas oi tavas de oiro, em razao 
do grande producto do seu trabalho na exploragao das minas. No mesmo anno se fundou o pequeño arraial de 
S.—Rita, a dez milhas do de Cachoeira, dis tricto de Parannan, e o arraial de S.—Feliz de Cantalicio, o de 
Corrego de Jaraguá, e o de Cachoeira perto de quatro legoas do Rio To 
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cantins, districto de Parannan, todos na pro vincia de Goyaz. O rio Cachoeira foi descoberto no mesmo anno 
por Antonio da Silva Cordovil. 

1757. — Os Hespanhoes querendo prevenir as incursóes que os Portuguezes faziao no seu territorio, 
mandárao hum partido de Paulis tas (em 1755) que atravessou o Jacui, e se estabeleceo na margem meridional 
d'este rio, no lugar onde elle toma o nome de Rio-Grande de S.-Pedro. No anno seguinte chegárao no vas 
familias em barcas, e dentro de pouco 

tempo este estabelecimento clandestino for 

mava huma colonia em que havia quinhentos homens armados, os quaes debaixo do chefe Vasconcellos, 
repellirao as tropas portugue zas capitaneadas pelo mestre-de-campo Do mingos Femandes. As hostilidades 
continuá rao, até que vierao da Europa ordens positi vas de as fazer cessar, em conformidade do Tratado de 
París de 16 de Mar^o 1757, que . prescrevia que tudo ficaria como antes da guerra. Todavia o Govemador da 
Colonia do Sacramento, que tinha expedido tropas e arti lharia ao Rio-Grande de S.-Pedro, ficou de posse de 
sessenta legoas de hum territorio fer til e abundante em gados. O brigadeiro D. Miguel de Salcedo, gover 
nador e capitao general do Rio da Prata, escre veo a 2o de Dezembro ao brigadeiro D. José 
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da Silva Paes, commandante portuguez do Rio Grande, pedindo-lhe que evacuasse o territo rio pertencente a 
Hespanha, e o Porto de S.- Miguel, e fizesse suspender as fortificacóes nos outros pontos, fazendo-o 
responsavel por to das as perdas e damnos que podido resultar da sua recusando. As hostilidades entre os 
Portuguezes e os Hespanhoes cessárao, e forao restituidos de parte a parte os prisioneiros. Aperda dos Hes 
panhoes, em mortos, feridos e desertores, montava a dois mil e oitocentos; a dos Portu guezes era menor, mas 
tinhao soffrido grande devastando ñas fazendas e povoacóes. Tinhao lhe tomado mais de dezoito mil bestas, oi 
tenta e sete mil bois, e vinte e tres mil car neiros. Calculou-se em perto de hum milhao e meio de cruzados a 
perda feita pelos Portu guezes. A Franca durante a guerra entre Felippe Veo Portugal, propozá Córte de 
Hespanha que se apoderasse de Portugal e suas ilhas, ficando a Franqa com o Brasil. Ao mesmo tempo o ce 
lebre patriota e estadista D. Luiz da Cunha a conselhava a Elrei de Portugal que transferisse o assento da córte 
ao Brasil, tomando o titulo de Imperador do Occidente. «Portugal, dizia elle, nao he mais que huma orelha de 
térra, da qual hum terqo do territorio está por cul 
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tivar, se bem que susceptivel de o ser; outro tercio pertence á igreja, e o outro terqo nao produz bastante trigo 
para a subsistencia dos habitantes. Portugal será protegido contra a Hespanha pelas outras potencias da 
Europa, e a mesma Hespanha náo procurará apoderar-se do Reino, com receio de perder as provincias da 
Prata, e o Paraguay.» Propunha como li nha de demarcando o Oyapoc, ao norte, e o Rio da Prata, ao sul, e no 
interior, o Paraguay até ao lago Xarayes, d’onde se tiraría huma linha imaginaria de mais de cem legoas até ao 
Rio Madeira. 1757 ou 1759. —As minas ou Lavras mine raes do districto de Anta , na provincia de Goyaz 
foráo descobertas por F. Calhamares, no sitio denominado Anta, onde se erigió huma capella dedicada ao 
Bom-Jesus, que foi convertida em igreja parochial em 1751. Está situada entre dois ribeiros que reunidos se 
va sao no Rio—Vermelho. 0 oiro abunda neste sitio. A huma legoa d'este arraial ha huma rica mina 
denominada Gaveira, descoberta em 1762, mas que se náo aproveitou em razáo de falta de meios de esgotar a 
agua. 1758. — Occupacáo da ilha de Femáo de 

"O nome Anta he devido ao animal, que alli se enCOntrou. 
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Moronha pelos agentes da Companhia franceza das Indias orientaes. Em 16o2 hum feitor por tuguez se 
estabeleceo nesta ilha com quatorze escravos; achou nella bois bravos, porcos, ca bras, e pombos em 
abundancia. Em 165o foi tomada pelos Hollandezes, que a abandonárao alguns annos depois em razao dos 
innúmera veis ratos que a infestavao. Depois d'esta época tinha servido de lugar de desterro aos degra dados 
de Pemambuco. Em 1758 vinte e cinco Francezes se apoderárao d'ella em nome da Companhia franceza das 
Indias orientaes, mas forao obrigados a render-se a tropas mandadas contra elles pelo novo gqvemador de 
Pemam buco. Esta ilha está situada a sessenta legoas da costa do Brasil e tem cerca de vinte milhas de 
circuito. Em 1758 se estabeleceo o arraial de Pontal, na provincia de Goyaz, districto de Nova-Beira. Pontal 
foi descoberto por Antonio Sanches, que lhe deo este nome em razao do cotovelo que allifaz o Rio Tocantins, 
que corre a quatro legoas de distancia. Este passo he conhecido pelo nome de Porto Real. 

"O arraial novo de Porto Real está situado entre Pon tal e o arraial do Carmo onde o Rio Tocantins tem mais 
de quinhentas brabas de fundo, na maior elevaqáo das suas aguas, e trezentas e setenta e quatro, quando estáo 
mais baixas. 
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1759. — Fundagao de villas. Por huma Carta regia d'Elrei D. Joao V foi creada a Villa-Boa de Goyaz, capital 
da provincia do mesmo nome, o que foi executado pelo governador de S.-Paulo, D. Luiz de Menezes, conde 
de Sarzedas, a 25 de Julho 1759. No mesmo anno foi fundado o arraial da Natividade, na vizinhanga do Morro 
dos Olhos-d'agua, no districto de Tocantins, provincia de Goyaz e perto d'este rio. 174o. —A 2o de Dezembro 
a esquadra do commodore Anson fundeou na bahia da ilha de Santa-Catherina. No mesmo anno Francisco 
Xavier de Andrade descobrio o rio Urazicoara, afluente do Rio-Negr°, No mesmo anno forao de novo 
derrotados os Indios de Mato-Grosso na emboccadura do Ta coary; mas o commandante portuguez, Jero nymo 
Gongalves, perdeo quatro canoas carre gadas de escravos e de mercadorias. No mesmo anno foi estabelecido o 
arraial de Cavalcante, na provincia de Goyaz, perto do Rio das Almas, e o de Arraias na mesma provincia. 
Tambem se fundou a aldéa de Pedra-Branca na serra do mesmo nome, na comarca e pro vincia da Bahia, a 
cinco legoas 0. S. E. do ar raial de Genipapo. 1741. — Piagem de Nicolao Horstman em busca do lago 
Paruma ou doirado, e da cidade del Dorado. Este viajante partió da Guyana 
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hollandeza, remontou o Rio Essequebo e en trou no Rio-Branco. Abandonando-se á cor rente desceo até ao 
Rio-Negro d’onde pas sou ácidade de Canuto; mas náo aehou o que buscava. No mesmo anno se estabeleceo 
o arraial do Pilar, em hum districto montuoso da provincia de Goyaz, denominado a principio Papuda, nome 
de huma planta que crescena vizinhanqa. Joao Godoy Pinto da Silveira descobrio na vi zinhanga hum morro 
mui abundante em oiro, e d’onde, a pezar da escassez de agua para as lavagens, se extrahirao mais de cem 
arrobas d'este metal. No mesmo anno e na mesma pro vincia se fundárao as aldéas da Conce^ao, ou da Barra 
da Palma, e a do Rio das Pedras. 1742. —Manoel Félix de Lima, depois de ter escapado á epidemia do arraial 
de S.-Francisco Xavier, querendo denovotentar fortuna, se em barcou no Sarare com cincoenta companheiros 
em duas canoas. Tendo navegado dez dias, che gárao a hum sitio onde achárao os vestigios do arraial de 
Antonio de Almeida Moraes, o qual tinha largado aquelle sitio seis mezes antes em busca de escravos e de 
oiro. - Acampárao alli e encontrárao Almeida, o qual, informado por hum Indio velho que fallava a lingua 
Tupi, os advertio do perigo que correriao se tentassem. descer o rio, em 
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razao dos Indios guerreiros que habitavao as suas margens, e que erao mui numerosos. Al meida aproveitando 
o aviso, quería remontar hum dos afluentes do Guaporé, cujos habi tantes erao mais trataveis e que estavao em 
guerra com outras tribus mais guerreiras. Nao obstante este aviso Manoel Feliz se resolveo a descer o 
Guaporé; quatorze dos seus compa nheiros o abandonárao e forao unir-se a Al meida. Manoel Feliz desceo 
com effeito o Gua poré até á Reduccáo de S.-Miguel, e depois entrou no Madeira, e no Amazonas até á cidade 
do Pará. 0 Rio-Madeira tinha já sido reconhe cido, mas este viajante foi o primeiro que des cobrio a 
communica^ao por agua entre Mato Grosso e o Pará. 1745. — Earpedicáo contra os Indios Paya goas. Os 
Payagoas, tendo de novo commettido hostilidades, e morto alguns pescadores, na proximidade da cidade de 
Cuiabá, o Ouvidor Joáo Gon 9 alves propozá Camara que se tentasse fazer a paz com estes Indios, para o que se 
ex pediráo seis canoas de guerra carregadas de objectos estimados pelos Indios. Comegáráo as negociares, e 
como tudo annunciava que te riáo feliz resultado, muitos Portuguezes sem armas forao traficar com estes 
selvagens, que matáráo cincoenta d'elles. Este acto iniquo nao deixou a menor esperanza de ajuste amigavel. 
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Os Hespanhoes inquietos da approximagao dos Portuguezes do Ubaye do Mamoré, estabe lecérao as suas 
missóes na margem direita do Guaporé. Ao mesmo tempo alguns colonos que tinháo abandonado Mato- 
Grosso por dividas, se estabelecérao em huma ilha do Guaporé, deno minada Ilha-Grande, a qual tem cerca de 
qua renta milhas de longo, e se mantiverao nella pela pilhagem das aldéas vizinhas de Indios. 1744. —-No 
decurso d'este anno forao venci dos os Indios pela frotilha dos Paulistas; mas nao obstante, estes selvagens 
remontárao ousa damente o Paraguay, até á passagem que con duz de Cuiabá a Mato-Grosso, e 
desembarcando perto do estabelecimento de Joao d'Oliveira, puzerao fogo á sua casa, e matárao algumas 
pessoas. 

O capitao Joao de Sousa desceo o Arinos, o Tapajós e o Amazonas até ao Pará, e voltou no mesmo anno pelo 
Madeira com mercadorias da Europa. Outros mercadores seguirao depois o mesmo caminho. 

A communica?ao entre os rios Orinoco, e o Amazonas pelo Rio-Negro, foi descoberta pelos Portuguezes. 
Francisco Xavier de Moraes, acompanhado por alguns compatriotas, entrou no Rio Caciquari que communica 
com o Rio Negro. 

1744 ou 1745. — O coronel Simao da Cunha 
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Gayo, nao tendo prosperado na provincia de S.-Paulo, se transportou a Minas-Geraes com tencao de se 
estabelecer perto do Lago Ajuru Oca, e obteve a autorisagao do governador de S.—Paulo, D. Luiz de 
Mascarenhas, para ir em busca de minas de oiro e de pedras preciosas e conquistar o territorio que 
descobrisse. Depois de atravessar muitos bosques e rios, attingio as margens do Paraiba no principio de 1745. 
De huma e outra banda d'este rio se extendido vastas e ferteis campiñas, que parecido mui pro prias a formar 
hum estabelecimento, e forao denominadas Campo-Alegre. O padre Felippe Teixeira Pinto, que acompanhava 
a expedigao, erigió a capella de Nossa-Senhora de Ajuru-Oca, nos confins da capitania de Minas-Geraes e de 
Rio de Janeiro. 1745.—Asminas do districto de Arinos forao descobertas pelo mestre-de-campo Antonio d'Al 
meida Falcao e seus filhos, habitantes de Mato Grosso, mas no anno seguinte cessou de appa recer oiro, e os 
mineiros ficárao arruinados. Neste anno a Villa de Marianna foi erigida em cidade. Tem hoje quatro mil e 
oitocentos habi tanteS. 1746. —Neste anno foi estabelecido o arraial de Santa Luzia, na provincia de Goyaz, 
a nove legoas de Montes-Claros. Este lugar foi deseo berto por Antonio Bueno de Azevedo. No mes 
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mo anno foi fundado o Arraial do Carmona pro vincia de Goyaz, districto do Tocantins. Este sitio foi 
descoberto por Manoel de Sousa Fer reira. Está a 261egoas de Porto Real de Pontal. 1747. — Communicacáo 
entre os rios Sumi douro, afluente do Arinos, e o Spotuba, afluente do Paraguar. Joao de Sousa e Azevedo, 
tendo se embarcado no Rio Cuiabá, o desceo até ao Paraguay, que remontou depois até á entrada do Sipotuba; 
d'alli fez transportar as canoas ao Sumidouro, que seguio até entrar no Arinos, e d'este no Tapajós, e voltou 
pelo mesmo ca minho a Mato-Grosso com as suas canoas car regadas de mercadorias. A navegacao d'este 
ultimo rio he interrompida por cachoeiras, e despenhadeiros; por isso se prefere a navega cao pelo Madeira, 
posto que mais longa de du zentas legoas. Os barcos podem ir até Villa Bella com duzentas arrobas de carga. - 
No mesmo anno foi fundada a Villa de S.- Pedro, na provincia de Rio-Grande do Sul, a duas legoas da barra 
do Rio-Grande do Sul, em virtude de huma Carta regia de 17 de Ju lho de 1745. 1748. — D. Joao V, tendo 
resolvido crear dois governos, hum em Minas de Goyaz, e outro em Cuiabá, conservando em S.—Paulo hum 
ca pitáo-general, deo por successor a D. Luiz de Mascarenhas, Gomes Freire d'Andrade. 
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1749. — Expedicáo do Pará a Mato-Grosso. Huma expedido de cem pessoas partió do Pará, remontou o 
Madeira por espago de tres sema ñas, foi atacada pelos Muras, que, a pezar de se rem repellidos, renovárao os 
seus ataques e obrigáráo os Portuguezes a se retirar em huma ilha, onde construiráo canoas mais ligeiras para 
proseguirem a sua viagem, mandando as em que tinhao vindo á missáo a mais vizinha para as acharem na 
volta. Entretanto fizerao abundante provisao de peixe e de tartarugas. Reconhecéráo que o Madeira perto da 
sua em boccadura, rega hum paiz plano, que he inun dado na estagáo das chuvas, e por isso he mui doentio. 
Na aldéa dos Abacaxis, onde o jesuita Fr. Joao de Sampaio tinha ajuntado mil In dios, mais dos dois tergos 
d'elles morrérao de febres epidémicas. He sujeito a outro fia gello, o dos insectos cuja picada causa dór 
agudissima. Parte do territorio que a expedi gao atravessou se denomina Carapanatuba, que significa térra dos 
mosquitos. Mais adiante, e ao passo que o terreno se eleva, he pittoresco e sa dio. Hum dos afluentes mais 
consideraveis do Madeira he o Jamary, que brota da Serra dos Pareéis. He o mais conhecido de todos os rios 
do Pará, em razáo da cultura do cacao. Os viajantes encontráráo varias cachoeiras e foráo obrigados a 
transportar por térra as canoas, 
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que nestes transportes se abriráo, e tiverao que as calafetar com a casca interior do jaci pocaya em vez de 
cánamo, e com o sueco do cumáa em lugar de alcatráo. A quinta cachoeira levou quatro dias a passar, por ter a 
extensáo de huma milha. As cachoeiras continuao até á junccáo do Rio Bene que tem oitocentas brabas de 
largo. As suas aguas, como as do Mamoré, 

sao turvas, e para as clarificar os navegantes lhe deitáo pedra hume. Acima do confluente do Bene ha mais 
sete cachoeiras, sendo o nu mero total d'ellas dezanove. Transposta a ul tima, chegáráo ao primeiro Pantanal 
em que as aguas, em razáo da sua extensáo, parecem es tagnantes. Este rio até á foz do Mamoré, tem 
quinhentas brabas de largo e sete de fundo. A expedido se deteve na Reduccáo hespanhola de Santa-Rosa, 
dirigida pelo padre Athanasio, que os acolheo com agasalho. A missáo constava entáo de quinhentas pessoas, 
das quaes cento e cincoenta podiáo fazer o servico militar. A ex pediqáo seguio o curso do Guaporé e foi obri 
gada a deter-se na missáo de S.—Miguel na margem do dito rio, onde o padre Gaspar lhe deo viveres de que 
careciáo, por se ter retirado o peixe ás lagóas e pantanos, e a ca?a aos mon tes. Este estabelecimento estava 
entáo táo pros pero que havia nelle oitocentos homens ca pazes de tomar armas; possuia vastos campos 

IL7 
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de arroz e milho, e grande copia de gados e aves domesticas. Vendia-se huma gallinha por duas agulhas. A 
expedigao continuou a nave gar até á Ilha-Grande. Chegados alli os Indios da comitiva adoecérao, e quinze 
escapárao em huma canoa. O sargento morreo de febre. Fe lizmente achárao milho, e guias que os condu zirao 
ao rio Sarare; mas huma semana depois virao-se reduzidos a meia ragao, porque a cheia era tal que nem pesca 
nem caga era possivel. Por conselho dos guias mandárao as canoas mais ligeiras aos estabelecimentos 
vizinhos, que voltárao em dez dias carregadas de milho, arroz, favas e fruta, fomecidos pela plantagao de 
Chaves, hum dos companheiros de Manoel Félix, o qual se tinha estabelecido, assim como outros fazendeiros, 
em hum terreno nao ex posto ás inundagóes. A expedicao se deteve dois dias naquella fa zenda, e proseguindo 
sua viagem entrárao no Sarare, que na sua foz tem duzentas bragas de largo, mas a navegagao d'elle he 
obstruida por numerosas ilhas, por troncos de arvores, e pela planta accapis que cresce no seu álveo. No cabo 
de tres dias chegárao ao posto de Pescaría, depois dehumaviagem denove mezes. A viagem dévol ta pode 
executar-se em quarenta e quatro dias. Aberta assim a communicagao entre o Pará e Mato-Grosso, pelo 
Guaporé e Madeira, vio 
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se que era possivel levar a Mato-Grosso gene ros do Pará mais baratos que do Rio de Ja neiro, e que a viagem 
era menos arriscada que a de S.-Paulo, em razao das hostilidades dos Guaycurus e Payagoas. 1749. — Linha 
das Missóes. Por este tempo huma linha de missóes se extendia do Brasil e das vizinhancas de Quito até ao 
Pará. As mis sóes do Orinoco communicaváo com as do Rio Negro e do Orelhana, e as relacóes entre os es 
tabelecimentos do Moxo e do Madeira só foráo interrompidas por motivos politicos. Entre os primeiros e 
Chiquito havia huma communi ca^áo seguida, que confinava com as missóes do Paraguay, d’onde os Jesuitas 
hespanhoes ex pedido missionarios até o paiz de Chaco, e ás tribus que habitaváo asimmensas planicies ao 
sule ao poente de Buenos-Ayres. No mesmo anno foi estabelecido o arraial do Cocal, na provincia de Goyaz, a 
quatro le goas de Agua-Quente. Este lugar foi descoberto por Diogo de Gouvea Osorio, ou pelo coronel Feliz 
Caetano, e nelle a principióse achou muito oiro. 175o. — Tratado de limites entre Hespanha e Portugal. O 
casamento de D. Femando VI com a infanta de Portugal D. María Barbara, fez concluir hum tratado de 
limites, que annullou todos os tratados anteriores, e abulia de Alexan 
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dre VI. A Coróa de Portugal entregou a Colonia do Sacramento á Hespanha, a qual cedeo a Portugal o 
territorio a léste do Uruguay com prehendendo sete jurisdiccóes, e trinta mil Indios Guaranis. Os missionarios 
deviao reti rar-se para dentro dos limites das possessóes hespanholas, mas este artigo nao recebeo exe cu?ao, e 
foi annullado pelo Tratado de 1761. O Tratado foi assignado em Madrid a 15 de Janeiro de 175o, por parte de 
Portugal, pelo visconde de Villa-Nova da Cerveira D. Thomás da Silva Telles; e por Hespanha, por D. José de 
Carvajal e Lancastre. Foi ratificado a 26 de Ja neiro do mesmo anno por Elrei de Portugal, e a 8 de Fevereiro 
pelo de Hespanha. Consta de vinte e seis artigos, dos quaes os principaes sao relativos aos limites das 
possessóes das duas Coróas no continente da America. Este Tratado era mui favoravel a Portugal, que adquiría 
mais de duzentas legoas no in terior de hum territorio fértil. Aperda da Colonia do Sacramento, que era 
impossivel conservar, e que só servia de facilitar o con trabando com Buenos-Ayres, foi a única van tagem que 
d'alli tirárao os Hespanhoes. No decurso do anno de 175o forao creadas as seguintes parochias : a de N.S. das 
Necessi dades, na Ilha de Santa-Catherina; a de N.S. da Concei?ao, na mesma ilha, e a de Santa-Anna 
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da Laguna, na provincia de Santa-Catherina. A 18 de Julho do mesmo anno foi erigida a freguezia da Santa- 
Familia do Caminho-Novo de Tinguá, na provincia do Rio de Janeiro. Depois de aberta a estrada da Serra dos 
Orgaos a Minas Geraes, em 1715, trabalhou-se em es tabelecer outras communica^óes commerciaes por térra 
com esta provincia. Abrio-se hum caminho pelo mato no districto da freguezia de N.S. da Piedade de Iguassu, 
que conduzia á Serra de Tinguá. A 51 de Julho de 175o morreo Elrei D. Joáo V, depois de hum longo reinado, 
deixando o era rio vazio, e a naqáo pobre, sem industria, com diminuta agricultura, e sobeja ignorancia e 
superstÍ 9 áo. O producto das ricas minas de oiro do Brasil passou aos estrangeiros em paga mentó das suas 
manufacturas, sem ter circu lado em Portugal, nem ter contribuido a ani mar a cultura do solo ou a industria 
fabril. O rendimento do Quinto, e o da capitaqáo dos es cravos que lhe foi substituido por conselho do 
honrado ministro Alexandre de Gusmáo, subió por muitos annos a perto de tres milhocs de cruzados annuaes. 
Todo este cabedal foi consu mido na construccáo do convento e palacio de Mafra, ou foi encher os cofres da 
Curia Ro mana a troco de concessóes onerosas para o Reino, como a da crea?áo da Patriarchal, e do 
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titulo de Magestade Fidelissima. A única obra verdadeiramente útil foi a grandiosa construc cao do magnifico 
aqueducto das Aguas Livres de Lisboa. No Brasil o furor da explorando das minas de oiro fez abandonar em 
grande parte a agricultura; e ao passo que os grosseiros pro cessos usados pelos mineiros para a extraccdo do 
oiro derao menor producto, forao successi vamente abandonadas as mais das minas, e poucos mineiros 
escapárao a huma total ruina. 
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CAPITULO IX. 

1750 a 1777. Reinado d'Elrei D. José. 

175o a 1751. — Morto Elrei D. Joao V, antes de estar executado o Tratado de limites, D. Jo sé I lhe succedeo, 
e hum dos primeiros actos do seu govemo foi a lei de 5 de Dezembro de 175o, que restabeleceo o Quinto, 
substituindo este im posto sobre o oiro extrahido das minas, á capi taqao que Alexandre de Gusmao tinha feito 
adoptar a D. Joao V. Em vao o mesmo minis tro, em qualidade de conselheiro do ultramar, se esfor 9 ou em 
huma consulta que fez em no me d'este tribunal, de mostrar os gravissimos inconvenientes do quinto, e a 
perda inevitavel para a fazenda real, pelo extravio consideravel do oiro. Nao obstante estas representacóes fi 
cou subsistindo o dito direito, e cedo se veri ficou a prophecia de Gusmao, sendo o produc to do quinto 
insignificante, posto que as minas continuárao a dar grande quantidade de oiro. 

1751. —Neste anno se estabeleceo a fre guezia de Nossa-Senhora do Pilar de Goiaz, 
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em hum sitio chamado Papoan ou Pappuan, do nome de huma planta que alli cresce. Muitos mineiros forao 
povoa—la, por saberem que em 1741 Joao de Godoy Pinto tinha achado alli muito oiro. 1752. — Fundacáo de 
Pilla-Bella. A 19 de Marco 1759 foi fundada Villa-Bella, na provin cia e districto de Mato-Grosso, na margem 
oriental do Guaporé. D. Antonio Rollim de Moura Tavares, creado depois conde da Azam buja, e govemador 
de Mato-Grosso e Cuiabá, foi o fundador d'ella. Hoje chama-se cidade de Mato-Grosso, e contém sete mil 
habitantes. 1755. — Em quanto proseguido as negocia g5es entre as duas Coróas, para a execu?ao do Tratado 
dos limites, recebeo a Córte de Lisboa individuadas informacóes relativas á potencia dos Jesuitas na America 
hespanhola e portu gueza. Tinhao estes astutos e ambiciosos pa dres formado ñas margens do Uruguay e do 
Paraguay huma especie de theocracia, que era como o centro de todos os estabelecimentos que possuiao desde 
o Pará até o Rio da Prata. Constava entao a potencia dos Jesuitas ñas vizinhancas do Uruguay de trinta e huma 
povoacóes em que havia cerca de cem mil Indios inteiramente sujeitos á autoridade dos Jesuitas, doceis a seus 
preceitos, e dispostos a arriscar as vidas por elles. Este resultado era 
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devido ao sabio e prudente systema adoptado pelos Padres da Companhia para civilizar os in digenas por 
meios de docura, e fazendo servir as érenlas e cerimonias religiosas de base á sua autoridade. Com summo 
discernimento apenas inculcavao aos Indios superficialmente aquel les artigos e practicas do catholicismo que 
mais condiziao com as ideias d’aquellas na^óes rudes e supersticiosas, náo contrariando usos e eos turnes 
demasiadamente arraigados. Em vez de tratarem os selvagens convertidos como escra vos, em todas as 
occasióes os tinhao protegido contra os colonos, e só exigido dos Indios ser vigos moderados, lisongeando-os 
por mil ma neiras e tornando-lhes a obediencia pouco pe sada. Todavia he de notar que nunca derao aos Indios 
instruccao cabal, e que para melhor os dominar, e prevenir o effeito da communica^ao com os Europeos, 
aprendido os Jesuitas o gua rani, o tupi e outras linguas brasilicas, e se servido exclusivamente d'ellas no trato 
com seus subditos. Outra observacao importante quebas ta de per si para fazer ver qual era o objecto da 
Companhia de Jesús, he a grande attenqao que os Padres tinhao dado á organisacao militar dos seus Indios, 
adestrando-os no uso de armas de fogo, e em todas as manobras militares. D’esta maneira coadunavao os 
Padres as fuñe 9 des de magistrados, sacerdotes e chefes mili 
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tares e políticos, sendo os Indios por elles dou trinados e mantidos em hume stado semelhante ao dos 
feudatarios das antigas Abbadias na Europa, ou aos actuaes habitantes do Paraguay debaixo do Dr. Francia. 
Bem sabiao os Jesuítas que em todos os es tados catholicos da Europa se tramava, havia muitos annos, hum 
projecto de suppressao da Ordem, e muito particularmente em Franca, onde os parlamentos se tinhao mais de 
huma vez pronunciado contra elles. Outro tanto suc cedía em Hespanha, e até em Portugal nao lhes faltavao 
inimigos, náo só entre as outras ordens monásticas, mas entre os interessados no commercio do Brasil, cujos 
colonos erao uni versalmente inimigos dos Jesuítas pelos moti vos já apontados. Era pois mui acertado bus car 
hum ponto onde a potencia da Ordem se pudesse manter e augmentar a ponto de nao recear ataques, e servir 
de refugio e de salva guarda aos collegios da Europa. Combinando o poder e a riqueza esperavao fundar 
noUruguay hum imperio independente, e he provavel que o teriao conseguido se lhe náo tivesse faltado o 
tempo, e se náo tivessem encontrado em hum dos seus proprios discípulos o mais implacavel e terrivel 
inimigo. Os que censuráo Sebastiáo José de Carvalho por ter expulsado os Jesuítas do Brasil, allegando os 
grandes servaos feitos 
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á humanidade por estes padres, e a bem fun dada esperanqa de que elles conseguiriáo pelo decurso do tempo a 
civilisa?ao de todos os in digenas, náo advertem que, ainda admittindo este mui duvidoso resultado, os 
Jesuítas só em proveito proprio querido domesticar os Indios, para os dominar. Era pois forcoso, ou expulsá 
los, ou ceder-lhes o dominio do Brasil. Na se gunda supposiqao, he mais que duvidoso que tivessem feito 
grande progresso na cultura d'a- quelles povos selváticos. A experiencia de to dos os tempos e de todas as 
nacóes tem assaz mostrado quao difficil he a passagem do estado selvagem ao social, quando náo he grande e 
continuo o cruzamento da ra$a rude com outras mais adiantadas em disciplina social. Por in formajes de 
pessoas verídicas, afouto-me a afirmar que a pezar da incuria do govemo portuguez, mais progresso tem feito 
a civilisa cao dos Indios no Pará e em alguns outros pontos do Brasil ha cincoenta annos, que em todo o 
tempo da influencia jesuítica. Outro tanto, e com muito mais confianca se pode as severar dos indígenas do 
Rio Doce desde que sao regidos por M° Marliére. Mas cumpre reas sumir o fio da historia. Resolvéráo pois as 
Cortes de Madrid e de Lis boa expulsar os Jesuítas da America, e para o conseguirem com mais facilidade e 
apparencia 
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de justica, os accusárao perante o Papa dos se guintes actos: 1 0 de terem vedado a entrada do territorio a elles 
sujeito, a bispos, a gover nadores, e até a simples particulares hespa nhoes, e de terem occultado a natureza do 
govemo estabelecido pelos Jesuitas a todos, ex cepto aos Padres da Companhia de Jesús; 2 de terem prohibido 
nos seus dominios o uso da lingua hespanhola, permittindo únicamente o uso do guarani, para impedir toda a 
commu nicacao entre os Indios domesticados eos Hespa nhoes; 5 o de terem inculcado aos Indios cega 
obediencia aos missionarios, fazendo-lhes crer que todos os homens brancos seculares era gente sem lei e sem 
religiáo, inimigos mortaes dos indigenas, e que só adoravao o oiro, e es tavao possuidos do demonio; 4 o de 
terem ins truido os Indios das missóes no uso das armas, introduzindo entre elles artilharia, e engenhei ros 
disfarcados, para tragar acampamentos e fortificar os passos mais difficeis; 5" de ter sur prehendido a boa fé 
das duas Cortes, aprovei tando-se da dilacao concedida por ellas aos In dios das aldéas do Uruguay, para se 
transpor tarem com seus bens movéis, ás habitares que se lhe haviao destinado em outro territorio, para os 
armar melhor, mantendo-os no estado de insurreccao contra as tropas dos dois Reis que estáo em marcha, em 
1752, para effectuar a 
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troca das aldéas da banda oriental do Uruguay e da Colonia do Sacramento. Para prova da forte opposiqáo 
feita pelos Jesuitas á execuqao das ordens dadas de com mum accórdo pelas duas Cortes, produzio-se a carta 
que o governador portuguez Gomes Freire de Andrade escreveo a 24 de Marco 1755, ao marquez de 
Valdelirios, general hespanhol, na qual se exprimia nos seguintes termos : «W. E. acabará, se me nao engano, 
de se con vencer, tanto pelas cartas e avisos que terá re cebido, assim como pela chegada do padre Altamirana, 
que os Padres da Companhia sao verdadeiros rebeldes. Se náo se expulsarem das aldéas os santos padres 
(como elles os deno mináo), náo poderemos esperar d'alli senáo rebelliáo, insolencia e desprezo. Os factos de 
que a simples rela?ao mettia horror, agora os temos por certos, pelo conhecimento pessoal que temos 
adquirido nós mesmos dos mem bros da Companhia. » No mez de Fevereiro, a sublevando tinha já attingido 
tal ponto, que chegando alguns officiaes militares a Santa Tecla, para o negó ció dos limites, encontráráo alli a 
28 do mez, Indios que lhe disputáráo a passagem. Injusticas feitas aos Indios. Sebastiáo José de Carvalho 
nomeou seu irmáo Francisco Xa vier de Mendoza governador e capitáo-ge 
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neral do Maranhao e Pará, commissario prin cipal com plenos poderes para estabelecer a linha de demarcaqáo. 
Chegando ao Pará fez as suas disposicóes para ir ao encontró dos com missarios hespanhoes no Rio-Negro, e 
pedio para o acompanharem nesta expedi?ao todos os Indios de servio, residentes ñas diversas aldéas, dos 
quaes a lei só permittia exigir o servico de metade. Em razáo d'este acto tyran nico ficáráo os campos dos 
desgracados Indios sem cultura; e em vez de os despedir no fim do anno, distribuio-os entre os Portuguezes. 
1754. — Expedicáo do chefe d'esquadra D. José d’Y turiaga para terminar a contestacáo sobre os limites da 
America Meridional. Este of ficial encarregado pela Córte de Hespanha de reconhecer as fronteiras 
septentrionaes do Bra sil, partió de Cádiz a 15 de Fevereiro de 1754, e entrou nos fins de Julho ñas boceas do 
Orinoco, com cincoenta e tres embarcacóes pequeñas que tinha apromptado no porto hespanhol da Ilha da 
Trindade. No décimo quinto dia attingio o forte da Velha-Guyana; remontoucom o mesmo vagar até Cabruta 
perto da foz doRio Apure. Alli muitas das embarcacóes expostas ao ardor do sol se abriráo. A dysenteria e as 
febres fizeráo grande estrago na tropa; muitos centos de Indios adoecéráo e faltáráo remeiros, nao havendo 
dinheiro para pagar outros. Dois dos 
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commissarios, D. Eusebio de Albarado, e D. Jo sé Solano, que forao a Bogotá buscar fundos, nao voltárao 
senáo passados dezaseis mezes. Solano, com parte da expedido, passou alem das cachoeiras de Astures e 
May purés, mas nao se adiantou alem da foz do Guaviare, onde fundou a villa de San Fernando de Atabapo. 
Durante a ceremonia de hum Te Deum que se cantou em Muitaco, Yturiaga fez queimar se cretamente as suas 
embarcares. Yturiaga morreo nailha Santa Margarida. Fernando VI tinha dado ordem á expediqao de voltar. 
A esta infeliz expedicao se tinha aggregado hum naturalista, hum physico, e hum geogra pho. 0 primeiro era o 
celebre Foefling, amigo de Finneo, que morreo perto do confluente do Orinoco com o Rio Caroni, a 27 de 
Fevereiro de 1756. Fundacao de villas. —No anno de 1754, se estabeleceo o Arraial da Formiga, provincia de 
Goyazes, districto do Tocantins. O general D. Marcos ajuntou alli os Chacriabas e os Acroas domesticados. 
1755. — Fundacao da villa de S.-Antonio das Caravelas. Segundo huma tradiqao, constava que pelos annos 
de 16oo, o districto de Porto Seguro tinha sido invadido pelos Indios Aba quirá, que destruirao alguns 
estabelecimentos portuguezes. Os que escapárao á morte se reti 
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ráráo a hum sitio denominado Guaratuba, si tuado entre as villas de Prado e Al cobaga, onde se derao á cultura 
das plantas necessarias á sua subsistencia. Esta posigáo dominava hum rio em que navegaváo muitas 
caravelas, d’onde foi tirado o nome do districto e da povoacáo. Pelo anno de 1681, alguns capuchinhos fran 
cezes atravessárao este districto, e alli bap tizárao muitos adultos, e erigirao huma capella a S.—Antonio, na 
parte septentrional. Este edi ficio construido de madeira e coberto de colmo foi destruido pelos Hollandezes; 
alguns colo nos construirlo outro semelhante no lugar cha mado Campo dos Coqueiros, e outro em pedra foi 
edificado na barra do sul do rio, por Manoel Fernandes Chaves, e Roque Jorge. A cidade está perto de huma 
legoa do mar na margem septentrional do Rio das Caravelas defronte de hum canal profundo que forma huma 
communicagao entre este rio e o Porui pe. Durante a guerra com os Hollandezes esta villa náo continha mais 
de quarenta Portugue zes. Aparochia conta hoje mais de quatro cen tos fogos. - 1756. — Sublevacáo dos 
Indios e sua derrota pelas forcas combinadas de Hespanha e Portu gal.Os Jesuitas tendo em 1752 pedido e 
obtido tempo para fazer a colheita e as disposicóes ne cessarias para mudar de residencia, valéráo-se 
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d'esta dilato para armar os Indios das aldéas do Uruguay, e fortificar diversas posicóes. As sim preparados 
comecárao as hostilidades em Fevereiro de 1755, e no dia 28 do mesmo mez obrigárao alguns officiaes 
hespanhoes que ti nhao vindo a Santa Tecla, a retrocederem, di zendo-lhes « que Elrei estava muito longe, e 
que elles só conheciao o seu bemdito padre Altami rano.» Depois de longas conferencias durante os quatro 
últimos mezes do mesmo anno, os dois commissarios, Gomes Freire de Andrade e o marquez de Valdelirios, 
convierao que mar chariao contra os Indios para os obrigar a eva cuar o territorio que occupavao. Entretanto 
hum corpo consideravel de Indios com quatro pecas de artilharia tentárao dois ataques suc cessivos contra o 
forte portuguez do Rio-Pardo, mas forao repellidos, e perdérao cincoenta ho mens aprisionados. Os principaes 
d'elles decía rárao ter obedecido ás ordens dos beatos pa dres, e disserao pertencer ás quatro aldéas de S.-Luiz, 
S.-Miguel, S.-Lourenno e S.-Joao. O commandante do forte communicou a Gomes Freire esta declarando, a 
2o de Abril e a 1 de Junho 1754. 

o general portuguez partió do Rio-Grande de S.-Pedro, a 28 de Julho 1755, caminho do forte do Rio-Pardo, e 
a 5o encontrou hum nu meroso partido de Indios que inquietárao a 

II. 
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sua marcha. Chegado a Jacui, a 7 de Septem bro, achou este posto cercado de trincheiras executadas por 
direccáo de hum mestre-de campo, chamado Andrés, que commandava allí, e que declarou náo poder sem 
autorisagáo dos seus superiores deixar passar as tropas por tuguezas. Combateo-se até 16 de Novembro, e 
nesse dia o general portuguez se vio obrigado a consentir a huma tregua, esperando novas ordens da sua 
Córte. - Os Caciques da campiña do Rio-Jacui pedi rao licenga de se retirar em paz ás suas povoa góes sem 
serem molestados. Gomes Freire lhes concedeo huma tregua, sob condigáo que se re tirariao com os seus 
ofFiciaes e soldados ás suas aldéas; que o exercito portuguez passaria o Rio Pardo, e que o de Viama serviría 
de limite, remontando-o até á sua junccáo com o Jacui, e d'alli até ao seu nascente pelo braco que corría do 
sudoéste. Esta convengáo foi assigna da a 14 de Novembro de 1754. - 0 corpo hespanhol que tinha marchado 
so bre Santa Tecla, foi obrigado a retirar-se ás margens do Rio da Prata, por ter encontrado em forga mui 
superior os Indios, que tinháo despojado o paiz de tudo o que podia servirá subsistencia das tropas. Logo que 
as cortes de Hespanha e de Lisboa tiveráo con hecimento d'estes successos, man 
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dárao aos seus generaes a ordem de dissipar esta escandalosa rebelliao, fomentada pelos Jesuitas. A de 
Madrid, em huma carta escripta ao marquez de Valdelirios, com a data de 9 de Fevereiro de 175o, lhe 
participava que S. M. plenamente informada que os Jesuitas d'aquella provincia erao os motores da suble 
vaqao dos Indios, tinha despedido o seu confes sor, e feito partir hum refo^o de mil homens; que se faria 
huma representado ao provincial ácerca d'esta tracao , e que, se os Padres nao entregassem pacificamente 
estes Indios sem que se derrame huma só gotta de sangue, S. M. faria proceder contra elles jurídicamente, e os 
trataría como criminosos de lesa-mages tade, fazendo-os responsaveis para com Déos de todo o sangue 
innocente que se derramasse. A Córte de Lisboa transmittio instruccóes do mesmo teor a Gomes Freire de 
Andrade, or denando-lhe auxiliasse com todo o vigor pos sivel o general hespanhol. Em conformidade destas 
instruccóes os dois chefes fizerao a suajunc?ao em Santo-Antonio o Velho, a 16 de Janeiro de 1756, com 
ten?ao de comegar as operacóes pelo ataque de Santa -Tecla. No primeiro de Fevereiro seguinte hum des 
tacamento de dezaseis soldados hespanhoes mandados a explorar , achárao o campo inimigo 
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abandonado; mas tendo passado hum pouco alem, encontrárao hum partido numeroso de Indios, que, depois 
de os terem por demonstra c5es pacificas convidado a se aproximarem de baixo da garanda de huma bandeira 
branca, os matárao deshumanamente. Os dois corpos de tropas combinadas conti nuárao a sua marcha, sempre 
inquietados pe los insurgentes. Mas a lo de Fevereiro, tendo se estes postado em huma altura, forao atacados e 
derrotados com perda de mile duzentos mor tos, e de algumas pecas de artilharia, armas e bandeiras. Depois 
d'este feito os Indios náo ar riscárao novo combate até 22 de Marzo : entao reunindo as suas forjas, tomárao 
posi?ao em huma alta montanha quasi inaccessivel defen dida por artilharia. Os alliados batérao de frente os 
entrincheiramentos, e fizerao atacar ao mes mo tempo em flanco. Os Indios forao desa lojados e inteiramente 
derrotados. Esta accao teve lugar a 5 de Maio. Astropas victoriosas, continuando a sua marcha, encontrárao 
outro corpo de tres mil Indios, que traváráo escaramuzas com a van guarda, em que perdéráo muita gente. A 
lo de Maio, avanzáráo seguindo as margens do Rio Churiel, e forao obrigados a disputar a passa gem. 0 
general Gomes Freire termina o seu despacho nos seguintes termos : « Este plano 
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faz ver quáo bem ordenada foi a defesa. Se os Indios sao os autores d'ella, devemos crer que em vez de 
catechismo lhes foi ensinada a arte militar.» O commandante portuguez estabeleceo o seu quartel-general na 
povoa^ao de S.-Miguel, e o commandante hespanhol em S.—Joao. No con vento d'esta ultima aldéa se 
achárao tres do cumentos escriptos na lingua guarani, que encerravao instruccóes que os curas das aldéas 
sublevadas davao aos capitaes das tropas. 1757. — Francisco Xavier de Mendon^a, ca pitao-general do Pará e 
Maranhao, recebeo ordem d'Elrei de fazer publicar a bulla de 2o de Dezembro de 1741, e os dois decretos de 
6e 7 de Junho de 1756 contra a escravidao dos Indios, o que elle executou a 28 e 29 de Maio de 1757. Os 
missionarios accusados de terem usurpado a autoridade sobre as possessóes ultramarinas de Portugal, forao 
igualmente privados do seu poder temporal. As aldéasas mais considera veis forao convertidas em villas, e as 
outras menores em lugares. Havia entao no Maranhao e Pará sessenta al déas de Indios, das quaes cinco eráo 
adminis tradas pelos religiosos das Mercés, doze pelos. Carmelitas, quinze pelos Capuchos, e vinte e oito 
pelos Jesuitas. As tropas estacionadas no Rio-Negro se 
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amotináráo por lhes faltar paga e víveres; o que foi attribuido á influencia dos Jesuítas, dos quaes alguns forao 
embarcados para Portugal, onde apresentárao ao govemo huma queixa contra o Govemador, que nao foi 
attendida. 0 grande objecto do govemo portuguez era de misturar os Indios com os Portuguezes de mo do a 
formarem huma só na?ao, e para isso julgava indispensavel destruir os Jesuítas. A inten^ao era boa, mas náo 
se tomárao meios adequados a realizá-la. 1757. Fundaqáo de villas. —Neste anno fo rao erigidas em villas as 
aldéas de Vinhaes e de Vianna, na, provincia do Maranhao. Insurreccao dos Indios de Rio-Negro. — Hum 
missionario de Lamalonga tendo obriga do hum Indio baptizado, chamado Domingos, a se separar de huma 
mulher com que estava amancebado, elle resolveo vingar-se, e tendo se ligado com os tres caciques Joao 
Damasceno, Ambrosio, e Manoel, entrando no primeiro de Junho na morada do missionario, o matou, roubou 
a casa e a igreja, e poz-lhe fogo. Re forjados por outros Indios marchárao unidos, a 24 de Setembro, contra a 
povoacao de Morei ra, que entao se denominava Cubuquena, onde saqueárao a igreja, matárao o chefe, e Fr. 
Rai mundo, religioso carmelita; d'alli forao á al déa de Boruma (hoje Thomar), que saqueárao 
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e incendiárao, havendo-se d'ella retirado huns vinte homens de guarnigao. Inflammados d'este successo, e 
vendo-se apoiados pelos Indios da vizinhanga, resolvérao atacar a nova villa de Barcellos; mas a chegada de 
Miguel de Se queira, á testa de hum destacamento de tropas do Pará, veio atalhar-lhes o intento. Este official 
tendo-se apossado de huma ilha defronte da emboccadura do Ajuana, e que dominava o rio, atacou os Indios 
de ambas as bandas com tal vigor que inteiramente os derrotou. A 9 de Julho de 1757 foi erigida a parochia de 
S.-Miguel de Tesouras. A mina de oiro deseo berta em 1755 no sitio conhecido pelo nome de Tesouras °, 
comarca de Goyaz, deo lugar ao estabelecimento d'esta parochia. Mas depois de esgotada a mina, os colonos 
abandonárao o ar raial. No mesmo tempo se estabeleceo o arraial de Santo—Antonio de Montes-Claros na 
mesma provincia. 1758. Paz com os Goitacazes. — O territorio d'esta nagáo, antigamente concedido a Pedro 
de Goes em 1557, comprehendia 28 legoas de costas entre os rios Macaché e Capabuana, e constituía a 
capitanía de S.-Thomé. Em 1674 Salvador Correa de Sá, visconde da Asseca, ad 

a" 

O nome de Tesouras he tirado de hum passaro cuja cauda aberta tem a forma de tesoura. 
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quino a propriedade. A má administracao dos seus successores causou grande descontenta mentó aos colonos, 
que por fim se levantárao; isto decidió a Córte a annexar este territorio á Coróa, dando huma compensando ao 
proprie taño. Os Goitacazes, que depois da sua allianca com os Coropós, tinhao tomado o nome de Co roados, 
corréráo toda a extensao do paiz em distancia de mais de quatrocentas milhas en tre a Paraiba do sul e o rio 
Xipota, na comarca de Villa-Rica, atacárao e expulsárao os colo nos e mineiros de Minas-Geraes, que procura 
vao estabelecer-se alli. O Governador da pro vincia náo tendo forjas para os subjugar, pro curou por meios de 
concilianao ganhar a amizade d'aquelles Indios, e conseguio em 1758 fazer a paz com elles, por intervenido 
do padre Angelo Pessanha. Para facilitar o trato com mercial com elles, concedérao-se-lhes habita cóes a tres 
legoas de S.-Salvador ñas margens do Paraiba. Ao mesmo tempo a provincia de Minas-Ge raes foi atacada 
pelos Botocudos do Cujeté, que commettérao grandes devastacóes no territorio regado pelo Paraiba. O padre 
Angelo os fez atacar pelos Goitacazes, que os expulsárao para as margens do Amazonas. . - Neste anno foi 
erigida a villa de Guimaráes, 
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na provincia do Maranhao, na margem sep tentrional do rio Cumá; e a parochia de S.- Lourenqona provincia 
do Rio de Janeiro, no sitio em que Mem de Sá tinha estabelecido o celebre Indio Ararigboya, nomeado depois 
Martim Affonso de Sousa, e outros Indios que tinhao ajudado os Portuguezes contra os Fran cezes no tempo 
de Villegagnon. Em 1811, Francisco Bento María Targini, thesoureiro mórdo Erario, foi feito barao, e em 
1819 vis conde de S.-Louren 90 . No mesmo anno forao creadas as seguintes villas: a de Tutoia, na provincia 
do Maranhao; a de Moura, na margem meridional do Rio Negro; a de Barcellos, na provincia de Guya na, a 
sete legoas acima de Poyares; e a de Tho mar, na margem meridional do Rio-Negro. 1759. Fundaqao de villas. 
— Neste anno fo rao erigidas em villas as seguintes povoacóes : Serpa, denominada primitivamente 
Itacoatiare ou a Rocha pintada, nome tirado do barro de diversas cores que se encontra ñas vizinhan cas: está 
situada em huma ilheta do Amazonas, perto da sua borda septentrional, a dez legoas acima da foz do Madeira; 
Olívenla, antiga mente aldéa de S.-Paulo, situada na margem do Solimóes; a aldéa de Ega, na comarca de 
Teffe ou Teppe, provincia de Solimóes, na margem direita d'este rio, e a duas legoas do 
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Maranhao; a de S.-José de Javary, na margem meridional do Maranhao; e a parochia de S.— Francisco Xavier 
de Itaguahy, na provincia do Rio de Janeiro. 176o. — Neste anno foi construido o forte de Bragada, na 
provincia de Mato-Grosso, na margem septentrional do Guaporé; e se esta beleceo hum posto militar ñas 
Pedras, hoje Pálmela. Contestacao entre as autoridades portuguezas e hespanholas. Guerra entre as duas 
nacdes. — Pelo tratado dos limites os habitantes dos es tabelecimentos hespanhoes na margem direita do 
Mamoré podiao conservar-se alli, sujeitan do-se ao governo portuguez, ou retirar-se aban donando as suas 
propriedades; mas o reitor de S.—Miguel, Fr. Francisco Traiva, emigrou com os habitantes para o territorio 
hespanhol, de pois de ter destruido as habitacóes que aban donárao. Santa-Rosa foi tambem demolida por 
ordem do padre Nicolao de Medinilla. Os Por tuguezes consideravao os Indios como subditos naturaes de 
Portugal; mas os Jesuitas os recia mavao como seus filhos espirituaes, e continua vao a atravessar o Guaporé 
para fazer recrutas afim de engrossar as Reduccóes do Baures. D. Antonio de Moura prohibió ao reitor de S.- 
Simáo, Fr. Raimundo Laines, de violar o ter ritorio portuguez, e para fazer respeitar esta 
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ordem, estabeleceo o destacamento das Pedras. Os Jesuítas persistindo a considerar este estabe lecimento 
como usurpando, e D. Antonio que rendo sustentar o que reputava os direitos de Portugal, fez huma cxpcdicao 
para reconhecer o territorio, adiantou-se até Pedras, e d'alli passou a Santa-Rosa de que tomou posse, mu 
dando-lhe o nome em Nossa-Senhora da Con ceinao. A execuqao do Tratado soffreo muita de mora, e 
entretanto foi annullado pelas duas po tencias. Os Portuguezes tomárao de novo posse da Colonia do 
Sacramento, e os Guaranis, das suas povoacóes arruinadas. - 176o. Fundaqao de villas. — Neste anno foi 
fundada a villa de Almeida, na provincia do Espirito-Santo, e a de Estremoz, na provincia do Rio-Grande do 
Norte. 1761. Fundacao de villas. —Neste anno foi fundada a villa de Benavente, na provincia do Espirito- 
Santo, que veio a ser a capital da ca pitania. Tambem foi fundada a parochia do Bom Jesús do Triumpho, na 
comarca de Via mao, provincia do Rio-Grande do Sul, perto da foz do Tacoary. 1762. Contestando sobre os 
limites das posses sóes hespanholas e portuguezas. —A 15 de Ju lho, D. Pedro Cevallos, governador e capitao 
general das provincias do Rio da Prata, e ter 
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ritorios adjacentes, se queixou da tardanza dos Portuguezes em executar o Tratado de 1761, que tinha 
annullado o de 175o. Cevallos recia mava as térras do Uruguay, e o territorio des de Mato-Grosso até Santa- 
Rosa, e entre o Via máo e o rio Jacui, assim como o Rio-Grande e as numerosas familias de Indios que os Por 
tuguezes tinhao arrancado das aldéas do Uru guay. O governador de Santa-Cruz de la Sierra, D. Alonzo de 
Verdugo, renovou as suas repre sentares contra a occupaqao de Santa-Rosa, e fez hum protesto a esse 
respeito. No mez de Agosto visitou a guamiqao de Santa-Rosa, construio hum forte pentagonal para a sua 
seguranza, e estabeleceo barcas para guardar o rio acima e abaixo do forte até á en trada do Baures e do 
Mamoré, e reforqou a guamicao com vinte e seis homens do Perú. O commandante de hum destacamento 
hespa nhol fez saber a D. Antonio que a guerra tinha sido declarada havia seis mezes entre a Hespa nha e 
Portugal. Este esquipou immediatamente a sua frotilha, e offereceo o combate aos Hes panhoes, que o náo 
aceitárao. D. Antonio ten do recebido refo^os de Villa-Bella, quiz atacar o campo hespanhol, mas achando- 
obem for tificado, teve que se retirar. Entretanto Cevallos poz cerco á Colonia do Sacramento. O governador 
portuguez Vicente 
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da Fonseca, depois de vinte e cinco dias de re sistencia, capitulou a 2o de Outubro, e sahio com as honras 
militares. Pouco depois appa receo huma esquadra de onze vélas portugue zas e inglezas, vindo de Rio de 
Janeiro com ten^ao de retomar a Colonia. Trazia quinhentos soldados a bordo commandados pelo capitao 
Mac-Namara. Comegou immediatamente a ba ter a pra?a, mas quando o fogo d'ella comecava já a fraquear, 
pegou, fogo á nao de 54 Lord Clive, e as outras, para evitar as chammas, se retirárao. De trezentos e setenta 
homens que se achavao na nao, só setenta e oito se salvárao. 

Cevallos marchou entao com mil homens sobre o forte de Santa-Theresa, recem cons truido ñas margens do 
rio Chuy, no qual ha via cerca de seiscentos homens de guarnido commandados por Thomás Luiz Osorio, a 
meta de dos quaes erao tropas regulares; mas o resto erao campillos que fugirao apenas virao ap proximar-se 
os Hespanhoes. Osorio vio-se obri gado a capitular no mesmo dia. Cevallos des tacou huma for 9 a contra o 
forte de S.-Miguel, situado a sete legoas mais adiante, o qual ten do fraca guamicao se rendeo igualmente. 
Deo entao ordem ao coronel D. José Molina de mar char com mil e seiscentos homens contra o forte do Rio- 
Grande de S.-Pedro, situado ao poente do lago dos Patos. Tendo chegado á ci 
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dade do mesmo nome, os habitantes e as tro pas fugirao com tal precipitando, que muitos se afogárao ao 
atravessar o rio. Perto de cem fo rao feitos prisioneiros, e os vencedores se apo derárao de trinta pegas de 
artilharia, duzen tos barris de pólvora e outras municóes. Os Por tuguezes se retirárao a Viamao sobre o Jacui. 
Para conservar o territorio conquistado Ce vallos deixou ambas as margens do rio guarne cidas de tropa, e 
fundoúhum estabelecimento a que deo o nome de S.—Carlos, em huma en seada tres legoas ao norte da de 
Maldonado. A villa antigamente denominada Patitiba e depois Villa-Verde, foi fundada em 1762. Está situada 
na capitania de Porto-Seguro. Nossa Senhora da Conceinao foi feita capital da pro vincia do Rio-Grande do 
Sul. 1763. Tratado de paz entre as duas Coróas. —A lo de Fevereiro de 1765 foi assignada a paz, e em virtude 
das estipulacóes do Tratado, teve Cevallos ordem de restituir aos Portuguezes a Colonia, e de conservar todos 
os mais territo rios que tinha occupado. Em 1765 a villa da Pena foi erigida em capital da capitania de Porto- 
Seguro. 1764. Contestacáo sobre a eacecucao do Trata do de 1765. — Os Portuguezes tinhao-se apos sado do 
territorio de Rio-Grande do Sul recia mado por Hespanha, que os accusava de te 
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rem illudido a execucáo do Tratado de 1765, em conformidade do que, Cevallos se queixou ao Conde da 
Cunha, vice-rei do Brasil, e ao seu successor o Conde de Bobadela. Neste mesmo anno foi fundada a villa do 
Prado na capitania de Porto-Seguro. 1765. Fundacáo de villas. — Foi fundada a villa de Mazagao na 
provincia da Guyana, e povoada com mil e oitocentos dos habitantes de Mazagao, que os Mouros tinhao 
tomado aos Portuguezes depois de huma vigorosa resis tencia. Este sitio se chamava d'antes S.—An na: está 
situada a povoacáo em huma ilha defronte da foz do Matapy, a dez legoas acima da emboccadura do rio 
Maracapucu. 1766. Fundacáo de villas. — Neste anno foi fundada a aldéa de Nossa-Senhora da Penha, no 
territorio de Minas-Novas, e a aldéa de S.— Go^alo de Amarante, na provincia do Piauhy, povoada por 
Indios. Renovacáo da contestacáo sobre o Tratado de limites. —Alguns aventureiros paulistas jun tos a 
degradados do Paraguay, formáráo hum estabelecimento ñas margens do rio Igalimé, que desembocca no 
Paraná, e alli se fortificáráo apezar das representacóes do Govemador de Buenos-Ayres, e elegéráo por chefe 
ou capi táo de bandeira Joáo Martins de Barros. Cons truiráo hum forte que denomináráo de S. 
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Francisco de Paula, e d'alli communicavao com os estabelecimentos portuguezes e hespa nhoes. - Elrei de 
Portugal, inquieto dos projectos das Cortes de Hespanha e de Franca, solicitou a intervenido da Inglaterra, 
para que insistisse sobre a execucao do Tratado de París. Ao mesmo tempo o novo govemador de Buenos- 
Ayres D. Francisco de Paula Bucarelli y Urrua, renovou as representacóes do seu pre decessor Cevallos 
relativas ás medidas tomadas pelos Portuguezes na serra dos Tapes; e o te nente coronel D. José Molina 
intimou ao co ronel portuguez José Marcellino de Figueiredo que evacuasse o forte de S.-Caetano, e dirigió a 
mesma intimacáo ao coronel commandante de toda aquella fronteira, José Custodio de Sá e Faria. Entretanto 
os Portuguezes, aproveitan do a sua superioridade, ajuntárao oitocentos homens e se apoderárao de todos os 
postos hespanhoes no Rio-Grande do Sul, Bucarelli escreveo a 25 de Dezembro ao Conde de Azambuja vice- 
rei do Brasil, reclamando os postos, a artilharia e os gados de que os Por tuguezes se tinhao apoderado no mez 
prece dente naquella provincia. No mesmo anno de 1767 foi fundada a villa de S.-José, na provincia de S.— 
Paulo, a do Pas- - so do Lumiar, na provincia do Maranhao, e a 
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villa de Belmonte, na capitanía de Porto-Se guro. 1768. — O commissario hespanhol D. José de Iturriaga 
escreveo ao capitao-generaldo Rio Negro, D. Manoel Bernardo de Mello e Castro, exigindo que retirasse os 
destacamentos de tropas acampados ñas margens do Rio-Negro; mas este respondeo que a posse do Rio- 
Negro era tao antiga como a dos outros estabeleci mentos portuguezes adjacentes, e que a sua posiqao 
geographica nao fóra conhecida dos Hespanhoes senáo em 1744. Earpulsáo dos Jesuítas dos Estados d’Elrei 
de Portugal. — O marquez de Pombal havendo resolvido expulsar os Jesuítas, tinha obtido do papa Benedicto 
XIV hum breve nomeando o cardeal patriarcha de Lisboa D. Francisco de Saldanha, visitador e reformador 
apostólico geral da Companhia de Jesús em Portugal e suas conquistas. 0 primeiro acto d'este prelado foi 
prohibir aos Jesuítas todo o traffico mer cantil. Aproveitando pouco depois a complici dade de tres Jesuítas na 
conspiraqao contra a vida do Rei D. José, pronunciou a expulsao da Ordem. Em hum mesmo dia forao presos 
em toda a extensao do Brasil e embarcados para Portugal, sendo confiscados todos os seus bens para a Coróa. 
Os do Pará (115) forao remettidos ao Maranhao; os do Ceará e Paraiba (55) forao 
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embarcados no Recife com os de Pernambuco. No Rio forao embarcados cento e quarenta e cinco padres das 
Missóes do Sul. Os missionarios jesuitas forao substituidos ñas missóes pelo clero secular, que abandonou 
inteiramente os Indios, dos quaes grande parte voltou ao mato. Alem dos motivos já expostos que militavao 
contra a Companhia de Jesús, em razao dos seus projectos ambiciosos, accrescia, em quanto o Portugal, a 
constante allianqa d'esta ambi ciosa e poderosa Ordem com a Córte de Hespa nha, a quem sempre havia 
servido com zelo. M. Southey lamenta a expulsao dos Jesuitas e a considera como grande calamidade; maior, 
diz elle, que a expulsao dos Mouriscos da Hes panha. Sem entrarmos aquina discussáo, em que nos seria mui 
fácil demonstrar o manifestó erro em que labora este autor, só notaremos o que he sabido de todos : a 
prosperidade da America portugueza e hespanhola, depois da expulsao dos Jesuitas, cresceo e progredio a 
passos agigantados, e como até alli nunca ti nhafeito. Perdérao-se alguns Indios, doceis á influencia dos 
Padres, e indoceis a qualquer outra direccao, mas hoje o numero de indige ñas que vivem em povoacóes 
sujeitas ao gover no do Brasil, he tres ou quatro vezes maior do que era o das missóes da Companhia de Jesús, 
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esao por certo muito mais uteis e industriosos. Muito mais o seriao, se o govemo cuidasse de os amalgamar 
com a povoa^ao de origem eu ropea. As contestares entre as autoridades hespa nholas do Rio da Prata e os 
commandantes portuguezes, relativamente aos limites do ter ritorio, continuárao e adquirirao maior intensi 
dade depois que o capitao de dragóes Francis co Pinto Bandeira passou o Rio-Pardo e foi acampar no Arroyo- 
Alagua, chamado pelos In dios Tebotingai. No mesmo anno foi fundada Villa-Vigosa, d'antes denominada 
Campinho, na provincia da Bahia; a parochia de Nossa-Senhora da Con cei?ao do Rio-Bonito, na provincia do 
Rio de Janeiro, e o estabelecimento de S.—Fernando, habitado por Indios de diversas tribus na mar gem 
septentrional do Maranhao. 1769. Fundacao de villas. — Neste anno foi fundada a villa de Itapeva da Faxina, 
perto do Rio-Verde, capitania de S.—Paulo; a villa de S.-José de Porto-Alegre, a quinze legoas da barra de S. 
—Matheus; a de Mogy-Mirim, na provincia de S.-Paulo; a de Atibaya, na mes ma provincia, perto do rio do 
mesmo nome, e no caminho que vai a Minas-Geraes. Tambem se estabeleceo o Arraial do Morro do Chapeo, 
na provincia de Goyaz, a sete legoas de Arraias. 
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177o. — O general Luiz Pinto de Sousa fez destruir hum quilombo de negros fúgidos, que se tinhao acolhido 
á aldéa Carlota, situada no districto de Villa-Bella, provincia de Mato Grosso. Por ordens regias erao 
marcados os Negros fúgidos pela primeira vez de hum F. Pela segunda cortava-se-lhes huma orelha. Fundacao 
de villas. — O general Botelho fundou no mesmo anno a villa de Apiahy, na provincia de S.—Paulo, situada 
perto da origem do Iguapé, onde a principio se achou muito oi ro, que depois desappareceo, e foi causa de se 
despovoar. Tambem foi no mesmo anno fun dada a villa de Itapetininga, em huma bella planicie da provincia 
de S.—Paulo. Foi funda da pelo governador D. Luiz Antonio de Sousa. 1771. — O territorio montuoso 
conhecido debaixo do nome de Comarca dos Ilheos foi in corporado á Corda, e concedido a D. Antonio de 
Castro, com o titulo de Conde de Rezende, e a patente de almirante. - - A 6 de Janeiro de 1771 hum bando de 
Indios Guaycurus surprehendeo e matou cincoenta e quatro Portuguezes no presidio de Coimbra. O chefe 
d'elles, chamado Queima, fez depois a paz com os Portuguezes, a qual foi solemnemente jurada no r° de Abril 
1771 na capital de Mato Grosso, empresenta do governador Joao de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres, 
da 
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Camara e de grande numero de cidadáos. Este Indio foi depois denominado Joao Queima de Albuquerque, e 
ao seu companheiro Emarida Xuni, se poz o nome de Paulo Joaquim José Ferreira. Promettérao ser amigos e 
adiados dos Portuguezes para sempre. A villa de Guratuba foi fundada pelo gene ral D. Luiz Antonio de 
Sousa, na provincia de S.—Paulo, na margem do Rio Sahy. He a ulti ma cidade meridional da provincia. - 
1772. Insurreccao dos escravos negros e in dios. — Perto de tres mil escravos negros e indios se juntárao 
perto de S.-José do Mara nhao, assaltáráo todas as plantacóes em tomo, apoderárao-se de todas as armas e 
municóes, e se avancárao contra o forte. Hum soldado que tinha tido a fortuna de lhes escapar, chegou a 
tempo para dar aviso á guarnigao, a qual pre venida, sahio em numero de oitocentos ho mens : depois de hum 
renhido combate re pellio os levantados, matando e aprisionando grande numero d'elles. Todavia os que esca 
párao, unidos a muitos outros escravos, torná rao a atacar os Portuguezes, e depois de huma heroica 
resistencia forao de novo repellidos, mas fizerao huma bella retirada na melhor ordem. Fundagao e ereccao de 
villas e parochias.- No anno de 1772 foi fundada a villa de Aleo 
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baga, na capitanía de Porto-Seguro, na mar gem septentrional do rio Itanhai; e a aldéa de Pombal foi feita 
villa, na provincia da Paraiba do Norte. No mesmo anno foi erigida a paro chia de Santa-Anna das Lombas, ou 
da Cha musca, no districto do Morro-Grande de Via mao, provincia de Santa-Catherina; e a de Nossa-Senhora 
dos Anjos de Viamao, na mar— gem direita do Granatai, provincia do Rio Grande do Sul. 1775.—Ncstc anno 
foi fundada a Pilla-Nova de S. José d'Elrei, sendo vice-rei do Brasil o marquez de Lavradio, situada a duas 
legoas de Macacu, provincia do Rio de Janeiro. De nominava - se primitivamente Aldéa de S.— Barnabé; os 
seus primeiros habitantes forao In dios, cujos descendentes se misturárao com os Portuguezes. Aparochia de 
Nossa-Senhora da Conceigao do Arroio, na provincia do Rio-Grande do Sul, e a de S.—Luiz do Norte, entre 
as da Conceicao do Estreito, e da Conceigao do Arroio de Por to-Alegre, foi creada no mesmo anno. A villa de 
Paraitinga foi fundada pelo go vemador D. Luiz Antonio de Sousa Botelho, a duas legoas acima da 
emboccadura do Parai bema. 1774. Hostilidades contra os Paulistas.- D. Joao José de Vertiz, á testa de 
oitocentos 
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homens, tomou posicáoem huma planicie perto do passo de Taquatinguay, onde foi atacado e completamente 
derrotado por duas compa nhias de Paulistas, commandadas pelos capi táes Bandeira e Carneiro. No mesmo 
anno forao fundados os seguintes estabelecimentos : a povoaqáo de S.-Mathias, perto do lago Agamá, que se 
lanca no Jupurá, composta de Indios; a villa da Lages, na comar ca de Paranaguá e Curytiba, provincia de S.- 
Pau lo: esta villa, chamada tambem Nossa-Senhora dos Prazeres, he a mais meridional da provincia; e o 
arraial de Bom-Fim, na provincia de Goyaz. 1775. — No decurso d'este anno Gervais Le Clerc, natural de 
Liége, fez huma viagem de Essequibo e do Rio-Branco até ao Rio-Negro. No mesmo anno foi estabelecido o 
presidio de Nova Coimbra, que depois foi villa e cidade. Mathias Ribeiro da Costa marchou á testa de hum 
destacamento de dragoes e outras tro pas, por ordem do govemadore general Luiz de Albuquerque. Depois de 
occupar o Fecho dos Morros, este official reconheceo a importancia d'esta posiqao para proteger o districto 
diaman tino, obstando á livre navega?ao com Buenos Ayres, facilitando a dos Portuguezes da villa de 
Ararytaguabá de Porto-Feliz, pelos rios Ta quary, Pardo, Paraná ou Rio-Grande Tieté. Atravessando pois o 
isthmo de Camapuan, co 
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megou a estabelecer o dito presidio a 5 de Sep tembro de 1775. 1776. —Luiz de Albuquerque fez construir o 
forte do Principe da Beira, na borda oriental do Guaporé. - 1776-1777. Earpedicáo hespanhola contra o Brasil. 
Tomada da ilha de Santa-Catherina, e da Colonia do Sacramento. A Córte de Madrid vendo que por meios 
pacificos nao obtinha re paragao das aggressóes de que se queixava da parte dos Portuguezes, resolveo 
mandar huma forte expedigáo contra o Brasil. O ministro D. José Moniño, depois conde de Florida-Blanca, 
aproveitando a guerra entre a Inglaterra e as suas colonias, e aconselhado por D. Pedro Ze ballos, fez partir 
huma expedigáo de doze naos de linha, mais de cem navios de transporte, e nove mil homens de tropas de 
desembarque, commandadas pelo marquez de Casa-Tilly. Ze ballos nomeado vice-rei de la Plata o accom 
panhava. Os dois chefes tiverao repetidas con testacóes durante a viagem sobre as operagóes militares: o 
primeiro quería comegar atacando a Colonia; o segundo mantinha que era pre ferivel tomar a ilha de Santa- 
Catherina, chave do Brasil meridional. Este parecer prevaleceo. A esquadra desembarcou as tropas na en seada 
de Canavieiros, perto de tres legoas de Nossa-Senhora do Desterro, capital da ilha e da 
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provincia. O commandante portuguez teve a cobardia de abandonar os fortes e baterías, e fugio para o 
continente com alguns officiaes. Alli assignou huma capitulado pela qual en tregou á Hespanha a ilha e suas 
dependencias. Este vil official se chamava Antonio Carlos Furtado de Mendonga. Zeballos, logo que foi 
reconhecido vice-rei, deo ordem ao govemador de Buenos-Ayres D. Joao José de Vertiz, de marchar com 
todas as suas forcas disponiveis contra o Rio-Grande, ao mesmo tempo que elle mesmo iria atacar por mar. 
Vertiz, á testa de dois mil homens e alguma cavallaria, se adiantou até Santa-The resa, onde se alojou 
esperando a chegada da esquadra, para cooperar com ella. Zeballos, impedido por ventos contrarios de 
executar o projectado plano, voltou ao Rio da Prata e an corou em Montevideo. Vertiz devia ter o se gundo 
commando; mas Zeballos o despojou de toda a autoridade, e mandou os prisionei ros feitos em Santa- 
Catherina, em numero de quinhentos e vinte e tres, para a provincia de Cuyo. Zeballos fez-se á véla a 18 de 
Maio de 1777, e a 22 lancou ferro diante da Colonia. O Gover nador era o coronel Francisco José da Rocha; 
mao tendo viveres para mais de cinco dias, vio se obrigado a capitular. Contra as condicóes da 
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capitulacao, os prisioneiros, á excepcao dos of ficiaes, forao mandados para Buenos-Ayres, d’onde forao 
transportados a Córdoba e Men doza, para se estabelecerem como colonos. Os Hespanhoes, depois de terem 
destruido o forte da Praga dos Prazeres, fizeráo tres esta belecimentos dentro dos limites do Brasil, em S.— 
José, e S.-Carlos, ñas margens do rio Appa, e em Villareal sobre o Ipané-Guazu; e se adiantáráo até 
Camapuan, posicao importante em razao da communicacao entre S.—Paulo e Cuiabá. As nacóes de Indios 
bravos e ferozes, Char— rúas, Tapés, e Guaranis, formárao aldéas no territorio situado entre os rios Piratini e 
Ijuy Grande, junto á margem oriental do Uruguay. No mesmo anno fundou o general José de Almeida a aldéa 
de Nova - Beira povoada por Indios; estabelecimento em que o fundador dispendeo 12:ooo cruzados. Foi 
depois aban donada, e o nome de Nova-Beira foi dado á provincia ao norte de Goyaz. Elrei D. José I o morreo 
no palacio da Ajuda a 24 de Fevereiro de 1777, e sua filha D. María lhe succedeo no throno. O marquez de 
Pom bal, cahido no desagrado da Rainha, se retirou do ministerio. Influencia da administracao do marquez de 
Pombal em quanto ao Brasil. — Ainda os 
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acérrimos detractores de Sebastiao José de Carvalho, náo ousao negar que durante todo o seu ministerio teve 
por alvo constante a pros peridade da nacao portugueza, e muito espe cialmente a do commercio e cultura do 
Brasil. Se todas as medidas que fez adoptar ao dócil D. José, nao forao igualmente acertadas, deve attribuir-se 
ao estado imperfeito dos conheci mentos naquella epocha. Todavia he inegavel que as mais das providencias 
relativas ao Bra sil forao proficuas, e a ellas deve aquelle vasto continente a sua prosperidade progressiva. 
Proclamou a liberdade de todos os indige ñas; abolio as frotas, e a obrigacao de náo na vegar senáo de 
conserva : esta medida deo grande extensáo ao commercio, por quanto os navios faziáo entáo duas viagens 
por anno em vez de huma. Creou diversas companhias de commercio, ás quaes o Maranháo, Pernambuco e a 
Paraiba devéráo o grande impulso dado á produccáo territorial. A Companhia do Pa rá e Maranháo introduzio 
dentro de poucos annos duzentos mil escravos africanos, e os productos do solo crescéráo a ponto que em 
1777 eráo insuficientes os fundos e navios da Companhia para carregar os géneros. Foi abo lida, e com razáo, 
porque tinha cessado de ser útil, e na verdade mais proveitosa foi ao paiz que aos accionistas. A companhia e 
contracto da 
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pesca da baleia e do azeite de peixe, deo a prin cipio excedentes resultados, e só veio a falhar pelo systema 
destructor seguido pelos ignoran tes pescadores, que em poucos annos destrui rao o peixe. O monopolio do sal 
foi extrema mente nocivo ao Brasil. Os contractos do pao brasil, do tabaco, e dia mantés nao forao nocivos ao 
Brasil, particular mente o do tabaco. Mas o maior servio que o marquez de Pombal fez ao paiz, consistió nos 
meios enérgicos que tomou para fazer cessar o espirito de insubordinacao e o desprezo das leis e dos 
magistrados. Durante o seu ministerio a justi^a foi administrada no Brasil, até no in terior do Sertao, e em S. 
—Paulo, térra sempre turbulenta, como nunca o fóra anteriormente. Tambemheinegavel que a instruccao fez 
gran des progressos entre os Brasileiros, dos quaes muitos bem acolhidos em Portugal, depois de formados em 
Coimbra, forao promovidos aos mais altos cargos e honrosos empregos. Abo lio todos os direitos dos 
donatarios de térras, a quem deo compensando suficiente. As companhias de commercio e os contrae tos reaes 
contribuiráo poderosamente a tirar das máos dos negociantes inglezes as princi paesvantagens do commercio 
do Brasil, de que os Portuguezes erao meros feitores no reinado antecedente. Vendo o grande prejuizo que lhe 
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causavao estas medidas, quiz o embaixador de Inglaterra persuadir que os seus compatriotas tinhao pelos 
tratados com Portugal o direito de commerciar directamente com os portos do Brasil; mas Pombal, com a sua 
costumada fir meza, nao fez caso de tao ridicula pretendo. Antes d'este ministro, vendido os negociantes 
inglezes aos portuguezes que commerciavao com o Brasil, fazendas fiadas, a tres annos de espera, e com 
fundos inglezes se faziao os ar mamentos, e a mais proveitosa exploraqao das minas de oiro. 

Se alguem duvidar ainda da consummada politica que determinou este grande ministro a destruir a 
Companhia de Jesús, olhe para a perniciosa influencia que os restos dispersos d'esta infernal e machiavelica 
corporacao ten tao hoje exercer em toda a Europa, e os pas mosos progressos que ha poucos annos tinhao já 
feito em Franca e Hespanha. Agora tomao a introduzir-se em Buenos-Ayres, e se nao houver cuidado nelles, 
teráo cedo os America nos que se arrepender do acolhimento feito a taes hospedes. 
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CAPITULO X. 

1777 a 1792. 

Reinado de D. María I. até á Regencia de seu Filho 
D. Joao. / 

0 Tratado de paz entre as duas Coróas assi gnado no Pardo a 11 de Margo 1778 foi ratifi cado a 24, e tinha 
sido procedido por hum Tratado preliminar do I o de Outubro 1777. Por ambos estes tratados foi confirmado o 
de 175o, e os artigos do de Utrecht, e de París de 1755. Portugal cedeo á Hespanha a ilha de Annobom, e a de 
Femando Pó. 

1778. Fundagao de villas. —Neste anno se fez o estabelecimento de Albuquerque, na mar gem occidental do 
Paraguay, e o de Villa Ma ría, em Mato-Grosso, situada no Morro das Pitas, na margem oriental do Paraguay. 

1779. — Neste anno se fundou hum estabe lecimento ñas Pedras, junto ao rio de S.-Lou renco, conhecido 
d'antes pelo nome de Porru das, a vinte e seis legoas da antiga Villa-Real. Esta aldéa fundada pelo padre 
Manoel de Al 
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buquerque, he mui útil aos viajantes que vao a Goyaz e Mato-Grosso. No mesmo anno forao erigidas 
asparochias de Nossa—Senhora da Conce^ao da Cachoeira, na capitania do Rio-Grande de S.—Pedro; e a de 
S.-Luiz, na margem oriental do Paraguay, missáo estabelecida para conveniencia dos ha hitantes do Morro das 
Pitas. 1781. Submissao dos Carapós de Goyaz. Es tabelecimento da Aldéa María. — Hum dos pri meiros 
actos do govemo de D. Luiz da Cunha de Menezes, em Goyaz, foi a submissao da vale rosa na^ao Cayapó, 
que foi effectuada por José Luiz. Este intrepido official partió a 15 de Fe vereiro de 178o com cincoenta 
soldados, pene trou no Sertao pelo Rio-Claro, e andou peregri nando tres mezes sem outro sustento mais que a 
caca e mel selvático, sem encontrar os Indios. Finalmente, por meio de hum interprete que tinha estado 
prisioneiro entre elles, conseguio descobri-los, e por meio d'elle lhe fez propo sicóes amigaveis, convidando— 
os a virem visi tar o Governador, que os quería tomar debaixo da sua proteccao. Elles annuirao, e hum anciao 
com seis guerreiros, suas mulheres e filhas, em numero de trinta e seis pessoas, partirao para Villa-Boa onde 
forao recebidos com honras militares, festejados e presenteados. Pouco depois (a 29 de Maio), dois novos 
caciques se 
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apresentáráo acompanhados de cento e trinta e sete Cayapós, aos quaes se fez o mesmo acolhi mentó que aos 
primeiros, e a 12 de Junho fo rao baptizadas com grande solemnidade cento e treze criancas. Outros Indios 
vierao aggregar se aos seus compatriotas, e d'elles se formou huma aldéa chamada Aldéa María, perto do rio 
Tartaruga, a onze legoas da capital. Novos habitantes da mesma naqao augmentárao a po pulacao a seiscentos 
individuos. Ensinárao-se lhe as artes mecánicas, mas a colonia náo pros perou. Na mesma epocha forao 
conduzidos á aldéa de S.—José de Mossamedes setecentos In dios Javaes e Carijós de Nova-Beira. Traicao 
dos Guaycurus. — Marcellino Ro drigues Campomanes, sarjento-mórdo presi dio de Nova-Coimbra, tinha 
recebido ordem. de Luiz de Albuquerque, governador de Mato Grosso, de estabelecer relacóes de amizade 
com os Indios Guaycurus, convidando-os a virem commerciar com o forte. Alguns d'elles ha vendo-se 
apresentado a cavallo diante do forte propondo paz, Campomanes sahio do forte, entrou em conferencia com 
elles, e os presen teou. Elles promettérao voltar dentro de hum mez, e trazerem diversos artigos de escambo. 
Apparecérao com effeito em numero conside ravel acompanhados de mulheres e trazendo carneiros, perus, 
pelles de veado e outros ar 



DO, BRASIL. 145 


tigos. 0 commandante fez sahir o ajudante Francisco Rodrigues Tavares, com doze ho mens para os observar, 
náo os deixando avan gar a mais de trezentos passos do forte. Este official fez pór as armas em feixe, e a 
peditorio de hum dos Indios, consentio a arredar-se e a cobrir as armas, para náo assustar as mulheres porque 
vio que elles náo traziáo outras armas, mais que cacetes e facas. 0 chefe indio entrou no forte, acompanhado 
de hum interprete da sua nacáo, e foi bem acolhido, e presenteado quando se retirou. Mas em quanto os Portu 
guezes incautos se occupaváo do traffico, e conversaváo com as mulheres, os Indios, a hum signal dado pelo 
chefe com hum assobio, se lanqárao sobre os Portuguezes e matáráo qua renta e cinco, sem perderem hum só 
dos seus, e fugiráo com as armas aprezadas, antes que a guamicáo tivesse tempo de sahir a atacá-los. 
Fundacáo de villas. — Neste anno foi fun dada na provincia de Mato-Grosso, districto de Cuiabá, a villa de S. 
—Pedro d'Elrei, deno minada d'antes Ipoconé ou Beripoconé, situada ñas bordas de hum grande lago, a vinte 
legoas da antiga Villa-Real. 1785. Earpedicáo contra os Chavantes. — Os Indios Chavantes, a mais numerosa 
tribu de Goyaz, occupava o territorio entre o Araguaya 

e o Tocantins, e a ilha de S.—Anna ou Banana. II» 10 
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D. Tristao da Cunha de Menezes, chefe de es quadra, e pai de Luiz da Cunha, tomou posse da capitanía, e 
expedio Miguel de Arruda e Sá á testa de huma expedido pacifica, que con duzio a Villa-Boa tres mil e 
quinhentos Indios, que forao estabelecidos na nova aldéa do Car retao; mas depois de alguns annos de residen 
cia, voltárao ao sertao e se tomárao os mais pe rigosos inimigos dos Portuguezes. Fundacño de villas. —No 
mesmo anno foi fundado o estabelecimento de Canta-Gallo, no fértil districto d'este nome, na provincia do 
Rio de Janeiro. Foi igualmente fundada a Villa da Cunha, na provincia e comarca de S.-Paulo, e a Villa da 
Princeza da Beira, chamada tam bem Campanha, na comarca do Rio das Mor tes, provincia de Minas-Geraes, 
1787. — 0 governador Fernando Pereira Leite de Foyos, mandou huma expedido a ex plorar o rio das 
Trombetas, grande affluente do Maranhao, mas foi mallograda por ter adoecido o commandante e parte dos 
seus com panheiros. 1788. — O governador Bernardo José de Lo rena fundou a villa de Lorena, no sitio 
d'antes denominado Guacapazé, na margem direita do rio Paraiba, duas legoas acima da entrada do Rio- 
Imbauhy, na provincia de S.-Paulo. 0 mesmo governador fundou a villa de Castro, 
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na provincia de S.—Paulo, a noventa e cinco legoas da capital, na ponta em que a estrada real atravessa o rio 
Hyapa. Hoje a freguezia tem perto de cinco mil habitantes. 1789. Conspiragao em Minas-Geraes. — 0 feliz 
éxito da recente revoluto das colonias inglezas da America septentrional tinhao elec trisado a mocidade dos 
paizes opprimidos pelo despotismo monarchico; inflammados de no bre enthusiasmo pela causa da liberdade, 
e fal tos de experiencia, figurava-se-lhes fácil imitar os Estados-Unidos, e passar da escravidao a hum govemo 
livre. Assim pensou hum antigo official de cavallaria de Minas-Geraes chamado Joaquim José da Silva 
Xavier, por alcunha o Tradentes; formou o projecto desacudir o jugo que pesava sobre o Brasil, e de o 
proclamar República independente. Encontrou no Rio de Janeiro José Alves Maciel, natural de Villa Rica, que 
voltava da Europa, communicou lhe o seu projecto, que elle abracou, assim como seu cunhado Francisco de 
Paula Freire de An drade, que commandava as tropas regulares da capitania. Para decidir outras pessoas a 
entrar na conspiracao, Silva lhes disse que muitos negociantes do Rio se tinhao pronunciado a favor da 
revolucao, e que era tambem de es perar que receberiao soccorros estrangeiros. Por este meio conseguio a 
cooperando do co 
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ronel Ignacio José d'Alvarenga, do tenente-co ronel Domingos d'Abreu Vieira, do padre José da Silva Oliveira 
Rolim, do padre Carlos Correa de Toledo, vigario da villa de S.—José, e de An tonio Gonzaga, homem de 
grande influencia. Os conspiradores tendo concertado o seu plano de operacóes, e tomado por divisa hum 
genio quebrando os grilhoes com a letra Libertas quae sera, tamen (a liberdade, posto que tardia), tentárao 
excitar o povo de Minas, aproveitan do o descontentamento que reinava naquella capitania, em razao de se 
acharem os habitan tes das Minas-Geraes alcanzados em mais de setecentas arrobas de oiro que tinhao pago 
de menos, pelo quinto que elles mesmo tinhao fixa do em cem arrobas annuaes, depois que fóra substituido á 
capitazao. Suppunha-se que o vice-rei o Conde de Barbacena que tinha suc cedido ao Márquez de Rezende, 
trazia ordem de exigir a referida somma ou grande parte d'ella, o que, visto a decadencia das minas, arruinaría 
completamente toda a provincia. O projecto dos conspiradores era de romper apenas fosse publicada a ordem 
do vice-rei a esse effeito. Entretanto houverao—se com a mais desatinada imprudencia por alguns mezes, até 
que forao denunciados por hum traidor chamado Joa quim Silverio dos Reis, denuncia que foi logo 
confirmada por outros dois conspiradores. Tira 
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dentes estava no Rio de Janeiro quando soube estar descoberta a conspirando, e frigio logo para Minas-Geraes 
por veredas pouco frequen tadas, mas náo tardou em ser preso, assim como os mais chefes da conspiracao. 
Forao processados e condemnados a serem esquar tejados, mas a clemencia da rainha D. María commutou a 
pena ultima a todos, excepto ao chefe da conspiracao Tiradentes, que morreo suppliciado. Osmais forao 
condemnados a anou tes, a degredo e a outras penas. Aínda que nao tivesse sido descoberta a conspirando he 
mui provavel que se teria mallogrado, porque opovo sim estava descontente, mas de maneira ne nhuma 
disposto a se constituir em república, e a se separar de Portugal. 0 Conde de Barba cena apenas foi avisado do 
projecto dos conju. rados, publicou com muito acertó que nao se riao exigidas as sommas devidas pelos 
quintos atrazados. Para conciliar as boas disposinoes dos Brasi leiros, supprimio a Córte de Portugal o oppres 
sivo monopolio do sal. Fundando de villas. —A aldéa de Magéna provincia de Rio Janeiro foi erigida em 
villa, com o titulo de condado. Eapedicao contra os Canoeiros.— Huma ex pedicao de oitocentos homens 
destinada con tra os Indios Canoeiros, que havia muito tempo 
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infestaváo as margens do Tocantins e seus af Alientes, foi confiada a Miguel da Arruda acompanhado de José 
Luiz, dos quaes o pri meiro tinha reduzido os Chavantes, e o segundo os Cayapós, Embarcárao-se no Urubu, 
primei ro añuente do Tocantins, e, deixando este rio em Agua-Quente, se dirigirao a Pontal onde come^árao as 
suas operares. Os Indios resis tirao com coragem, mas soffrérao consideravel perda. Os soldados, 
descontentes de expedido tao ardua, desertárao pela maior parte, e Ar ruda voltou ao Maranhao, só com 
oitenta ho InóllS, 

179o, Fundado de villas. —No decurso 

d'este anno foi fundada a Villa do Principe, chamada anteriormente Caico, ñas margens do Siridó, provincia 
do Rio-Grande do Norte; a Villa-Nova da Rainha, na provincia da Parai ba do Norte, conhecida vulgarmente 
pelo nome de Campiña Grande; e a Villa da Princeza, situada em huma planicie na margem esquerda do rio 
Assu, na provincia do Rio-Grande do Norte. 1791. Tratado entre os Guaycurus e o Capi tao-general de Mato- 
Grosso. — Os dois chefes dos Guaycurus Joao Queima d'Albuquerque, e Paulo Joaquim José Ferreira, 
acompanhados de dezasete guerreiros e de huma negra crioula, se apresentárao a Joao d'Albuquerque de 
Mello 
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e Castro governador e capitáo-general de Ma to-Grosso e Cuiabá, e assentáráo pazes reco mhecendo-se 
vassallos de S. M. a Rainha de Por tugal. Este tratado foi assignado em Villa Bel la a 5o de Julho 1791. Huma 
expedigao feita por ordem da Rainha, e commandada pelo capitao Thomas de Sousa Villareal, com o fim de 
reconhecer o caminho de Goyaz ao Pará pelo Rio Paraguay, partió do Rio do Peixe, no arraial de Santa-Rita, e 
reco mheceo que esta navegacao he da extensao de setecentas e trinta e duas legoas. No mesmo anno foi 
explorado o Rio-Vermelho de Arra guaya. 1791. Fundagáo de villas. — Neste anno foi a aldéa da Igreja-Nova 
erigida em villa; a de Barbacena; a villa de S.—Bento de Tamanduá, e a villa de Queluz, todas tres na comarca 
do Rio das Mortes, provincia de Minas-Geraes. 1792 a 1795. —A Rainha D. Maria entregue a escrúpulos 
religiosos, fomentados pelo seu confessor o Bispo-Inquisidor para seus fins, co megou dar evidentes signaes 
de alienagao men tal, que fez rápidos progressos; e em 1795 seu filho D. Joáo comecou a governar o Reino 
como regente. O reinado de D. Maria I o tinha sido singu larmente favoravel ao Brasil. A neutralidade mantida 
durante a guerra entre a Inglaterra e 
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suas colonias, deo grande impulso á agricultura do Brasil, bem fomecido de bragos, e as suas exportacóes em 
assucar, arroz, tabaco e algo dao crescérao rápidamente. Infelizmente o go vemo do Regente, funestissimo a 
Portugal, veio interromper o progresso da prosperidade do Brasil pela impolítica interven gao na guerra entre a 
Franga e a Inglaterra. O commercio do Brasil perdeo mais de oitenta milhoes de cru zados por effeito das 
depredagóes dos corsarios francezes. Portugal involveo-se em humaguer ra em que devia soffrer enormes 
perdas, sem a mais remota perspectiva do mais limitado proveito. 
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CAPITULO XI. 

1793 a 1807. 

Das causas que preparárao e decidiráo a cmigragao do Re gente, o Principe D. Joao, e da Familia Real para o 
Brasil. 

Em quanto a Rainha D. María I o conservou o seu juizo perfeito, resistió constantemente ás solicitacóes do 
gabinete britannico, para a determinar a entrar na liga contra a República franceza, e até procurava converter 
em subsi dio pecuniario o auxilio, que pelo Tratado do Pardo, devia á Hespanha em tropas e vasos de guerra; 
mas apenas o principe D. Joao tomou as redeas dogovemo, fácil foi aos doceis agen tes da Inglaterra e da 
Hespanha decidir o inep to Regente a mandar hum corpo de tropa au xiliará Catalunha para cooperar com o 
exercito hespanhol, na guerra que havia declarado á Franca. Apezar d'este acto de hostilidade, po dia ainda 
conservar-se a neutralidade; mas os ministros do partido inglez fizerao entrar Por tugal na liga contra a 
Franca, e preparárao as 
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sim a sua ruina. 0 commercio do Brasil sof freo enormes perdas dos numerosos corsarios francezes, ao mesmo 
tempo que as despezas extraordinarias daguerra fizerao recorrer o mi nisterio ao funesto expediente de hum 
papel moeda. Pombal tinha por huma boa adminis tra^ao deixado os coffres do Erario cheios ; mas depressa 
fórao exhauridos pela prodigalidade com que se distribuio o producto das commen das vagas aos fidalgos, que 
as haviao d'antes desfructado, e com as enormes despezas feitas na construccao do Convento-Novo. Em vez 
de procurar huma compensaqao ao mal na pros peridade do commercio, seguindo o excedente exemplo da 
politica adoptada pela Suecia e Dinamarca, sacrificárao-se os interesses da na 9 S 0 , sem haver mesmo 
esperanza que a acces sao de Portugal fosse da menor utilidade á liga anti-revolucionaria dirigida por Pitt. Por 
des graca, D. Joao, cuja educacao tinha sido a de hum frade capucho, falto de experiencia, e irresoluto, se 
deixava dominar por hum mi nisterio em que dominaváo vis satellites da In glaterra, havendo nelle hum só 
homem opposto á faccao ingleza (José de Seabra ). Martinho de Mello, o Márquez de Ponte de Lima, Luiz 
Pinto de Sousa, ajudados do intendente geral da policia, Pina Manique, náo só recusárao dar ouvidos ao 
enviado da República franceza 
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que veio offerecer a paz, e garantir a neutra lidade, mas até o tratárao com a maior indi gnidade, sem o menor 
respeito ao direito das gentes; e a náo ser a intervenido de Seabra, e do honrado e patriota Duque de Fafóes, 
talvez o di to enviado teria sido victima da plebe amotinada contra elle como jacobino. Caro pagou a na^ao a 
imbécil audacia de tao vis ministros. He certo que a catastrophe que elles suscitárao a Portu gal accelerou a 
emancipacao do Brasil. 1795-1795. — Nada occorreo que mereca particular attenqao no Brasil neste 
intervallo. Em 1795 estabeleceo-se a parochia de S.-Pedro de Cabo-Frio, na provincia do Rio de Janeiro. 
1797. — O ministro Seabra, de accordo com o Duque de Laíbes, resolveo o Regente a au torisar Antonio de 
Araujo de Azevedo, entao ministro em Hollanda, a ir negociar a París a paz entre a República franceza e 
Portugal. Chegou elle a París em conjunctura mui favo ravel; aproveitando-se do triumpho obtido no 18 
fructidor, sobre o partido borbonista dis fargado em acérrimos republicanos, cujos chefes erao Pichegru, e 
outros deputados, e o director Barthelemy, conseguio, apezar das intrigas do embaixador de Hespanha, 
assignar hum tra tado em que toda a vantagem era para Portu gal, visto que a Franca consentia na exclusao 
dos seus lanificios. 0 Tratado foi assignado a 
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lo de Agosto de 1797(25 deThermidoranno V). Todavía os ministros parciaes á Inglaterra de morárao tanto 
tempo a ratificacao do tratado, que o Directorio por fim indignado e envergo nhado de haver consentido em 
tao deshonroso ajuste, o declarou nullo, e fez encarcerar Arau jo, que já privado do seu carácter diplomático 
procurava por mal ordidas intrigas obter a aceitacao da tarda ratificando. Entretanto des embarcavao em 
Lisboa regimentos de emigra dos francezes ao soldo de Inglaterra, e met tendo guarnido nos fortes, e 
aquartelados na capital, ficárao realmente senhores do Reino, que affectavao querer defender quando menhum 
ataque da Franca havia a recear. - No decurso do mesmo anno os Indios Bororós, Araviras, e outras tribus que 
habitao o Rio Cabacal, afluente do Paraguay, na provincia de Mato-Grosso, mandárao delegados a Villa Bella, 
para assentar pazes com os Portuguezes. Fundando de PVillas. — Na provincia de S.— Paulo forao fundadas 
as villas de Nova-Bragan na, de S.—Carlos, de Porto-Feliz, na margem esquerda do Rio-Tiété, denominado 
primitiva mente Arantaguaba, e a Villa - Antonina, situada em huma península fronteira ás em boccaduras dos 
rios Cachoeira e Nhundiaqua rá. Tambem na provincia de Mato-Grosso se estabeleceo hum presidio em 
Miranda, fundada 
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em 1778 com o nome de Botetim ou Imbotetim, na margem septentrional do Rio Mendego. 1798. — Foi 
fundada a Villa de Paracatu do Principe, na comarca de Paracatu, provin cia de Minas-Geraes. 18oo. —A 
aldéa de Propiha, d'antes Urubu de baiaco, foi creada villa. He situada entre dois lagos de desigual grandeza, 
ñas margens do S.-Francisco, na provincia de Seregipe d'El rei. Pelo mesmo tempo foi fundado o arraial do 
Tejuco, que veio a ser a capital do districto diamantino, e contém hoje perto de seiscentos habitantes. Em 18oo 
se estabeleceo a Villa-Real de S.- Joao, situada quasi ao poente de Campiña Grande, na provincia da Paraiba 
do Norte. Era antigamente o Julgado dos Kariris ou Carriris velhos. 18ol. — Hostilidades entre Hespanha e 
Por tugal. Tendo rompido a guerra com Hespanha alliada da República franceza, renovárao-se as hostilidades 
no Brasil. Huma expedí gao hespa nhola que partió da Assumpgao, e remontou o Paraguay, tentou em vao 
tomar Nova Coimbra; o commandante Ribero foi obrigado a levantar o cerco. Os Portuguezes destruirao o 
estabele cimento hespanhol de S.—José, e tomárao to dos os postos hespanhoes no Lago dos Patos, 
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comprehendidos os fortes de S.-Tecla, e de Cerro Largo, que foi desmantelado. Entretan to os Portuguezes se 
apoderárao das possessóes hespanholas no Uruguay, chamadas as Sete Missóes, a saber : S.—Francisco de 
Borja, S.- Miguel, considerado como capital, S.—Joao, S.-Angelo, S.-Nicolao, S.-Lourenco e S.-Luiz, cuja 
populaqao total era de quatorze mil habi tantes. Esta conquista tendo sido feita depois de concluida a paz com 
a Hespanha, náo se fez men^o d'ella no tratado de Badajoz. O vice rei de Buenos-Ayres propoz a Carlos IV 
de re cuperar este territorio por forqa d'armas; mas a Córte de Madrid, occupada de objectos mais importantes, 
desprezou este negocio. As Re duccóes, cuja popula?ao no tempo dos Jesuitas excedia cem mil habitantes, 
estava agora re duzida a quarenta e seis mil. Fundaqao de Villas.—0 arraial de Campo Alegre, districto da 
Paraiba-Nova estabelecido em 1715, foi erigido em villa. 18o4. —A aldéa de S.-Romáo foi erigida em 
parochia. - 18o6. — Expedicáo do Rio-Pardo. Durante o governo do conde dos Arcos, vice-rei do Bra sil, Joao 
Gon^alves da Costa foi nomeado chefe da expediqao destinada a seguir o curso do Rio Pardo, para submetter 
os Indios da capitania dos Ilheos, e explorar o paiz. Este chefe dota 
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do de rara intrepidez, e de hum vigor apenas crivel na idade de noventa annos", tinha pas sado a vida nos 
sertdes, combatendo os Boto cudos, e outros Indios bravos. Come^ou por abrir hum caminho desde a entrada 
do Vara da até á junccao do Giboya com o Pardo, on de fez construir canoas e ajuntou viveres. In formado que 
havia hum estabelecimento de Mongoyos no interior do paiz, expedio setehta. homens para este ponto. Depois 
de quarenta e 0 cinco dias de marcha, o destacamento deseo brio as aldéas d'estes Indios, e foi bem acolhi do 
por elles. Esta tribu era a única que se dava á agricultura. Hum d'elles que tinha sido pri sioneiro dos 
Portuguezes, deo noticia de huma mina de oiro, e acompanhou o destacamento ao sitio indicado. Alli forao 
atacados pelos Bo tocudos, que forao derrotados e dispersos. 0 destacamento achou com effeito a mina, de que 
trouxerao algumas amostras. Ao mesmo tempo Joao Gon 9 alves se embarcou no Rio Par do, e depois de huma 
navegacao perigosa, em razao das cachoeiras que obstruem o curso do rio, chegou á entrada do Carolé no 
cabo de trinta e cinco dias. Obrigado a despedir cin coenta homens da sua gente, em razao de en 

Em 1817 tendo cem annos de idade, se entranhava pelos bosques, segundo M. A. de S. Hilaire. 
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fermidade, desceo o rio só com vinte e hum homens. O paiz estava occupado pelos Botocudos. De pois de 
vinte dias de navegacao ardua e peri gosa transpoz as cachoeiras, e dentro de oito dias attingio a Povoacao de 
Canavieiros, esta belecimento portuguez o mais remoto do Rio Pardo, que neste sitio se denomina Patipé. - 
undat^ao de Pillas. —No anno de 18oo foi °fundada a Villa da Princeza, na costa septen trional da ilha de S.- 
Sebastiao, na provincia de S.—Paulo; e Villa-Nova do Principe, na co marca de Paranaguá e Curytiba, na 
mesma provincia. - - 18o7.—Em Junho de 18o7 foi fundado o ar raial do Principe Regente, a trinta legoas aci 
ma de Caxias, na margem do Itapicurú, pro vincia do Maranhao. - 18o7-18o8. — Causas que determinárao o 
Principe Regente a ir estabelecer a séde do go verno no Brasil. Portugal tinha obtido a paz em 18o 1, cedendo 
Olivenca e seu territorio á Hespanha; e pagando vinte e cinco milhdes de francos á Franca, sem fallar nos 
avultados pre sentes feitos ao negociador francez Luciano Bonaparte. No Tratado de Amiens foi estabele cido 
como limite da Guyana portugueza e fran cesa orio Aruary. A paz entre a República fran cesa e a Inglaterra 
concluida em Amiens a 25 de 
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Marco de 18o 1, tornou sem effeito asestipulacóes dos Tratados de Badajoz e de Madrid relativa mente á 
clausura dos portos de Portugal aos navios inglezes; mas a ruptura entre a Ingla térra e a Franca (a 25 de 
Mar$o de 18o2) expoz Portugal a novos perigos. Bonaparte exigió que em conformidade dos referidos 
tratados, houvesse o govemo portuguez de fechar os seus portos aos Inglezes, ameaqando Portugal de 
immediata invasao, caso que náo annuisse. Nesta critica conjunctura tomou o ministerio o partido o mais 
prudente; rejeitou as offertas do gabinete britannico, que mandou a Lisboa lord Rosslyn, o general Simcoe e F. 
Vincent encarregados de offerecerem auxilios de tropa, marinha, armas e dinheiro, se o Principe de terminasse 
resistir; ou prestar-lhe todos os meios de se retirar ao Brasil. E náo aceitando as proposicóes, deviáo os 
Inglezes apoderar - se dos fortes de Lisboa, e tomar todos os navios no porto. Mas, náo parecendo a invasao 
im minente, o Principe rejeitou estas offertas; a Córte de Londres fez retirar a esquadra com as tropas que 
nella se tinháo embarcado, e Ross lyn voltou a Inglaterra com os seus collegas. Portugal obteve a sua 
neutralidade a troco de hum sacrificio pecuniario de seis milhóes de cruzados, e hum milháo de cruzados que 

deo ao marechal Lannes, de cujo filho primo * I Is -11 
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genito (o actual duque de Montebello) foi pa drinho. Nao obstante este sacrificio, he inega vel que em epocha 
nenhuma gozou Portugal de igual prosperidade. Desde 18o2 até 18o7 cresceo o commercio do Brasil 
rápidamente, e nao foi menos sensivel o progresso das manu facturas de Portugal. Mas era fácil prever que 
ainsaciavel ambigao de Napoleao, fascinado por huma espantosa serie de victorias, e o desejo de acabar com a 
Inglaterra, único inimigo que por sua posigao insular náo podia superar, pro curaría annexar ao Imperio 
francez a Penin sula hispánica, tendo bem conhecido quao pouco útil lhe era a Hespanha como potencia 
alliada, que a custo, de má fé, e com pouca efficacia cooperava aos vastos projectos do Im perador dos 
Francezes. Tendo Napoleao esmagado a Prussia, e ven 

cido a Russia, voltouos olhos para a Hespanha, e aproveitando-se das dissensóes entre o Prin cipe das Asturias 
e Elrei Carlos IV, resolveo apoderar-se da Peninsula, usando de manha antes de empregar a forga. Para melhor 
disfar car o seu intuito, fez o Tratado secreto de Fon tainebleau (27 de Outubro de 18o7), que tinha por objecto 
a occupagao de Portugal pelos exer citos combinados de Hespanha e Franga, e a re partigao do seu territorio. 
Para engodar o Principe da Paz, cedia-lhe a provincia do Alem 
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tejo, e o Algarve com o titulo de Principe dos Algarves. Esta combinando encheo de jubilo o crédulo Godoy, e 
o náo menos leviano Izquier do, que se prezava de finissimo estadista. A provincia de Entre-Douro e Minho 
era cedida ao Rei d'Etruria, com o titulo de Lusitania Septentrional, e as provincias de Beira, Trás os-Montes e 
Estremadura deviao ficar em de— posito ñas máos da Franca até á paz geral, para entao se dispór d'ellas 
definitivamente. O ob—jecto de Napoleao era manifestó : despojar o Rei de Etruria da Toscana; ter hum 
pretexto pa ra fazer atravessar a Hespanha por hum exer cito francez, e afastar do centro d'aquelle reino as 
melhores tropas destinadas a occuparem o Portugal; taes erao os fins que elle se propu mha. Entretanto nem 
D. Lourenno de Lima, embaixador em Paris, nem o Conde de Ega em Madrid tiverao a menor suspeita do que 
se tra II la Va. Para realisar os seus planos era necessario comegar por fazer á Córte de Portugal propo sinóes 
inadmissiveis, para que rejeitadas au torisassem. as hostilidades. Para este effeito M. de Rayneval, 
encarregado de negocios de Franca junto á Córte de Lisboa, exigió em nome dó Imperador, que o Principe 
Regente fechasse os seus postos aos navios inglezes; que seques trasse os bens d'elles, e se apoderasse de 
todos 
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os vassallos britannicos nos dominios portu guezes, para servirem de refens. No caso que nao fossem. aceitas 
estas condigbes, ameagava Portugal de huma immediata invasáo. A nota de M. de Rayneval foi apoiada por 
outra do em baixador de Hespanha, Márquez de Campo-Al lange; e ambos declarárao ter ordem de pedir os 
seus passaportes se o Govemo portuguez nao annuisse immediatamente ás propostas. 

Nesta critica conjunctura se patenteou a in capacidade de Antonio de Araujo e dos mais ministros; náo 
ousando tomar hum partido decisivo, nem tentárao resistir, nem souberao preparar a fuga para o Brasil, único 
recurso que restava á familia Real. Comecárao por dar respostas evasivas, consentindo em fechar os portos, 
mas náo no sequestro e apprehensáo dos Inglezes, e consultáráo o gabinete britan nico, a quem o ministerio 
portuguez declarou a impossibilidade de resistir, e a firme tengáo de facilitar o embarque das propriedades e 
subdi tos britannicos, assim como o projecto de trans ferir a séde do governo ao Brasil. Houve repetí dos 
Conselhos de Estado, em que alguns dos antigos ministros propuzeráo resistir; mas ne nhum tinha confianca 
ñas forgas mal organi sadas do paiz, onde nada se havia disposto para huma defesa efficaz contra as 
formidaveis for gas combinadas da Franga e Hespanha. Araujo 
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e seus collegas se lisongeaváo que tudo se po deria compór com subsidios, e nessa persua sao mandárao o 
Márquez de Marialva com ri eos presentes de diamantes a negociar com Na poleao, a quem devia propór hum 
casamento entre huma filha de Luciano e o Principe D. Pe dro. Por fim M. de Rayneval, e o Márquez de 
Campo-Allange pedirao os seus passaportes, e partirao para Hespanha. Terrorisado o ministe rio tentouilludir 
Napoleao, e fez assignar ao Re gente a 9 de Novembro hum Decreto para se questrar os bens dos Inglezes, e 
prender os subditos britannicos. A pezar de ser notorio terem já sahido dois combois levando a melhor parte 
das propriedades e pessoas d'esta na?ao, Lord Strangford, ministro de Inglaterra, afee tando grande 
ressentimento d'este acto, se re tirou á esquadra ingleza que cruzava fóra da barra, mas vinha de noite á Ajuda 
conferir com o Regente. Depois de muita hesitaqao, e preparativos mais de huma vez interrompidos, estava 
em fim a esquadra prompta para a fuga; mas he pro vavel que o general Junot teria aprisionado a familia Real 
e tomado todas as forcas navaes, se hum acaso náo tivesse em fim mostrado ao Re gente a sorte que lhe era 
destinada, por hum numero do Moniteur, em que se declarava offi cialmente que a familia de Braganqa tinha 
ces 4. 
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sado de reinar sobre Portugal. Este diario recebido por via de Gibraltar pelo almirante Sir Sydney Smith que 
commandava a esquadra ingleza, sendo immediatamente communicado ao Principe Regente, venceo as suas 
irresolu c5es, e com a maior confusao se deo ordem ao embarque, que se executou com a maior desor dem e 
confusao. Era tal a incuria do govemo que a 26 de Novembro estavajá a vanguarda do exercito francez em 
Abrantes, e o ministerio ainda o ignorava. Neste mesmo dia publicou o Regente hum decreto em que expunha 
os mo tivos que o determinavao a retirar-se ao Brasil, e ordenando aos seus vassallos que recebessem o 
exercito francez como amigos, sem lhe oppór a menor resistencia. Por outro decreto nomeou huma regencia 
cujo presidente era o Márquez de Abrantes. A esquadra detida por ventos con trarios sahio em fim do Tejo a 
29 de Novembro, e hum dia mais tarde teria sido impossivel a partida. O almirante inglez tinha a 22 do mes 
mo mez declarado o bloqueio do Tejo, e em virtude d'esta ordem, e a pezar da fuga do Principe, tomárao os 
Inglezes diversos navios destinados ao porto de Lisboa, que tarde e a custo restituirlo; e apoderárao se 
igualmente da ilha de Madeira, que conservárao longo tempo. A esquadra portugueza constava de oito naos, 
quatro fragatas; doze brigues, huma galiota e 



DO B R A SIL. 167 


grande numero de navios mercantes, em que ia embarcada toda a familia Real, grande nu mero de fidalgos, 
criados da Casa Real e muitos particulares: o numero total, comprehendidas as tripolacóes, montava a perto de 
quinze mil pessoas. Sir Sydney Smith acolheo com gran des demonstracóes de alegría a esquadra por tugueza, 
a que deo huma salva real, e navegou de conserva. Hum temporal dispersou as duas esquadras, que se 
tornárao a unir a 5 de De zembro. O almirante inglez acompanhou a esquadra portugueza até á lat. 57°, 47 ñor 
te, e long. 14", 17 de Greenwich, e d'alli até ao Brasil foi acompanhada por quatro naos in glezas. 18o8. —A 
21 de Janeiro entrou na Bahia parte da esquadra portugueza e huma das naos inglezas, e no mesmo dia 
desembarcou o Prin cipe Regente, e foi recebido pelo governador Conde da Ponte, Joao de Saldanha da Gama, 
e pelo arcebispo D. Fr. José de Santa Escolas tica, e foi acolhido com os maiores transportes de alegría pelos 
habitantes. A 14 de Janeiro tinha entrado no Rio de Ja neiro o brigue de guerra /oador trazendo a noticia da 
próxima chegada do Principe Re gente, e a 17 entrou no mesmo porto a nao em que vinhao embarcadas a 
Princeza Viuva, a Infanta D. Marianna e as Infantas D. María 



168 HISTORIA 


Francisca e D. Isabel María. Forao recebidas com os maiores transportes de prazer; e logo forao convidadas a 
desembarcar ; mas a Princeza Viuva declarou que náo o faria em quanto náo chegasse o Principe Regente. 
Todavia determi nou-se a fazé-lo quando soube que a esquadra tinha entrado na Bahia. Chegada do Regente 
ao Brasil. — Entretanto o Principe Regente desembarcou na Bahia, e por huma Carta Regia de 28 de Janeiro, 
abrió os portos do Brasil a todas as nacóes amigas. Permittio a importagao de todos os géneros e mercadorias 
estrangeiras, sujeitando-as ao di reito de 24 por cento, tanto vindo por navios estrangeiros como em nacionaes 
dobrou os di reitos sobre vinho, aguárdente e azeite doce, permittio a livre exportacao de todos os generas do 
Brasil, excepto o pao Brasil, eosjá estancados. Os habitantes da Bahia procurárao por todos os meios decidir o 
Regente a fixar a sua residencia na antiga capital do Brasil, e offerecérao cons truir-lhe á sua custa hum 
palacio; mas o Prin cipe tinha resolvido ir estabelecer a córte no Rio de Janeiro, e a 26 de Fevereiro fez-se á 
véla para aquelle porto, onde fundeou a 7 de Margo, e desembarcouna tarde do seguinte dia, sendo recebido 
com salvas, repiques, e vivas repe tidos. Houve illuminacóes por nove dias conse cutivos, principalmente nos 
conventos e edifi 
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cios públicos, porque as melhores casas tinhao sido occupadas pelas pessoas, mais graúdas da numerosa 
comitiva do Regente, com nao pe queno incommodo dos habitantes. 
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CAPITULO XII. 

Estado dos negocios do Brasil desde 1808 até á Paz de París em 1815. 

Novo ministerio.— No terceiro dia depois da sua chegada ao Rio de Janeiro nomeou o Re gente os seguintes 
ministros: para os negocios do Reino, D. Femando José de Portugal e Cas tro, que era d'antes vice-rei do 
Brasil; para os negocios estrangeiros, e da guerra, D. Rodrigo de Sousa Coutinho, e para a marinha, o Vis 
conde de Anadia. 

Poucos mezes depois comecárao a vir Ingle zes estabelecer-se no Brasil, e chegou Lord vis conde Strangford 
em qualidade de ministro plenipotenciario de S. M. Britannica. 

Providencias diversas; novas instituigóes, e actos do governo. —0 estabelecimento da Córte no Rio de Janeiro 
devia necessariamente con duzir á immediata emancipacao do Brasil, sendo impossivel que tornasse ao estado 
de co lonia dependente da metropole. Era portanto natural que o ministerio cuidasse em crear as instituigóes 
indispensaveis em hum Estado in dependente. Comecou por permittir aos Brasi 
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leiros todo o genero de industria fabril e ma nufactureira; faculdade de pouca importancia, visto a admissao 
dos productos de industria ingleza, e a falta de bracos e de meios de fa bricacao no Brasil. Successivamente 
forao crea dos: hum Supremo Conselho militar e de jus tiga, hum Archivo Real militar, a Mesa do De 
sembargo do Paco, a da Consciencia e Ordens, e o lugar de Intendente geral da Policia do Brasil. A Relagao 
do Rio de Janeiro foi elevada a Casa de Supplicacao. 0 infante de Hespanha foi elevado ao posto de almirante- 
general da marinha portugueza; nomeacao que indignou o publico, náo só por ser elle estrangeiro, e inca paz, 
mas pelo seu malvado e odioso carácter; ao que accrescia o ridiculo de crear tao alto posto para huma tao 
insignificante marinha. O Prin cipe Regente publicou tambem hum Manifestó contra o Imperador Napoleao (a 
2 de Maio), declarando-lhe guerra. 

Estabeleceo - se huma typographia regia, huma fabrica de pólvora; creou-se a contado ria da marinha, e pelo 
Decreto de 15 de Maio, se renovou a Ordem da Torre e Espada. 

As despezas da Córte obrigárao o ministerio a impór hum direito de quatrocentos réis por arroba de tabaco, a 
estabelecer a decima sobre os predios urbanos em todas as cidades, villas e povoagóes notaveis do Brasil. 
Reduzirao-se os 
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direitos de entrada sobre mercadorias carrega das em navios nacionaes, a dezaseis por cento, e diminuirao-se 
de hum tercio os direitos de entrada nos géneros ditos molhados. 

Creou o Principe a Capella Real, e organisou hum novo Cabido. Creou depois o Erario Regio, o Conselho da 
Fazenda, e o Tribunal da Junta do Commercio. Impoz huma pensao para a Ca pella Real, paga pelas mais 
igrejas do Brasil. Abolio-se o uso de correr o oiro em pó ñas ca pitanias de Minas-Geraes, Goyaz e Mato 
Grosso, e creárao-se casas de permuta do oiro em pó por moeda ou bilhetes. 

A 8 de Septembro chegou de Inglaterra o nuncio apostólico Caleppi, que tinha consegui do escapar de Lisboa, 
e pouco depois chegá rao muitos portuguezes que tinhao fúgido do reino. Hum caique vindo do Algarve 
trouxe a noticia do levantamento d'aquella provincia, e pouco depois vierao do Porto noticias favora veis, 
annunciando a expulsao dos Francezes do norte de Portugal, e náo tardou a noticia da batalha do Vimeiro, da 
convencao de Cintra e evacuando de todo o Reino pelo exercito francez. 

Creagáo do Banco.—Por hum alvará com forca de lei de 12 de Outubro de 18o8, foi creado no Rio de Janeiro 
o Banco do Brasil, com o ca pital de tres milhoes de cruzados, em mil e du zentas accóes de hum conto de réis 
cada huma, 
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devendo durar o praso de vinte annos. Era banco de deposito e de descontó, com facul dade de emittir bilhetes 
pagaveis ao portador, que o Erario se obrigava a receber em paga mentó, e com que pagava igualmente. Pelo 
mesmo alvará era encarregado o Banco de to das as negociares dos contractos e administra cóes da Real 
fazenda, como sao os diamantes, o pao Brasil, o marfim e a urzella, vencendo o dito banco a commissáo de 
dois por cento so bre o producto liquido. Esta instituido, mal combinada e ainda mais mal dirigida, foi ori 
gem de grandes males. No decurso do mesmo anno mandou o Re gente abrir estradas, e debellar os ferozes In 
dios denominados Bugres, e os Botocudos, e instituio huma Junta presidida pelo Governa dor e capitao- 
general de Minas-Geraes, intitu lada Junta da conquista e civilisa?ao dos Indios e navegado do Rio Doce, 
encarregada de os domesticar e distribuir em aldéas. Para convi dar os estrangeiros a virem estabelecer-se no 
Brasil dando-se á agricultura, se lhes promet teo a concessáo de sesmarias. Restabelecimento da ordem da 
Torre e Espa da.—Por alvará de 29 de Novembro constituio definitivamente o Regente a antiga ordem da 
Torre e Espada, de que elle se nomeou Gran mestre, e primeiros dignitarios o Principe da 
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Beira, o infante D. Miguel e o infante de Hes panha D. Pedro Carlos. Por occasiáo do dia natalicio da Rainha 
creou Luiz de Vasconcellos e Sousa, conde de Figueiró; D. Rodrigo de Sousa Coutinho, conde de Linhares; o 
viscon de de Anadia, conde; D. Joao de Almeida Mello e Castro, conde das Galvéas; D. Fer nando José de 
Portugal e Castro, conde de A guiar; e D. José de Sousa Coutinho, conde de Redondo. O nuncio monsenhor 
Caleppi, Lord visconde Strangford e Sir Sydney Smith forao creados Gran-Cruzes da ordem da Torre e Es 
pada. Posteriormente nomeou Gran-Cruzes effectivos da mesma ordem o duque de Cada val, o marquez de 
Bellas, o marquez de Tor res Novas, os condes de Anadia, de Linhares, e de Aguiar; e honorarios, os 
marquezes de Anjeja, de Vagos, de Pombal, os condes de Belmonte, das Galvéas, e o almirante Manoel da 
Cunha; e Gran-Cruzes de Christo, o mar quez de Lavradio; de Aviz, o conde dos Arcos, e Bemardim Freire de 
Andrade. No mesmo anno foi fundada a villa de S. José de Porto-Alegre, na provincia de Rio-Grande do Sul, 
que em 1815 veio a ser a cabera da co II1311'C31. 18og. — Para animar a agricultura, conce deo o Regente 
aos habitantes do Brasil o privi legio de nao serem executados na propriedade 
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de seus engenhos e lavouras, mas só em parte dos seus rendimentos. Isto se tornava necessa rio por estarem 
alcanzados em avultadas som mas os senhores de engenhos para com os ne gociantes. Por alvará de 18 de 
Marzo foi separada a co marca de Goyaz em duas, tomando a nova co marca o nome de comarca de S. Joao 
das Duas Barras, composta dos julgados ao norte. Por outro alvará de 18 de Abril se determi nou o valor das 
diversas moedas de prata e cobre, fixando-o pelo seu peso e titulo. As de 6oo réis ficáráo valendo 64o; as de 
5oo réis, 52o. Por outro alvará de 28 do mesmo mez izentou de direitos as materias primeiras empregadas ñas 
manufacturas nacionaes. Tambem estabe leceo huma lotería de sessenta mil cruzados, destinados 
ostensivamente a beneficio das fa bricas, mas insuficiente para semelhante fim. A 15 de Maio, dia natalicio do 
Principe Regen te, comecou a correr o chafariz construido na Praza de Santa Anna, denominado Fonte do 
Carioca. Por hum Decreto do mesmo dia creou no Rio de Janeiro huma Guarda de Policia. As despezas da 
córte cada dia iáo em aug mentó, e para lhes fazer face, se extendeo a de cima a todos os predios urbanos e do 
interior, estabeleceo-se a sisa de lo por cento sobre todas as compras e vendas de bens de raiz, e de 5 
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por cento sobre as compras e vendas de escra vos novamente transportados da Costa de Afri ca; e poz-se o 
direito do sello nos livros dos negociantes, nos das camaras, irmandades, con frarias, e nos livros de notas dos 
tabellióes. No dia 11 de Junho se affixou hum Edital do Intendente geral da Policía, mandando sup primir 
dentro do praso de oito dias todas as rotulas e gelosias de todas as janellas das casas da cidade do Rio de 
Janeiro, o que foi pone tualmente executado. Esta ordem, náo me nos despótica que desacertada, náo excitou o 
menor descontentamente, tao habituados es tavao os Brasileiros a obedecer a ordens tyran nicas, etao 
dispostos a adoptar tudo o que lhes era apresentado como imitacao dos costu mes elegantes da Europa. Em 
hum clima tao quente, e onde o ardor do sol he excessivo, he incontestavela preferencia de rotulas egelosias; 
sendo as vi dragas extremamente incommodas. Elavendo fallecido o Conde da Ponte, foi no meado em seu 
lugar o Conde dos Arcos gover nador da Bahía. Pouco depois chegou a noticia da tomada de Cayenna pela 
expedicao sahida do Pará e commandadas as tropas pelo tenente coronel Manoel Marques, que foi premiado 
com a patente de brigadeiro. A expedigáo auxi hada pela fragata ingleza Confianga (12 de Ja neiro) depois de 
varios ataques obrigou o gover 
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nador francez Victor Hugues, a capitular. A guarnicao composta de quinhentos e noventa e tres soldados devia 
ser conduzida a Franca em navios portuguezes. No mez de Junho entróu hum navio parla mentario francez no 
Rio de Janeiro com duzen tos prisioneiros portuguezes, a maior parte pro cedentes da fragata Minerva tomada 
pelos Fran cezes. Nelle veio igualmente o Chefe de divisao da armada Real Luiz de Abreu Vieira e Paiva, que 
fóra aprisionado no navio Concei^ao em que vinha de passagem com alguns officiaes da fragata Princeza do 
Brasil, que se perdéra nos baixosá entrada de Goa. Conduzido á ilha de Franca obteve do general Decaen, 
govemador da ilha, armar á custa dos prisioneiros portu guezes hum navio parlamentario que os con duziria 
ao Rio de Janeiro. O mesmo official trouxe vinte caixotes cheios de plantas exóticas, arvores de especiarías, e 
sementes. Entre ellas se distinguía a Moscadeira, a Camphoreira, a Mangueira, o Abacate, o Litchis, o Cravo 
da India e a Toranjeira, que logo forao remetti das para a Quinta e Jardim da Lagóa de Frei tas por ordem do 
Regente. Por hum alvará com forca de lei, de 15 de Julho, se impóz o novo direito de cento e ses senta réis por 
cada caixa de assucar, e quarenta 

réis por cada feixo que sahisse do trapiche; II. I 2 
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de cem réis em cada rolo de tabaco vindo da Bahía, e quarenta réis sobre o de outras capí tañías. Cada coiro, 
com ou sem cabello, secco ou salgado, devia pagar ao sahir do trapiche vinte réis; cada saca de algodáo cem 
réis, e ca da navio, corveta oubergantim devia pagar em todos os portos do Brasil em que havia alfande ga, 
mile quinhentos réis.Odestino d'estesimpos tos era a constraccao de huma pra^a do com mercio, e de aulas 
para aprender esta profissáo. A junta, por hum edital de 27 de Julho, es tabeleceo premios para quem 
introduzisse e aclimasse no Brasil arvores e plantas uteis, de especiarías, ou proprias para a tinturaría e 
OutrOS uSOS. Por decreto de 28 de Julho creou-se o lugar do Provedor-mór da Saúde da Córte e estado do 
Brasil. Pouco depois chegou a noticia da retirada do exercito francez, commandado pelo marechal Soult, do 
Porto e territorio do norte de Portugal; noticia que encheo de jubilo a Córte e os habitantes. Estabeleceo-se no 
Hospital-Real militar hu ma escola anatómica, cirurgica e medica, de que forao nomeados alguns professores. 
Orde nou-se a abertura de huma estrada desde o Pará até ao Rio de Janeiro, e tambem se abrió huma estrada 
pelo sertao desde o Tocantins ao Itapicuru, até á sua foz. 
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Tendo desapparecido a maior parte da moe da de oiro da circulacao, por ter sido exportada para Inglaterra em 
razao do commercio des favoravel ao Brasil, e de irem igualmente sa hindo do paizas patacas hespanholas, 
mandou o Regente cunhar estas, dando-lhes o valor de novecentos e sessenta réis ou tres patacas bra sileiras. 

A 21 de Dezembro comecou o jubileo que o papa Pió VII tinha concedido ao Prin cipe Regente, e a 5o do 
mez, falleceo o conde de Anadia, homem honrado, mas inhábil mi nistro. - 

181o. —No decurso de 181o deo o Regente diversas providencias relativas ao Brasil; mas apezar de Portugal 
estar inteiramente desem barajado dos exercitos invasores, o receio de o ver de novo occupado pelos 
Francezes o fez reputar para sempre perdido para a Casa de Braganca. Só esta errada conviccao pode ex plicar 
o total abandono dos interesses de Por tugal, que a Córte do Brasil manifestou no im politico Tratado de 
commercio de 19 de Feve reiro feito com a Inglaterra, de que adiante fallarei. 

Neste anno foi creada huma nova comarca do Sertao de Pernambuco, e se erigirao em villas as povoacóes do 
Pilao Arcado e de Flores, ma mesma comarca. Estabeleceo-se no Rio de Janeiro hum lazareto para ahi 
fazerem qua 
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rentena os navios e fazendas infectadas ou sus peitas. Tambem se confirmou a jurisdiccao das Mesas de 
inspec^ao do assucar, para vigia rem sobre as fraudes que se praticavao mistu rando ñas caixas qualidades 
inferiores e até substancias inteiramente estranhas. Creou-se huma Mesa de Despacho marítimo, em que se 
concentrárao as attribuicóes que d'antes per tenciao a diversas repartiqóes, o que era muito incommodo ao 
commercio. Ordenou-se que o ouro em pó vindo de Africa fosse manifestado na alfandega, para ser cunhado e 
depois res tituido aos proprietarios. A 15 de Maio, forao celebrados no Rio de Janeiro os desposorios da 
princeza D. María Theresa com o infante de Hespanha D. Pedro Carlos. Com muito acertó se permittio dar 
dinheiro 

a risco pelo premio que cada hum ajustasse, e se izentárao de direitos as mercadorias da Chi na vindas de 
Macao em navios nacionaes. No decurso d'este anno chegárao mais algumas plantas de Cayenna que forao 
logo enviadas ao Jardim da Lagóa. 

A regencia de Portugal concluio huma tre goa com o dey de Argel, e resgatou seiscen tos e quinze captivos 
portuguezes pela somma enorme de 1.685:ooo cruzados, que Portu gal, apezar de exhausto, fomeceo generosa 
Imónte. 
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0 conde das Galvéas foi nomeado secretario de estado dos negocios da marinha. A 4 de Dezembro do mesmo 
anno creou o Principe Regente na Córte do Rio de Janeiro huma Real Academia militar, para nella se en 
sinarem as sciencias mathematicas, a physica, a chimica, metallurgia, e historia natural, as sciencias militares, 
e fortificaqao, artilharia e táctica; d'ella deviao sahir habéis officiaes artilheiros, e engenheiros civis e 
militares. No mez de Outubro se publicárao os dois Tratados de paz, amizade e alhaja, e o de com mercio, 
assignados a 19 de Fevereiro entre o conde de Linhares e Lord visconde Strangford, e ratificados por ambas as 
Cortes. 0 primeiro he a renovando dos antigos tratados, e nao me rece particular mencao, salvo hum artigo em 
que se permitte aos Inglezes cortar madeira de construccao ñas costas do Brasil; concessao impolítica, mas de 
que elles pouco se aprovei tárao por acharem as madeiras pesadas de mais para navios de guerra. 0 Tratado de 
commercio contém trinta e quatro artigos, e attesta a incapacidade do ne gociador portuguez, que nesta 
occasiao se mos trou indigno da reputaqao de patriotismo que tinha adquirido. Desprezando inteiramente os 
interesses da patria, só cuidou em agradar ao astuto diplomata inglez; e até a redaccao d'este 
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importante documento he tao obscura, que a Córte de Londres, valendo-se do texto de hum dos artigos que 
sujeita todos os géneros e mercadorias inglezas ao direito de quinze por cento, exigió que os lanificios que em 
ou tro artigo se achao exceptuados, nao pagassem mais dos quinze por cento; o que se lhes con cedeo em 
1812, havendo os lanificios pagado nos dois annos antecedentes trinta por cento ! Alem da illusoria 
reciprocidade estipulada pelo Tratado, que ainda, se houvesse sido exe cutado de boa fé, aproveitaria 
incomparavel mente mais á Inglaterra, os vinhos de Porto ficá rao sujeitos aos enormes direitos que pagavao 
nos portos britannicos; e cousa nunca vista até entao, estipulou-se que a pauta pela qual se deviao regular os 
direitos sobre a entrada das fazendas inglezas, seria feita por dois negocian tes inglezes e dois portuguezes; e 
com effeito veio já feita de Liverpool. Nenhuma estipula ?ao favoravel ao commercio portuguez foi in serida 
no dito indigno tratado, e os interesses de Portugal forao inteiramente sacrificados, sem que d'este sacrificio 
resultasse a menor vantagem ao Brasil. Foi tanto mais indesculpavel o ministerio do Principe Regente, vistas 
as circumstancias inteiramente favoraveis á Córte do Rio de Ja neiro, por quanto naquella epocha a Inglaterra 
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se achava obrigada a recorrer ao valor das tropas portuguezas para combatema Penin sula o immenso poder de 
Napoleao, e privada dos mercados do continente europeo, olhava a abertura dos portos do Brasil como o mais 
venturoso acontecimento. Em vez de fazer concessóes, deviamos obté-las, mas tal foi a impericia dos 
ministros que nem plena justica obtivemos do pérfido gabinete britannico. Ti nhao os Inglezes aprezado, já 
depois da sahida da Córte de Lisboa, alguns navios mercantes portuguezes, em virtude do bloqueio dos portos 
de Portugal, que tao injustamente ti nhao proclamado; estes navios detidos mais de dois annos nos portos de 
Inglaterra forao entregues por occasiao da ratificado dos ditos tratados em Junho de 181 o, mas sem a menor 
compensacao por perdas e damnos. Em huma palavra o Regente e seus ministros se consti tuirao virtual e 
gratuitamente vassallos da In glaterra, a cujo governo abandonárao o infeliz Portugal. Por hum artigo do 
Tratado de commercio obrigou-se o Principe Regente a abolir gra dualmente o trafico de escravos africanos, li 
mitando-o desde logo aos portos ao Sul do Equador. Por outro declarou Goa porto fran co, permittindo 
naquella cidade o exercicio de todos os cultos; e no Brasil igualmente pro 
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clamou a tolerancia religiosa, e prometteo que nunca seria estabelecida alli a inquis^ao. Con cedeo-se 
igualmente aos protestantes, e parti cularmente aos inglezes, a erec^ao de templos sem sinos. Estas 
estipulagdes fazem honra ao espirito esclarecido e tolerante da nacao por— tugueza. 1811. — No decurso de 
1811 forao erigidas em villas as povoa^óes de S.—Joao Marcos, com o nome de Villa do Principe, a de 
Marajó no centro da ilha de Joannes; as de Parnaiba, e Campo-Maior, na capitania do Piauhy, as de Cabo de 
Santo-Agostinho, Pao do Alho, Santo - Antao Limeiro, e a de Caxias das Aldéas-Altas. Separou-sea comarca 
de S.—Paulo em duas, sendo huma d'ellas denominada a comarca de Itu. No decurso do mesmo anno se 
obtiverao vantagens consideraveis contra os ferozes Bo tocudos, sendo expulsos de grande parte do territorio 
que occupavao, e alguns d'elles co mecárao a mostrar disposicóes a amansar, e a se estabelecerem em aldéas. 
Para animar a construccao de casas naci dade novado Rio de Janeiro, concedeo o Re gente a izencao da 
decima por vinte annos aos donos de casas nobres, e de dez aos de casas de hum só andar. Approvou tambem 
o plano de huma sociedade de commercio entre Goyaz 
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e o Pará, e mandou-se de novo explorar os rios Madeira, o Tapajós, o Xingue Arinos, e faci litou-se a 
navegacao, que de Villa-Bella se di rige pelos rios Guaporé, Mamoré e Madeira ao Amazonas, e por este até á 
cidade do Pará. Tambem se explorou a navegacao do Cuiabá pelo Arinos e Tapajós. Neste anno foi 
estabelecida a benéfica inven pao da vaccina no Rio de Janeiro, e ñas capi taes das outras capitanias, que se 
propagou ra pidamente. A noticia da regirada do exercito francez de Portugal deo occasiáo a grandes 
regozijos. 0 Regente destinou a quantia an nual de 12o:ooo cruzados tirados do ren dimento das alfandegas do 
Brasil, para soc correr os povos de Portugal arruinados pela invasao dos Francezes. As tropas do sul que 
tinháo marchado ao soccorro de Montevideo regressárao em razáo da pacificando feita pelo general Elio de 
ambas as bandas do Rio da Prata. O governo do Brasil com razáo receava o progresso dos principios de 
liberdade e de republicanismo que comeanavao a grassar na America hespanhola. 1812. —No principio de 
1812 foi creado no Rio de Janeiro hum laboratorio chimico, de baixo dos auspicios de Antonio de Araujo, e 
creou-se huma junta para a administrando do Hospital Real militar do Rio de Janeiro. Man 
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dárao-se vir de Angola, e S.-Thomé quatro alumnos para, á custa do govemo, se instruirem em medicina e 
cirurgia na eschola do Rio de Janeiro, e depois irem exercer a sua profissao naquellas regióes doentias, entao 
quasi desti tuidas de habéis facultativos. Creou-se hum tribunal da Relagao no Ma ranhao, e recommendou-se- 
lhe que tratasse os Indios com brandura e justiga. A villa de Corytiba foi erigida em cabega da comarca de 
Paranaguá, e a villa de Porto-Alegre, em ca beca da comarca de Santa-Catherina. Neste anno chegou á Córte 
do Brasil o pri meiro enviado extraordinario da Russia, o conde de Pahlen. Falleceo a 16 de Janeiro D. 

Rodrigo de Sou sa conde de Linhares, e no decurso do mesmo anno morreo o marquez de Bellas, e o Infante 
D. Carlos de Hespanha, deixando hum filho (D. Sebastiao), nascido no fim do precedente anno, ao qual o 
Principe Regente concedeo as honras e titulo de Infante de Portugal. Morreo tambem o marquez de Pombal, 
homem hon rado e estimavel, destituido dos talentos que tao eminente haviao tornado seu pai, mas izento da 
ambigao e espirito de despotismo que manchárao o carácter d'aquelle grande mi nistro. O estado decadente do 
Banco, instituido no 

Y 
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Rio de Janeiro em Outubro de 18o8, decidió o Regente a auxiliá-lo com huma prestacao annual de cem contos 
de réis, procedentes de novos impostas sobre as seges, as tajas de of ficios, sobre os navios e outras 
embarcacóes, excepto as de pescaría. Fraco e insuficiente auxilio, mais oneroso para o povo, que útil ao 
crédito. 

Fixou-se o direito de quatro por cento so bre os géneros e mercadorias inglezas e das na cóes amigas, 
destinadas a serem reexportadas, tanto as fazendas depositadas ñas alfandegas como as baldeadas de huma 
embarcacao para Outra. 

A 18 de Dezembro de 1812 foi por hum no vo ajuste modificado o Tratado de 181 o em quatro dos seus 
artigos. Como era de esperar, esta revisao do Tratado foi inteiramente a favor dos interesses britannicos, e 
servio a legalisar disposicóes que d'antes erao consideradas petas Portuguezes como violentas e arbitrarias. 
Dois artigos que se ajuntárao de novo, forao summa mente prejudiciaes e onerosos ao commercio portuguez. 
Peta primeiro forao os navios apre zados petas Inglezes reputados como os de construccao britannica, 
gozando por conse guinte das vantagens que deviao exclusivamen te pertencer aos vasos de origem ingleza. 
Foi o segundo reduzir o direito sobre as fazendas 
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de lan inglezas a quinze por cento, que até allí, desde a conclusao do Tratado, tinhao Tica do pagando trinta 
por cento. Pelo artigo 26 do dito Tratado, tinha-se estipulado que, a res peito das fazendas de lan inglezas e 
dos vinhos de Portugal, ficariao as cousas como d'antes estavao, e esta clausula do Tratado era a única que se 
podia considerar como equitavel, porque no caso que os Inglezes augmentassem os di reitos sobre os nossos 
vinhos, conservavamos nós a faculdade de fazer outro tanto aos lanifi cios britannicos. Pela nova disposi?ao 
fazia-se desapparecer esta reciprocidade; e com effeito os vinhos de Porto continuárao a pagar exor hitantes 
direitos de entrada nos portos inglezes,, e os lanificios britannicos forao admittidos, pa gando quinze por 
cento de direito nominal, porque pela pauta feita debaixo da influencia ingleza as avaliacóes eráo tao baixas, 
que as fazendas náo pagavao em geral dez por cento de entrada, e algumas ainda menos. Em quanto o 
ministerio do Principe Regente sacrificava os interesses de Portugal á insacia vel cubica britannica, 
derramavao os valentes soldados portuguezes o seu sangue na Peninsu la cooperando poderosamente aos 
successos obtidos por Lord Wellington. Injustiqas e in sultos foi a recompensa que recebemos da In glaterra. 
Nao contentes com a promessa feita 
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pelo Regente no Tratado de allianca de 181o, de abolir gradualmente o trafico da escravatura, tentárao os 
Inglezes arruinar o Brasil obstando immediatamente á importacao de escravos. Para este fim aprezárao grande 
numero de na vios, occupados neste trato ao sul da linha, isto he, dentro dos limites prescriptos pelo referido 
Tratado, e dispuzerao a seu bel prazer dos escravos. Este acto de perfidia excitou hum clamor universal no 
Brasil, e os negó ciantes de Bahia, sobre quem recahia princi pálmente a perda, fizerao enérgicas represen 
tambes ao govemo, a que só em 1815 fez tarda e incompleta justi^a o gabinete britannico, con sentindo em 
pagar 5oo:ooo libras esterlinas para indemnisar os negociantes portuguezes das depredares commettidas pela 
marinha ingleza. Por morte do conde de Linhares tinha sido nomeado para a mesma repartido o conde de 
Funchal, seu irmao e embaixador em Londres; mas este astuto diplomata que prefería a resi dencia d'aquella 
córte, onde por sua condes cendencia, era bemouisto do ministerio, to mando por pretexto as negociares que 
prece dérao a revisao do Tratado de commercio, se conservou na Europa. 1815. — No principio de 1815, o 
govemo fez vir das ilhas dos Acores alguns casaes de habi tantes a quem concedeo térras, e fez distribuir 
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instrumentos de lavoura, sementes, e deo me sadas, para os estimular á cultura, e criaqao de gado, izentando 
estes colonos e seus filhos de servico militar, extendendo o mesmo pri vilegio aos que para o futuro viessem 
estabe lecer-se no Brasil. Esta providencia perdeo grande parte da sua utilidade por effeito da má escolha dos 
individuos, e má direcqáo da da ás suas faculdades industriosas. A 16 de Maio falleceo a infanta D. Marianna, 
irman da Rainha, em idade de quasi setenta e sete annos: havia muitos annos padecia com pleta alienacáo 
mental, e estava reduzida a estado de imbecilidade. No decurso do mesmo anno se deo grande impulso ás 
communicacóes interiores, abriráo se e adiantáráo-se muitas e extensas estradas, estabelecéráo-se correios 
regulares, e facili tOu-Se a navegacáo dos rios. Conseguio - se amansar hum certo numero de Botocudos que 
habitaváo as margens do Jequitinhonha, onde foráo distribuidos em aldéas; resultado devido em grande parte 
aos esforcos do commandan te Juliáo Fernandes Leáo. Concedéráo-se grandes privilegios aos mi neiros 
exploradores de oiro, para animar a extraccao d'este precioso metal, a qual de an no em anno ia minguando. 
Pelo alvará de 17 de Novembro determinou o Principe Regente 
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que os mineiros náo possao ser executados, nem penhoradas as suas lavras, aínda mesmo mas devidas fiscaes 
por gra?a especial, e que os crédores possáo haver os seus pagamentos por outros quaesquer bens, que os 
devedores possuirem, e pela ter?a parte dos lucros e ren dimentos das lavras, excepto no caso de que as 
devidas excedao ou igualem em valor as fa bricas; e entao o estabelecimento da minera cao será arrematado 
em toda a sua integridade com suas térras e escravos a hum só licitante, ou se dará em pagamento ao crédor, 
para que se náo destrua, e possa continuar o trabalho. Apezar d'esta proteccáo náo prosperou a indus tria 
aurífera, e até peorou a condicáo dos mi neiros, a quem ninguem quería fazer avancos, vista a incerteza de 
serem embolsados. 

Fizeráo-se alguns regulamentos sobre a ar quea?áo dos navios destinados ao trafico dos escravos de Africa, e 
sobre o tratamento d'es tes infelizes durante o transporte e depois de desembarcados. Estas providencias, 
dictadas pela humanidade, se bem que pouco efficazes, todavía melhoráráo hum tanto a sorte dos des gra 9 ados 
negros. 

O Regente com muito acertó reduzio a per petuosos aforamentos da fazenda real de San ta-Cruz, fixando os 
laudemios das vendas a quarentena. 
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No mesmo anno se estabeleceo a povoa^ao de S.-Pedro de Alcántara, na margem orien tal do Tocantins, 
setenta e nove legoas abai xo do Porto-Real do Pontal, na comarca do norte de Goyaz. Erigio-se em villa a 
povoacao de Macahé com a denominado de S.-Joao de Macahé, a que se assignou por limites o rio de S.-Joao 
por huma parte, e o do Furado, da Outra. No dia 12 de Outubro se abrió o novo thea tro do Rio de Janeiro, 
edificio elegante e bem distribuido, situado no lado septentrional da pra$a do Rocío. No mesmo anno 
fallecérao no Rio de Janeiro os marquezes de Borba, e de Vagos; este era general das armas. 1814. —A 
entrada dos exercitos alliados em París, a paz geral assignada naquella capital, a abdica?ao de Napoleao, e o 
reconhecimento de Luiz XVIII como rei de Franca, forao memo raveis acontecimentos que assignalárao o 
anno de 1814. Por occasiao da paz de París nomeou o Principe Regente tres plenipotenciarios ao congresso de 
Vienna, a saber: o conde de Pal mella, o conselheiro Antonio de Saldanha da Gama, e D. Joaquim Fobo da 
Silveira. No principio do mesmo anno falleceo o conde das Galvéas D. Joao d'Almeida Mello e Castro, mi 
nistro dos negocios da marinha, em quem per 
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deo o gabinete inglez hum dos seus mais hu mildes e doceis instrumentos. No decurso d'este anno qmecárao a 
vir ne gociar ao Brasil os Francezes, e forao bem acó lhidos pelos habitantes. Fundárao-se no mesmo anno as 
seguintes vil las: S.—Joao da Palma, cabeca da comarca de S.- Joao das duas Barras na provincia de Goyaz; a 
de Santa-Maria de Baependi, na comarca do Rio das Mortes, situada a quatorze legoas a léste da Villa de 
Campanha; a de S.—Carlos de Ja cuhi, na mesma comarca do Rio das Mortes, provincia de Minas-Geraes; a 
de S.—Pedro de Cantagallo, e a de Santa-Maria de Madrid, ambas na provincia do Rio de Janeiro. Esta ul 
tima he situada perto da foz do pequenorio Ita pitiú, á borda do lago Maricá, a seis legoas de Macacu, oito da 
capital e onze de Cabo-Frio : os habitantes cultivao a canna de assucar, a mandioca, o feijao, o café, e o milho; 
o lago abunda em peixe. A freguezia do Santissimo Sacramento de Cantagallo foi erigida a 9 de Ou tubro 
1786, sendo governador D. Marcos de Noronha, conde dos Arcos, que fez estabelecer ñas margens do rio 
Paraiba, alem do Rio da Pomba, huma aldéa de Indios cathecumenos, debaixo da denominacao de S.-José de 
D. Mar eos, debaixo da direccao do capucho italiano 

F. Thomas de Castelli. Tambem foi erigida em 

II. 13 
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villa a povoapao de Santo Antonio do Jardim , na provincia do Ceará Grande. - No mesmo annó franqueou 
Principe Re gente ao publico a sua bibliotheca, e foi aber ta a Bibliotheca Real no Rio de Janeiro. 
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CAPITULO XIII. sis sao, 

Tratado definitivo de paz geral. Congresso de Vienna. Re voca?áo do Tratado de Albania de 1810, entre a 
Corda de Portugal e a Gran-Bretanha. Reino Unido de Por tugal, Brasil e Algarves. Guerra com Artigas. 
Situando do Brasil até á Revolugao de Portugal. 

1815. —0 anno de 1815, para sempre me moravel pela segunda expulsao dos Bourbons, pela portentosa 
elevacao de Napoleao, outra vez reposto no throno pela sua propria energia e amor do povo, e pela sua final 
quéda, nao foi menos importante para o Brasil. 

No congresso de Vienna foi decidido que Portugal restituiría CayennaáFranqa, assignan do-se por limites os 
que haviao sido fixados pelo tratado de Utrecht, continuando errada mente a confundir-se os ríos Oyapoc com 
o de Vicente Pinzón. Nao recebeo Portugal a menor compensando, e nem sequer lhe foi restituida Olívenla 
reconquistada pelos Portuguezes. Co mo os Inglezes já náo carecido da cooperando das valerosas tropas a cujo 
esforgo devérao em 
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grande parte os prósperos successos das armas britannicas na Península, revogárao o Tratado de al lianza com 
Portugal, e tentárao obrigar D. Joáo VI a consentir na total cessa?ao do tra Tico de escravos de Africa; 
concessáo equiva lente á ruina quasiimmediata do Brasil. Toda via os plenipotenciarios portuguezes no con 
gresso, apoiados pelos de Hespanha e Fran 9 a, conseguiráo a prolongacao do referido com mercio até se 
determinar por huma conven cao especial a epocha em que deveria cessar de todo, ficando defeso desde já 
este trafico ao norte do equador. O governo britannico con cedeo 5oo:ooo libras para indemnisar os negó 
ciantes do Brasil das depredacóes commettidas pelos cruzadores inglezes. D. Joao ratificou a 8 de Junho a 
convenqao de 15 de Janeiro, e o Tratado de 22 do mesmo mez, assignados em Vienna pelos seus 
plenipotenciarios, e que en cerravao as referidas estipulares. No decurso de 1815 recebeo a cidade do Rio de 
Janeiro grandes ornamentos. Cons truio-se hum novo edificio para o Erario e Casa da moeda; augmentou-se 
consideravel mente a Alfandega e o arsenal de marinha; fez-se hum vasto quartel para a guarnido no campo 
de Santa-Anna, e hum novo passeio publico. Nacidade da Bahía se comegou a erec ?ao de huma praqa de 
commercio, e esta rica 
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e importante cidade foi dotada de huma biblio theca publica, e possuio a primeira typogra phia. Em 
Pemambuco ordenou o govemo im portantes trabalhos para obstar á ruina immi nente do porto do Recife, 
para cuja despeza se estabeleceo hum imposto de oitenta réis por tonelada ñas embarcacóes entradas neste 
porto. Formou-se huma nova comarca da cidade de Olinda e seu territorio, e outra de Paracatu, desmembrada 
do Sabará. Creárao-se no mesmo anno as seguintes villas : a Villa-Real do Brejo de Aréa, na Paraiba do Norte; 
a de Itapemi rim, na comarca do Espirito Santo; a de Ma ceió, e do Porto das Pedras, ambas na comarca das 
Alagóas, provincia de Pemambuco. A fundi?ao de ferro do Morro do Pilar, em Minas— Geraes, creada em 
1819, debaixo da direcqao do sabio metallurgista e honrado pa triota Manoel Ferreira da Camara Bettencourt, 
fez a primeira remessa de metal fundido, que foi recebida no Tejuco com grande solemni dade e muitas 
demonstracóes de regozijo. 0 Regente creou hum corpo de veteranos, tirados da tropa de linha e formado de 
sóida dos incapazes de hum servico mais activo. Fez vir de Portugal huma divisao das tropas que se tinhao 
assignalado na guerra peninsular, e exigió do esgotado erario de Portugal a remessa 
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mensal de sessenta contos de réis para o soldo e manutencao das ditas tropas. A 16 de Dezembro de 1815, 
creou o Regente o titulo de Reino-Unido de Portugal, Brasil e Algarves para a Monarchia portugueza, ti tulo 
evidentemente, por huma pueril ostenta gao, imitado da nova denominacao do Impe rio britannico, e que bem 
longe de consolidar os lacos que uniao os dominios de Portugal, só servio de marcar a epocha precursora da 
sepa ragao do Brasil da mai-patria. Este acto do go vemo foi como hum annuncio da intengao de despojar 
Portugal de dinheiro egente, deixando o entregue ao gabinete britannico, e á Regencia composta de 
instrumentos d'elle. O Reino foi proclamado Unido quando na realidade mui pouco faltava para completar a 
sua completa desunido. Todavia a córte e os nescios infatúa dos d'este pomposo titulo, o festejárao como se 
fosse hum garante da gloria e prosperidade futura da Nagao Portugueza. 1816. — Este anno foi notavel por 
diversos successos. A 2o de Margo, terminou a infeliz D. María I o , a sua longa e deploravel vida em idade de 
oitenta e dois annos, no mesmo es tado de alienacao mental e terrores supersti ciosos fomentados por 
malvados conselheiros, e sobre todos, pelo seu antigo confessor o bispo do Algarve e Inquisidor—mór. Por 
morte 
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da Rainha tomou o Regente o titulo de Rei do Reino-Unido, e nesta qualidade foi reconhe cido por todas as 
potencias, que se apressárao em mandar embaixadores cumprimentar D. Joao VI : o primeiro que chegou (a 
5o de Maio) foi o duque de Luxembourg-Montmoreney, embaixador de Luiz XVIII. Chegada de artistas 
francezes.—-No principio do mesmo anno chegou ao Rio de Janeiro M. Le Bretón, secretario que fóra da 
Seccao de bellas artes do Instituto de Franqa, acom panhado de alguns artistas francezes, pintores, architectos 
e abridores, que o governo man dára vir com ordenados fixos, afim de estabe lecer no Brasil escholas de 
bellas artes, para cujas despezas havia o corpo do commercio do Rio de Janeiro offerecido hum fundo, deposi 
tado no banco, e cujos rendimentos deviao ser exclusivamente applicados para este fim. A of ferta foi aceita 
pelo governo, mas pouco ou nenhum fructo se tirou da vinda d'estes artis tas. Em vez do vao e ridiculo 
projecto de for mar hum Instituto ou Academia de bellas artes em huma cidade onde apenas existido noyóes 
elementares das artes uteis e do desenho, a es tes objectos he que se devia attender antes de tudo. A escolha de 
hum director únicamente proprio a fazer pomposos relatorios annuaes, como se pratica em Franca, era mas 
que nu 
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til, e só aproveitou a M. Le Bretón. Em todo este negocio mostrou o ministerio do Brasil, e a legando de París 
igual incapacidade, sacrifi cando á van ostentacao avultadas sommas que deveriao ter mais proficuo destino. 
Casamento das infantas. — No decurso do meSIInO a II110 S6 publicou o casamento das in fantas D. María 
Isabel, e D. María Francisca, a primeira com Elrei de Hespanha D. Fernán do VII, e a segunda com seu irmao 
D. Car los. Chegada de huma divisao de tropas de Portu-. gal. — Hum acontecimento mais importante, e que 
teve funestissimas consequencias para o commercio portuguez, foi a chegada ao Rio de Janeiro, a 5o de 
Mar 90 , de huma divisao de tro pas escolhidas de todas as armas, que o govemo mandára vir de Portugal afim 
de intervir na guerra civil que assolava o Rio da Prata, e de se apoderar de Montevideo e da Banda Oriental. 
Compunha-se esta divisao de perto de cinco mil homens de infantaria, cavallaria e artilharia debaixo do 
commando do tenente-general Car los Frederico Fecor, e dos Brigadeiros Jorge de Avilez Zuzarte, Francisco 
Homem de Maga lhaes Pissarro Pinto e Silveira. Soldados e offi ciaes tinhao militado com gloria na guerra pe 
ninsular e rivalisado com as tropas inglezas. Depois de passados em revista, e de receberem 
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merecidos elogios do marechal-general Beres ford, marquez de Campo-Maior, recebérao a dcnominacao de 
Voluntarios Reaes e a 12 de Junho embarcáráo para a Ilha de Santa-Cathe riña, s D. Joao VI tomou por armas 
do Reino—Unido huma esphera armillar de oiro em campo azul, com o escudo real portuguez inscripto, e 
huma coróa sobreposta. No decurso do referido anno foi creada a Nova-Villa das Lavras no Ceará, e a de S. 
Mi guel das Aréas, na provincia de S.—Paulo, e se erigió huma nova comarca na Ilha de Marajó. 1817. —A 9 
de Janeiro de 1817, conferio Elrei a seu filho primogénito o titulo de Prin cipe Real dos Reinos-Unidos de 
Portugal, Brasil e Algarves, em lugar do que d'antes tinha de Principe do Brasil. Guerra no Rio da Prata.—No 
decurso d'este anno comegou a guerra no Rio da Prata, para cuja intelligencia convém expór brevemente a 
origem das desavengas entre o govemo de Bue nos-Ayres e a córte do Brasil. Quando Buenos-Ayres se 
declarou indepen dente da Hespanha ese constituio República Ar gentina, tentou conservar a posse da Banda 
Oriental do Rio da Prata, como annexa a Buenos-Ayres; mas o general Elio, fiel á Hespa nha, se apoderou de 
Montevideo em nome de 
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Femando VII; mas pouco depois tendo sido vencido pelo chefe dos independentes, Artigas, na batalha de las 
Piedras, este, refo^ado por Rondeau, poz, cerco á pra^a de Montevideo. Elio vendo-se apertado, recorreo á 
córte do Rio de Janeiro solicitando auxilio; esta lhe man dou hum corpo de quatro mil homens; mas havendo 
algum tempo depois feito Elio a paz com Artigas, ficou a Banda Oriental livre, e retirárao-se as tropas 
portuguezas. Nao tardá rao porém a renovar-se as hostilidades. Tendo o novo govemador de Buenos-Ayres, o 
general Vigodet, recebido reforcos de Hespanha, tentou reapossar-se da Banda Oriental; mas foi der rotado 
por Artigas, e obrigado a retirar-se. Nesta conjectura formou o govemo do Brasil o projecto de se apoderar de 
Montevideo e de toda a Banda Oriental, tomando por pretexto d'esta conquista o terem os republicanos de 
Buenos — Ayres mandado emissarios ao Rio Grande, e a S.-Paulo para excitar os habitantes a se sublevarem 
contra o govemo portuguez. A expedicao commandada pór Lecor era desti nada a effectuar a conquista, de 
accordo com huma forca debaixo do commando do general Curado, postada ñas margens do Uruguay e 
composta de tropas do Rio-Grande e de S.- Paulo. Artigas occupava este territorio com alguns mil 
homensindisciplinados e só proprios 
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a fazer guerra de correrías á maneira dos Ara bes, e dos Tártaros, mas incapazes de resistir de pé firme a tropas 
regulares. A maior parte consistia em cavallaria irregular mui destra em lancar o lago e as bolas, em manejar a 
lanca, o tercado e as armas de fogo, e promptissi mos em desmontar e tornar a cavalgar de ga lope. Ñas 
escaramucas só os cavalleiros do Rio Grande podiao combaté-los com vantagem. 0 general Curado, depois de 
varias accóes em que derrotou Artigas, o obrigou a passar o Uruguay com grande perda de gente e de ca 
vallos. Ao mesmo tempo o general Lecor refor gado por tropas das capitanías de S.-Paulo, Rio-Grande e 
Santa-Catherina, tomou sem re sistencia Santa-Theresa e Maldonado, e mar— chou contra Montevideo, de 
que se apoderou a 2o de Janeiro. O chefe Fructuoso Ribeiro, que occupava o territorio, tinha deixado na praga 
o commandante Barreiros, o qual a eva cuou, náo tendo forga sufficiente para a defen der. O Cabildo (Senado 
da Camara) mandou huma deputacao a Lecor convidando-o a to mar posse da cidade, cujos moradores 
desejavao subtrahir-se ás vexacóes e extorsóes de Artigas e seus officiaes. D'esta maneira e a pouco custo 
ficárao os Portuguezes senhores de Maldonado e Montevideo, portos onde Artigas comegava a armar 
corsarios contra o commercio do Bra 
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sil, havendo já feito algumas prezas, das quaes duas com resto da carga forao recuperadas em Montevideo. 
Tambem ficárao de posse do terri torio de Missóes, e da margem do Uruguay; mas o resto da vasta extensao 
da Banda Orien tal náo cessou de obedecer a Artigas, o qual todavia nada tentou contra os pontos occupa dos 
pelas tropas portuguezas. Levantamento de Pemambuco. —As novas d'esta fácil conquista enchérao de jubilo 
o mi nisterio, e forao celebradas com grandes festas; mas hum acontecimento inesperado veio assus tar o 
govemo, amea 9 ando-o de huma próxima dissolu?ao. Foi este a revolucao de Pernambuco, que, por ter 
rompido antes do tempo aprazado, se mallogrou. Tinha por objecto abolir o po der regio, e constituir o Brasil 
em república federativa, á imitacao dos Estados-Unidos. O plano estava combinado com outras capita nias, e 
particularmente com a Bahia, onde ha via numerosos socios de todas as classes, e mui tos d'elles militares. 
Hum accidente fortuito determinou a explosao antes do dia conven cionado. No dia 6 de Marco o capitao de 
arti lharia José de Barros Lima, por alcunha o Leao Coreado, estando na parada foi reprehendido pelo seu 
chefe o brigadeiro Manoel Joaquim, e suspeitando pelas expressóes d'este official es tar descoberta a 
conjuracao, puxou da espada 
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e matou o brigadeiro; acodio o coronel Alexan dre Thomaz, ajudante de ordens do Governa dor, para 
apaziguar o tumulto da tropa amoti nada, mas foi logo morto pelos soldados revol tados, que contra elle 
fizerao fogo. Entretanto os conjurados se congregao, amotinao o povo e a mais tropa, fazem tocar os sinos a 
rebate, proclamao a independencia de Pemambuco, e nomeiao hum Governo provisional composto de cinco 
dos principaes cabeqas da revolucao. Erao estes os seguintes: Domingos José Mar tins, negociante que havia 
residido em Ingla térra, e que foi o principal autor da conspira £ao; o padre Joao Ribeiro; o advogado José 
Luiz de Mendon^a; o capitao José de Barros Lima; o coronel de milicias José Corréa de Araujo; e por 
secretario, o padre Miguel Joa quim de Almeida. O velho govemador Caetano Pinto de Miranda Monte-Negro 
que se havia refugiado na fortaleza de Brum, obrigado a capitular no dia 7 de Marco, foi conduzido em huma 
embarcaqao ao Rio de Janeiro. O Governo provisional poz o maior desvelo em organisar meios de defesa 
contra o ataque que receava da parte das forcas realistas do Rio de Janeiro, porque os conjurados confiavao na 
cooperacao dos Bahianos; mas carecido de officiaes habéis e valerosos. Hum incidente imprevisto mallogrou 
na Bahia a projectada e 
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bem combinada insurreccao, na qual haviao tomado parte muitos negociantes ricos e outras pessoas distinctas. 
O principal emissario de Per nambuco foi apprehendido com os papéis e instruccóes que levava. O 
Governador, conde dos Arcos, expedio com a maior promptidao o marechal de campo Joaquim de Mello Leite 
Cogominho de Lacerda, com hum corpo de tro pas contra os insurgentes, e fez bloquear o Re cife por huma 
frota de navios mercantes ar mados em guerra e commandados pelo capitao tenente Rufino Peres Baptista. 
Reduzidos a suas únicas, escassase mal organi sadasfor^as, os insurgentes descordados, ainda antes de 
combater, forao fácilmente derrotados no dia 15 de Maio, e inteiramente dispersos nos campos de Ipojuca. 
Martins foi aprisiona do pelo capitao de milicias da Villa do Penedo, Antonio José dos Santos; e o padre Joao 
Ri beiro vendo tudo perdido, poz fim á sua exis tencia. Chegando ao Recife a noticia do total desbarate dos 
insurgentes, dissolveo-se o Gover no provisional, e foi commettido o govemo civil e militar a Domingos 
Theotonio Jorge, que debalde procurou obter do commandante do bloqueio condicóes honrosas. O povo esmo 
recido e cansado do estado de suspensáo do commercio, entregou os fortes ás tropas a 2o de Maio, ficando 
encarregado interipamente 
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do governo da provincia o chefe de divisáo, Ferreira Lobo. Forao logo presos muitos dos conspiradores, e 
remedidos para a Bahia; al guns escapárao pela fúgida. Hum d'elles tinha sido mandado aos Estados-Unidos 
com fun dos para comprar navios, armas e municóes, o que nao teve tempo de effectuar. He de notar que entre 
os officiaes das tropas expedidas da Bahia, havia muitos do partido dos conjurados, e se estes tivessem 
combatido com valor e conseguido triumphar no primei ro conflicto, he mui provavel que fraternisan do 
houvessem effectuado a projectada revo lugao democrática na Bahia. Ao conde dos Arcos devérao os 
habitantes compromettidos da Bahia o nao serem processados; e parece certo que para o conseguirem, lhe 
derao som mas consideraveis de dinheiro. Algumas pes soas de crédito me assegurárao que o conde dos Arcos 
estava iniciado nos projectos dos conjurados, e lhes nao teria sido contrario se tivessem triumphado : talvez 
fosse eleito Presi dente da República. Martins, Mondonga e o padre Almeida fo rao enhorcados; outros forao 
condemnados ao degredo ou ao carcere. Logo que chegou ao Rio de Janeiro a noticia da sublevagao de 
Pemambuco, apromptou o governo huma esquadra commandada pelo 
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chefe de divisao Rodrigo José Ferreira Lobo, em que se embarcou hum corpo de tropas es colhidas 
capitaneadas pelo tenente-general Luiz do Regó Barreta, nomeado governador de Per nambuco. Partió a 
expedigao a 4 de Maio, mas quando chegou ao Recife, achou tudo pacifi cado, e as tropas náo tardárao a 
regressar. MWovo ministerio. — Pela morte do conde da Barca, Antonio de Araujo, tai creado hum novo 
ministerio composto dos seguintes indi viduos : presidente do erario, Joao Paulo Be zerra; negocios 
estrangeiros e da guerra, o conde de Palmella; marinha e ultramar, o con de dos Arcos; negocios do reino, o 
desembar gador do Paco Thomaz Antonio de Villa-Nova Portugal. Por carta regia de 12 de Agosto determinou 
Elrei que se formassem sociedades de accionis. tas para exploragao das minas debaixo da di reccao de hum 
inspector geral. No decurso d'este anno chegou huma nova divisao de tropas vindas de Portugal, destina das a 
proseguir a guerra contra Artigas. Chega ao Rio de Janeiro a archiduqueza Leo poldina.—A 5 de Novembro se 
avistou a esqua dra que conduzia ao Rio de Janeiro a archi duqueza de Austria Leopoldina, filha do im perador 
Francisco II, cujos desposorios com o Principe D. Pedro haviao sido celebrados em 
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Vienna pelo marquez de Marialva, embaixador de D. Joao VI em Franga. Tinha-se embarcado em Liorne a 15 
de Agosto com a sua comitiva, e arribou a esquadra a 1 1 de Septembro á ilha de Madeira onde a Princeza foi 
recebida com as maiores demonstracóes de alegría e de respei to. A Princeza vinha na nao D. Joao JVI, a qual 
era acompanhada pela nao S.-Sebastiao, a que se ajuntou a fragata austríaca Augusta. A 6 de Novembro 
desembarcou a Princeza no Rio de Janeiro, e foi recebida com a maior so lemnidade. Os augustos esposos 
recebérao a bengao nupcial, e esta uniao foi celebrada por regozijos, festas e illuminacóes esplendidas. 
Chegada de naturalistas allemáes encarrega dos de explorar o Brasil. — Na fragata austria ca denominada o 
Imperador de Austria, que ti nha conduzido no mez de Julho ao Rio de Janeiro o barao de Neveu encarregado 
de ne gocios do seu soberano, vierao tambem alguns naturalistas allemaes com o Fito de explorar a natureza 
até alli tao pouco conhecida do vasto territorio brasilico. A commissao scientifica da Austria foi organisada 
por M. Van Schreibers, director do museo imperial de historia natural: o professor Mikau de Praga foi 
encarregado da parte botánica e da entomologia; M. Pohl, da mineralogia; M. Natterer, da zoologia; M. Th. 
Ender, pintorpaysagista, e M. Buckberger, pin 
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tor botanista, e M. H. Schost, horticultor, faziao parte da expedido. Os dois académicos bavaros aggregados a 
esta commissáo erao o doutor Joao Baptista Von Spix, e o doutor C. F. Phil. Von Martius, membros distinctos 
da Academia de Munich : o primeiro devia occupar-se de zoo logia, e o segundo da botánica. Dos uteis tra 
balhos d'estes sabios tem resultado preciosas addÍ 9 Óes aos con hecimentos scientificos. A ex pedi?ao partió de 
Trieste a 1 o de Abril de 1817, aportou ao Rio de Janeiro a 14 de Julho, e sa hio d'esta capital a 8 de 
Dezembro, para co megar a explorando. Convencño com Inglaterra restringindo o com mercio de escravos.— 
Huma convengo ajustada entre a Inglaterrae o Portugal, assignada a 28 de Julho, restringió o commercio dos 
escravos ñas costas pertencentes aos Portuguezes em Africa, ao sul do equador; na oriental, desde Cabo-Del. 
gado e a Bahia de Lourenno Marques, e na occi dental, desde 8°até 18° de latitude meridional. A Inglaterra, 
como já dissemos, concedeo 5oo:ooo libras para indemnisacao dos proprietarios de navios injustamente 
aprezados pela marinha britannica. A este tratado se seguio a publica ?ao de hum alvará para pórem execuqao 
da referida convenido, pronunciando penas de confiscando dos navios portuguezes, e degredo do piloto e 
sobrecarga que infringissem. as es 
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tipulacóes do tratado, O degredo era por cinco annos para Mogambique. Os seguradores dos navios 
condemnados deviao pagar o tresdobro do premio do seguro. Tambem continha hum regulamento para os 
navios destinados ao tra fleo dos escravos nos limites em que continua va a ser permittido. Este alvará foi 
publicado a 26 de Janeiro de 1818, e no mesmo anno huma commissao mixta composta de Inglezes e Por 
tuguezes foi estabelecida no. Rio de Janeiro para averiguar e decidir as materias conten ciosas relativas a este 
trafico, e forao nomea dos commissarios das duas nacóes nos portos de Africa e nos outros portos do Brasil. 
Tratado com a Franca. Restituicao de Caren na. — Por hum tratado entre a Franca e Por tugal foi restituida a 
Guyana francesa até ao rio Oyapoc, cuja foz está situada entre o 4 o e 5 o grao de latitude septentrional, e até ao 
522° de longitude occidental do meridiano da Ilha de Ferro. Pelo alvará de 15 de Outubro foi creada huma 
villa no povo de S.-Fuiz da provincia de Missóes com a denominando de villa de S.- Fuiz da Feal Bragada, 
ficando desmembrada do territorio do Rio-Pardo, tendo por limi tes, pelo norte, o sertáo do Uruguay, pelo sul 
o rio Ibicuy até á barra do Joropy, e por este acima até entrar na ponta da Sema Geral junto 
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á picada de S. Martinho; pelo léste o rio Ja cuy, e pelo oéste o Uruguay. A 29 de Novembro falleceo o ministro 
da fazenda Joao Paulo Bezerra. 1818. —Acclamacao d”Elrei D. Joao JVI. A 6 de Fevereiro foi com o maior 
apparato e demonstracóes festivas acclamado D. Joao VI, Rei do Reino Unido de Portugal, Brasil e Al garves; 
titulo pomposo e fútil, precursor da separa?ao definitiva do Brasil, cada vez mais desligado das suas 
primitivas relaqóes com a mai-patria, pela serie dos acontecimentos que rápidamente se haviao manifestado 
desde a chegada da familia Real ao Rio de Janeiro, e accelerada pela inepcia dos ministros que des de aquella 
epocha regérao a monarchia por tugueza, e constantemente sacrificárao os in teresses mutuos de Portugal e do 
Brasil aos das 0 potencias estrangeiras, e com especialidade aos da Gran-Bretanha. Ainda depois de abertos os 
portos do Brasil aos vasos estrangeiros e aos productos de sua industria, restavao poderosos lagos 
commerciaes entre Portugal e a sua anti ga colonia; mas o gabinete de D. Joao VI se esmerou em os romper, 
effectuando assim a ruina immediata de Portugal, e preparando a do Brasil, mais remota, mas náo menos in 
fallivel. Guiado pelo mesmo espirito de futilidade 
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creou D. Joao VI huma nova ordem militar com a denominando de Ordem da Conceinao. Por outros alvarás 
concedeo o tratamento de senhoria aos membros do Senado da Camara do Rio de Janeiro e ao deputado do 
Senado de Macao. Por hum decreto concedeo aos mora dores do Rio de Janeiro o privilegio de apo sentadoria 
passiva, e por outro mandou fechar a devassa contra os levantados de Pemambuco. Esta ultima medida, 
dictada pela clemencia, foi umversalmente approvada como prudente. Para celebrar a sua acclamacao fez 
Elrei hum sem numero de pro mondes no exercito, e nos outros ramos do servico regio; conferio titulos, 
commendas, hábitos com profusao e compouco discrimen, náo tendo os mais dos favorecidos outros méritos 
alem do de cortezaos. No principio do mesmo anno se mandou for mar em Mato-Grosso huma legiao 
composta de infantaria, cavallaria e artilharia. E por hum alvará de 51 de Marco forao de novo pro - hibidas as 
sociedades secretas; prohibiqao illu soria que só servio de patentear os receios e a impotencia do govemo. Ao 
mesmo tempo augmentou os direitos sobre os escravos vin dos de Africa. No decurso do mesmo anno se 
estabeleceo huma Colonia ñas margens do rio Jequitinho nha, e outras em distancias proporcionadas, até 
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ao Salto Grande e Belmonte, que tem contri buido a civilisar os ferozes Botocudos, dos quaes muitos come^ao 
a dar-se á cultura da térra. Descobrio-se hum novo meio de fácil communicaqao com Minas-Geraes, pelo Rio 
Sal sa que desembocca no Porto de Canavieiras, o que evita as dificuldades da viagem pelo Jequi tinhonha e 
Belmonte até á costa do mar. Tam bem se abrió huma nova estrada pelos sertóes desde a povoasáo de Vianna, 
termo da villa da Victoria, na provincia do Espirito Santo; vai ter ao quartel de Ourem onde a antiga se dirige 
a Villa-Rica. Pela nova estrada se evita a serra dos Aymores. Continúa a guerra contra Artigas. Desastro sas 
consequencias d'ella. — Proseguio a guerra contra Artigas, sendo victoriosas as tropas Por tuguezas em todos 
os encontros, sem todavia poderem conseguir anniquilar as fo^as d'a- quelle chefe de bandos, que, pelejando 
á ma neira dos Beduins e dos Tártaros, se dispersao depois de derrotados e tomao a unir-se em sitio 
conveniente. Sem bagagens, montados em li geiros e rápidos cavados, destros em manejar todas as armas, e 
tao promptos em cavalgar como em desmontar no meio da carreira, sao inimigos terriveis ñas vastas planicies 
d'aquel las regióes, e só os habitantes do Rio Grande do Sul podem a cavado competir com elles, 
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sendo, como elles, igualmente destros em todos os exercicios. Em quanto assim combatido os Portuguezes 
com gloria e sem fructo, Artigas que já náo possuia hum só porto de mar, arrui nava o commercio portuguez 
concedendo le tras de marca a corsarios ou antes piratas (ame ricanos os mais d'elles), que cobriao o Océano, 
e descaradamente arvorávao a bandeira de Ar tigas, sem muitas vezes haver entre a gente da tripolacao hum só 
natural do Rio da Prata ou das margens do Uruguay. A incuria e a in capacidade do ministerio soffreo por 
muitos an nos estas depredacóes sem tentar meio algum efficaz de pór termo a tao infame systema, tolerado 
pelo governo dos Estados-Unidos com tanto escándalo; sendo constante que muitos 

individuos dos mais eminentes por seus cargos em Baltimore erao interessados no corso pira tico contra os 
navios portuguezes, de accordo com o govemador da ilha dinamarqueza de Sao Thomás e outros. 0 ministro 
que entao residia em Washington (José Correa da Serra), nada conseguio, e até se deixou illudir pela es 
peciosa concessáo de huma lei apparentemente destinada a castigar os piratas americanos, mas que só servio 
de os proteger, fornecendo lhes perante os tribunaes abundantes subter fugios e escapatorios. Chegou a 
audacia do Go vemo dos Estados-Unidos a tal ponto, que hum 
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navio mercante portuguez (a Marianna Flora), aprezado por hum navio de guerra americano e conduzido a 
Boston como pirata, e breve mente depois restituido ao capitao por ordem do secretario d'Estado John Quincy 
Adams, por ser manifestó o engano, veio mais de hum anno depois a figurar em huma lista de embar cambes 
de piratas aprezadas pela marinha ame ricana, apresentada ao Congresso pelo ministro da marinha, sendo 
ainda o mesmo Adams mi nistro d'Estado. Em vao reclamei ° immediata mente contratao egregia falsidade; só 
obtivesa tisfa^ao tardia, e nenhum dos ministros teve a boa fé de contradizer a voluntaria e odiosa falsi 
ficacao: ficou poise ficará tao atrozmentira con signada para sempre no archivo das sessóes do Congressol 
Que se podia esperar de hum tal go verno desprezador do direito das Gentes, a fa vor do nosso commercio 
victima da insaciavel cubica dos piratas de Baltimore? Hum único meio se offerecia, e quehouvera sido 
efficaz; mas nao havia no gabinete de D. Joao VI homem assaz resoluto para o pór em practica. Consistía em 
aprezar hum numero de navios americanos sufficiente para nos indemnisar das nossas per das, precedendo 
hum embargo dos navios na cionaes nos nossos portos, para náo cahirem em 

"Era eu entao Encarregado de negocios de Portugal. 
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poder dos Americanos. Taes forao as calami dades que a pueril ambigao do ministerio sus citou ao commercio 
nacional. Esta mal fadada conquista da Banda Oriental custou caro a Portugal e ao Brasil. - No decurso do 
mesmo anno forao erigidas em cidades as Villas de Mato-Grosso, antes Villa Bella, a Villa-Real de Cuiabá, 
Villa-Boa capital de Goyaz, e Mocambique, na Africa Oriental. Colonia Suissa.—Havendo M. Gachet, agente 
do cantao de Friburg, pedido a Elrei huma con cessáo de térras em Canta-Gallo para alli se vir estabelecer 
huma colonia de Suissos agricul tores, foi-lhe isto concedido por decreto de 16 de Maio 1818. As condicóes 
forao as seguin tes : « Concede-se a todos os Friburguezes da religiao catholica o virem fixar-se no Brasil, 
obrigando-se Elrei a pagar as despezas de cem familias; isto he a passagem até ao Rio de Ja neiro e d'alli até 
Canta-Gallo, sendo alojados em quanto nao tiverem construido habitagóes. Cada familia, alem de receber em 
plena pro priedade huma porcao de térra izenta de renda ou pensao alguma, receberá bestas, gado, se mentes, 
e viveres em especie ou em dinheiro nos primeiros dois annos do estabelecimento, e alem d'isso cada colono 
receberá no primeiro anno 16o réis diarios, e no segundo anno 8o réis por dia. A Colonia será denominada 
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Nova-Friburgo, terá capella, servida por eccle siasticos da sua nacao.» Exigia-se que entre os colonos viessem 
officiaes de todos os officios mecánicos, e hum cirurgiao. Concedia-se á villa todos os privilegios das villas 
portuguezas, com Senado da Camara proprio, e sendo gover nada por hum director em quanto nao fosse 
nomeada a Camara. Erao os colonos izentos por dez annos de todos os encargos pessoaes e im postos 
territoriaes, excepto o direito do oiro e sobre artigos de contracto regio. Permittia-se aos que quizessem voltar 
á Europa dispór de todos os seus bens movéis e de metade dos im movéis, e regulava-se o servio da milicia e 
do exercito a que seriao sujeitos passados os ditos dez annos, e quando o estado da povoagao o permittisse. 
Esta mal calculada operagao teve a sorte que era de esperar, como adiante vere IInOS, Fundí gao de ferro de 
Ipanema.- Pelo in cansavel desvelo do tenente-coronel Frederico Luiz Guilherme Vamagem foi erigida a fundi 
gao de ferro em S.-Joao de Ipanema, onde fo rao construidos fornos altos, sendo o primeiro producto d'ella 
huma cruz do peso de oito quintaes, destinada a ser collocada no alto da montanha de Garassoava, d’onde se 
extrahe o mineral. 1819. — Elrei, querendo recompensar a 
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fidelidade dos Indios do Ceará, Pemambuco e Paraiba, que tinhao marchado contra os insurgentes do Recife, 
izentou aquelles indige ñas de certos impostos a que estavao sujeitos, por hum decreto de 25 de Fevereiro de 
1819. Se nesta e outras semelhantes occasióes se mos trárao os indigenas, assim como os escravos africanos, 
favoraveis á autoridade Regia e dis postos a combater contra os habitantes suble vados, he porque sujeitos ao 
pesado jugo dos proprietarios do solo, só nos agentes do go vemo encontravao alguma proteccao. Até á epo 
cha de que tratamos, os Portuguezes estabele cidos no Brasil e seus descendentes nao cessárao de tratar com o 
maior desprezo as nacbes indi genas, que tentárao reduzir á condado de es cravos. Aos missionarios devem 
estes infelizes a proteccao do Rei, beneficio de que os Indios conservao grata memoria. No mez de Marco 
chegou a noticiada morte da Rainha de Hespanha, D. María Isabel, falle cida a 26 de Dezembro de 1818. Esta 
virtuosa e amavel princeza, victima do Ñero hespanhol, terminou a sua angustiada vida a 26 de Dezem bro de 
1818, no palacio de Madrid. Pessoas dig ñas de crédito me assegurárao que o brutal tra tamento que 
experimentou de seu feroz marido contribuio grandemente a abreviar os dias da desditosa rainha. 
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Nascimento da Princeza D. María da Gloría. —A 4 de Abril deo a Princeza Leopoldina á luz huma menina 
que foi baptizada D. María da Gloría, e he hoje Rainha de Portugal. Por tao fausto successo houve grandes 
regozijos, e hum sem numero de grapas e titulos concedi dos por D. Joao VI. Ereccao de hum templo 
protestante. — No dia de 12 de Agosto, anniversario do Principe Regente do Reino Unido de Inglaterra, 
puzerao os Inglezes a primeira pedra da capella do rito anglicano, em virtude da permissáo concedida pelo 
Tratado de commercio de 19 de Fevereiro de 181o. Este acto foi visto com satisfacao pelos habitantes da 
capital, e fez ver aos estrangeiros que a Napao Portugueza abrapando as máximas da san philosophia, havia 
inteiramente renun ciado ao fanatismo de seus maiores, e adoptado o benéfico systema da tolerancia religiosa. 
Aos filustres escriptores francezes doXVIII 0 seculo, e particularmente a Voltaire, devemos tao feliz erapido 
progresso, para o qual cooperou po derosamente o marquez de Pombal. Continuou a guerra contra Artigas, 
sempre batido e nunca de todo vencido em repetidos encontros de pouca importancia, e sem o me ñor 
resultado útil para nós. Comepárao a chegar alguns colonos suissos, e derao-se algumas providencias para os 
alo 
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jar interinamente em algumas barracas, em quanto náo tivessem construido em Canta-Gallo a villa e aldéas 
que deviao denominar-se No va-Friburgo. Este projecto mal concebido nao teve effeito, e os mais dos colonos 
suissos se virao pouco depois obrigados a se alistarem como soldados. Nao he de estranhar que hum govemo 
tao prompto em emprehender e tao inhábil em executar, deixasse mallograr este louvavel ensaio de 
colonisaqáo. Poucos annos antes havia o ministerio do Rio de Janeiro dis pendido quantia náo pequeña para 
conduzir ao Brasil alguns centos de facinorosos tirados das galés de Ñapóles e da Sicilia. Esta inaudita 
transaccáo foi objecto de huma negociando es pecial do ministro portuguez com Elrei de Ñapóles ! Este 
simples facto bastaría para ca racterizar o gabinete de D. Joáo VE Instancias do gabinete britannico para que 
Elrei volte d Europa. — No mez de Novembro chegou ao Rio de Janeiro M. Thomton, envia do extraordinario 
do Principe Regente de In glaterra. Este diplomata vinha encarregado de renovar as instancias a D. Joáo VI 
para que voltasse a Europa. O gabinete britannico con vencido que lhe era muito mais fácil governara 
monarchia portugueza residindo o seu chefe em Lisboa, desejava anciosamente a partida da Córte do Rio de 
Janeiro, antevendo a próxima 
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e inteira scparagao do Brasil constituido estado independente. Mas D. Joao satisfeito da suasi tuagáo, 
desafogado da influencia britannica, e nao tendo que recear perigo algum immi nente, se obstinava em resistir 
ás representa g5es do gabinete de S.-James. Medindo a im portancia de Portugal pela limitada extensao do seu 
territorio, apenas considerava o bergo da monarchia como huma insignificante de pendencia da sua antiga 
colonia tao vasta e rica. A inercia natural d'este principe dava nova forga á repugnancia constante que elle 
havia manifestado a voltar a Portugal. Creagao de villas. — No decurso d'este anno forao creadas as villas de 
S.-Joao da Cachoeira, na provincia do Rio-Grande de S.—Pedro do Sul, d'antes simples freguezia do termo de 
villa do Rio-Pardo. Igualmente foi elevada a villa a povoagao da Praia-Grande, fronteira á cidade do Rio de 
Janeiro. Mandou-se abrir huma nova estrada de Campos de Goitacazes a Minas-Geraes, desde a villa de S.- 
Salvador até ao registo do Rio da Pomba, quasi na foz do rio Paraiba. Elrei approvou no fim do mes mo anno 
os estatutos de huma sociedade de agricultura, commercio e navegagao do Rio Doce. No decurso de 1819 
entrárao no portodo Rio de Janeiro trezentas e quatorze embarca 



DO BRASIL. 223 


qóes mercantes estrangeiras, e só cento e se tenta e tres portuguezas (excluindo a navega ?ao eosteira entre os 
portos do Brasil); o que bem mostra a decadencia da navegando nació nal, e a superioridade que sobre ella 
adquiría de dia em dia a marinha mercante estran geira. 182o. Creaqao de villas. —No comeco de 182o 
elevou Elrei a villa o lugar de Morro Queimado onde tinha acolhido os Suissos, com o titulo de Nova- 
Friburgo. Forao igualmente creadas as villas de Pastos-Bons e de S.—Ber nardo, desmembradas do Termo da 
villa de Caxias. Foi tambem creada a nova comarca de S.-Francisco, desmembrada da do Sertao de 
Pemambuco, e erigida em villa a povoacao de Campo-Fargo, e a freguezia de Pati do Alferes, e a do Alto- 
Paraguay diamantino, desmembrada do termo da cidade de Cuiabá na provincia de Mato-Grosso. - Mandou-se 
no mesmo anno que se aperfei coasse a estrada da Graciosa a Antonina para facilitar a communicacio entre a 
villa da Co rytiba e Paranaguá, rompendo os matos e fa zendo desapparecer os outros obstáculos. Abertura da 
Praca do Commercio do Rio de Janeiro. — No mesmo anno se abrió a nova Pra^a do Commercio do Rio de 
Janeiro, e o Governo concedeo doze pensóes a doze mocos 
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pobres, para que pudessem frequentar a escola medico-cirurgica. Modificacao dos direitos de entrada. — Por 
hum alvará de 5o de Maio forao modificadas as disposicbes do alvará de 25 deAbril de 1818 reía tivamente 
aos direitos de entrada sobre gene ros de Portugal e de outras térras. Impoz-se o direito addicional de 8ooo réis 
aos vinhos es trangeiros, e abolio-se o favor da diminuiqao da quarta parte dos direitos do vinho, aguar dente e 
azeite estrangeiro vindo em embar cacao portugueza. A esta segunda disposicao, funesta á marinha mercante 
de Portugal, deo se por pretexto, que se deixava a produccao nacional para transportar a estranha. D'esta 
maneira perdérao os navios portuguezes o frete sobre géneros estrangeiros, e a impor tacao d'estes cresceo 
rápidamente introduzida por embarcacóes estrangeiras. O nescio gabi nete do Rio de Janeiro parecia 
empenhado em arruinar Portugal, exasperando anacao a quem havia annos se arrancava dinheiro e tropas, sem 
se lhe oferecer a menor compensaqao. No decurso de 182o entrárao no Rio de Janeiro trezentos e vinte e seis 
navios mercantes es trangeiros, e só cincoenta e sete portuguezes vindos da Europa, cincoenta e oito de Africa, 
e tres da Asia. Pinda do marechal Beresford. — No meiado 
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de 182o pela segunda vez chegou ao Rio de Janeiro o marechal-general Beresford, vindo de Lisboa a bordo da 
fragata ingleza Spartan, com a brevissima viagem de vinte e oito dias. O objecto da sua vinda era obter 
poderes dictatoriaes para governar Portugal, ameaqado de huma próxima revoluto da mesma natu rezada que 
acabava deseeffectuarem Hespanha, onde a constituido de 1812 tinha sido procla mada. Este satrapa de 
Portugal sem difficul dade obteve o posto de General junto á Real Pessoa, e poderes de Vice-Rei de Portugal; 
e para contentar a tropa portugueza, deo-se-lhe huma quantia consideravel de dinheiro para pagar os soldos 
atrasados. Cheio de jubilo e li songeando-se de ir de novo tyrannisar os Por tuguezes, embarcou-se a 15 de 
Agosto na nao ingleza /'engeur ; mas quando chegou a Lis boa teve a mortificado de ser obrigado a reti rar-se 
a Inglaterra sem haver obtido licen^a de desembarcar. Chega ao Rio de Janeiro o conde de Palmel la. — A 25 
de Dezembro chegou ao Rio o con de de Palmella a bordo da corvetta de guerra austríaca Carolina, vindo de 
Lisboa onde de balde tinha tentado, de accordo com os Regen tes do Reino, obstar ao progresso da revoluto 
que tinha rompido nacidade do Porto. Vinha 

expór a Elrei a sua opiniao relativa ao estado 

II. 15 
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de Portugal, e propór-lhe a adopcao de huma constituido semelhante á Carta de Luiz XVIII, por meio da qual 
confiava acalmar a efferves cencia da na^ao, indo ao mesmo tempo residir em Lisboa D. Joao VI, ou seu filho 
D. Pedro. A rapidez dos acontecimentos frustrou hum tal plano. Prosegue a guerra contra Artigas. — No ter 
ritorio de Missóes e ñas margens do Uruguay continuou a guerra contra Artigas. Este chefe atrevido e 
infatigavel, depois de algumas van tagens parciaes, soffreo huma completa derro ta a 22 de Janeiro ñas 
margens do Taquarem bó. Na ausencia de Artigas, commandava o general La Torre e Pantaleao Sotello hum 
cor po de dois mil e quinhentos homens com qua tro pecas de artilharia. 0 conde da Figueira alcan 90 U huma 
victoria completa; mil e trezen tos homens do inimigo forao mortos, ou ficá rao prisioneiros; a artilharia, 
bagagens e mais de cinco mil cavados e bestas muarés forao aprezadas. Sotello perdeo a vida, e La Torre ficou 
prisioneiro. Apezar d'este feito continuou amalfadada luta, cujo éxito nao devia aproveitar nem a Artigas nem 
ao Brasil, e só servio de assolar aquellas vastas e ferteis campiñas. To davia o ministerio celebrou esta victoria 
como hum grande triumpho, e annunciou com jac tancia que em breve seria consummada a rui 
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na de Artigas, e consolidada a posse tranquilla dos Portuguezes em toda a Banda Oriental do Rio da Prata. 
Depressa se dissipárao estas illu sorias esperanzas. 1821. — Creaqáo de Rela^ao da Pernambuco. No principio 
d'este anno concedeo Elrei á cidade do Recife de Pernambuco huma Reía cao, e fixou os limites da sua 
juridiccao. Nascimento do Principe D. Joao Carlos Pedro. A 7 de Marco deo a Princeza Real á luz hum filho 
que foi baptizado com o nome de Joao Carlos Pedro, etc. Revolucao de Portugal e suas consequencias no 
Brasil. —Agora vamos referir os memora veis acontecimentos que assignalárao os annos de 182o e de 1821, 
que tao grande influencia tiverao sobre a sorte do Brasil. Desde 18o8 náo tinha cessado Portugal de soffrer 
huma serie náo interrompida de males, huns, filhos da guerra, e outros ainda mais graves e profundos, 
originados do desgovemo em que tinha jazido o reino desde a morte d'Elrei D. José, desgoverno 
escandalosamente augmentado durante a regencia do Principe. A translaqáo da córte ao Brasil de dia em dia 
tinha aggravado o triste e deploravel estado de cadente de Portugal. Tratado por seu rei como colonia, e 
reduzido a huma Nababia pelo ga binete britannico, debalde derramaváo o seu 
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sangue os valerosos soldados lusitanos na pe ninsula hispánica; cobertos de estéril gloria ne nhum outro fructo 
colhia a nacao de victorias de que só Albion se aproveitava : Wellington e Beresford a seu prazer dispunhao de 
Por tugal, e de todos os seus recursos, ostentando a insolente arrogancia que caracterisa a na?ao ingleza. 
Sacrificando os interesses de Portugal nos tratados que terminárao a guerra contra a Franca, o gabinete 
britannico tratou Portugal como alliado de que já náo carecia, e resolveo regé-lo por meio de seus agentes, 
como se fóra huma dependencia da Corda de Inglaterra. Entregue a regentes ineptos, doceis instrumen tos do 
procónsul Beresford e do embaixador inglez Stuart, desfallecía a misera na^ao des contente, mas desalentada. 
Indignava-se da ignobil condicao a que se via condemnada, mas afeita ao jugo despótico náo conservava 
energia capaz de o sacudir. Rebentou emfim a revolucáo de Hespanha, foi proclamada a Cons tituiqáo 
decretadapelas Cortes de Cadizem 1812, e este inopinado successo veio despertar no co ra 9 áo de alguns 
patriotas portuguezes os sen timentos da dignidade nacional. Proclamados os direitos da na?áo no Porto a 24 
de Agosto, e adoptadas as bases da constituido futura, conforme á hespanhola, foi este acto acolhido com 
universal regozijo em todo o reino, sem 
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que nos primeiros mezes de tao notavel suc cesso se levantasse em todo o Portugal huma só voz dissenciente. 
Hum dos mais poderosos motivos que popularisou a revoluqao, foi a bem fundada esperanca que Elrei náo 
tardaria a voltar a Lisboa, annuindo aos votos enérgica mente expressados no Manifestó publicado pelos 
chefes da revoluqao e membros do Go vemo provisional. Nao ha exemplo de huma revoluqao tao prompta e 
completa, a que huma naqao toda mostrasse adhesáo tao unánime, em toda a extensao da monarchia. Apenas 
foi conhecida no Brasil a revoluqao de Portugal, foi geral o enthusiasmo que ella excitou. No primeiro de 
Janeiro se sublevárao os habitantes do Pará, destituiráo as autoridades e proclamárao as bases da constituido 
futura de Portugal. Na Bahia foi installada a 1 o de Fevereiro huma Junta provisional de governo, composta de 
dezoito membros, que publicou huma proclamado em que adhería em termos enérgicos aos principios da 
revoludo de Por tugal. A rcvolugáo na Bahia foi effectuada pelos tres tenentes coronéis, Freitas do regimentó 
de artilharia, Oliveira, do de cavallaria, e Pe reira, do batalhao n° 12.0 primeiro se apos sou do trem, á frente 
do seu regimentó, guar neceo os pontos principaes da cidade, e com 
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cento e quarenta homens e sete pecas foiá praga do Palacio onde proclamou a Constituido fu tura que haviao 
de redigir e promulgar as Cortes de Portugal. Em vao tentou o governa dor Conde da Palma obstar ao 
movimento dando ordem aos regimentos I e 2 e ao bata lhao n° 12 de se formarem na Praga da Piedade, onde 
o fanfarráo Felisberto Caldeira Brant se offereceo a marchar contra os patriotas e re tomar-lhes o trem. Quiz 
com effeito executar este projecto, e foi com cento e sessenta ho mens tentar fortuna; mas, repellido pelos 
capitaes Falcao e Velloso com perda de dez ho mens mortos (sendo hum d'elles o major Her mogenes) e mais 
de vinte feridos (sendo hum d'elles o major Castro do I o ), fugio em deban dada para a Praga da Piedade. 

Vendo o Conde a inutilidade dos seus esforcos cedeo á necessidade, e, depois de convocar hum Conselho 
militar, proclamou a Constituicao fu tura de Portugal. O Senado da Camara tomou immediatamente a seguinte 
Resolugao; monu mentó incontestavel da sympathia que existia entre os Portuguezes da Europa e da America. 
Continha as disposicóes seguintes. I o Jurava obediencia ao Rei D. Joao VI, re conhecia a sua dynastia e a 
Religiao Catholica. 2 o Jurava observar a Constituigao que fizes sem as Cortes de Portugal, e interinamente a 
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da Hespanha de 1812, como fóra adoptada em Lisboa. - 5" Que a Camara proporia á tropa e Povo as pessoas 
que deviao formar huma Junta Provi sional que governasse a provincia em quanto Sua Majestade nao jurasse 
a sobredita Consti tui^ao. 4 o Que o Govemo Provisional, logo que fosse installado, publicasse hum acto de 
adhesao, por si e em nome da provincia, ao Govemo de Por tugal, á nova ordem de cousas alli estabeleci da, 
que seria transmittido ao dito Govemo e a EIrei. 5 o Determinava que o Govemo Provisional procedesse logo á 
nomeaqao de Deputados da provincia ás Cortes de Portugal. 6 o Que todos os actos da administrado pu blica 
continuassem como d'antes, em nome d'Elrei. 7 o Proclamava huma reconciliado geral en tre todos os 
habitantes, qualquer que fosse a Sua opiniao. Em conformidade do precedente acto, ap provou o povo as 
seguintes pessoas, para membros da Junta Provisional do Govemo : Luiz Manoel do Moura Cabral, 
presidente; Paulo José de Mello Azevedo e Brito, vice-pre sidente; José Fernandes da Silva Freire, Fran cisco 
de Paula de Oliveira, José Antonio Ro 
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drigues PVianna, Francisco Pereira, Francisco Antonio Felgueiras, o tenente-coronel Manoel Pedro de Freitas 
Guimaraes; José Lino Cou tinho (que foi deputado ñas Cortes de Lisboa) secretario, e José Caetano de Paiva 
Pereira, tambem secretario. A Junta nomeou logo huma Commissáo pre paratoria e consultativa para a eleiqao 
dos De putados da Provincia da Bahia para as Cortes de Portugal, da qual foi nomeado presidente o 
Desembargador do Paco, José Joaquim Na buco d'Araujo. Expedio logo a Junta navios armados em guerra a 
Pemambuco com a noti cia dos successos da Bahia, o que decidió igual explosao na capital d'aquella 
Provincia. Já antes de haver chegado ao Rio de Janeiro a noticia d'estas sublevacóes havia grande fer 
mentando na tropa e povo, augmentada pela indecisao d'Elrei, cujos ministros inhabeis nada ousavao propór: 
medidas dilatorias e mise raveis palliativos era o que se lhes offerecia, e o timido e irresoluto monarcha nada 
resolvia. Finalmente huma explosao veio pór termo ás suas hesita 9 oes, nao lhe deixando a possibili dade de 
tomar a perigosa e infructífera reso lu?ao de tentar resistir ao voto geral dos cida daos, e da na?ao. Os 
conselheiros de D. Jodo VI, fiéis ao syste ma de politica dilatoria, publicárao a 21 de 

w. 
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Fevereiro em nome do Rei hum manifestó cheio de expressóes affectuosas dirigidas aos Brasilei ros, em quem 
punha toda a confianca, e com municando-lhes a inten?ao em que estava de enviar o Principe D. Pedro a 
Lisboa com pie nos poderes para negociar com as Cortes reía tivamente á nova Constituido, da qual S. M. 
promedia adoptar as disposides que se julgas sem applicaveis ao Brasil. O objecto d'este manifestó era operar 
huma scissáo entre as tro pas Brasileiras e as dos corpos vindos de Portu gal, que já viviao em pouca 
harmonia; masteve hum resultado bem differente do que se espe rava. A fermentado continuou, e na madruga 
da do dia vinte e seis havendo o major Garcez prendido o commando do 3 o batalhao de Ca?a dores, e decidido 
os soldados a seguir o partido Constitucional, fraternisou a tropa brasileira com a portugueza, e forao occupar 
a pra?a do Rocío e todas as avenidas. Os principaes chefes d'este movimento fórao : o tenente-coronel Goes, o 
major Costa do regimentó 11 muito amado da tropa, o major Pimenta, o major Padua, o clérigo Silva, e o 
advogado Macam boa. Estes se ajuntavao a bordo de hum navio ancorado no porto, e havendo o Governo sido 
informado do objecto d'estas reunióes, tinha dado ordem de prisao contra elles na noite do dia vinte e cinco. 
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Elrei estava com sua familia na quinta de S.-Christovao, e logo que soube o que se pas sava, partió com o 
Principe D. Pedro e o in fante D. Miguel para a cidade. Dentro em pouco se apresentou no balcao da casa da 
Camara o Principe D. Pedro, quejá estava convocada, e di rigindo-se ao povo e á tropa que enchia a pra^a do 
Rocío, perguntou o que queriáo. Milhares de vozes respondérao : a constituigao de Portu gal. Replicou logo o 
Principe, que, por nao poder ser applicavel em todos os seus artigos ao Brasil, por isso ia 1er o Decreto datado 
do dia 18 que annuia ao voto publico debaixo de cer tas modificares (e que fóra realmente lavrado a 21 ), das 
quaes a principal consistía em con vocar no Rio de Janeiro os Procuradores do Brasil, das ilhas da Madeira, 
Aflores e mais estados ultramarinos, para propór as alteracóes que seria necessario fazer na Constituido feita 
e approvada pelas Cortes Portuguezas. Por ou tro decreto era nomeada huma commissáo, para quanto antes, 
procederás eleides e convocaqáo do projectado Congresso Brasiliense. Debalde porém tentou o Principe Real 
illudir o povo e tropa; Goes e Maeamboa levantando a voz de claráráo que taes modificacóes náo eráo ad 
missiveis, e que nada se aceitava senáo a Cons tituicáo futura de Portugal e as Bases d'ella já proclamadas. 
Exigiráo em nome do povo a im 
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mediata demissáo do ministerio e outros em pregados, offerecendo huma lista das pes soas que deviao ser 
nomeadas em seu lugar. Vendo D. Pedro quao inútil e perigoso seria insistir, se retirou dizendo que ia expór a 
seu Augusto Pai os desejos do Povo, e dentro de pouco tempo voltou, e adiantando-se até ao centro da tropa 
disse : Aqui está hum novo de creto feito por mim e assignado por meu Pai, e o leo em voz alta, entre as 
maiores acclama 9 Óes do povo e tropa. O Decreto datado do dia 24 declarava que desde já approvava a Consti 
tuicáo que se estava fazendo em Lisboa, e a receberia no Brasil e mais Dominios da Sua Coróa. Feito isto foi 
o Principe para a varanda do theatro onde já se achava o Senado e ahi leo ao Povo o referido Decreto, e a 
nomeaqáo de novos ministros e empregados, o que foi extre mámente applaudido. Ordenouimmediatamen te 
ao Escriváo da Camara que lavrasse o auto do juramento, e o Presidente do Senado chegando á varanda se 
exprimió nos seguintes termos : O immortal Principe Real, por si e como pro curador de seu Pai, vai jurar a 
Constituido que agora em Portugal se está fazendo, sem excep cño de artigo algum. Já a este tempo estaváo 
alli juntos os novos ministros e funccionarios, á excep?áo do Bispo que pouco depois chegou. 
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Perante elle e sobre os Santos Evangelhos fez o Principe o Juramento de que se lavrou auto. Foi assignado 
pelo Principe, em nome de seu Pai e em seu proprio, pelo infante D. Miguel, pelos ministros secretarios de 
Estado e por muitas outras pessoas, continuando a assigna tura todo o dia. Voltou o Principe á varanda, e sobre 
hum crucifixo renovou o seu juramento, clamando em alta voz que de todo o seu cora cao jurava a 
Constituido Portugueza. Tanta af fectaqao de enthusiasmo bastava para dar a conhecer a falta de sinceridade 
de taes pro testa 9 des. 0 novo ministerio constava das seguintes pessoas : o vice-almirante Ignacio da Costa 
Quintella, ministro dos negocios do Reino; Sil vestre Pinheiro Ferreira, dos negocios estran geiros e da guerra; 
para o Erario, o Conde da Louzan D. Diogo de Menezes; para a marinha o vice-almirante Joaquim José 
Monteiro Torres. Para presidente da Mesa da Consciencia, o Bispo Capellao-mór; para Intendente da Policia, 
An tonio Luiz Pereira da Cunha; thesoureiro do Erario, José Caetano Gomes, e para seu aju dante, Joao 
Ferreira da Costa Sampaio; Fiscal do Erario, o Desembargador Sebastiao Luiz Tinoco; inspector dos 
estabelecimentos littera rios, José da Silva Lisboa; para Director do Banco do Brasil por a Fazenda Real, Joao 
Ro 
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drigues Pereira d'Almeida; commandante do corpo da Policía, José d'Oliveira Barbosa; Pre sidente da Junta do 
Commercio, o visconde d'Asseca, e para General das armas, o briga deiro Carlos Frederico de Caula. Acabada 
a ceremonia de tao memoravel dia voltou o Principe á Quinta da Boavista onde se achava seu pai, a quem fez 
saber a alegría do Povo e o grande reconhecimento de que es tava animado para com Elrei, pela generosa e 
patriótica resoluto que espontáneamente aca bava de tomar. Apezar da intensidade do calor decidio-se Elrei 
a transportar-se ao Paco da cidade, onde chegou pouco depois das onze ho ras. Chegando a carruagem ao 
Rocío, o povo cheio de enthusiasmo correo a ella, tirou as bestas e a levou até ao Paco, onde tomando El Rei 
em bragos o levou até ao topo da escada saudando-o com mil vivas. Desfdou entáo a tropa, e Elrei declarou 
publicamente e com voz forte e clara que approvava tudo quanto seu filho fizera e jurára. Renovárao-se os 
vivas e foi universal o jubilo. As fortalezas e a esquadra derao salvas, seguio-se hum beijamao, e á noite 
assistio S. M. ás festividades do theatro com toda a Familia Real, onde foi recebido com as mais vivas 
demonstracóes de gratidao e res Peito. Nessa noite toda a cidade foi esponta neamente illuminada. 
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Expedio-se logo a fragata María da Gloría para Lisboa, com despachos participando ao Governo interino de 
Portugal os successos re centes, e a resolucao tomada por Elrei de trans ferir o assento da monarchia para a 
Europa. 0 officio em que se fazia esta importante com municacao redigido e assignado pelo novo mi nistro 
dos negocios estrangeiros, he monumen to histórico digno de ser conservado. He do teor seguinte: « 
Illustrissimos e Excedentísimos Senhores. Tendo Elrei Nosso Senhor havido por bem de clarar por seu Real 
Decreto da copia inclusa da data de 26do corrente mez; que para mais firme mente consolidar os interesses de 
todos os seus vassallos de hum e outro hemispherio, tinha resolvido approvar, como com effeito appro vava, 
para ser aceita e executada em todos os Estados d'este Reino—Unido, a Constituido que pelas Cortes 
actualmente convocadas messa ci dade, for feita e approvada : toda a Real Fami lia, o povo e a tropa d'esta 
córte jurárao da maneira a mais solemne observar e manter a mesma Constituido. « Sendo por este modo 
chegada a feliz época marcada por Sua Magestade ao homento da sua partida d'essa cidade, para o 
desempenho da sua Real palavra, de que voltaria a felicitar com a sua augusta presenta a antiga capital 
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da Monarchia, logo que, restituida a paz ge ral, lhe fosse licito regressar sem compromet timento dos 
interesses dos seus vassallos, nem da dignidade da sua Real Corda: tem Sua Ma gestade resolvido partir para 
essa córte com toda a sua Real Familia, logo que Sua Alteza Serenissima a Princeza Real do Reino-Unido, 
restabelecida do seu feliz parto, que se espera, dentro em poucos dias, se ache em estado d'emprehender 
viagem de mar. « Felicito-me de que a honra que Sua Ma gestade me acaba de conferir, dignando-se de me 
encarregar nestas circumstancias domi nisterio dos negocios estrangeiros e da guerra, me procure a 
incomparavel satisfacao de trans mittir a Vossas Excedencias, de ordem de Sua Magestade, tao agradaveis 
noticias, que nao podem deixar de encher de jubilo a todos os bons vassallos do mais benigno de todos os 
soberanos. 

Rio de Janeiro, aos 28 de Fevereiro de 1821. 

Assignado: SILVESTRE PINHEIRo FERREIRA. Senhores do Govemo de Portugal. » 

Aproxima partida d'Elrei com toda a familia real excitou no publico sensacóes diversas. Os Portuguezes 
enchérao-se de jubilo, huns pela certeza de voltarem á patria, outros esperanca dos de verem o Brasil 
restituido á influencia da 
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Metropole. Em quanto aos Brasileiros, nao fal tava quem receasse verem-se de novo opprimi dos pelas 
autoridades encarregadas pela córte de Lisboa de reger o Brasil, e verem este Es tado privado de muitas das 
vantagens de que gozava desde 18o8, passando de Reino inde pendente ao antigo estado de colonia. Os mais 
atilados e ambiciosos concebérao desde logo o projecto de se servirem do Principe Real como instrumento da 
independencia completa do Brasil, com huma constituido em que domi nasse a democracia. Por isso 
abracárao com o maior enthusiasmo os principios proclamados no Porto, em Lisboa, e na Bahia, náo du 
vidando que cedo occorreriao circumstancias favoraveis aos seus intentos. A principio tinha-se proposto em 
Conselho mandar a Lisboa o Principe Real, ficando El rei no Brasil; mas D. Joao VI rejeitou este plano, que 
alem de ser directamente contrario aos votos da nacao portugueza, exprimidos pelas Cortes, náo agradava a D. 
Pedro. Este Principe dotado de náo vulgar penetrando e talento, e náo menos atrevido e ambicioso, vio 
claramente o partido que podia tirar da auto ridade delegada de que ficava investido, para se constituir arbitro 
supremo do Brasil. Todavia D. Joáo VI que conhecia a fundo os sentimentos intimos do filho, procurou 
conseguir a obe 
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diencia d'elle dando-lhe huma prova apparen te da sua confianza, nomeando-o seu Lugar tenente no Brasil, 
sem lhe limitar a autoridade. 0 decreto de 7 de Marco que vamos transcrever, foi obra do conde dos Arcos, o 
qual se lison geava dirigir a seu arbitrio o Regente e gover nar o Brasil com suprema autoridade, confia dona 
amizade de D. Pedro, na tropa, e no parti do portuguez, que no Rio de Janeiro era pre ponderante. 
Deslumbrado por chimericas es— peran^as náo vio o incauto ministro que esta belecer no Brasil hum centro 
de governo com hum tal Principe á testa, náo podia ter outro effeito mais que accelerar a inteira separando 
d'este Estado dos dominios da corda de Por tugal. 

Decreto de 7 de Marco. 

« Tendo-se dignado a Divina Providencia conceder apoz d'huma táo devoradora guerra, o beneficio da Paz 
Geral entre todos os Estados da Europa, e de permittir que se comecem a lancar as bases da felicidade da 
Monarchia Portugueza, mediante o ajuntamento das Cór tes Geraes e Extraordinarias, convocadas na minha 
muito nobre e leal cidade de Lisboa, para darem ao Reino Unido de Portugal, Bra 

sil e Algarves huma Constituido Politica con 

He 16 
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forme aos principios liberaes, que, pelo incre mentó das luzes, se acháo geralmente recebi dos por todas as 
Nacóes: e constando na minha Real Presenqa, por pessoas doutas e zelosas do servico de Déos e Meu, que os 
ánimos dos meus fiéis vassallos, e principalmente dos que se achavao no Reino do Brasil, anciosos de 
manterem a unido e integridade da Monarchia, fluctuavao em hum penoso estado de incerteza em quanto Eu 
náo houvesse por bem decía rar, de huma maneira solemne, a minha ex pressa, absoluta, e decisiva 
approvaqao d'a- quella Constituido, para ser geralmente cum pridae executada sem alterando nem differenga 
em todos os Estados da Minha Real Corda : Fui servido de assim o declarar pelo meu Decreto de 24 de 
Fevereiro próximo pretérito, pres tando, juntamente com toda a minha Real Familia, Povo e Tropa d'esta 
Capital, solemne juramento de observar, manter e guardar a dita Constituido, neste e nos mais Reinos e 
Dominios da Monarchia, tal como ella for deliberada, feita e acordada pelas mencionadas Cortes Geraes do 
Reino, ordenando outrosim, aos Govemadores e Capitaes Generaes, e au toridades civis, militares e 
ecclesiasticas, em todas as mais Provincias, prestassem e defe rissem a todos os seus subditos e subalternos 
semelhante juramento como hum novo pe 
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nhor e vinculo que deve assegurar a uniao e integridade da Monarchia. «Mas sendo a primeira e sobre todas 
essencial condicao do pacto social, d'esta maneira aceito e jurado por toda a Naqáo, dever o Soberano assentar 
a sua residencia no lugar onde se ajuntarem as Cortes, para lhe serem prompta mente apresentadas as leis que 
se forem discu tindo, e d'elle recebendo, sem delongas, a sua indispensavel sanccao; exige a escrupulosa re 
ligiosidade com que me cumpre preencher ain da os mais arduos deveres que impóe o pres tado juramento, 
que Eu faca ao bem geral dos meus povos hum dos mais custosos sacrificios de que he capaz o meu paternal e 
Real cora?ao, separando-me pela segunda vez de vassallos, cuja memoria me será sempre saudosa, e cuja 
prosperidade jamais deixará de ser, em qual quer parte, hum dos mais assiduos cuidados do meu paternal 
govemo. «Cumpria pois, que, cedendo ao dever que me impoza Providencia, de tudo sacrificar pela felicidade 
da Nacáo, eu resolvesse, como te nho resolvido, transferir de novo a minha Córte para a cidade de Lisboa, 
antiga séde e bergo originario da Monarcha, afim de alli cooperar com os Deputados Procuradores dos povos, 
na gloriosa empreza de restabelecer a briosa Na^áo Portugueza naquelle alto grao de 
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esplendor com que tanto se assignalou no anti go tempo. E deixando nesta cidade ao meu muito amado filho, 
o Principe Real do Reino Unido, encarregado dogovemo provisoriod'este Reino do Brasil, em quanto nelle se 
náo achar restabelecida a Constituido geral da Nacao. « E para que os meus povos d'este mesmo Reino do 
Brasil possáo quanto antes participar das vantagens da Representado Nacional, en viarao proporcionado 
numero de Deputados e Procuradores ás Cortes Geraes do Reino-Unido. Em outro decreto da data d'este, 
tenho dado as precisas determinacóes, para que desde logo se comece a proceder em todas as Provincias á 
eleigao dos mesmos Deputados, na forma das instruccóes que no Reino de Portugal se adop tárao para esse 
mesmo effeito, passando sem demora a esta Córte os que successivamente forem nomeados nesta Provincia, 
afim de me poderem acompanhar os que chegarem antes da minha sahida d'este Reino, tendo eu aliás 
providenciado sobre o transporte dos que de pois d'esta época, ou das outras Provincias do norte houverem de 
fazer viagem para aquelle seu destino. Palacio do Rio de Janeiro, aos 7 de Marco de 1821. - - Outro decreto, 
da mesma data, mandava pro cederimmediatamenteás clcicócs de deputados. Oresto do mez de Margo e o 
comego do de 
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Abril se passáráo em preparar as listas dos eleitores. Reinava entretanto grande agitando nos espiritos, 
correndo sinistros boatos relati vamente á forma do Governo provisorio do Brasil, e nomeagao dos ministros 
do Lugar-te nente. Nao faltava quem receasse alguma tenta tiva hostil á liberdade tramada pelo gabinete, e 
apoiada pela tropa portugueza do corpo auxi liar. Ajuntárao-se emfim os eleitores na Casa da Praga do 
Commercio, presididos pelo Ouvi dor que havia convocado a assemblea, á qual a 2o de Abril communicou 
Elrei o projecto do Governo provisorio que devia reger o Brasil até estar estabelecida a Constituicao. Este 
passo imprudente no estado de effer vescencia em que estavao os ánimos, conver teo a assemblea de eleitores 
em junta delibera tiva. Apenas comegáráo a deliberar, manifes tou-se grande tumulto, e entre vociferagóes dos 
vogaes e dos expectadores, se fizeráo propostas diversas. Decidio-se que fosse chamado o Go vernador das 
armas para dar conta do seu com portamento, que era taxado de equivoco e até de atraigoado. Este official 
veio justificar-se, mas nao convenceo os descontentes. Houve quem propozesse que se nao deixasse partir 
Elreie a Familia Real, e com effeito transmittio-se or dem aos commandantes dos fortes da barra para que nao 
deixassem sahir a esquadra. No 
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meio do tumulto hum eleitor dos mais in fluentes propoz que se enviasse huma deputa do a Elrei composta 
de cinco individuos, pedindo que se adoptasse a Constituido hespa nhola, em quanto nao se promulgasse a 
das Cortes de Lisboa. 0 Governador das armas pro testou contra tal attentado, mas sendo insul tado pelo povo, 
retirou-se enfurecido. Partió a deputaqao, e havendo exposto a Elrei a mis sao de que era encarregada pelo 
povo, D. Joao intimidado annuio, e mandou lavrar o seguinte decreto. « Havendo tomado em considerado o 
termo de juramento que os eleitores parochiaes d'es ta comarca, a instancias e declarado unánime do povo 
d'ella, prestárao ¿Constituido hespa nhola, desde a data do presente até á instada ?ao da Constituido em que 
trabalhao as Cortes actuaes de Lisboa, e que eu houve por bem jurar com toda a minha córte, povo e tropa, no 
dia 26 de Fevereiro do anno corrente:Sou servido ordenar que de hoje em diante se fique estricta e 
litteralmente observando neste Reino do Brasil a mencionada Constituicao hespa nhola, até o momento em 
que se ache inte ira e definitivamente estabelecida a Constituicao, deliberada e decidida pelas Cortes de 
Lisboa. Palacio da Boa-Vista, aos vinte e hum de Abril de mil oitocentos e vinte hum. 
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« Com a rubrica de Sua Magestade. » Continuavao entretanto as deliberacóes da junta eleitoral, e Elrei 
passando de hum susto a outro náo tardou em se arrepender do que acabava de conceder. Fácil foi ao Principe 
D. Pedro, aconselhado pelo conde dos Arcos, obter d'Elrei huma ordem para que o General fosse dissolver a 
tumultuosa assemblea, trans ferindo a sessao para o dia seguinte. Assim o executou, e entrando nasalla 
communicou em voz baixa a ordem ao Presidente; mas conti nuando a desordem, mandou o Governo postar 
tropa na proximidade da praca, com ordem de prender os cabecas do motim, e os que re cusassem evacuar a 
salla. Parte do ajuntamento obedeceo, mas mui tos outros exaltados declarárao que repelliriao qualquer 
ataque; porém náo tendo outras armas mais que alguns punhaes, foráo em breve assal tados por huma 
companhia de soldados que, depois de forcada a porta que os de dentro ti nháo fechado, matáráo dois 
individuos, feriráo muitos mais, e prendéráo grande numero. No dia seguinte publicou-se o decreto seguinte re 
vogando o precedente, mas o receio de huma imminente catastrophe accelerou a partida d'Elrei. Eis aqui o 
teor do novo decreto. « Subindo hontem á Minha Real presenqa huma representacáo, dizendo-se ser do povo, 
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por meio de huma deputacao formada dos elei tores das Parochias, a qual me assegurava, que o povo exigía, 
para minha felicidade e d'elle, que eu determinasse que de hontem em diante este Meu Reino do Brasil fosse 
re gido pela Constituido Hespanhola, houve entao por bem decretar que essa Constituido re gesse até á 
chegada da Constituicao, que sábia e socegadamente estáo fazendo as Cortes con vocadas na minha muito 
nobre e leal cidade de Lisboa. Observando-se porém hoje, que esta representado era mandada fazer por ho 
mens mal intencionados, e que queriao anar chia, e vendo que o meu povo se conservava, como eu lhe 
agradego, fiel ao juramento, que eu com elle de commum acordo prestámos na Praga do Rocío no dia vinte e 
seis de Fevereiro do presente anno : hei por bem determinar de cretar e declarar por nullo todo o acto feito 
hontem; e que o Govemo que Tica até á chegada da Constituido Portugueza, seja da forma que determina o 
outro Decreto e Instruccóes, que mando publicar com a mesma data d'este, e que meu filho o Principe Real ha 
de cumprir, e sustentar até chegar a mencionada Constituí gao. Palacio da Boa-Vista, aos 22 de Abril de 1821. 
Com a rubrica de Sua Magestade. » 
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Decreto estabelecendo no Brasil hum Govemo provisional. 

« Sendo indispensavel proverá cerca do go verno e administracáo d'este Reino do Brasil, d’onde me aparto 
com vivos sentimentos de saudade, voltando para Portugal, pelo exigi rem as actuaes circumstancias políticas 
enun ciadas no Decreto de 7 de Mareo do corrente anno; e tendo eu em vista náo só as razóes de publica 
utilidade e interesse, mas tambem a particular considerando que merecem estes meus fiéis vassallos do Brasil, 
as quaes instao para que eu estabele^a o govemo que deve re ger na minha ausencia, e em quanto náo che gar 
a Constituido, de hum modo conveniente ao estado presente das cousas, e á categoría politica a que foi 
elevado este paiz, e capaz de consolidar a prosperidade publica e particular: Hei por bem e me praz encarregar 
o governo geral e inteira administracao de todo o Reino do Brasil ao meu muito amado e prezado filho D. 
Pedro de Alcántara, Principe Real do Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves, consti tuindo-o Regente, e 
meu Lugar-tenente, para que, com tao preeminente titulo, e segundo as instruccóes que acompanhao este 
Decreto, e vao por mim assignadas, goveme em minha 
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ausencia, e em quanto pela Constituido se nao estabelecer outro systema de Regencia, todo este Reino, com 
sabedoria e amor dos povos. Pelo alto conceito que formo da sua prudencia, e mais virtudes, vou certo de que 
ñas cousas do govemo, firmará a publica seguranza e tran quillidade, promovendo a prosperidade geral, e 
correspondendo por todos os modos ás minhas esperanzas, se haverá como bom Principe, amigo e pai d'este 
povo, cuja saudosa memo ría levo profundamente gravada no meu cora gao, e de quem tambem espero, que, 
pela sua obediencia ás leis, sujeizáo e respeito ás auto ridades, me recompensará do grande sacrificio que faco 
separando-me de meu filho primo genito, meu herdeiro e successor do throno. O mesmo Principe o tenha 
assim entendido e execute, mandando expedir as necessarias par ticipazóes. Palacio da Boa-Vista, em 22 de 
Abril de 1821. Com a rubrica de Sua Mages tade. » 

Instruccóes que acompanhaváo o Decreto. 

« O Principe Real do Reino Unido toma o titulo de Principe Regente, e meu Lugar-te nente no Govemo 
provisorio do Reino do Bra sil, e de que Tica encarregado. 

Neste governo será o conde dos Arcos, mi 
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nistro esecretario d'Estado dos negocios estran geiros; o conde da Louzan D. Diogo de Mene zes, ministro e 
secretario d'Estado dos negocios da fazenda, como actualmente he; serao secre taños d'Estado interinos, o 
Marechal de Campo Carlos Frederico de Caula, na repartido da 

guerra, o major-general da armada, Manoel 

Antonio Farinha, da repartí gao da marinha. 0 Principe Regente tomará as suas resolu góes em Conselho, 
formado dos ministros de Estado, ou secretario da competente reparti gao, os quaes ficarao responsaveis. O 
Principe Regente terá todos os poderes para a administracáo da fustiga, Fazenda ego verno económico. Poderá 
commutar, ou per doar a pena de morte aos reos, que nella estiverem incursos por sentenga, resolvendo todas 
as consultas relativas á administragáo publica. Proverá todos os lugares de letras, e officios de fustiga ou 
Fazenda que estiverem vagos ou venháo a vagar, assim como todos os empregos civis ou militares, entrando 
logo por seu de creto os nomeados no exercicio de seus lugares, officios ou empregos, depois de pagar os 
novos direitos, ainda quando os respectivos diplomas deváo ser remettidos á minha Real approvagáo, por 
serem dos que exigem esta formalidade, a qual ñas Cartas e patentes será indicada. Para 
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a prompta expedido d'ellas, poderá o Principe, nao só assignar os Alvarás, em virtude dos quaes se passáo as 
Cartas, mas tambem conce der as dispensas que por estylo se concedem, para os encartes. Igualmente proverá 
todos os beneficios cu rados, á excep^áo dos bispados; mas poderá propór para elles aspessoas que achar 
dignas. Poderá fazer guerra offensiva ou defensiva contra qualquer inimigo que atacasse o Reino do Brasil, se 
as circumstancias forem táo ex traordinarias que se tome de summo prejuizo aos meus fiéis vassallos d'este 
Reino esperar a minha Real vontade, e pela mesma razáo, em iguaes circumstancias, poderá fazer tregoas ou 
qualquer tratado proveitoso com os inimigos do Estado. Finalmente poderá o Principe conferir como gracas 
honoríficas, os hábitos das tres ordens militares, de Christo, S.-Bento d'Aviz, e San tiago da Espada, ás 
pessoas que julgar dignas das distinccóes, podendo conceder desde logo o uso das insignias, e as dispensas do 
estylo para a profissáo. No caso imprevisto e desgracado (que Déos nao permitía que aconteca) do 
fallecimento do Principe Regente, passará logo a regencia do Brasil á Princeza Real sua esposa, e minha 
muito amada e prezada Nora, a qual governará 
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com hum Conselho de regencia, composto dos ministros d'Estado, do presidente da Mesa do desembargo do 
Pago, do regedor das Justicas, e dos secretarios d'Estado interinos das repar ticóes da guerra e marinha. Será 
presidente d'este Conselho o ministro d'Estado o mais an tigo; e esta regencia gozará das mesmas facul dades 
e autoridade de que goza o Principe Re gente. Palacio da Boa-Vista, em 22 de Abril de 1821. » - - Esta serie 
de incoherentes resolucóes aug mentou a effervescencia e a irritacáo produ zida pelo monstruoso attentado da 
forga ar mada contra os eleitores e cidadáos, attentado que o publico attribuia ao Principe e ao conde dos 
Arcos. Contra este ministro se le vantou hum clamoroso brado, e se D. Joáo náo tivera apressado a sua 
partida, teria visto os funestos effeitos da sua politica indecisa, con tradictoria e mal calculada. A forma do go 
vemo e o ministerio do Regente desagradáráo com razáo aos Brasileiros, sem satisfazer os Por tuguezes 
europeos. Os primeiros receaváo o des potismo exercido por hum Principe atrevido, acostumado a seguir 
desenfreado o impulso das suas paixdes, e rodeado de vis compa nheiros de suas desordens; falto de educagáo, 
e só possuindo instruccáo superficial adquirida quasi únicamente por seu natural instincto. 
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Em quanto os precedentes acontecimentos se passavao na Bahía e no Rio de Janeiro, se effec tuava 
tranquillamente a revolucao no Mara nháo. A6 de Abril, o majorde cavallaria Rodrigo Pinto Pizarro foi quem 
primeiro proclamou a Constituido futura portugueza, e foi acolhido por hum applauso unánime. Os diversos 
com mandantes dos corpos militares da tropa de linha edas milicias concorrérao ao palacio do Go vernador a 
communicar-lhe o voto geral. 0 ge neral Silveira convocou a Camara, que o con vidou apresidir o novo 
Governo provisorio; elle recusou depois de exprimir a sua gratidao, mas instado aceitou, porém constando-lhe 
que al guns individuos, descontentes d'esta escolha, reclamavao contra a eleicao, convocou nova e mais 
numerosa assemblea, a qual confirmou Silveira na presidencia. 

No Ceará proclamou o povo a Constituido portuguezano dia 14 de Abril, mas o govemador Francisco 
Antonio Rubín demorou a nomea cao do Governo provisorio illudindo o povo, afim de conservar por mais 
tempo a autoridade em suas proprias máos. 

Parte Elrei para Portugal. — Elrei partió do Rio de Janeiro no dia 26 de Abril. No acto de se despedir do 
Principe Real a bordo da nao D. Joao JVI, disse ao filho, fazendo-lhe presente de huma decorado do Tosao- 
de-Oiro guarne 
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cida de brilhantes : « Bem antevejo eu que o Brasil náo tardará a se separar de Portugal, e nesse caso, se náo 
puderes conservar-me a co róa, guarda-a para ti, para que náo venha a cahir o Brasil em máos de 
aventureiros.» Esta mesma recommendaqáo foi repetida por D. Joáo VI a seu filho em huma carta que lhe 
dirigió a 12 de Maio de 1822, de que transmit tio copia ao imperador de Austria, por seu em baixador na córte 
de Vienna o marquez de Rezende 

Agitacáo no Brasil. — Depois da partida d'El rei cresceo a fermentacáo no Rio do Janeiro, a pezar dos 
esforcos do gabinete do Regente, cuja autoridade precaria no Rio de Janeiro náo foi reconhecida em muitas 
provincias. A Junta da Bahia respondeo ao officio que lhe dirigió, a 27 de Abril, o conde dos Arcos par 
ticipando-lhe a installaqáo da Regencia : que a náo podia reconhecer, por ter jurado obedien cia ás Cortes e 
Governo de Portugal, negando a Elrei a autoridade de conferir a Regencia a seu filho primogénito, e debaixo 
de táo ampias regabas. 

O marquez de Rezende assim o affirma na obra que publicou em París em 1832, intitulada : Eclaircisse ments 
historiques sur mes negociations relatives aux affaires de Portugal. 
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O conhecimento d'esta resolucao e de outras semelhantes, fez rebentar no dia de 5 de Junho, huma nova 
explosao popular no Rio de Janeiro, que teve por objecto a deposicao do conde dos Arcos, substituido pelo 
desembargador do pa$o Pedro Alves Diniz, a instituigao de huma Junta provincial, e o juramento das Bases de 
consti tuicao proclamadas em Lisboa. O Principe, bem contra sua vontade, annuio a estas con dicóes. Os 
eleitores da comarca elegéráo a Junta provisoria do governo, debaixo da presiden cia da Comarca e 
concurrencia de dois officiaes de cada corpo da primeira linha. A Junta devia examinar qualquer disposigao 
legislativa ou acto gubernativo que a exigencia fizesse adop tar, opinando á cerca da utilidade, antes de subir á 
Regia assignatura, e ficando responsa vel ás Cortes. Os brigadeiros Verissimo Antonio Cardoso, e Francisco 
Saraiva da Costa Refoios, forao escolhidos como adjunctos ao Govema dor das armas; e passados alguns dias 
se pres tou solemne juramento, e o Principe annun ciou ao publico o que havia occorrido. Esta re volugao 
salvou a vida aos individuos presos como autores do tumulto do dia 21 de Abril, que estavao condemnados á 
pena ultima. Os membros da Junta provisional forao os seguin tes : Mariano José Pereira da Fonseca, Bispo 
Capellao-Mór, José d'Oliveira Barbosa, José 

•e 
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Caetano Ferreira d'Aguiar, Joaquim d'Oliveira Alvares, Joaquim José Pereira de Faro, e Se bastiao Luiz 
Tinoco. No dia lo de Junho, foi embarcado o conde dos Arcos para a Bahia, d’onde partió para Portugal, náo 
tendo a Junta permittido que elle desembarcasse naquella cidade. Che gado a Lisboa e encerrado na Torre de 
Belem, foi depois solto, e judicialmente declarado in nOCente. Entao comegou a manifestar-se com maior 
forga a deseon ñanga com que os habitantes do Rio de Janeiro olhavao a tropa portugueza ás ordens do general 
Jorge de Avilez, por quanto nella viao o principal apoio do Principe, ñas ten tativas que d'elle receavao contra 
a liberdade dos Brasileiros. Todos os homens dotados de alguma penetragáo convierao desde logo que D. 
Pedro devia ser expulso, se náo consentisse em servir de instrumento á inteira indepen dencia do Brasil, e elle 
mesmo náo tardou a comprehender o partido que podia tirar d'este estado de cousas para realisar projectos 
ambi ciosos, que formou desde que rompéra a revo lugáo do mez de Fevereiro. Se ainda por algum tempo se 
mostrou favoravel aos Portuguezes, foi só em quanto receou o espirito democrático dos Brasileiros, e por 
effeito da mesma astu ciosa politica recorreo de novo aos Portugue 

II,-- 17 
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zes quando elevado á autoridade suprema pelos Brasileiros, tentou recuperar o poder abso luto. Em quanto o 
Brasil incerto da sua sorte fu tura se agitava, o Congresso provincial de Mon tevideo, dominado pela 
influencia do barao de Laguna, general das tropas portuguezas na margem oriental do Rio da Prata, decretou, 
a 51 de Julho, huma acta de incorporado com o Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves, com algumas 
condales, das quaes as seguintes eráo as principaes. A Provincia tomaría o no me de Cisplatina ou Oriental, 
com os mesmos limites, gozando dos mesmos direitos dos ou tros Estados da Monarchia, sendo representada 
por seus deputados no Congresso Nacional, e conservando suas leis até estar adoptada a Cons titui?ao, 
aceitando desde logo as bases d'ella; e nomeando o Congresso provincial hum syn dico procurador para 
reclamar por si, ou a requerimento das partes a execucao de qualquer dos direitos e izenqóes estipuladas no 
dito acto, das quaes as principaes erao as seguintes : Nao conferir os cargos da provincia a pessoas que nao 
fossem naturaes d'ella; izcngao de contri buróes extraordinarias, do servico militar fóra dos limites da 
provincia, e regulamento dos impostos e despeza pela Junta da fazenda, ou vidas as camaras municipaes. 0 
resultado d'este 
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acto foi inútil e até funesto para os interesses de Portugal, por quanto, retardando a evacúa qao do territorio 
pelas tropas portuguezas, ser vio de estorvo ás negociares com a Córte de Madrid, e obstou a hum franco e 
cordial tratado de allianga entre as duas na^óes regeneradas e restituidas á posse de seus direitos; allianca que, 
feita a tempo, teria singularmente contri buido a manter em Hespanha o governo consti tucional, ameacado e 
depois derribado pela odiosa invasao do exercito francez comman dado pelo duque de Angouléme. A 
hesitando das Cortes de Lisboa á cerca do Estado Cispla tino indispoz o gabinete hespanhol, e involveo o 
Brasil em huma guerra desastrosa. Os portentosos acontecimentos que acaba mos de referir náo podiao deixar 
de exercer grande influencia em Pernambuco, theatro recente de tantas commogócs. Tramou-se huma 
conspirando contra o general Luiz do Regó, o qual, depois de comprimida a revoluto demo cratica dirigida 
por Martins, tinha regido a provincia com enérgica severidade. Descoberta a conjurando, forao presos alguns 
dos confede rados, mas muitos outros ficárao livres, e na noite de 21 de Julho recolhendo-se o General para a 
sua residencia, foi gravemente ferido por hum tiro, assim como o negociante Luiz Gomes Ferreira que o 
acompanhava. Correo, 
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logo ás armas a tropa europea, mandou-se prender muita gente, mas Regó receando nao poder manter por 
muito tempo a sua autori dade, por conselho do capitao Moraes (autor do Diccionario), e de outras pessoas, 
determi nou que cada comarca nomeasse dois deputa dos, para que reunidos nacidade do Recife elegessem 
huma Junta de Governo; mas em quanto se deliberava sobre este assumpto, se installou em Goyana huma 
junta que se intitu lou Governo temporario de Pernambuco. Os prin cipaes che fes d'este movimento forao 
Menna, que tinha sido escrivao no Ceará, o capitao de artilharia Assiz, que tinha feito a campanha peninsular, 
e o cirurgiao Bernardo Pereira de Castro, Fácil lhes foi irritar os ánimos contra Luiz do Regó, o qual, para 
neutralisar a auto ridade da nova Junta, procurou formar elle mesmo, com o auxilio da camara e da officiali 
dade militar, hum Governo provisorio; mas, ainda bem se náo concluirá a leitura do officio que o General 
havia dirigido com este projecto á Camara, foi acolhido por gritos de Morra o Ge neral. JViva o Governo 
Provisorio! Crescia o tu multo, ejá os oficiaes portuguezes corrido com as espadas desembainhadas a 
sacrificar victi mas designadas pelos europeos do partido de Regó, quando felizmente o respeitavel capitao 
Moraes conseguio apaziguar os ánimos e repri 
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mir a ferocidade dos satellites armados. Deci dio-se entao que seria formado hum Governo provisorio de que 
Regó seria o presidente; os outros membros forao os seguintes: o mare chal Luiz Antonio Salazar Moscoso, o 
capitao mór Antonio de Moraes Silva, Joaquim Anto nio Gon 9 alves de Oliveira, o tenente coronel José 
Joaquim Simóes, Joaquim José Mendes, José Carlos Marink da Silva Ferrao, e Joao Paulo de Araujo. Todos 
estes membros erao amigos do general Luiz do Regó, e huma tal Junta náo podia inspirar confianqa alguma ao 
partido constitucional. Com effeito o primeiro objecto que a Junta teve em vista foi oppór-se ao Governo 
provisorio de Goyana, ao qual communicou a sua instaba cao, exigindo que se dissolvesse, e que as Villas do 
Cabo, Serinhae, Pao d'Alho, e Santo Antao, que tinhao reconhecido a autoridade da Junta de Goyana, 
prestassem obediencia ao Governo provisorio recem estabelecido no Recife. Rece beo em resposta hum 
officio encerrando huma enérgica protestaqáo contra a elei?ao da Junta de Pemambuco, intimando-lhe que 
tivesse de se dissolver, expulsando Regó e a tropa eu ropea. A Junta do Recife encarregou o Ouvidor de 
Olinda de negociar com a de Goyana, e entre tanto fez marchar tropas contra ella; mas os 
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°vidor, e até lhe for SSO criminal, e COm seiscentos 
Contra a cidade. No dia de 2r d” 

ximáráo de Olinda, °mpendo o °go pelassete horas da manhan, °Perancados e que rom 
Pesse hum °vantamento nacidade. Regó mar chou contra elles 
de tropas, enviadas pelo 

qual Regó tinha pe dido auxilio, e 00 sembarcaro a 5o de Septem bro. 
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os Goyanistas reforjados por novas milicias atacárao o arrabalde dos Afogados. Foi entao que a Junta, 
querendo pórfim a huma luta sem objecto, autorisou Gervasio Pires Ferreira e Luiz Francisco Suassuna, para 
irem offerecer de novo a paz aos contrarios. Depois de vivas discussóes concluio-se em Biberibe, a 9 de Ou 
tubro, huma convencao, estipulando a perma nencia de ambas as Juntas até que se formasse hum Govemo 
provisional, dando-se a liber dade a todos os presos por opinióes políticas. Entretanto toda a Provincia soffria 
huma gran de agitaqao, e os povos do sul se pronunciárao a favor da Junta do Recife. Felizmente foi eleita a 
nova Junta provisional, e no dia em que se faziao as eleicóes Luiz do Regó se embarcou para a Europa. A 
Camara instada por José Ma ria de Albuquerque tinha escripto a este gover nador, accusando - o de ser cabera 
de hum partido que pretendía oppór-se ás eleijóes, e conservá-lo á testa do Governo. 

A Junta novamente eleita constava dos se guintes individuos : Gervasio Pires Ferreira, negociante bem 
conhecido por suas opinióes democráticas, Presidente; Bento José da Costa, negociante, Joaquim José de 
Miranda, lavra dor, o Tenente coronel Antonio José Victoriano Borges da Fonseca, Felippe Neri Moreira, o 
conego doutoral Manoel Ignacio de Carvalho, 
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o padre Laurentino Antonio Moreira de Carva lho, secretario. - Em 25 de Outubro, tambem na Paraiba 
formou hum Govemo provisorio, e o coronel Rosado, antigo Govemador, se embarcou para Portugal. - 
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CAPITULO XIV. 1821 a 1822. 

Acontecimentos que preparárao a separagao e indepen dencia do Brasil. 

Entrou D. Joao VI no Tejo a 5 de Julho, mas nao desembarcou logo, por assim o haverem determinado as 
Cortes, receosas de encontra rem opposicio ao novo systema da parte d'Elrei e de seus conselheiros. Depois de 
he impórem algumas condicóes, e fazerem retirar para as provincias os condes de Palmella e de Paraty, os 
Lobatos e outros palacianos, desembarcou D. Joao VI a 4, e foi immediatamente prestar solemne juramento de 
adhesao á nova ordem de cousas nasalla das Cortes; o que elle fez com a maior sinceridade e satisfago, como 
depois o confessou francamente a muitas pes soas fidedignas, ainda depois da contrarevo lu?ao effectuada em 
1825 pelas machinares da rainha Carlota ajudada do infante D. Miguel. Durante a viagem alguns dos 
conselheiros que o acompanhavao, lhe sugerirao que muito con viria que aportando á Ilha Terceira, alli de 
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sembarcasse e se demorasse em quanto fizesse ás Cortes diversas proposicóes para modificar as Bases da 
constituido, e entre estas a adop cao de huma segunda Camara. Elrei sem a me ñor hesitado rejeitou taes 
conselhos e disse em tom decisivo huma só Camara ou ne nhuma. - As Cortes náo souberáo adoptará cerca do 
Brasil hum systema tal, que, conciliando os interesses dos habitantes d'aquelle vasto conti nente, apertasse de 
novo os lacos que uniáo o Brasil a Portugal. Mui difícil e melindroso era o negocio, sendo impraticavel 
sujeitar de novo á metropole táo remotas provincias que de mao grado obedecido á Córte do Rio de Janeiro. 0 
único arbitrio sensato era desde logo proclamar que o Brasil seria govemado por huma Consti tui?áo feita por 
seus proprios deputados, e huma assemblea residente no paiz, sendo o poder executivo confiado a hum 
Principe da Familia Real. D'esta maneira, regulando-se os direitos de entrada e sahida sobre os navios e 
géneros de ambos os Estados como convinha aos mutuos interesses do commercio nacional, 

e mantido o nexo politico entre o Brasil e Por 

tugal, gozaría o primeiro de todas as vanta gens da independencia, sem que todavia ficasse desligado do Reino 
Unido. Este conselho deieu em tempo opportuno a hum dos membros mais 
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influentes das Cortes, acrescentando que era indispensavel mandar immediatamente cha mar a Portugal todas 
as tropas que se achavao em Montevideo e nos portos do Brasil, evitando toda a occasiáo de desavengas e 
hostilidades entre Brasileiros e Portuguezes. Mas as Cortes dominadas pela funesta influencia dos negó 
ciantes de Lisboa e Porto, que ainda sonhavao ser possivel reduzir de novo o Brasil ao regime colonial, 
desprezando a licao que táo apta mente lhes offerecia a America Hespanhola, adoptárao huma serie de 
medidas desacertadas, que indispuzerao os ánimos já mal dispostos dos Brasileiros, lembrados e ressentidos 
da longa oppressáo que haviao experimentado dos govemadores e mais agentes da Córte de Lis boa. Quizerao 
privar o Brasil de hum centro do poder executivo, estabelecendo quatro Juntas de Govemo, independentes 
entre si, para rege rem todo o Brasil, dividido em outras tantas seccóes o territorio. Por effeito do mesmo prin 
cipio forao supprimidos no Rio de Janeiro os tribunaes do Desembargo do Paco, o Conselho da Fazenda, a 
Mesa de Consciencia e Ordens, e outros tribunaes instituidos por D. Joao VI depois da sua vinda ao Brasil. As 
juntas pro vinciaes deviao ser compostas de sete membros eleitos pelos Eleitores da provincia, naquellas 
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em que havia Capitaes-Generaes, e de cinco, ñas que tinhao Governadores. Por esta maneira cuidárao as 
Cortes lisongear os povos das ca pitanias, mas náo reflectiráo que o Rio de Ja neiro exercia huma influencia 
preponderante sobre as principaes provincias do interior, e até sobre todo o Brasil acostumado a receber or 
dens d'aquella capital, ao que accrescia a pre senca do Principe Real. Tambem decretáráo as Cortes que a 
autoridade militar fosse confiada a Generaes ñas provincias que até entao tinhao Capitaes-Generaes, e ñas em 
que havia só Go vernadores, a officiaes de patente até coronel, todos elles independentes das Juntas e só res 
ponsaveis ás Cortes e ao Governo de Portugal. Para coroar a obra, publicárao as Cortes o Decreto do primeiro 
de Outubro, pelo qual mandavao regressar o Principe a Portugal afim de ir visitar incógnito as Cortes e reinos 
de Hespanha, Franca e Inglaterra, accompanhado de pessoas doutas. Esta imprudente resoluto accelerou o 
rompimento, e precipitando Portu gal em hum pelago de dificuldades, preparou a contrarevolucao de 1823, e 
decidió D. Pedro a abandonar os interesses de Portugal lanzando se nos bragos dos Brasileños. Para esta deter 
mina^ao concorrérao os conselhos de seu pai, as intrigas da familia dos Andrades, e as insti gacóes da 
diplomacia. Os gabinetes europeos 
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ligados contra a liberdade procuravao todos os meios de desacreditar as revolu 9 Óes de Hespa nha e de 
Portugal, em quanto as náo combatido com as armas, como fizerao á de Ñapóles. Reía tivamente a Portugal, 
bem sabiao elles que a independencia do Brasil seria hum golpe mor tal para as Cortes portuguezas, que seriao 
ac cusadas de ater provocado por seus impruden tes Decretos. Entre os meios de que se servirao para tragar a 
D. Pedro a marcha que devia se guir, cumpre recordar a missao secreta do mar quez d'Anjeja a París, onde 
veio de accordo ou mandado por D. Joao VI, no fim de 1821. Che gado a París concertou-se com o marquez 
de Marialva, que fóra embaixador de Portugal em Fran 9 a, e depois de conferenciarem com o embaixador de 
Austria e outros membros do corpo diplomático, e com o gabinete de Luiz XVIII, assentou-se no conciliábulo 
abso lutista que o marquez d'Anjeja partiría para o Rio de Janeiro com instruccóes proprias a de cidir o 
Principe Real a resistir ás Cortes. Foi Candido José Xavier, que fóra apaniguado da familia de Anjeja, quem 
redigio huma Memo ria dirigida ao Principe D. Pedro: elle mesmo m'o confessou, e desde aquella época 
comegou aquelle astuto e pérfido official a trahir a causa da Patria e da Constituicao, ligando se mais tarde 
com o architraidor Pamplona. 
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Nao tardárao as Cortes a reconhecer seu er ro, mas quando era já tarde para o reparar, e aínda mais o 
aggravárao decidindo-se a conser var pela for 9 a a dominando sobre o Brasil. Apenas foi conhecido o Decreto 
que mandava regressar o Principe para Lisboa, foi geral a irritando que se manifestou em todos os pontos do 
Brasil. Todos o olhavao como contrario á prosperidade e á dignidade dos Brasileiros, e o voto universal era de 
nao o cumplir. Cresceo o rancor contra os Portuguezes europeos, e manifestou-se por huma serie de actos 
hostis em diversas cidades. Mas os Brasileiros concor des em sacudir o jugo da mai-patria, estavao divididos 
em quanto á forma de governo in dependente que deviao adoptar. Huns prefe riao huma República Federativa, 
que com effei to he mais bem adaptada á extensao do Brasil, e á falta de nexo entre as diversas provincias, 
quasi independentes humas das outras, e cujas rendes de commercio sao muito mais ac tivas com a Europa 
que de provincia a provin cia. Outros querido Monarchia Constitucional com o Principe á testa; e como neste 
conflicto tivessem grande parte os interesses dos chefes de cada partido, a rivalidade entre elles fomen tava a 
discordia e demorava o desfecho d'este drama político. As primeiras demonstrares publicas de des 
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contentamento romperao, na noite de 18 de Septembro no theatro de Rio de Janeiro, onde houve vociferares 
e brados de: Viva o Prin cipe Regente ñosso Senhor. Algumas pessoas fo rao encarceradas; Pedro Alvares 
Diniz pedio e obteve a sua demissao, assim como o inten dente Cunha. Appareciao numerosos pasquins e 
proclamacóes incendiarias, e tudo annuncia va próxima explosao. A 4 de Outubro o Gene ral das Armas fez 
ratificar de novo o juramen to pelos chefes da tropa. Em Villa-Rica o partido da Independencia installou a 2o 
de Septembro hum Govemo Provisorio, cuja presidencia foi conferida ao Capitao-General. O tenente-coronel 
Pinto e o capitao de artilharia Penna forao os principaes autores d'esta mudanza. Na Bahia rompeo hum 
levantamento cujo objecto era nomear novo Govemo Provisorio favoravel ao partido da Independencia. Os 
chefes do motim forao o coronel Gordilho e Fe lisberto Gomes. A testa de huns trinta indivi dúos atroavao os 
ares com os gritos de: Piva o novo Governo! Abaiaco o actual Vivao as Cór tes P°iva a Constituicao Corrérao 
á Camara e constrangérao os membros d'ella a acompa nha-los ao palacio do Govemo, para onde mar chárao 
com intencao de prender as pessoas em quem residia a autoridade, para se apodera 
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O 


rem d'ella, mas já a este tempo a Junta tinha expedido os officiaes Oliveira e Pereira encar regados de ajuntar a 
tropa para resistir aos fac. ciosos. Estes com grandes alaridos penetrárao até á salla onde os Membros do 
Governo esta vao em sessáo, e a quem o Presidente do Sena do declarou que estes homens o haviao obrigado 
a acompanhá-los dizendo que o Povo exigia a installajáo de huma nova Junta de Govemo. Os membros da 
Junta, respondendo ás insul tantes declamacdes de Gordilho, Felisberto Gomes, e Pessoa, lhes representárao 
com ener gica moderaqao que a autoridade que exerciao lhes havia sido legalmente conferida pelos Elei tores 
da Provincia, e que ninguem os podia privar d'ella, sendo só responsaveis dos seus. actos a Elrei e ás Cortes, 
ajuntando que os amotinadores, que se diziáo orgáos da vontade geral, nao mostraváo documento que 
legalisasse semelhante missáo. Desacordados momenta neamente os facciosos, depressa cobráráo ou sadia, e 
reforjados por hum troco de gente da plebe, que se lhes ajuntou, apoderáráo-se das entradas do palacio, 
prendéráo os membros do Governo, pondo-lhes sentinellas á vista, e pro curando intimidá-los, mas debalde. 
Entráráo entao os levantados em discussao sobre o que cumpria fazer; mas ainda náo tinháo tomado huma 
resolujáo, quando foráo surprehendidos 
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pelos gritos de : Morra Gordilho, Piva o actual Governo Fóra Felisberto Náo queremos anar chia ! Estas vozes 
forao seguidas da tropa que vinha auxiliar o Governo, e se havia postado na pra?a e suas immedia 9 Óes. 
Gordilho por fiando ainda no seu intento, e confiado no partido que esperava o apoiasse, exigió que se 
convocassem os chefes militares dos corpos; o tenente-coronel Serrao se avan£ou e foi logo rodeado de 
facciosos, que instárao com elle para que cedendo ao voto dos Bahianos, cooperasse á dissolucao do Governo, 
que tinha perdido a con fianza do povo, e apoiasse a nomeaqáo de huma nova Junta provisoria. Mas este digno 
oficial levantando a voz, respondeo : « Fui mandado de Lisboa para executar as determinacóes d'es te 
Governo; náo reconhego outro. » Madeira e os outros commandantes seguiráo este exem pío, e protestáráo 
que em quanto elles e seus soldados tivessem sangue ñas veias, defenderiáo o actual Governo. Os facciosos 
desesperados náo queriáo evacuar a salla, posto que amea cados de prisáo. «Queremos ser presos, » vo ciferou 
Gordilho; e com effeito elle e alguns consocios forao conduzidos ao forte do Barba lho, e depois transferidos 
para bordo da fragata D. Pedro. Assim foi restabelecida por entáo a tranquillidade nacidade da Bahia. 

0 partido da Independencia era mui podero II, - 18 
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so em S.-Paulo, e tinha por chefes a familia dos Andrades, distincta por talentos, instruccao, e nao menos hábil 
em intrigas, e avida de poder. Fácil lhe foi decidir o Govemo da provincia a dirigir ao Principe D. Pedro, a 
seguinte repre sentaqao que vamos transcrever e em que se manifestao os verdadeiros sentimentos d’aquel le 
partido, se bem que ainda algum tanto dis forcados por hypocritas protestacóes de sub missáo a D. Joao VI e 
ás Cortes de Lisboa. Eis aqui a copia textual d'este notavel documento. « Senhor, tinhamos já escrito a V. A. R. 
an tes que pelo ultimo correio recebessemos a Ga zeta Extraordinaria do Rio de Janeiro de 11 do corrente, e 
apenas fixámos nossa attencao so bre o primeiro Decreto das Cortes, ácerca da organisacao dos Governos das 
Provincias do Brasil, logo ferveo em nossos coracóes huma nobre indignacao, porque vimos nelle exarado o 
systema d'anarchia e d'escravidao; mas o se gundo, pelo qual V. A. R. deve regressar para Portugal, afim de 
viajar incógnito sómente pela Hespanha, Franca, e Inglaterra, causou-nos hum verdadeiro horror. «Nada 
menos se pertende do que desunir nos, enfraquecer—nos, e até deixar-nos em hu ma misera orfandade, 
amaneando do seio da grande familia Brasileira o único pai commum que nos restava, depois de terem 
esbulhado o 
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Brasil do benéfico fundador d'este Reino, o au gusto pai de V. A. R. Enganáo-se, assim o es peramos em Déos, 
que he o vingador das in justicas: elle nos dará coragem e sabedoria. «Se pelo artigo 21 0 das Bases da 
Constitui pao, que approvámos e jurámos, por serem principios de direito publico universal, os De putados de 
Portugal se viráo obrigados a de terminar, que a Constituipáo que se fizesse em Lisboa só obrigaria por ora 
aos Portuguezes residentes naquelle Reino, e quanto aos que residem ñas outras tres partes do mundo, ella 
sómente se lhes tornaria commum, quando seus legitimos Representantes declarassem ser esta a sua vontade; 
como agora esses Deputa dos de Portugal, sem esperarem pelos do Bra sil, ousáo já legislar sobre os interesses 
mais sagrados de cada provincia, e de hum reino in teiro! Como ousáo roubar a V. A. R. a lugar tenencia que 
seu augusto pai, nosso Rei, lhe concédera? Como querem despojar o Brasil do Desembargo do Paco, e Mesa 
da Consciencia e Ordens, Conselho da Fazenda, Junta do Com mercio, Casa da Supplicapáo, e de tantos ou 
tros estabelecimentos novos, que já promettiáo futuras prosperidades? Para onde recorreráo os povos 
desgracados a bem de seus interesses económicos e judiciaes? Iráo, depois de acostu mados por doze annos a 
recursos promptos, a 
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soffrer outra vez, como vis colonos, as deion gas e trapacas dos tribunaes de Lisboa, atravez de duas mil 
legoas do Océano, onde os suspiros dos vexados perdiao todo o alentó e esperanza? Quem o crerá, depois de 
tantas palavras mei gas mas dolosas de reciproca igualdade e de fe deidades futuras !! «Na sessáo de 6 de 
Agosto passado disse o Deputado das Cortes Pereira do Carmo (e disse huma verdade eterna) que a 
Constituido era o pacto social em que se expressavao e declara vao as condides, pelas quaes humanado se 
quer constituir em corpo; e que o fim d'esta Constituido he o bem geral de todos os indi viduos que devem 
entrar neste pacto social. « Como pois, ousa agora humamera frac ?ao da nado portugueza, sem esperar a con 
clusao d'esse solemne pacto nacional, attentar contra o bem geral da parte principal da mes ma, qual o vasto e 
riquissimo reino do Brasil, despedacando-o em miseros retalhos, e per tendendo amanear, por fim, do seu seio, 
o re presentante do poder executivo, e aniquilar, de hum golpe de penna, todos os tribunaes e estabelecimentos 
necessarios á sua existencia e futura prosperidade ! Este inaudito despotis mo, este horroroso prejuizo politico, 
de cer to náo o merecia o bom e generoso Brasil. Mas enganao-se os inimigos da ordem ñas Cortes 
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de Lisboa, se se capacitáo, que podem aínda il ludir com vans palavras, e ocos phantasmas o bom sizo dos 
honrados Portuguezes d'ambos os mundos. « Note Vossa Alteza Real que, se o reino de Irlanda que faz huma 
parte do Reino-Unido da Gran-Bretanha, a pezar de ser infinitamen te pequeño em comparando do vasto reino 
do Brasil 0 , e estar separado da Inglaterra por hum estreito braco de mar, que se atravessa em poucas horas, 
todavía conserva hum go verno geral, ou vice-reinado, que representa o poder executivo do Reino—Unido; 
como po derá vir á cabeca de ninguem, que náo seja, ou profundamente ignorante, ou loucamente atrevido, 
pertender que o vastissimo Brasil haja de ficar sem centro de actividade, e sem repre sentante do poder 
executivo, como igualmen te sem huma mola d'energía, e direccao das nossas tropas, para poderem obrar 
rapida mente, e de maos dadas a favor da defeza do estado, contra qualquer imprevisto ataque d'i- nimigos 
extemos, ou contra as desordens e faccóes internas, que procurem atacar a segu 

* He ridicula ostentaqao medir a importancia de hum Estado, náo pelo numero de seus habitantes, mas sim 
pela extensao do terreno. No Brasil náo chega a hum milháo o numero dos brancos, e a Irlanda conta oito 
milhóes. 
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ranga publica, e a uniao reciproca das pro vincias ! «Sim, Augusto Senhor, he impossivel que os habitantes do 
Brasil que forem honrados, e se prezarem de ser homens, e mórmente os Pau listas, possáo jámais consentir 
em taes absur dos e despotismos. Sim, Augusto Senhor, Vossa Alteza Real deve ficar no Brasil, quaes quer que 
sejao os projectos das Cortes Consti tuintes, náo só para nosso bem geral, mas até para a independencia e 
prosperidade futura do mesmo Portugal. Se Vossa Alteza Real esti ver (o que nao he crivel) pelo deslumbrado 
e indecoroso Decreto de 29 de Septembro, alem de perder para o mundo a dignidade de homem e de Principe, 
tornando-se escravo d'hum pe queno numero de desorganisadores, terá tam bem que responder, perante o Ceo, 
dos rios de sangue, que de certo vai correr pelo Brasil com a sua ausencia; pois seus povos, quaes tigres 
raivosos, acordarao, de certo, do somno amadomado, em que o velho despotismo os tinha sepultado, e em que 
a astucia de hum novo machiavelismo constitucional os pertende agora conservar. « Nós rogamos, portanto, a 
Vossa Alteza Real, com o maior fervor, ternura, e respeito haja de suspender a sua volta para a Europa, por 
onde o querem fazer viajar, como hum 
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pupillo rodeado de aios e d'espias; nós lhe ro gamos que se confie corajosamente no amor e fidelidade dos 
seus Brasileiros, e mérmente dos seus Paulistas, que estáo todos promptos a verter a ultima gotta do seu 
sangue, e a sa orificar todos os seus haveres, para náo perde rem o Principe idolatrado, em quem tem pos to 
todas as esperanqas bem fundadas da sua felicidade, e da sua honra nacional. Espere, pelos menos Vossa 
Alteza Real pelos deputados nomeados por este Govemo, e pela Camara d'esta capital, que devem quanto 
antes levará sua augusta presenqa nossos ardentes desejos e firmes resolucóes, dignando-se acolhé-los e ornó¬ 
los, com o amor e atten^ao, que lhe de vem merecer os seus Paulistas. « A Augusta. Pessoa de Vossa Alteza 
Real guarde Déos muitos annos.» 

Palacio do governo de S.-Paulo, a 24 de Dezembro 1821. 

Joáo Carlos Augusto de OyENHAusEN, Presidente; José Bonifacio D'ANDRADE e SILVA, vice-Presi dente; 
Martim Francisco D'ANDRADE, Secreta rio; Lazaro José G 0 N 5 AIVES, Secretario; Mi guel José D'OLIvEIRA 
PINTo, Secretario; Manoel Rodrigues J 0 RDK 0 ; Francisco Ignacio de Sousa GUIMARKes; Joáo Ferreira 
D'Oliveira BRUNo; Antonio Leite Pereira da GAMA Lobo; Daniel Pedro MULLER; André da SILVA 
GoMEs; Fran cisco de Paula e OLIvEIRA; Antonio María QUARTIM. 
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Esta representado, a pezar das exageracóes e numerosos disparates que encerra, era bem calculada para fazer 
viva impressáo nos ánimos dos Brasileiros, e náo era menos grata ao Prin cipe. Parece incrivel que homens de 
capacida de pudessem escolher o exemplo da Irlanda para corroborar a sua opiniao relativamente ao governo 
central do Brasil : mui infelizes se riao os Brasileiros se fossem governados como o era a Irlanda em 1821. A 
asserqao de que a residencia do Principe no Brasil era huma ga rantia da independencia de Portugal, he digna 
de riso. A affectada repeticao de Paulistas ti nha por objecto recommendar os Andrades como futuros arbitros 
da sorte do Brasil. No tocante ás queixas contra os decretos das Cór tes, tinhao em grande parte razao. 



DO BRASIL. 281 


CAPÍTULO XV. 


Estado dos negocios no Brasil até á proclamado do Prin cipe D. Pedro como Imperador do Brasil em 1822. . - 
Logo que o Principe D. Pedro reoebeo os de cretos das Cortes trazidos pelo brigue de guerra S. Sebastiao, 
mostrou - se disposto a obede cer, embarcando na fragata Uniao que estava surta no porto; mas quando 
recebeo a repre sentaqao de S.-Paulo, suspendeo a sua deter minacao, e bem depressa se decidió a náo sahir do 
Brasil, conformando-se aos votos do Sena do da Camara do Rio de Janeiro, cujo presi dente José Clemente 
Pereira em hum discurso enérgico lhe manifestou os sentimentos una nimes da camara e do povo. A este se 
seguio o coronel Fontoura, que, em nome da provincia de S.-Pedro do Sul, declarou ser esta a vontade dos 
povos. 0 Principe declarou que ficaria, o que encheo de regozijo os habitantes do Rio de Janeiro. . Apenas foi 
conhecida esta resolucao, mani festou-se grande agitacao na tropa portugueza já muito indisposta contra os 
Brasileiros. 0 general Jorge dAvilez que commandava esta 
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forca, pedio e obteve a sua demissáo, mas foi obligado a reassumir o mando, a instancias dos soldados de 
quem era mui estimado. Os Portuguezes, vendo que a tropa brasileira com artilharia marchava contra elles, se 
dispuzerao a resistir.O campo de Santa Anna foi transfor mado na madrugada do dia 12 de Janeiro em hum 
arraial bellico; entre o tropel de povo se viao clérigos e frades empunhando armas di versas, e excitando o 
povo contra os Portugue zes. 0 general Avilez conteve a indignacao dos seus valerosos soldados, que náo 
passavao de mil e quinhentos, mas vendo crescer a exas pera^ao dos ánimos, propoz e conseguio que fosse 
permittido á tropa debaixo do seu com mando retirar-se á Praia-Grande, onde per maneceriao até se 
embarcarem para Portugal, quando chegassem novas tropas para render a divisao. D. Pedro ministrou ao 
corpo portu guez os meios de transporte. Ordenou depois que fosse esta tropa embarcada immediata mente 
para Portugal, e recusando elles, quiz contrangé-los, cercando-os, cortando-lhes os viveres, e dando ordem aos 
moradores da Praia-Grande de abandonarem a povoaqao. Avilez foi soccorido por subscripgóes de negó 
ciantes portuguezes estabelecidos no Rio de Janeiro. Decidido a levantar inteiramente a mascara, 
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fazendo proclamar a Independencia do Brasil, nomeou D. Pedrohumnovo ministerio composto de José 
Bonifacio de Andrade e Silva, para os negocios do reino; o marechal Joaquim d'Oli veira Alvares, para os da 
guerra; e para os da fazenda Caetano Pinto de Miranda Montenegro; todos partidarios da Independencia. 
Entretanto persistirao as tropas portuguezas em náo se embarcar, e o Principe dirigió con tra ellas barcas 
canhoneiras, e elle se embar couna fragata Uniao para dirigir o fogo da sua artilharia contra seus compatriotas. 
De balde foi o general Avilez a bordo da fragata, e representou a D. Pedro a injustica atroz de hum tal acto de 
violencia; mas o Principe mostrou-se inexoravel, e finalmente embar cou-se e deo á véla a divisao no dia 15 
de Fe vereiro. A Bahia e o Maranhao, onde preponderavao os Portuguezes europeos, recusou reconhecer a 
autoridade do principe D. Pedro, e protes tárao da sua obediencia ás Cortes de Portugal e ao Rei D. Joao VI. 
Na Bahia os eleitores no meárao huma Junta de governo, conformando se ao decreto das Cortes de 29 de 
Septembro. A elei?ao teve lugar a 1 e 2 de Fevereiro. Foi no meado commandante interino da provincia o 
brigadeiro Manoel Pedro de Freitas Guima raes, que de novo ratificou o seu juramento 
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de fidelidade ao governo de Portugal. Os mem bros do Governo forao os seguintes : Francisco JVicente Piaña, 
presidente; Francisco Cameiro de Campos, secretario; e vogaes, Francisco Martins da Costa, Francisco 
Elesbao Pires de Carvalho, Manoel Ignacio da Cunha, José Car doso Pereira de Mello, e Antonio da Silva 
Telles. No Maranhao foi eleita e installada outra Junta de governo constitucional, composta do bispo 
diocesano D. Fr. Joaquim de Nossa Se nhora da Nazareth, presidente; o brigadeiro Sebastiao Gomes da Silva 
Belford, secretario; e vogaes, o chefe d'esquadra Filippe de Barros e JVasconcellos, Thomas Taoares da Silva, 
o desembargador Joao Francisco Leal, e o coronel Antonio Rodrigues dos Santos. O governo das armas foi 
confiado ao marechal Agostinho Antonio de Faria. A provincia de Pernambuco, depois da par tida de Luiz do 
Regó, continuou em des asocego. O novo governador José María de Moura tomou posse a 26 de Dezembro de 
1821, e desde entao comecou huma longa serie de disturbios, assassinios e perseguicóes. No dia 25 de Janeiro 
rompeo hum motim suscitado secretamente pelo presidente da Junta Gervasio Pires Ferreira, inimigo 
declarado dos Portu guezes, e hum dos mais astutos e pérfidos 
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facciosos. O objecto era provocar hum con flicto entre as tropas brasileiras e as portu guezas; mas o govemo 
intimidado fez socegar o tumulto. No dia 5o se juntou hum conselho composto de cidadaos, e officiaes 
militares, e quasi unánimemente se decidió que se fizesse embarcar a tropa europea, e que se nao dei xasse 
desembarcar a que pudesse apresentar-se de novo. Moura protestou contra esta decisao, exigindo que o 
govemo fizesse entrar os revol tosos nos seus deveres, e fizesse cessar actos tao illegaes, que elle nunca 
apoiaria. Apezar d'esta enérgica declaraqao, persistió a Junta no seu intento, renovando-se os tumul tos. A 
imprevista apparigao da esquadra por tugueza inspirou grande susto ao partido da independencia. Era 
commandada pelo chefe de divisao Francisco Maacimiano de Sousa, e levava a bordo a expedicao destinada 
ao Rio de Janeiro, mas tinha ordem de entrar em Per nambuco, onde devia desembarcar o novo go vernador 
José Correa de Mello, e a tropa da expedicao, se fosse necessario recorrer á for?a para sustentar as autoridades 
constitucionaes fiéis ás Cortes no exercicio das suas ftinccóes. No dia 17 de Fevereiro ancorou no Fameirao 
de Pemambuco, e participou logo o comman dante a sua chegada á Junta, communicando lhe as instmccóes 
que trazia. Respondeo o ar 
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diloso presidente, que ia dar todas as providen cias para o desembarque do novo govemador, e assegurou que 
a Provincia estava tranquilla e aferrada á religiao do seu juramento, e que o desembarque de nova tropa he que 
podia comprometter o socego publico. • Desembarcou o novo govemador, e alguns officiaes; e em quanto 
estiverao em térra rei nou a tranquillidade. No dia 2o escreveo Mello hum officio ao chefe da esquadra, em 
que participava ter adoptado meios efficazes para pacificar a provincia, náo sendo necessario o desembarque 
de tropa. Satisfeito d'esta segu ran?a, e sem consultar mais pessoa alguma, proseguio Maximiano a sua 
viagem. O gover nador Moura foi governar o Pará, e sahio de Pernambuco a 5 de Ma^o. Na provincia do 
Rio-Grande do Norte foi a Junta do governo violentamente dissolvida a 6 de Fevereiro, pelo povo amotinado, 
auxi liado pela tropa conduzida pelo seu major com mandante Antonio Germano Cavalcante, que se assegurou 
dos vogaes, e fez procederá nomea 9 áo de outra junta provisoria, em quanto os eleitores náo nomeassem huma 
permanente. Na Paraiba do Norte foi tambem perturbada a tranquillidade, por ter a tropa recusado reco nhecer 
como govemador das armas o capitáo Manoel Luiz da Fonseca, pronunciando-se a 
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favor do major Trajano Antonio Gon 9 alves. Este motim rompeo a 4 de Fevereiro. Na Bahía come?ava entao 
hufma longa serie de scenas calamitosas. A nomea?ao do briga deiro Ignacio Luiz Madeira ao govemo das 
armas da provincia, foi o signal da luta entre o partido da Independencia e o das Cortes por tuguezas. No dia 
15 de Fevereiro recebeo Ma deira a Carta regia de 9 de Dezembro ultimo, e communicou logo a sua nomeaqao 
ao Governo, á Camara, e ao brigadeiro Freitas. Todas estas autoridades procurárao todos os subterfugios para 
nao dar cumprimento ás ordens regias. Freitas, confiado no apoio dos Brasileiros, seus compatriotas, recusou 
entregar o mando, dan do por pretexto que Elreilhe nao participára a nomeacao do seu successor. Madeira 
pergun.- tou entao ao Governo se quería ou náo reco nhecé-lo, e exigió que mandasse immediata mente 
convocar a Camara, para esta registrar a Carta regia. Passou depois a convocar hum con selho militar, a que 
concorrérao todos os offi ciaes, á excepqao do coronel d'artilharia Ber nardo Alvares de Araujo. De todos 
recebeo protestacóes de obediencia. A Junta respondeo por fim que nao duvidava reconhecer o novo 
govemador, e que lhe prestaría todos os auxi líos que estivessem ao seu alcance, logo que entrasse no 
exercicio da sua autoridade, e re 
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commendou-lhe que conservasse a boa ordem. na tropa, como o tinha feito Freitas. Depois de repetidas 
sessóes da Junta e da Camara, esta mandou emfim dar cumprimento á Carta regia. Mas nem assim se 
aquietárao os ánimos; ap pareceo huma representando assignada por perto de quinhentas pessoas, em que se 
reque ria em tom imperioso, que Freitas fosse con servado no commando. A Camara e a Junta, aproveitando 
este estado de crise, depois de muitas discussóes, concordou em crear huma junta militar com as attribuicóes 
do Governa dor das armas, da qual Madeira seria presi dente, e Freitas vogal, nomeando cada hum d'elles dois 
outros vogaes, e o séptimo tirado por sorte. Madeira, para evitar hostilidades entre as tropas brasileiras e as 
portuguezas, consentio, com a condado expressa de ficarem as autoridades fiéis aojuramento ás Cortes pres 
tado em lo de Fevereiro de 1821, e declarou que, no caso contrario, reassumiria o com mando das tropas. A 
apparente tranquillidade durou pouco. Freitas nao quiz assignar a convenido, e se dispoz a comegar as 
hostilidades. Emfim pouco depois das seis horas da manhan no dia 19, sa hio do forte de S.-Pedro hum corpo 
composto de tropa de linha e milicias dos regimentos dos Pardos e Pretos com artilharia, e veio ata 
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car o batalháo n° 12.0 tenente coronel Pereira repellio os levantados, e no campo da Pie dade os atacou á 
baioneta, os pozem fuga to mando-lhe a artilharia, e os obrigou a retira rem-se para o forte de S.—Pedro. O 
general Madeira tinha tomado o commando logo que vio a perfidia de Freitas e seus sequazes. Madeira, 
desconfiando das disposÍ 9 Óes que se manifestavao no I o regimentó de linha do paiz, e no corpo de caqadores, 
fez marchar a Legiao lusitana para obstar a que se fossem unir aos artilheiros e outros corpos brasileiros, que 
projectavao atacar . OS Portuguezes pela reta guarda. Nesta occasiao se distinguiráo pelo seu valor e 
capacidade os tenentes coronéis Serrao e Almeida. Os fortes do Barbalho, e de Santo Antonio forao 
guarnecidos por mari nheiros portuguezes armados, e por alguns mi licianos. Os cacadores atacáráo o forte do 
Barbalho; mas o coronel Oliveira, á testa da cavallaria 2 e de huma companhia da Legiao lusitana, ca hio 
sobre elles no Campo da Pólvora, os poz em fuga e perseguio até ao cemiterio, onde se entrincheirárao. Serráo 
tinha sido atacado ao . mesmo tempo querendo evitar a effusao de sangue, mandou hum parlamentario 
propondo a cessa^ao do fogo; mas havendo o inimigo feito fogo contra elle, cahio sobre os levantados, 

11, 19 
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que derrotou completamente, e de accordo com Almeida tomárao os quarteis ; e á excepgao de alguns que 
com o brigadeiro Freitas se acó lhérao ao forte, todos os mais forao feitos prisioneiros ou desarmados. 

Madeira intimou ao forte que se rendesse, e dispoz tudo para o cercar; mas antes de o poder bloquear, fugio a 
maior parte da guarnido; sendo huns no venta homens aprisionados. Depressa forao Frei tas e Araujo 
obrigados a render-se á discricao, tendo emvao procurado obter huma capitula pao, de que por certo erao 
indignos. 

Madeira em huma proclamagao intimou aos habitantes que tinhao tomado parte no levan tamento, que 
voltassem. a suas moradas; e aos soldados, que se recolhessem. aos quarteis, con cedendo a todos hum perdao 
geral, excepto aos cabecas. O govemo que secretamente se en tendia com Freitas e Araujo, teve a audacia de 
escrever ás Cortes em data de 8 e 15 de Mar QO , accusando Madeira de ter causado todos estes desastres, por 
sua ambigao e impruden cia 1 

Madeira só podia confiar em diminuta forca militar, e crescendo de dia em dia as forgas do partido hostilás 
Cortes, era impossivel manter se por muito tempo. Hum soccorro inesperado veio dar-lhe novo alentó. No dia 
18 de Margo entrou na Bahia o navio S.—José Americano, por 
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carecer de víveres; vinha do Rio de Janeiro e trazia algumas tropas das que D. Pedro tinha constrangido a 
embarcar-se para Portugal, co mo já dissemos, Foi grande o regozijo que este inopinado auxilio causou aos 
Portuguezes, e particularmente ao corpo do commercio. Vista a urgencia, requerérao as autoridades civis e 
militares ao brigadeiro Caretti que vinha a bordo, que fizesse desembarcar a tropa. Este official consentio de 
boamente, e no dia 27 des embarcárao entre mil vivas duzentase cincoen ta e cinco pracas pertencentes ao 
regimentó 15 e ao corpo dos conductores. Depois da chegada d'este pequeño refo^o ficou tranquilla a cidade, 
mas no Reconcavo, na Cachoeira, e outros lugares da provincia rompeo o levantamento contra o partido por 
tuguez. O primeiro tumulto teve lugar na Ca choeira a 8 de Marco, por se ter espalhado o boato que a tropa 
portugueza "ia sahir da pro vincia; formou-se hum batalhao ligeiro, e em 24 de Julho installárao hum governo 
que de nominárao Junta conciliadora de defesa, e pro clamárao que iao marchar contra a Bahía. Em Itaparica 
levantárao-se os negros de hum en genho e fizerao algumas mortes, mas forao finalmente submettidos pelo 
regimentó da mesma Ilha. — Por este mesmo tempo descobrio Madeira 
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huma conspirado que estava a ponto dereben tar na Bahía; guameceo os pontos de maior importancia, fez 
prender muitos individuos implicados, e chamou ás armas todos os Eu ropeos capazes do servico, 
promettendo-lhes que este cessaria logo que chegassem tropas suficientes de Portugal.- Entretanto proseguía 
D. Pedro no seu inten to, e por hum decreto de 16 de Fevereiro con vocou no Rio de Janeiro hum Conselho de 
pro curadores geraes das provincias do Brasil, no meados pelos eleitores de cada provincia, ele gendo hum 
procurador as que tinhao quatro deputados ñas Cortes; dois, as que tinhao de quatro até oito; e tres, as que 
excedessem este numero. Podiao ser revógados , se assim o re queressem dois tercos das suas camaras, em 
vereacao geral e extraordinaria, procedendo-se. a nova nomea^ao. As attribuicóes d'este Con selho seriao de 
aconselhar o Principe, quando estelho mandasse, sobre negocios importantes; examinar os projectos de 
reformas na admi nistracao geral e particular do Estado; propór as medidas e planos maisurgentes e vantajosos 
ao bem publico. Mandou que se coñgregasse o Conselho no Paco, todas as vezes que o fizesse convocar. 0 
Principe se declarou presidente, assistindo ás sessóes os ministros d'Estado, que teriáo voto. O Conselho devia 
nomear hum pre 
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sidente mensal, e hum secretario para lavrar a acta das sessóes, e redigir os projectos ap pro vados. Logo que 
chegassem os procura dores de tres provincias, entraría o Conselho em funccóes, e seus membros precederiao 
os de todas as corporacóes, e gozariáo do trata mentó de Excedencia, e de todas as preeminen cias de que 
gozavao os conselheiros d'Estado de Portugal. D. Pedro ordenou ao governo de Pemambu co que nao deixasse 
desembarcar tropa portu gueza, se naquelle porto entrasse algum navio dos que levavao a divisao auxiliadora 
embar cada no Rio de Janeiro, dando por pretexto o evitar tumultos. Ordenou tambem ao Dr. D. Lucas José 
Obis, nomeado deputado ás Cortes de Lisboa pela Provincia Cisplatina, que ficasse no Rio de Janeiro para 
entrar no Conselho. A Camara d'esta cidade dirigió a 16 de Fevereiro huma representacao ás Cortes de Lisboa 
para que annuisse aos votos dos Brasileiros, e olhas se como puras suas intencóes, e no mesmo sentido 
escreveo aos deputados da provincia que tinháo assento no Congresso. - A 21 de Fevereiro promulgou D. 
Pedro hum decreto pelo qual declarava que nenhuma lei emanada das Cortes de* Lisboa seria d'alli em diante 
executada no Brasil, sem primeiro ser submettida ao seu exame. 



294 HISTORIA 


Em quanto ia assim a passos agigantados caminhando para a Independencia, se appro - ximava a esquadra 
portugueza commandada 

por Francisco Maximiano. - No dia 4 de Marco encontrou a divisao au xiliadora que voltava a Portugal, e por 
ella foi informado do estado dos negocios no Rio de Janeiro. Apezar da pouca probabilidade de poder 
effectuar o objecto da expedicao, con tinuou a viagem, e a 9 de Marco chegou á barra do Rio de Janeiro, e 
logo vio que seria tratado hostilmente. O govemador da fortale za de Santa-Cruz lhe intimou que désse fundo 
alem do alcance da artilharia, e pouco depois veio a seu bordo hum official de marinha, e lhe intimou por 
ordem de Sua Alteza Real, que fizesse adiantar os navios até ao sitio da Boa-Viagem, e que a nao fundeasse ao 
lado da fragata Uniao abaixo da ilha de Villegagnon; ordenando ao commandante da esquadra e ao da tropa 
embarcada fizessem huma declarando formal das suas intencóes. Executadas estas ordens, entrou a esquadra, e 
vio na fortaleza e nos navios de guerra ós soldados a postos e com morróes acesos. Alguns dias depois entrou 
o resto da expedicao, e o principe D. Pedro teve a audacia de propór aos dois commandan tes que 
promettessem cega obediencia á sua autoridade, assignando o seguinte protesto, 
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que por sua singularidade merece ser trans cripto. - 

« Nós abaixo assignados protestamos de obe decer em tudo ás ordens que nos forem diri gidas por Sua Alteza 
Real, pois tal he o nosso dever, assim como de em nada nos embaracar mos, nem tomarmos parte ñas 
disposigbes do govemo, salvo sendo-nos ordenado pelo mes mo Augusto Senhor." 

«Paco do Rio de Janeiro, 9 de Margo de 1822. » 

He escusado dizer que Francisco Maximiano de Sousa, e Antonio Joaquim Rosado recusárao annuir a tao 
odiosa proposta. 

Procurou depois D. Pedro fazer desertar os soldados portuguezes, offerecendo-lhes muitas vantagens, e 
promettendo-lhes as suas baixas no fim de tres annos. D'estas proposicóes se aproveitáráo trezentos e noventa 
e quatro. Apoderou—se D. Pedro da fragata Carolina (hu madas da expedicao), passando a sua officia lidade 
para bordo dos outros navios da expe digao, a qual vendo inteiramente frustrado o seu objecto, se fez á véla no 
dia 25 de Margo, de volta para Portugal 0 . Hum homem mais 

* De volta a Lisboa, o Conselho de Guerra sentenceou Francisco Maacimiano de Sousa a ser escuso do 
servigo 

(a 17 de Julho); mas o Conselho do Almirantado o ab solveo, 



296 HISTORIA 


atrevido que Francisco Maximiano teria talvez tentado hum ataque contra a cidade, e náo te ria deixado tomar 
a fragata Carolina sem dar tiro. He quasi certo que Elrei D. Joao tinha dado instruccóes secretas aos 
commandantes para nada tentarem contra o principe D. Pedro, com quem náo cessou de se concertar, illudin 
do o seu ministerio e as Cortes. - Náo foráo bem acolhidos os decretos de D. Pedro em todas as provincias do 
Brasil. Os go vernos do Pará, Maranháo e Alagóas mani festáráo sem rebutió, que náo observariáo taes 
decretos, por estarem em opposigáo aos jura mentos que haviáo prestado a Elrei D. Joáo VI e ás Cortes, e que 
a sua uniáo com Portugal era náo só conforme ao dever, mas igualmente aconselhada pela gratidáo, e até pelos 
interes ses commerciaes e politicos. As outras provin cias náo hesitáráo em dar cumplimento aos decretos de 
D. Pedro. Só Pemambuco, pelo orgáo do seu astuto Presidente, se expressou em termos equivocos, 
protestando que man teria illesa a santidade de seus juramentos, apezar de se pertender denegrir suas 
intencóes; que, náo obstante considerar como justas as reclamares dos Povos das Provincias, com tudo náo 
lhe era permittido cumplir o Deere to de 16 de Fevereiro, e outros; que era digna de muito louvor a resolucáo 
dos habitantes 



DO BRASIL. 297 


d’aquellas Provincias, mas que nao, podia ap provar o que praticavao , por se encontrar com - as attribuicóes 
das Cortes, e d'Elrei de Portu gal, e que a projectada convocando do Conselho dos Procuradores tendia a 
estabelecer a arbitra riedade do ministerio, porque d'elle he que fica vao dependendo seus membros, reduzidos 
a meros instrumentos ñas máos dos ministros. Taes erao com eleito os sentimentos que ani mavao todos os 
patriotas brasileiros, receosos do despotismo a que sabiao ser inclinado o atrevido D. Pedro, e que elle já por 
actos re petidos tinha patenteado, sendo a convocacao de huma assemblea meramente consultativa, em vez de 
huma Representacao nacional deli berante, nova e irrefragavel prova dos seus IntentOS. Em Minas-Geraes 
tambem encontrou D. Pe 

dro opposinao. A 5 de Fevereiro o Govemo da provincia autorisou o seu vice-presidente o Desembargador 
José Ferreira da Fonseca e Vas concellos a apresentar-se ao Principe queixando se de ter o ministerio 
demorado os deputados nomeados pela Provincia ás Cortes de Fisboa. D. Pedro, tomando huma corajosa 
resolucao, partió para Minas a 26 de Marco, acompanha do pelos deputados da Provincia e pelo vice 
presidente do Governo do Rio de Janeiro Es teváo Ribeiro de Rezende. A vinda inopinada 
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do Principe e a sua ousadia paralysou os des contentes. Outro tanto conseguio em S.-Paulo, onde igual 
opposicao se tinha manifestado. Para ganhar os ánimos e lisongear o partido da In dependencia, fez mudar o 
lago nacional por tuguez, que substituio por outro azul e amarel lo, e mandou que no braco se trouxesse huma 
fita com a inscripcao : Independencia ou Morte. A 25 de Abril já estava de volta á capital, - onde aproveitando 
a occasifio que lhe offere ceo a celebracao do anniversario do nascimen to de D. Joao VI, se fez acclamar pelo 
povo e tropa Principe Regente e Defensor perpetuo e constitucional do Brasil, fazendo ratificar este pomposo 
titulo pelo Presidente e Senado da Camara. • Todavia os amigos da liberdade náo perdiao de vista a 
organisacao de hum Govemo cons titucional, que puzesse hum freio á sede , de poder absoluto que cada dia se 
acendia mais no ardente e ambicioso animo do indómito Prin cipe tao astuto e dissimulado. O mesmo Se nado 
da Camara, penetrado d'esta conviccao, representou a D. Pedro, no dia 2o de Maio, em nome das Provincias 
confederadas, que depois de ter aceitado o titulo de Defensor Perpetuo e Constitucional do Brasil, e 
promettido con correr para tudo o que fosse em seu beneficio, lhe rogava convocasse huma Assemblea Ge 
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ral de todas as Provincias, representads por hum numero de Deputados, que nao fosse inferior a cem, 
nomeados por no vos elétores parochiaes eleitos pelo povo, e que pan isso teriao poderes, especiaes, e cujas 
attribuicdes seriao : deliberar em sessao publica sobre as justas condicóes com que o Brasil devia ficar unido a 
Portugal; examinar se a Constiuicao que discutido as Cortes em Lisboa, era araloga ou proveitosa ao Brasil; e 
estabelecer a mu danqas, reformas e alteracóes de que (arecia para ser recebida; e entrar, apenas installada, no 
exercicio do poder legislativo essencial ao Brasil, e sem o qual náo podia prosperar. Ins tallar-se-hia na capital 
a Assemblea, bgo que estivessem presentes dois tercos dos Dputados das Provincias colligadas, e a respeitc 
das ou tras, apenas declarassem sua vontade. A dita Assemblea trataría desde logo de communicar por escripto 
com as Cortes de Portugal, para concordarem no melhor modo de uniao, e marcaría, depois de plenamente 
consttuida, o lugar onde devia ser a séde do Govemo cen tral do Brasil. 

O Principe respondeo, que ficava sciente da vontade do povo d'aquella provincia, e que tao depressa fosse 
instruido dos desejos das outras, immediatamente se conformaría com o voto d'ellas. Por esta resposta 
dilatoria ganhava 
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temp 0 , afim de prolongar a posse do poder ar bitraio. Já a este tempo tinha recebido repeti dos onselhos dos 
Gabinetes excitando-o a pro clamar a Independencia do Brasil, e a assumir a autoridade absoluta, frustrando 
os projectos do partido democrático, que os politicos eUlI'O- peos suppunhao pouco poderoso, huma vez que 
se verificasse a inteira scissáo entre os Por tuguzes da Europa e os Brasileiros. Nao tar dárac porém em se 
desengañar que o Brasil nao encerra elementos sobre que possa fundar, se huma monarchia despótica. Em 
°emambuco continuárao as desordens, causadas principalmente pelo batalhao ligeiro composto de facinorosos, 
que certos da impu nidade, pela debilidade do Governo, commet térao acos atrozes, insultando, maltratando, 
roubanco, ferindo e até matando os Europeos. Nos mo ins de 2 e 6 de Abril vociferavao : Mata Europeo Mata 
branco ! Este segundo brado nio deve admirar, porque a maior parte d'estes malvados erao mulatos. Emfin 
informada a Junta dos successos do Rio de aneiro, e dos soccorros que de lá lhe erao annunciados, preparou 
hum movimento popular, para á sombra d'elle jurar obediencia ao Principe Regente como chefe do poder exe 
cutivo do Brasil. No I o de Junho, reunida a tropa em seus quarteis, e junto o povo em 
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magotes, enviárao huma deputaqao ao over no, exigindo que fosse solemnemente reonhe cida a autoridade do 
Principe, sem depnden cia do Governo de Portugal. A Junta fingió resistir a esta vontade, e por fim annui, alie 
gando ser a isso constrangida, e náo poer con trariá-lo sem perigo. A chegada da ragata Real Carolina no dia 5, 
deo nova forca o par tido da Independencia. Desembarcou bitenta artilheiros e petrechos de guerra, e tomando 
mantimentos, fez-se á véla para os potos do Norte, afim de fazer declarar aquellas provin cias a favor do 
Principe Regente. Guiado pelo seu prudente e cauteloso Pre sidente, jurou pois o Govemo de Pemambuco 
obediencia ao Principe Regente, recorhecen do-o como chefe do Poder Executivo o Bra sil; porém declarou 
que este juramento nao alterava a essencia do que fóra prestado a El rei D. Joao VI, e ás Cortes; que 
reconlecia o Principe como delegado de seu Augusto Pai, cuja autoridade suprema de novo recomhecia. Neste 
estado permanecérao as cousas até ao dia 5 de Agosto, no qual huma sublevacao do povó e tropa decidió o 
reconhecimento da au toridade do Principe Regente, e da Assemblea Geral, Constituinte e Legislativa do 
Brasil, sem ., restriccao alguma, e independente de Portugal. Durante a effervescencia corrérao 
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grand perigo os Portuguezes europeos, e mui tos foao presos nos fortes, protestando o Go vemo que era para 
os salvar do furor da popu lapa. Mello cedeo o Goverño das armas ao officia de maior patente o coronel José 
Camel lo Pesoa; mas nao exerceo por muito tempo as fun^óes d'este cargo, que forao assumidas pelo 
Governo. Os nais exaltados dos facciosos dissolvérao a Junt, do Governo no dia 18, elegérao outra mais 
analoga a seus projectos, e composta de homers tao violentos, que o Presidente da an tiga Jinta Gervasio Pires 
Ferreira receando alguminsulto, se embarcou para o Rio de Ja neiro;mas aportando á Bahia foi preso e re 
mettid, a Lisboa. - No dia 29 entrou em Pemambuco a esqua dra mandada do Rio de Janeiro contra a Bahia. 
Nao orsando entrar naquelle porto, nem oppór se á entrada da expedicao vinda de Portugal em soccorro da 
Bahia, limitou-se a desem barcarnas Alagóas algumas municóes de guer ra e o aventureiro francez Labatour, 
nomeado por D. Pedro, general das forjas que deviao atacar a Bahia. Ñas Alagóas se havia prestado o 
juramento de obediencia ao Principe Re gente, que foi seguido de perseguicóes COntra os Portuguezes da 
Europa. - o rará e o Maranhao se conservárao fiéis a 
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Portugal, com o qual as suas relacaes mercan, tis eráo muito mais activas que com os outros portos do Brasil. 
Para estas duas provincias o Governo do Rio de Janeiro era muito mais re moto que o de Lisboa. No dia 4 de 
Agosto se encontrárao as esqua dras portugueza e brasileira. A primeira cons tava das corvetas Dez de 
Fevereiro, de 26 pecas; Regenerando, de 22; Restauracáo e Conceiqao, de 18; e bergantins Audaz, de 18, e 
Prompti dao de 16. A brasileira era composta da fragata Unido, de 52 pegas; das corvetas Mariada Gloria, de 
52, e Liberal, de 24, e do bergantim Rei no-Unido, de 18. Depois de diversas evolucdes fugio a esquadra 
brasileira, e nem sequer tentou obstará entrada da expedicáo que che gava de Portugal com reforco de tropas. 
Estas desembarcárao no dia 7, e bem a tempo, por que no mesmo dia se approximáráo os inimigos em grande 
forca ácidade , intentando atacá-la pelo lado do Rio Cotegipe. Ao mesmo tempo lavrava a guerra civil na, 
Cachoeira, em Mar gagipe e no Reconcavo. Na Bahia havia grande falta de viveres, por estar interrompida a 
navegando dos dois por tos de Nazareth e Jaguararipe. Madeira continuava a fortificar a cidade, e a ajuntar 
viveres e municóes, cuidando com incansavel desvelo em descobrir as tramas e 
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diadas. O Govemo da Bahia tinha recebido de D. Pedro órdem de fazer embarcar o general Madeira e a tropa 
portugueza, ameagando de o constranger pelo ferro e fome, e ajuntando a atroz ameaqa de nao dar quartel. 
Madeira recebeo participacao directa nos mesmos ter mos, mas nao fez caso algum d'ella. Entre tanto o cerco 
se ia estreitando, crescia diaria mente a deserqao de milicianos e empregados públicos, entre os quaes se 
achavao alguns membros da Camara. Os marinheiros da es quadra auxiliavao com valor e zelo as opera cóes 
da defesa, e os negociantes portuguezes puzerao á disposi^ao do General suas pessoas e bens. A insurreccao ia 
entretañto lavrando, e Rio-Real, Seregipe, e Cotinguibá, se declarárao por D. Pedro, o que augmentou a 
dificuldade do transporte de viveres para a cidade. D. Pedro, determinado a levantar de todo a mascara, 
modificou o seu ministerio neste sen tido; despedio o ministro da guerra Oliveira, e nomeou em seu lugar Luiz 
Pereira de Mo brega de Sousa Coutinho, e deo o ministerio da fazenda a Martim Francisco Ribeiro d'An 
drada, irmao de José Bonifacio, bem conhe cido por seus talentos e audacia, e incumbió Montenegro da 
repartigao da justiga. Pelo Decreto de 6 d'Agosto declarou formal mente a guerra a Portugal. Publicou depois 
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hum manifestó em que expunha as causas que (dizia elle) haviao constrangido o Brasil a sa cudir o jugo das 
Cortes, e cheio de allegacóes, as mais d'ellas falsas e injustas. Portugal nao tinha até entao commettido hum só 
acto de hostilidade contra o Brasil, e só defendia aquel les pontos cuja populaqao se tinha conservado fiel a 
Elrei e ás Cortes, e que erao atacados pelas tropas de D. Pedro. Basta o que acima referimos dos successos de 
Pemambuco, para mostrar a repugnancia que existia ñas princi paes cidades do Brasil a separar-se de Portu 
gal. Até em S.—Paulo houve de novo huma manifestando publica a favor das Cortes de Lisboa, e foi outra vez 
obrigado D. Pedro a partir para aquella provincia, para apaziguar os ánimos. Antes de se pór a caminho deixou 
a Princeza Real investida da sua autoridade, devendo presidir o Conselho d'Estado e o de ministros. 0 Decreto 
que confería a autoridade á Princeza Real era do 15 de Agosto, vespera do dia da partida do Principe. No Pará 
tentárao os inimigos de Portugal derribar o Govemo, mas este informado da conspirando a prevenio fazendo 
prender alguns dos facciosos, entre os quaes os seguintes erao os principaes: 0 capitao-mór Armandio José 
d'Oliveira Pantoja, Pedro Rodrigues Henri 

ques, o escrivao José Anastasio da Cunha, o II, - - 20 
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conego Joao Baptista da Silva, homem per verso, o juiz de fóra de Marajó Cerqueira, e o procurador de causas 
Mattos. Estas prisóes fo rao effectuadas a 18 de Septembro, e com ellas acalmou a tormenta que ameaqava a 
tranquil lidade da Provincia. No Ceará houve hum tu multo no dia 22 de Septembro, mas huma companhia de 
soldados dispersou o motim ma tando e ferindo alguns dos perturbadores, e prendeo os cabeqas. Em quanto D. 
Pedro e os seus ministros se lisongeavao com razao de conseguir em breve o objecto de seus ardentes desejos, 
hum acón tecimento inesperado veio contrariar os intui tos ambiciosos do joven Principe. A divisao 
portugueza de Voluntarios Reaes que occupava a Provincia Cisplatina, informada das inten cóes hostís de D. 
Pedro contra Portugal, se pro nunciou em huma proclamando do dia de 28 de Junho, e a pezar dos esfornos do 
general Lecór (Barao de Laguna) para os seduzir, declarárao que seriao fiéis á patria. Vendo o desleal Lecór, 
que nada conseguiría de homens gloriosos do nome de Portuguezes, no dia 11 de Sep tembro sahio de 
Montevideo para Canelo nes, lugar a oito legoas de distancia, onde estavao acantonadas as tropas brasileiras, e 
poz-se á testa d'ellas; e no dia treze expedio ordem ao ajudante general, para dar cumpri 

s 
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mentó a hum decreto datado em 14 de Agos to, pelo qual o Principe Regente mandava extinguir o Conselho 
Militar, e dar baixa a quantos soldados e officiaes inferiores a pe dissem. Ajuntárao-se os officiaes, e posta em 
deliberacao esta ordem, decidirao quasi á una nimidade, que jamais consentiriao que tivesse effeito tal 
Decreto; que só obedeceriao ás or dens d'Elrei; que a medida era damnosa e inapplicavel, e que a Divisao 
estava prompta a derramar o seu sangue, para sustentar a gloria do nome Portuguez. 0 Barao indignado quiz 
constrangé-los pela for 9 a, mas em vao. O Con selho militar, vendo-se em circumstancias cri ticas, mandou 
pedir auxilio ao general Madeira, de dinheiro para o soldo da tropa, de municoes, e de huma fragata para que 
unida áThetis que estava em Montevideo, pudesse oppór-se ao blo queio, que esperavao ser feito por forjas na 
vaes do Rio de Janeiro, e transportes para conduzir a Divisao á Bahia, no caso de se julgar impossivel a 
conservacao d'esta conquista. Ma deira communicou este officio ao corpo do commercio, o qual se prestou 
com a maior ge nerosidade a apromptar os fundos e navios. No dia 2 de Junho se ajuntou o Congresso de 
Procuradores das Provincias, e no dia seguin te D. Pedro lhes fez saber que o voto geral era a favor da 
convocacao de huma Assemblea Cons 
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tituinte que redigisse huma Constituigao para reger o Brasil. 0 Congresso fez huma resposta conforme a estes 
votos, a qual terminava pelo seguinte paragrapho : « 0 Brasil reconhece os direitos de Portugal; mas com 
magoa vé que o Portugal recusa re conhecer os seus: o Brasil quer o mesmo sobe rano, mas nunca reconhecerá 
por soberanos os membros do Congresso de Lisboa; quer a sua independencia, fortalecida por huma uniao 
bem entendida com Portugal. Em huma pa lavra este paiz aspira a formar, com seus irmaos da Europa, duas 
grandes familias govemadas cada huma por leis em harmonia com os seus interesses particulares, e regidas 
ambas pelo mesmo sceptro. » Bem se colhe d'este documento qual era em geral o desejo dos Brasileiros de 
nao romper inteiramente o nexo que os ligava a Portu gal. Por hum Decreto de 5 de Junho, convocou D. Pedro 
as Cortes do Brasil, e no dia de 19, se publicárao instruccóes para a eleigao dos de putados á Assemblea 
Constituinte. No I o de Agosto appareceo hum manifestó de D. Pedro aos Brasileiros annunciando-lhes 
aproxima con vocagáo d'esta Assemblea destinada a consolidar a independencia politica do Brasil, sem rom 
peros lagos patemaes que oligáo a Portugal. Lin 
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guagem astuciosa calculada para illudir os ani mos. O Manifestó era cheio das mais injustas queixas contra o 
Governo de Portugal, e ter minava promettendo ao Brasil leis justas, liberdade e prosperidade. « A minha 
gloria (dizia D. Pedro ) he govemar huma nacao ge nerosa elivre!» No mesmo dia publicou outro Decreto pres 
creyendo as medidas que se deviao tomar contra qualquer for^a, posto que viesse de Por tugal. A 6 de Agosto 
publicou outro Manifestó aos governos das nacóes adiadas e amigas, no qual, assim como no precedente, 
depois de pro curar justificar a sua desobediencia a D. Joao VI, e ás Cortes da Monarchia Portugueza, protesta 
expressamente, que nunca teve o projecto de romper os lagos que unem os dois Reinos, e que reconhece Elrei 
seu Augusto Pai como único chefe do Poder executivo; mas allega o sup posto cativeiro de D. Joao VI, que 
falsamente representa como violentado pelos facciosos de Lisboa. Ainda quando esta assercio fosse fun dada, 
deveria D. Pedro limitar-se a exercer huma autoridade temporaria, e nao fazer-se proclamar Imperador do 
Brasil, como fez no seguinte mez. Em vao as Cortes de Lisboa dirigirao á Na?ao Brasileira huma 
representacao relativa á nova Constituicao da Monarchia (a 17 de Agosto), 
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e procurando convencer os Brasileiros das van tagens que resultariao para ambos os Reinos da adopcao da 
Constituido, e persuadi-los a se separarem dos agitadores que forcejaváo por desligar os dois paizes, 
inflammando os habi tantes do Brasil contra os Portuguezes. As Cortes tomárao as seguintes medidas relativa 
mente ao Brasil, que todas foráoinuteis, porque erao intempestivas e impotentes : ordenavao I o que o Principe 
Real se conservasse no Rio de Janeiro até estar concluida a organisaqao de todo o Brasil; 2 o subordinavao a 
autoridademi litar em cada provincia á Junta provincial, concedendo ao Govemador das armas voz deli 
berativa em negocios militares; 5 o propunhao hum plano relativo ás relacóes mercantis entre os dois paizes, 
que seria communicado ás Pro vincias do Brasil, e posto immediatamente em discussáo. Apenas as Cortes 
foráo informadas do De creto de D. Pedro, convocando huma Assem blea de Procuradores das Provincias, 
fulminá rao hum Decreto contra a Junta de S.—Paulo, que assignou a representando de 24 de Dezembro de 
1821, contra os dois secretarios d'Estado, que referendáráo o Decreto de 16 de Fevereiro, e outros actos 
contrarios á autoridade das Cortes Constitucionaes de Portugal, e contra outros individuos culpados do mesmo 
attentado. A 2o 
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do Septembro promulgáráo outro Decreto com as seguintes disposi?oes. 1" O edicto de 5 de Junho que 
convocou huma Assemblea de Cortes Constituintes no Brasil, he nullo." 2 o Os secretarios d'Estado do Rio de 
Janeiro, responsaveis de hum acto tao illegal como ar bitrario, serao demittidos e castigados. 5" O. Govemo 
estabelecido no Rio, recusando obedecer ás ordens das Cortes, e tendo-se de clarado independente, he 
Governo de facto e nao de direito, a cuja autoridade seria crimi noso obedecer. 4 o 0 poder confiado ao 
Principe lhe será im mediatamente retirado, e Elrei nomeará em seu lugar huma Regencia. 5 o 0 Principe 
voltará a Portugal, hum mez depois da notificando que lhe será intimada por este Decreto. 6 o Será considerado 
e tratado como traidor todo o chefe de forca de térra ou de mar, que voluntariamente obedecer ao governo do 
Rio de Janeiro. A este Decreto dictado pela mais inepta fa tuidade, se seguio o de 25 de Septembro, regu lando 
a Delegacáo do poderea ecutivo no Brasil. Devia consistir em huma Regencia composta de cinco membros 
dos quaes hum seria Presi dente, e de tres secretarios, todos nomeados por 
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Elrei, ouvido o Conselho de Estado. Determi nava as suas attribuÍ 9 Óes, e deixava a arbitrio da Regencia o 
lugar da sua residencia, no ponto do Brasil que julgasse mais conveniente. 

Ancioso de imperar, e arrojando de si a más cara hypocrita, abobo D. Pedro, por hum De creto de 18 de 
Septembro, as armas de Portugal, e adoptou por armas do Brasil huma esphera de oiro sobre huma cruz da 
ordem de Christo, rodeada de dezanove estrellas, correspondentes ao numero das provincias do Brasil. O 
escudo he rematado pela Corda imperial sustentada por dois ramos, hum de cafeeiro, outro de ta baco. A 
bandeira imperial he hum parallelo gramma verde em que está inscripto hum rhomboide quadrilatero com o 
escudo das ar mas do Brasil. 

De volta de S.—Paulo a 14 de Septembro, publicou logo hum Decreto referendado por José Bonifacio 
d'Andrada e Silva, em que con cedia huma amnistia por delictos politicos, e proclamava a Independencia do 
Brasil, orde nando aos opponentes que sahissem do Brasil, dentro de dois mezes, se habitassem. as costas, e 
dentro de quatro, para os do interior. Todos os partidarios da nova ordem de cousas deviáo trazer no braco 
huma medalha segurada com huma fita verde, com a letra Independencia ou Morte. 
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Finalmente a 12 de Outubro fez-se D. Pedro acclamar Imperador do Brasil, e logo depois publicou hum 
Decreto admittindo o rapé e mais productos estrangeiros, privando os de Portugal de todo o favor nos direitos 
de entra da de que até alli gozavao. Autorisou ao mes mo tempo Brasileiros e estrangeiros a arma rem 
corsarios contra o commercio portuguez. Prohibió a sahida da moeda, e ordenou que se nao concedessem 
passaportes para Portugal. 

A Paraiba proclamou a Independencia do Brasil a 19 de Outubro, esperando que o Ma ranhao e Piauhy 
seguissem o seu exemplo; mas estas duas Provincias procurárao pelo contra rio suffocar este movimento, o 
que consegui rao momentáneamente pondo em fuga os le vantados, e collocando em Aldéas-Altas hum 
destacamento de tropas de linha e de milicias. 

0 cerco da Bahia proseguia com actividade, e Madeira comegava a esmorecer, quando no día 5o de Outubro 
deo fundo a nova expedí cao vinda de Lisboa, e comboiada por varios navios de guerra. A tropa desembarcou 
no dia seguinte. No dia 8 de Novembro atacou os si tiadores e os constrangeo a fugir com grande perda. De 
novo forao batidos a 5 de Dezem bro, e a 26 do mesmo mez, perdendo os Inde pendentes neste ultimo 
combate muita gente, artilharia, e bagagens. 
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Ao mesmo tempo foi incumbido o capitao tenente Isidoro Francisco. Guimaráes, com mandante da corveta 
Princeza Real, de ir com esta e com a denominada Dez de Feverei ro, substituida depois pela Calypso, 
bloquear o porto de Pernambuco; commissáo que este official desempenhou perfeitamente, nao dei xando 
entrar embarcaqao alguma com reforcos, viveres ou municóes. Todavia esta Provincia acclamou D. Pedro 
Imperador a8 de Dezembro, arvorando no dia 15 a nova bandeira impe rial, náo obstante a opposicao do 
Governa dor das armas Pedroso, que fez o possivel por proteger os Portuguezes contra o furor dos Per 
nambucanos. Os deputados Barata e Lino Couti nho, que tinhao fúgido de Lisboa, procuravao pelos discursos 
os mais sanguinarios inflammar os ánimos, pintando com as mais vivas cores os insultos que os Brasileiros 
haviao recebido de Portugal, e excitando-os a resistir por todos os meios a huma nova expedido de quatro mil 
ho mens que se preparava em Lisboa. Pedroso em huma parada, no dia 25, proclamou os riscos que corria a 
Provincia, e, para agradar ao par tido dominante, exclamou que mais valia ser escravo dos Barbarescos que 
dos Portuguezes. 

Para que a posteridade imparcial possa ava liar os motivos que determinárao aquelles dois deputados do 
Brasil, que se declarárao inimigos 
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encaminados dos seus compatriotas portugue zes, cumpre conservar os nomes dos que assi gnárao a 
Constituicao Politica da Monarchia Portugueza no dia 25 de Septembro de 1822. 

Alexandre Gomes Ferráo, deputado pela pro vincia da Bahia. 

Marcos Antonio de Sousa, id. id. Pedro Rodrigues Bandeira, id, id. José Lino Coutinho, id. id. Domingos 
Borges de Barros, id, id. 

Francisco de Assiz Barbosa, deputado pela provincia das Alagóas. Francisco Manoel Martins Ramos, id. id. 
Manoel Marques Grangeiro, id. id. Custodio Gonnalves Ledo, deputado pelo Rio de Janeiro. Francisco de 
Villela Barbosa, id. id. Joao Soares de Lemos Brandao, id. id. Luiz Nicolao Fagundes Varella, id. id. Luiz 
Martins Basto, id. id. Domingos Malaquias de Aguiar Pires Fer reira, deputado por Pernambuco, 

Felis José Tavares Lira, id. id. Francisco Moniz Tavares, id. id. Ignacio Pinto de Almeida e Castro, id. id. 
Manoel Felis de Veras, id. id. Manoel Zeferino dos Santos, id. id. 

Pedro de Araujo Lima, id. id. 
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Joao Ferreira da Silva, id. id. 

Miguel de Sousa Borges Leal, deputado pelo Piauhi. Romualdo, Bispo do Pará, deputado pelo Paraí. 
Francisco de Sousa Moreira, id. id. Francisco Xavier Monteiro da Franca, de putado pela provincia da 
Paraíba. José da Costa Cirne, id. id. Joao Lopes da Cunha, deputado da provincia do Rio Negro. Joaquim 
Theotonio Segurado, deputado por Goyaz. José Joao Beckman e Caldas, deputado pela cidade e provincia do 
Maranhao. José Martiniano de Alencor, deputado pela provincia do Ceará. Manoel Filippe Gon 9 alves, id. id. 
Antonio José Moreira, id. id. José Feliciano Fernandes Pinheiro, deputado pela provincia de S. Paulo. 
Lourenqo Rodrigues de Andrade, deputado pela ilha de Santa Catherina. 

Trinta e quatro deputados do Brasil gozando de inteira liberdade, approvárao a Constituido da Monarchia 
Portugueza a 25 de Septembro, e a 12 de Outubro se fazia proclamar D. Pedro Imperador do Brasil. 
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A excep?ao do Pará e Maranhao, e da cidade da Bahía, todo o Brasil se appressou de re conhecer o Imperador 
D. Pedro. Em huma Proclamapao dirigida aos Portuguezes em data de 21 de Outubro, lhes communicou a sua 
ele vaqao a esta dignidade. Este Documento he como os precedentes da mesma mao; abunda em falsas e 
insultantes assercóes, e repete a ri dicula allegado do cativeiro do D. Joao VI. O resto do anno de 1822 
offereceo huma serie de Decretos dirigidos contra os Portuguezes por D. Pedro. Pelo de 12 de Novembro, refe 
rendado por Martim Francisco Ribeiro dAn drada, expulsava os Portuguezes de todos os cargos e empregos. 
Por outro da mesma data pronunciava penas graves contra quem pres tasse ou auxiliasse o General Madeira 
com di nheiro ou de qualquer outra maneira. No I o de Dezembro creou a nova Ordem militar deno minada 
Ordem Imperial do Cruzeiro, da qual elle se declarou Gran—Mestre. No mesmo dia creou huma Guarda de 
honra da Pessoa Impe rial, composta de tres esquadroes, hum do Rio de Janeiro, outro de Minas, e o outro de 
S. Paulo. A 11 de Dezembro fez sequestrar todas as propriedades Portuguezas; e a 5o do mesmo mez publicou 
hum regulamento reía tivo aos corsarios destinados a aprezar navios portuguezes. Nada pode justificar este 
ultimo 
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acto de hostilidade contra o commercio portu guez, e he tanto mais atroz e insensato que quasi todos os 
negociantes de Lisboa e do Porto erao socios de casas do Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco e mais portos do 
Brasil. Só o es pirito de rapiña podia dictar taes actos, mais dignos de Artigas que de hum Principe que 
ostentava sentimentos liberaes. - 
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CAPITULO XVI. - 
1823. 

D. Pedro, por huma Proclamacao de 8 de Ja neiro, ordenou a todos os Brasileiros residentes em paizes 
estrangeiros, de voltarem dentro de seis mezes, sob pena de serem declarados in dignos da grande familia 
Brasileira, e do se questro de suas propriedades. No mesmo dia publicou hum Decreto para a formacao de 
hum Regimentó de Estrangeiros composto de tres batalhoes e de hum Estado maior. O objecto de D. Pedro era 
rodear-se d'estes mercenarios, para o defenderem contra os Brasileiros cujas opinióes democráticas olhava 
com receio. Ou tro Decreto de 14 de Janeiro determinou qual seria a condi^ao dos Portuguezes que viessem 
ao Brasil temporariamente, ou com tenqao de alli residirem estes deviao jurar obediencia ao Imperador. A 18 
de Fevereiro concedeo me dalhas aos militares do exercito do Sul ás or dens do Barao de Laguna, que se 
tinhao distin guido desde o anno de 1817. No I o de Ma^o estabeleceo huma escola de ensino mutuo para 
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os militares. A 29 de Marco declarou a Bahia em estado de bloqueio; mas como os Portu guezes estavao 
senhores do mar, e o Brasil ca recia de marinheiros e officiaes, encarregou D. Pedro os seus agentes de alistar 
maruja estran geira, e tomou a seu soldo o famigerado Lord Cochrane, que chegouao Rio de Janeiro a 15 de 
Mar 90 para tomar o commando das forjas na vaes do Brasil. Nao podia D. Pedro acertar me lhor, nem 
Cochrane deparar com occasiao mais favoravel. O Imperador adquiría hum official hábil, intrepido; e o 
deshonrado Lord, alem de enorme soldo, via ampia colheita ñas pro priedades Portuguezas de que confiava 
apode rar-se, engrossando a sua fortuna, fructo de passadas rapiñas ". Continuavao em Pernambuco as 
persegui cóes contra os Portuguezes, e se tomárao mais activas depois que o Govemador Pedroso foi preso (a 
28 de Fevereiro) e remettido para o 

* He bem sabida a historia d'este fidalgo inglez. Co berto de gloria adquirida pelos mais illustres feitos mi 
litares, a sórdida cubica o despojou de toda a consi deraqao. Convencido judicialmente de ter por huma 
fraudulenta impostura feito hum enorme ganho illicito no jogo dos fundos públicos, foi condemnado á exposi 
qao no pelourinho, expulso da Camara dos Pares e da dos Communs, e do servio Real, despojado da ordem 
da Jar reteira, etc. 
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Rio de Janeiro, onde jazeo por muitos mezes em hum horrendo carcere accusado de desleal dade ao 
Imperador. No Ceará os sequazes do Ca pitao-mór Felgueiras, seguindo o exemplo dos Pernambucanos, 
comecárao a atacar os Portu guezes, a roubar as suas propriedades, quando o commandante do batalhao de 
tropa de linha Francisco Feliac conteve a gran custo estes fac ciosos e conseguio restabelecer o socego, e 
reunindo os Eleitores apressou a nomeaqao de huma Junta de Govemo, a qual ameaqada por tropa enviada da 
Pamaiba, recorreo a hum armamento geral para lhe resistir. Finalmente assignárao os dois partidos huma 
convenido, que temporariamente socegou a Provincia. No Pará comegou tambem a manifestar-se opposi?ao a 
Portugal (no n° de Ma^o), dirigi da pelo Govemo Civil e autoridades munici paes; mas d'esta vez forao 
fmstrados seus in tentos pela energia do Governador das armas e dos Coronéis Pillaca, Barata, Rocha, Nu nes, 
e Silva. Dissolvérao o Govemo e a Camara, forao presos os seus membros, e fez-se nova nomea?ao. A tropa 
tinha—se reunido para este fim, e náo encontrou a menor opposi?ao, No Maranhao se ordio outra trama seme 
lhante, que foi atalhada a tempo pela vigilan cia do Governador das armas, e do comman dante da tropa 
expedicionaria do Pará, e forao 11. 2 I 
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presos os principaes cabecas, a saber: o briga deiro Palmeirim, Paulo José de Silva Gama, o commendador 
Honorio José Teixeira, o capi tao Berredo, o procurador da Camara Me deiros, e o conego Castro. Na Bahia os 
sitiados enfraguecidos por con tinuas desercóes de milicianos, reduzidos a es cassas racóes, diminuindo todos 
os dias os vi veres, continuavao a defender-se com a mais perseverante coragem, em quanto os Impe riaes 
continuamente reforzados e abundante mente próvidos de todo o necessario, cada vez estreitavao mais o 
assedio. Huns e outros com batiao encarnizados. Madeira determinado a prolongar a defesa, e só temendo a 
fome que ameacava a cidade, projectou apoderar-se da ilha de Itaparica onde havia muito gado; mas o ataque 
foi mallogrado pela impericia ou traicao do commandante da esquadra Campos, que fóra encarregado da 
expedicao. O combate foi dado a 7 de Janeiro e mui renhido. Entre muitos actos de heroismo, merece 
particular men^ao o do aspirante guarda-marinha Joao María Ferreira do Amaral, mancebo de 18 an nos. 
Havendo-lhe huma bala levado o brazo di reito, sem perder o aceordo exclamou : « Avan te, valerosos 
companheiros ainda me resta outro braco.» A 15 de Fevereiro houve hum porfiado combate em que os 
Portuguezes 
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desalojárao os Imperiaes das suas posicóes. 

Entretanto o Imperador expedia do Rio de Janeiro duas fragatas e alguns transportes pa ra Montevideo, afim 
de conduzirem a tropa portugueza a Lisboa, e huma esquadra desti nada a bloquear a Bahia. Apezar da traigao 
de Rodrigo Lobo, que se unió ao barao de Laguna contra seus compatriotas, com a fragata Thetis, duas 
escunas e outras pequeñas embarcacóes, nada poude intimidar a briosa e valente divi sao portugueza ás ordens 
do brigadeiro D. Al varo da Costa Sousa Macedo, determinado a esperar as ordens do Govemo de Portugal, e 
a resistir a todas as forgas dos Independentes. 

No dia 7 de Abril deo á véla do Rio de Ja neiro a pequeña esquadra de Lord Cochrane, que D. Pedro tinha 
nomeado almirante das es quadras brasileiras. Constava da nao D. Pedro Primeiro, de 78 pecas, antigamente 
Martim de Lreitas; das fragatas Uniao, de 56; as corvetas María da Gloria, Liberal, e Nicteror; dois brigues, 
duas escunas, e dois brulotes. Mais forte a esquadra portugueza, tanto pelo nu mero de vasos e artilharia 0 
como por superio 

* A esquadra portugueza constava de 15 embarcagóes, a saber: 1 nao, 2 fragatas, 4 corvetas, 4 galeras e outros 
tantos navios mercantes armados em guerra, montando 398 pegas : a de Cochrane náo tinha senáo 250. 
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res tripolacóes, nada tentou contra a de Co chrane que pairava diante da Bahía. Para ex plicar este singular 
comportamento do Com mandante portuguez, cumpre lembrar que D. Joao VI lhe tinha dado instruccóes de 
evitar conflicto com as esquadras de D. Pedro. A es— quadra portugueza conservou-se surta na ba hia sem 
fazer a menor demonstrando hostil contra a do Brasil. O Govemo britannico man dou" por este tempo huma 
esquadra de cinco naos, e alguns navios menores, ás ordens de Har dy, com o objecto ostensivo de proteger as 
pro 

priedades inglezas nacidade e porto da Bahía, 

mas com o fim secreto de favorecer sob capa a causa da Independencia. Madeira vendo o progresso da 
deserto, e informado das tramas que se ordiao nacidade contra os Portuguezes, assumio a si toda a 
autoridade, resolvido a pór em obra todos os meios de resistir aos Imperiaes, e em hum enérgico Manifestó 
aos habitantes procurou justificar o seu procedimento. Proclamou a lei marcial, e obrigou as boceas inuteis a 
sahirem da cidade para o interior, onde muitos d'estes infelizes morrérao de fome e fadiga. Nao po dendo 
duvidar da traiqao do chefe da esqua dra, passou ordem para que fosse destituido do commando, e preso; 
resoluto que excitou ñas tripolacóes grande agitacao, mostrando-se dis 
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postas a sublevar-se a favor do seu chefe, o qual, aproveitando este acto de insubordinacao, sahio do porto a 
25 de Maio, e participou ao General que, convencido da impossibilidade de conservar aquella Provincia a 
Portugal, determinára náo cooperar com as forjas de mar, d'ahi em diante, para huma defesa inútil. Ajuntou 
que ia cruzar e que volta ría passados dez dias, e entao saberia se elle general estava disposto a embarcar-se 
para a Europa com a guarnido, e caso que se obs tinasse a rejeitar este partido, o abandonaría ao seu destino. 
Assim ficou Madeira privado do principal apoio em que ainda confiava, e vio se bloqueado por Cochrane, e 
vigorosamente apertado pelo brigadeiro Lima que viera subs tituir Labatour no commando, e remettéra preso 
este aventureiro para o Rio de Janeiro. Os ataques erao repetidos, e posto que sempre rebatidos pela guamicao, 
esta se enfraquecia diariamente por perdas irreparaveis. A emi gragao augmentou a ponto que no ultimo mez 
do assedio montou a dez mil pessoas. Installacáo da Assemblea Constituinte do Bra sil.—Em quanto a guerra 
civilensanguentava a Bahia, era solemnemente installada a Assem blea Geral dos Deputados do Brasil no Rio 
de Janeiro a 5 de Maio, anniversario do des cobrimento por Pedro Alvares Cabral. O Im 
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perador sentado no throno pronunciou hum extenso discurso justificando o que até alli tinha feito, e cheio das 
mais lisonjeiras promessas para o futuro, e da mais firme adhesao ás instituyes constitucionaes, e assegurou 
a As semblea que de boa mente aceitaría a Consti tui?ao por ella redigida, se fosse digna da sua imperial 
aceitagáo. Tambem advertio que nao convinha tomar por modelo a Constituyo franceza de 1791, nem a de 
Hespanha de 1812 e a recente de Portugal. Os Deputados presté rao juramento de obediencia ao Imperador, o 
que excitou algum descontentamente. Paraga nhar os ánimos das Provincias as mais influen tes, deo á filha 
que a Imperatriz vinha de dará luz, os nomes de Paula e Marianna, em honra das provincias de S.—Paulo e 
Minas-Geraes, e deo o titulo de cidades a todas as capitaes de Provincia que ainda o nao eráo, e o de cida des 
imperiaes ás de S.-Paulo e Minas-Geraes. 

Critica situa?áo da Bahia.—Tomava-se de dia em dia mais critica asituacáo da Bahia, e parecia desesperada; 
apenas havia viveres para seis se manas. Nesta conjunctura convocou Madeira humconselho em que se 
assentou que fosse eva cuada a praqa dentro de quinze dias, e desde logo comecáráo os negociantes 
portuguezes a embar car nos navios que estaváo no porto os objectos os mais preciosos. A Junta do Governo, 
depois 
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de expór em hum manifestó o estado da cida de, fez a Madeira as seguintes proposicdes (a 18 de Julho): I o 
que fosse atacada toda a costa de que os Brasileiros estavao de posse; 2" que a esquadra portugueza 
bloqueasse Mona, e se apoderasse de todas as embarcares que alli se achavao; 5 o que se expedissem forjas 
sufficien tes para aprezar os vasos de guerra, e partí cularmente as lanchas canhoeiras de Itaparica ; 4 o que se 
concedesse perdáo geral aos presos por opinióes políticas, excepto os cabecas; 5 o e que se tomasse posse de 
todos os fundos pu blicos e da prata das igrejas, excepto os vasos sagrados. Mas estas providencias, uteis 
alguns mezes d'antes, erao agora intempestivas. No dia 2o de Junho convocou Madeira hum Conselho, e lhe 
submetteo os quatro quesitos seguintes : 1 0 Se em tal apuro havia algumas opcrapocs de mar e térra que 
pudessem ser emprehendidas e das quaes resultasse a restituipao da Provincia ao estado em que se achava 
antes de revolucionar se, ou ao menos, se pudesse por meio d'ellas ob ter mantimentos e meios para conservar 
a cidade sem compromettimento dos interesses nacionaes. 2 o Se, no caso de máo se poderem realisar 
taesoperacóes, se chegassea ultima eactremidade; 5 o Se a impossibilidade de operar vantajosa mente, e o 
estado de apuro em que se achava a 
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guarnicao, erao motivos para evacuar a cidade. 4 o Se, no caso de ter que evacuá-la, deve a esquadra nao sahir, 
para assim mais eficaz mente auaciliar o preparativo dos transportes, e proteger a tropa na defesa interior da 
capital. Postos em discussáo estes quesitos, depois de hum vivo e prolongado debate, decidió se por trinta e 
hum votos contra quatro, a evacuacao da cidade. Dos quatro dissencientes o voto mais notavel foi o do capitao 
de mar e guerra Manoel de Vasconcellos Pereira de Mello. Sustentou que de modo algum se devia eva cuar a 
pra^a sem antes se tentar hum ataque geral contra os inimigos estacionados no Pira já e em Itapoao; para o que 
propunha reunir toda a tropa de linha, milicianos, a da briga da de marinha, e a marinhagem que se pu desse 
dispensar dos navios de guerra, com barcos e navios armados. Se o ataque fosse bem succedido, náo só 
procuraría abundantes mantimentos, mas até talvez fizesse mudar a situando relativa dos dois partidos 
belligerantes, e se fosse mallo grado, sempre se colheriao alguns viveres, e salvar-se-hia a dignidade da nacao 
e a honra das armas portuguezas. Este parecer foi segui do pelo tenente-coronel Pereira, do bata lhao n° 12; 
mas quería que o ataque geral fosse dirigido contra S.—Paulo do Morro, onde 
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o inimigo tinha depósitos. Victorino José Serráo igualmente approvou a opiniao d'estes valentes militares, e 
accrescentou que preferí ria morrer a capitular ignominiosamente. Nao se deo ouvidos a estas briosas 
proposigóes, cuja adopgao podia prolongar ainda por muito tem po a occupagáo d'aquella importante cidade. 

Os Portuguezes evacuao a Bahia. — Deci dio-se finalmente, no dia 22 de Junho, que quanto antes se 
embarcassem e dessem á véla para Lisboa. Isto se executou a 2 de Julho, sen do treze os navios de guerra, e 
setenta e sete navios mercantes, que levantárao ferro pelo meio dia. Tomou immediatamente posse da cidade o 
general Lima, e arvorou a bandeira imperial. Apenas Cochrane vio a frota fóra da bahia, correo sobre ella e 
aprezou alguns trans portes que o indigno chefe da esquadra portu gueza deixou sem proteccao. Expedio logo 
Grenfell, official de marinha inglez ao servigo do Brasil, em hum brigue para o Pará, e ape ñas chegou, fez 
jurar obediencia ao Imperador a 12 de Julho, nomeou outra Junta de Gover no, e poz embargo em todos os 
bens e proprie dades portuguezas, que seus donos forao obri gados a resgatar por sommas convencionadas. 

Successos no Pará.—Pareceo a occasiáo op portuna aos exaltados partidarios da indepen dencia para cahirem 
sobre os Portuguezes, e 
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apoderar-se das suas propriedades: o conego Baptista, membro do Govemo, conhecido por seu carácter feroz, 
era hum dos chefes. No dia 15 tinha ganhado o 5 o regimentó de linha, a que se unirao o 1 0 e 2”, a artilharia e 
muita gente armada : a hum signal dado por dois fo-. guetes, corrérao ao largo do Palacio do Go vemo, 
vociferando brados de morte contra os Europeos, e espalhando-se por toda a cidade commettérao mil 
attentados focando as casas e almazens e perpetrando roubos e assassinios. Felizmente no dia 16 Grenfell á 
testa da ma rinhagem europea armada surprehendeo o edificio do Trem, e chamou ás armas os Euro peos, para 
defenderem suas vidas e fazendas. Com grande custo conseguio desarmar a tropa levantada, pela maior parte 
embriagada, mar chou para o largo do Palacio, e alli conseguio desarmar a cavallaria, e rodeado de alguns of. 
ficiaes inferiores, e de tres membros do Go vemo, escolheo entre os levantados que apri sionou, cinco que 
immediatamente fez fusilar. Grande numero dos revoltosos forao presos, e dos regimentos dissolvidos formou 
hum que denomiñou imperial. No dia 2o fez transferir para o brigue Palhaco duzentos e cincoenta e seis dos 
presos, que forao mettidos no porao. Estes infelizes privados de agua, e quasi suffoca dos por falta de ar, 
desesperados tentárao abrir 
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asescotilhas, etinhao quasieffectuado asua sahi da do porao, quando o commandante com inau dita 
barbaridade mandou fazer fogo sobre elles e os constrangeo a entrar no seu horrendo car cere, fechando sobre 
elles as escotilhas. Quan dona manhan do dia 2 abrió o escotilháo, só mente quatro d'estes desgraqados achou 
com vida. Nao conllevo em tempos modernos exem pío de táo horrorosa atrocidade commettida por gente 
civilisada. 0 official, que a sangue frió perpetrou crime tao execrando, era sem du vida inglez, e náo consta 
que Grenfell ou Co chrane o castigassem. * Cochrane sorprende o Maranhao.— Cochrane entrou no 
Maranhao, e dois dias depois fez pres tar obediencia ao Imperador (a 28 de Julho). Ti nha-se aproximado das 
fortalezas com bandeira ingleza, e logo que se prolongou com ellas, arvorou a brasileira, e por este 
estratagema tornou inútil a defesa. Mudou logo as au toridades, desarmou os Portuguezes, desti tuio-os de 
todos os empregos, confiscou todas as suas propriedades, apossou-se de todo o di nheiro do thesouro, impedio 
a sahida dos na vios, examinou os livros da alfandega e os dos negociantes, para conhecer os seus haveres. 
Depois de ter calculado o que lhe seria mais proveitoso, consentio em restituir as fazendas roubadas a seus 
donos a troco de sommas mais 



332 HIST o RIA 


ou menos exorbitantes, como era de esperar d'este pirata imperial. - Successos no Maranhao. —Nao corréráo 
pe queno, risco os Portuguezes no Maranhao, onde as suas grandes riquezas excitavao a cubica dos malvados. 
Devérao a sua salvando á coragem do Governador das armas José Pereira de Bur gos que correo risco de ser 
assassinado, e a gran custo poude fugir para o Rio de Janeiro. A tro pa elegeo em seu lugar o capitao-mór de 
orde naneas Rodrigo Salgado. Este procurou evitar o saque, mas impoz huma contribuido aos Por tuguezes. 
Foi entao elerta huma nova Junta de Govemo, e os deputados á Assemblea Geral. Entretanto Fidié, que 
sustentava o partido de Portugal, se ia fortificando entre Caxias e o rio Tapicuru, e nos seus 
entrincheiramentos es perou o ataque de hum corpo mui numeroso de Brasileiros, commandados pelo capitao 
Ale crim, que perdeo no assalto mais de quatro centos homens. Marchou entao contra Fidié do Ceará, á testa 
de hum grosso corpo de tropas, José Pereira Felgueiras; mas nao foi mais feliz que o dito chefe. A 7 de Agosto 
foi eleita a nova Junta do Maranhao e se declarou que só existiría em quanto essa fosse a vontade do 
Imperador. Foi nomeado presidente d'ella o advogado Miguel Ignacio dos Santos Freire Bruce, que tinha sido 
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o primeiro movel das desordens do Maranhao, e qualificado de malvado, e faccioso, em duas Cartas Regias de 
D. Joao VI em 1811. Este homem ambicioso e turbulento, a despeito das representacóes e protestos de varias 
Camaras, dos officios enérgicos de Lord Cochrane, e des prezando as amea?as das Juntas do Piauhy e do 
Ceará, projectou apoderar-se do mando supre mo, concentrando em si toda a autoridade e desfazendo-se do 
Governador das armas José Félix Pereira de Burgos. Assim o executou na noite de 14 para 15 de Septembro. 

A tropa seduzida pelo capitao-mórRodrigo Luiz Salgado, que lhe prometteo o saque dos Europeos, de poz 
Burgos e dispoz-se a assaltar as suas victi mas. Mais de cem negociantes, mercadores ou proprietarios 
nascidos em Portugal, forao rou bados, maltratados e presos. Para dar alguma cór de legalidade procedérao os 
dois socios, Bruce e Salgado, á eleicao de huma nova Junta de Govemo, que, eleita por influencia d'estes 
chefes, sahio qual lhes convinha. Bruce foi ree leito, e todos os membros da nova Junta erao seus amigos e 
sequazes. Cochrane vendo que nada tinha a lucrar permanecendo alli, fez-se á véla para o Rio de Janeiro. Na 
Bahia esteve a ponto de romper huma revoluto, cujo objecto era proclamar a Re publica. Lima avisado que a 
explosao devia 
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effectuar-se a 4 de Septembro, e nos diasimme diatos, tomou opportunas providencias que a atalhárao. Os 
conjurados tinhao excitado a tropa de linha contra o batalhao do Imperador, como corpo privilegiado. Depois 
de huma dis cussáo entre o Governo e o General que exigia a sua demissao e que fossem embarcadas as tro 
pas de linha para o Rio de Janeiro, assentou se que partiriao; mas a instancias do Governo, consentio Lima em 
conservar o seu posto. Em muitos outros pontos do Brasil se mani festárao tendencias republicanas, e na 
Paraiba hum certo Albuquerque se pozá testa d'este partido, mas foi derrotado com perda de mais de cem 
homens, e remettido preso para o Rio de Janeiro. . Demissáo dos Andradas.—Voltemos ao Rio de Janeiro, 
theatro de grandes e memoraveis acón tecimentos. D. Pedro, ufano de se vertao prom pta e fácilmente elevado 
á dignidade imperial,já se cuidava outro Napoleao, esoffria impaciente o jugo que lheimpunhao os Andradas, 
que, consi derando-se como fundadores dothrono Brasili co, concebérao a louca esperanca de govemarem o 
novo Imperador como seus tutores. Mal conhe ciao estes homens, mais vaidosos que politicos, o carácter do 
Principe que pretendido pór em tutella. D. Pedro, vendo que nada tinha a recear do partido opposto á 
Independencia, comecava a 
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temer o dos republicanos, que evidentemente projectaváo reduzir o poder do monarcha aos mais estreitos 
limites. José Bonifacio e seus ir máos, querendo augmentar a popularidade de que gozaváo entre os patriotas, 
favorecido na Assemblea o partido democrático, e apoiavao a recusaqao do veto absoluto; mas D. Pedro, tendo 
presentido os intuitos dos Andradas, os dimittio, a 21 de Junho, e nomeou outros mi nistros para os substituir. 
A demissáo dos Andradas foi mal acolhida do publico, e causou grande agitacao. Para acalmar os espiritos em 
conjunctura tao critica, publicou o Imperador, a 18 de Ju lho, huma proclamacao dirigida aos Brasi leiros, na 
qual em termos geraes procurava lisongear e tranquillisar os descontentes, re petindo as protestacoes de 
respeitar a opiniao publica e de liberalismo o mais requintado. A 29 de Julho chegou ao Rio de Janeiro D. 
Valentin Gomes, encarregado pelo Governo de Buenos-Ayres de exigir a evacuacao de Montevideo pelas 
tropas do Brasil. Obteve au diencia do Imperador a 5 de Agosto, mas nao conseguio o objecto da sua missáo. 
D. Pedro ensoberbecido com a tomada da Bahia e sub missáo geral do Brasil, sonhava novos trium phos e 
conquistas, e em vez de renunciar á Pro vincia Cisplatina, aspirava a reinar em Buenos 
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Ayreseno Paraguay Malcuidava ellequedentro de poucos annos cessaria de reinar no Brasil ! ... A Assemblea 
continuou a mostrar-se hostil ao Imperador, e decidió que os seus Decretos seriao executados pelo Poder 
Executivo, nao obstante a vontade em contrario do Imperador; mas este declarou que os haveria por nullos e 
sem effeito em quanto elle os náo sanccio nasse. A 8 de Agosto publicou D. Pedro outra proclamado aos 
Brasileiros relativamente ao espirito democrático que se manifestava ñas instruccóes dadas pelos Eleitores das 
provincias do Norte aos Deputados eleitos, e particular mente nacidade de Porto-Alegre. A 12 de Agos to 
recebeo o Imperador do novo Governo do Maranhao felicitacóes sobre o estado do Brasil, e accóes de gracas 
a Lord Cochrane. D. Pedro o creou marquez do Maranhao, e lhe conferio a ordem do Cruzeiro. Chegao 
emissarios de D. Joao P'I.— A 16 de Septembro entrou no Rio de Janeiro a corveta de guerra Voador, 
comosemissarios encarrega dos por D. Joao VI de negociar a paz com o Bra sil, maniendo a sua uniao com 
Portugal. Derri bada a Constituido pelas intrigas da Rainha, e do Infante D. Miguel, e restituido o Rei ao Po 
der absoluto, lisongeou—se o novo ministerio que D. Pedro se submetteria á autoridade d'El rei, visto estarem 
dissolvidas as Cortes, de quem 
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só se queixava o Principe Real. Mui enganados estavao, e náo corrérao as cousas como elles esperavao. Os 
patriotas Brasileiros, apenas co nhecérao os acontecimentos recentes de Portu gal, e o triumpho do partido 
absolutista, ma nifestárao a maior indignando, e os mais atila dos considerando o apoio dado pelos gabinetes 
das principaes potencias da Europa ao partido inimigo da liberdade, receárao com razao que tambem no Brasil 
tentariao destruir o Gover no representativo. Em quanto ao Imperador, nem quería nem podia recuar, pois no 
estado em que estavao os negocios do Brasil era im practicavel privá-lo da sua independencia. Os membros da 
Deputaqao erao o Conde de Rio-Maior, e o Desembargador Francisco José - Vieira. O Govemo Portuguez 
tinha encarre gado o Marechal Luiz Paulino Pinto da Franca, natural da Bahia, e que fóra Deputado ñas 
Cortes, de fazer cessar as hostilidades. A cor veta entrou sem alear bandeira parlamenta ría, salvou as 
fortalezas, mas nao foi corres pondida. Quando os emissarios na sua pri meira communicacao derao ao 
Imperador o titulo de Principe Real, isto bastou para pór termo a toda a negociando. Prohibio-se logo á 
tripolanao da corveta communicar com a térra, tirou-se-lheoleme, eficou fondeada debaixo das baterías. Pinto 
da Franna tinha desembarcado 

II. 22 
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na Bahía, donde foi obrigado a fugir, escapando a custo ao furor do povo, que o accusava de traidor, e exigía 
que fossem abertos os despa chos da Córte de Lisboa, e lidos publicamente. Chegou ao Rio de Janeiro antes 
da entrada da deputaqao, mas náo lhe foi permittido desem barcar, por ter respondido negativamente á 
pergunta feita da parte do Govemo se vinha autorisado para reconhecer a Independencia do Brasil. Poucos 
dias depois falleceo. Em vao tentou o Conde de Rio-Maior obter huma audiencia do Imperador com o pretexto 
de lhe entregar huma carta em mao propria; o Ministro dos Negocios Estrangeiros, José Joa quim Cameiro de 
Campos, a quem se dirigirá, tendo-lhe perguntado se era autorisado a reco nhecer a Independencia do Brasil, e 
recebido resposta negativa, foi-he intimado que o Im perador nao daría ouvidos a proposta que nao tivesse por 
base o dito reconhecimento. Terminada assim a negociando, foi a corveta declarada boa preza, por haver 
entrado em hum porto inimigo sem bandeira parlamentaria, e se mandou apromptar hum navio para con duzir 
a deputacao a Portugal, o qual se fez á véla a 2 de Outubro e entrou no porto de Lis boa a 19 de Dezembro. - 
Proseguía a Assemblea Geral os seus traba lhos, publicando diversos Decretos. Pelo de 
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17 de Septembro, declarava em vigor toda a legislacao anterior á partida de D. Joao VI em 1821, os actos de 
D. Pedro e os Decretos das Cortes de Lisboa, que náo tivessem sido expressamente revogados. Pelo de 2 de 
Outu bro pronunciou penas contra os abusos da imprensa; pelo de 2o do mesmo mez annullou o Decreto de 5o 
de Marco 1818, contra as so ciedades secretas, devendo cessar todos os pro cessos comecados contra os 
membros d'ellas. Todavia declarárao prohibidas todas as socieda des secretas que nao fizessem saber ao 
govemo o objecto da associaqao. No mesmo dia decidió se que nenhum membro de Assemblea poderia 
exercer, em quanto durassem. as suas funccóes, cargo algum do govemo, á excepqao dos Minis tros e 
Secretarios d'Estado, e o Intendente Ge raída Policia; e abolirao-se asJuntas provinciaes de Govemo 
estabelecidas pelo Decreto de 29 de Septembro de 1821. Até aqui nada indicava que a Assemblea Constituinte 
do Brasil, estivesse ameacada de próxima catastrophe. A tendencia democrática da maioria dos deputados era 
manifesta, e con forme aos sentimentos de todas as cidades do Brasil. Tambem era patente que desconfiavao 
da sinceridade de D. Pedro, e receavao a in fluencia das tropas Europeas da capital, e dos muitos Portuguezes 
ricose preponderantes, que 
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D. Pedro comecava a tratar com affecto, pondo nelles toda a confianca: os seus dois validos erao nascidos em 
Portugal e ambos mal vistos do publico; e deve confessar-se que náo se distinguido por qualidades 
recommendaveis. O mesmo Imperador, por effeito da sua pes sima educando, os tratava mais como bobos e 
confidentes de baixas intrigas, que como con selheiros dignos de estima. Entretanto os Por tuguezes residentes 
no Brasil, expostos á ani mosidade dos Brasileños, comecavao a ligar-se entre si, e olhavao o Imperador como 
seu único protector. Alguns formáráo loges magonicas favoraveis ao Governo Imperial, e se denomi nárao 
Columnas do throno. Pela mesma razao o partido dos Andradas que dominava a As semblea, se mostrava 
abertamente adverso aos Portuguezes. Hum incidente veio exasperar os ánimos e offerecer hum pretexto para 
a pro jectada proscripcao dos Portuguezes. Tinha apparecido no Diario intitulado A Sentinella hum virulento 
artigo contra o corpo da arti lharia portugueza e seus officiaes, geralmente attribuido ao boticario Pamplona. 
Dois dos ofi ciaes o insultárao e maltratárao, e este facto, em si insignificante, foi apresentado no Con gresso 
como gravissimo de sua natureza, e deo lugar a violentas declamacóes contra a inso lencia da tropa 
portugueza, que se exigió fosse 
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obrigada a se retirar a seis legoas da capital. Nestas criticas conjuncturas o ministerio, nao querendo assumir a 
responsabilidade dos ac tos arbitrarios que o Imperador meditava, deo a sua demissao, e novos ministros forao 
nomeados. O dos Negocios Estrangeiros José Joaquim Carneiro de Campos foi substituido por Luiz José de 
Carvalho e Mello; o da Jus tica, Caetano Pinto de Miranda Montenegro, por Clemente Ferreira Franqa; o da 
Marinha, Fuiz da Cunha Moreira, por Francisco Villela Barbosa; o da Guerra, Jodo Vieira de Carvalho, por 
Jodo Gomes da Silveira Mendonqa; o da Fazenda, Manoel Jacintho Nogueira da Gama, por Mariano José 
Pereira da Fonseca; e foi no meado para o do Interior, Joao Severiano Ma ciel. Continuando e crescendo a 
fermentando, ajuntou D. Pedro a tropa em S.-Christovao, nao disfamando suas tencóes hostis contra a Assem 
blea. Na seguinte sessáo d'este corpo, Antonio Carlos d'Andrada, e outros Deputados denun ciárao com a 
maior indignacao esta reunido de tropas, que parecia ameacar a existencia da Assemblea, e declarou-se a 
sessao permanente até se obterem explicacóes satisfactorias dos mi mistros. Chegou pouco depois huma 
mensagem do Imperador, exigindo restriccóes á Fei da li berdadedaimprensa; accrescentando, que cum 
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pria tomar medidas extraordinarias para man ter o socego; e afian 9 ava á Assemblea, que nada tinha a recear de 
tropa subordinada, e que podia livremente deliberar. A Assemblea respondeo que estava prompta a tomar as 
me didas que julgasse convenientes, logo que o Governo explicasse a sua conducta, e désse garantias do seu 
futuro comportamento. A replica chegou á huma hora da madrugada : exigia de novo restriccóes á liberdade 
da im prensa, e a expulsao de certos Deputados, qualificados de anarchistas, e accusados de per turbarem a 
tranquillidade que he a alma dos corpos deliberativos. Foi grande e bem justa a indignacáo dos Deputados, 
que rejeitárao aspro postas do Imperador, e tomárao algumas reso lucóes que muito o irritárao, sendo huma 
d'el las o Decreto que mandava retirar para seis legoas da cidade todos os Estrangeiros e Portu guezes 
Europeos. Fez entao o Imperador mar char as tropas, que se postárao na proximidade da salla do Congresso, e 
pelas duas horas da tarde entrárao nella alguns officiaes, e o gene ral Moraes entregou a hum dos Secretarios o 
Decreto pelo qual o Imperador dissolvia a As semblea, por náo ter correspondido á con fian 9 a nacional, e ter 
violado o seu jura mentó. Mandava convocar outra Assemblea que discutida hum projecto de Constituicao 
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apresentado pelo Imperador, e mais liberal que o actualmente em discussáo. 0 D. Pedro dissolve a Assemblea. 
—Estefamoso Decreto attentatorioaos direitos de huma Assem blea Constituinte, e fundado no falso pretexto 
de violacao do juramento prestado ao Imperador, merece ser transmittido á posteridade como tes temunho 
irrefragavel da má fé de D. Pedro, que nao cumprio a sua promessa de convocar outra Assemblea Constituinte. 
Vamos copiara Decreto. « D. Pedro, etc. Tendo eu, como era minha obrigaqáo, convocado huma Assemblea 
geral e Constituinte da Nacao Brasileira, jurou ella na sua installaqao de ser fiel á causa do Imperio, e de 
defender a minha pessoa e dynastia; po rém tendo perjurado, hei por bem dissolvé-la, mandando ao mesmo 
tempo, que se proceda á eleiqao de novos Deputados, segundo asinstruc cóes que servirao para a d'esta 
Assemblea. A nova terá de deliberar sobre hum projecto de Constituido que lhe apresentarei, e que será mais 
liberal do que aquelle que se estava agora discutindo...» — Apenas lido o Decreto, o Presidente receando 
alguma violencia, levantou a sessáo. A sahida foráo presos alguns Deputados, e desterrados huns para a 
Europa, outros para diversas par tes do Brasil. Fez entáo D. Pedro a sua entrada nacidade, erecebeo vivas da 
gente dasua fac?áo, 
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mas a opiniao geral lhe era decididamente con traria, e a tal ponto que elle se vio obrigado a preparar sem 
perda de tempo hum projecto de Constituido, em que se consagravao principios que D. Pedro bem desejára 
rejeitar, e entre elles, a priva^ao do veto absoluto. - Os Deputados que forao victimas d'este acto arbitrario 
forao os seguintes: os tres irmaos Andradas, Francisco José Acaiabá Montezu ma", e José Joaquim da Rocha. 
Estes membros embarcárao para Franca, onde residirao cinco annos. Os outros erao : Nicolao de Campos 
Vergueiro, ex-deputado ñas Cortes de Lisboa, Belchior Pinheiro d'Oliveira, Isidoro d'Almeida Fortuna, Luiz 
Ignacio d'Andrade, José da Cruz Gouvéa, Francisco Moniz Tavares, ex deputado ñas Cortes de Lisboa, 
Venancio Hen rique de Rezende, Joaquim Manoel Cameiro da Cunha, Augusto Xavier de Carvalho, e José 
Martiniano d'Alencar, ex-deputado ñas Cór tes de Lisboa. A redaccao do novo projecto de Constituido foi 
confiada aos novos ministros, e aos seguintes Conselheiros d'Estado: o Baráo de Santo Ama ro, Antonio Luiz 
Pereira da Cunha, Manoel 

s 

O pomposo appellido de Montezuma que este sujeito ajuntou ao seu nome, he huma alcunha que lhe tinhao 
dado em Coimbra os seus condiscípulos Brasileiros. 
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Jacintho Nogueira de Gama, e José Joaquim * Carneiro de Campos. Sem esperar pela promet tida convocando 
de Assemblea Constituinte, foi submettido ao Senado da Camara, que o appro vou, a 17 de Dezembro; e para 
dar mais algum valora esta sanccao, abrirao-se livros ñas diver sas parochias da cidade, para se inscreverem os 
votos dos cidadaos favoraveis ou contrarios á nova Constituinao. A 16 de Novembro, publicou D.Pedro 
humMa nifesto justificativo do Decreto de dissolucao da Assemblea Constituinte. Nelle se afirma que hum 
partido hostil ao Imperador tinha tomado hum funesto ascendente sobre a Assemblea, propagando e fazendo 
acreditar hum projecto de allianca com Portugal, tendente a privar o Brasil de instituicóes liberaes. Estes 
anarchistas tinhao a seu soldo malvados, que, armados de punhaes e pistolas, ameacavao os Deputados fiéis, e 
até meditavao assassinar o Imperador. Estas falsas e ridiculas assercóes a ninguem convencérao, e só 
mostrárao a insigne injus tica e ingratidao de hum Principe que proscre via e calumniava aquelles mesmos que 
havia tao pouco tempo o tinhao collocado no throno. A violenta dissoluqao da Assemblea Consti tuinte excitou 
a indignacao geral em todo o Bra sil, que em muitos lugares rebentou em actos tumultuosos, e até se negou 
obediencia ao Im 
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perador. Na Bahía ajuntou-se extraordinaria mente a Camara, e em virtude de huma re presentado, feita por 
hum grande numero de pessoas distinctas e influentes, exigió da Junta do Governo, que convocasse hum Con 
selho de pessoas de todas as classes para delibe rar sobre o que convinha fazer em tao grave conjunctura. 
Annuio o Govemo, e a 15 de De zembro comegou a discussáo, que foi tumul tuosa. Lavrou-se hum auto cheio 
de resolucóes virulentas, e os membros retirando-se mani festárao a mais decidida desapprovaqao do ty 
rannico procedimento do Imperador. A esta sessao se seguio outra no dia 17, em que se assentou nomear huma 
commissáo composta de homens instruidos e cordatos, encarregada de propór medidas capazes de remediar os 
ma les imminentes. Junta a commissño apresentou o seu trabalho no dia seguinte pelas tres horas da tarde, e 
depois de madura discussáo decidió, se unánimemente, que fosse declarado irrito e nullo, o auto de vereacao 
do dia 15, e que fosse riscado dos registos, como ofensivo da dignidade da Provincia, e tomado por effeito de 
vozes anarchicas espalhadas por pessoas mal in tencionadas ou illudidas. Tomárao-se igual mente as seguintes 
resolu?óes: «Que se significasse mui respeitosamente a S. M.I. a profunda magoa dos Bahianos, 
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vendo quebrado o mais forte vinculo, que unia a grande familia Brasileira, e que esperavao que nao faltaría á 
sua palavra, antes corres ponderia ao bom conceito que em geral mere cia, e cumpriria as obriga?5es impostas 
por seus juramentos, fazendo medrar o systema cons titucional, e apresentando quanto antes, con forme suas 
promessas, o projecto de Constitui 9 ao, duplicadamente mais liberal do que o da extincta Assemblea, para que 
as Camaras, in terpondo o seu juizo, e transmittindo o seu consentimento aos Deputados das respectivas 
provincias, fosse por estes approvado, remo vida assim toda a desconfianca; «Que esperavao que S. M. 
desempenharia a sua imperial palavra em todos os pontos, e es pecialmente na parte que dizia respeito a nada 
querer de Portugal, pois a confederado com aquelle Reino era impraticavel; que lhe agra deciao o haver 
nomeado hum Ministerio todo composto de Brasileiros, e esperavao seguiría este proposito relativamente a 
todos os cargos, expulsando do Imperio quantos d'elle se mos trassem inimigos; - «Que os Brasileiros lhe 
supplicavao désse a liberdade aos Deputados presos, e tivesse con sideraqao para com Barata, cujas 
immoderadas expressóes erao antes filhas d'hum patriotismo exaltado que de hum coraqao malévolo; e sus 
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tasse o effeito do Decreto que mandava devas sar dos últimos acontecimentos, e do Edital do Intendente da 
Policía que admittia denuncias em segredo; « Que nomeasse os empregados, tanto civís como militares de que 
a Provincia carecía, re cahindo a nomea?ao sempre em subditos Bra sileiros; - «Que fizesse embarcar para a 
Europa os Car melitas descaeos, e os Barbadinhos d’aquella Provincia, que tinhao hostilisado o Brasil, no 
campo de batalha, no pulpito, e no confessio nario; - «Que fossem tambem mandados para a Euro pa os 
Portuguezes, tanto prisioneiros de guer ra, como d'outra qualquer classe, excepto hum pequeño numero, que, 
por suas circumstan cias, idade, etc., se náo tomassem suspeitosos; «Que fossem proscriptos os officiaes Brasi 
leiros, que haviao feito a guerra com os Euro peos; «Que o Govemo da Provincia fosse respon savel pelo 
cumprimento d’aquelles artigos, cuja execuqao d'elle dependía; «Que sendo a liberdade da imprensa huma das 
preciosas garantías, por dirigir a opiniaopu blica, illustraros povos, ésero flagello dos maos govemantes; mas 
cumprindo prevenir seus inconvenientes e abusos, se restabelecesse o tri 
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bunal dos Jurados, como tinha sido creado em 1822, até que houvesse huma lei definitiva da imprensa; «Que 
o Govemo da Provincia punisse seve ramente os empregados, de qualquer classe ou gradua?ao, que 
attrahissem sobre si a censura publica por suas prevaricacóes, ou quaesquer attentados; «Que se estabelecesse 
huma embarcando de registo para vigiar ñas entradas de navios, e seus passageiros; e se tratasse de manter a 
po licia, e cuidar ñas fortificacóes, e em tudo que fosse conducente a pór a Provincia forado al canee dos 
ataques do inimigo, e de qualquer sorpreza. » Esta declarando socegou algum tanto os ani mos, mas 
desagradou muito á Córte do Rio de Janeiro; todavia o Imperador dissimulou e até affectou louvar o zelo dos 
redactores d'ella. Estes forao os seguintes : José Lino Coutinho, e Francisco Agostinho Gomes, ambos ex- 
depu tados ñas Cortes de Lisboa; Miguel Calmon du Pin e Almeida, o Desembargador Antonio da Silva 
Telles, os doutores José Avellino Barbosa, e Antonio Polycarpo Cabral, o Vigario Vicente Ferreira d'Oliveira, 
o coronel Gover nador das armas, Felisberto Gomes Caldeira, e os chefes dos corpos da guamicao. D. Pedro 0 
infatuado da prospera fortuna 



35o HISTORIA 


concebeo o louco projecto de ajuntar o Para guay ao novo Imperio, e fez proposicóes a este effeito ao dictador 
Francia; mas este astuto e hábil che fe nao se deixou embair por promes sas vans e ¿Ilusorias. Agitagao em 
Pemambuco. — Pemambuco continuava a ser agitado por facciosos e turbu lentos declamadores, sendo o 
principal d'elles o ex-deputado ás Cortes de Lisboa, Cypriano José Barata d'Almeida. Este exaltado tribuno 
atigava o odio e vingan^a dos Brasileiros con tra os Portuguezes, e ao mesmo tempo tratava o Imperador de 
despota, e aconselhava aos Brasileiros que o proscrevessem. Nomeado de putado á Assemblea, recusou 
formalmente es ta missáo, allegando nao poder considerar-se seguro onde o Imperador estava á frente da forca 
armada, e punha a espada na garganta aos Deputados, e que a sua consciencia lhe nao permittia dar assento a 
hum projecto de Cons tituicao que preparasse para o Brasil o Go verno absoluto. Barata preso por ordem da 
Junta. Desordens por este motivo.—Barata continuou a permane cer em Pemambuco; a Junta do Governo lhe 
intimou que se apromptasse a partir para o Rio de Janeiro; mas resistindo elle a repetidas instancias, foi preso 
e embarcado para o Rio de Janeiro. Este acto arbitrario causou grande 
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sensacao e grandes desordens. Outros indivi dúos forao igualmente presos como partidarios de Barata. - 
Goyana e outras povoacóes recusárao prestar obediencia ao Governo de Pemambuco, e no meárao huma 
deputacao de tres membros do Senado da Camara autorisados para exigirem a soltura dos presos por opinióes 
políticas, e quanto fosse conducente ao bem publico. Ven do a Junta a impossibilidade de conservar a sua 
autoridade, cedeo á necessidade. Convo cou-se pois o grande Conselho em Pemambuco a 15 de Dezembro; e 
presidido por Francisco de Paula Cavalcante de Albuquerque, come 90 u a deliberar. Expozo estado da 
Provincia, a ef fervescencia dos ánimos e a necessidade de nomear outra Junta de Govemo, offerecendo os 
membros do actual demittir-se dos seus cargos, e pedindo se nomeasse outro Governo na forma determinada 
pela lei de 2o de Outu bro d'aquelle anno, modificando as suas dis posicoes em razao do estado convulso da 
Pro vincia. Concordou-se que se procedesse á nova elei?ao de huma Junta, cujas funccóes du rariao até á 
chegada do Presidente e secreta rios nomeados pelo Imperador, aos quaes se entregaría a govemanca. 
Procedeo-se á vota qao, e foi eleito Presidente Manoel do Carvalho Paes de Andrade; para secretario José da 
Na 
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tividade Saldanha, e para membros do Conse lho: Bernardo Luiz Pereira Portugal, Francisco Xavier Pereira de 
Brito, Manoel Ignacio de Carvalho, Félix José Tavares de Lira, Luiz José Cavalcante Lins, e Bento Joaquina 
de Mi randa Henriques. 0 coronel José de Barros Fal cao de Lacerda foi eleito General das armas. Todos elles 
eráo acérrimos republicanos. Estado das cousas em Montevideo. — Haven do D. Alvaro da Costa recebido 
ordens do Go vemo de Portugal de voltar com a divisao á Europa, communicou elle immediatamente ao barao 
da Laguna a sua resoluqao de evacuar a pra?a, propondo hum armisticio. Depois de vivas contestacóes, 
assignou-se a 18 de Novem bro huma convenido regulando a evacuando pelas tropas portuguezas de 
Montevideo e da Banda oriental do Rio da Prata. A tropa bra sileira ás ordens do barao de Laguna entrou em 
Montevideo a 2 de Mar£o do anno de 1824. 
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, CAPITULO XVII.". Acontecimentos no Brasil no decurso de 1824. 

Mova revolucao no Pará. Perseguido dos Portuguezes. —A provincia do Pará opprimi da pelos facciosos 
continuava a ser theatro de roubos, assassinios e persegu^óes, dirigidas pela maior parte contra os 
Portuguezes ricos. A Junta, em vez de proteger as propriedades e vidas dos cidadaos, tolerava, e até favorecia 
estes attentados. 0 mal chegou a tal excesso que emfim, no dia 25 de Janeiro de 1824, se reunirao, no Largo 
do Trem, os corpos de ca vallaría, artilharia e milicias, em grande parte compostos de Europeos, e o 
negociante Anto nio Mattozo lhes fez huma viva e verídica expo sicao dos attentados diariamente perpetrados 
contra os Portuguezes nos arrabaldes da cidade, e no interior da Provincia, sendo o foco d'estes crimes a villa 
de Cametá, d’onde sahiao con tinuamente facinorosos, que náo só roubavao, mas matavao impunemente, as 
mais das vezes depois de terem feito soffrer ás victimas as mais atrozes crueldades, mutilando-as, e ator 

mentando-as por mil maneiras. Decidio-se que 

II. 23 
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era indispensavel mandar huma expedí gao con tra os de Cametá, e eleger huma nova Junta, dando-lhe o 
capitao Grenfell por presidente, os membros do Governo respondérao com apparente docilidade, e affectada 
brandura, que estavao promptos a se retirarem ; mas pretex tando ser tarde, propuzerao que fosse differida a 
eleigao para o dia seguinte. Satisfeitas se re tirárao as tropas, náo suspeitando a damnada tengao; mas na noite 
do dia 25 a Junta fez pren der todas as pessoas que tinhao proposto a dis solugao do Govemo. No dia 51 perto 
de cento e cincoenta Europeos forao lanzados em cala boucos, e alguns forao desterrados; a 7 de Fe vereiro 
forao demittidos todos os officiaes dos corpos da I o e 2 o linha, e os empregados de quem desconfiavao os 
facciosos. No dia 5 de Margo deo á véla a galera María em que iao duzentas e quinze pessoas obrigadas a 
sahir da Provincia. No dia seguinte partirao perto de mil e trezentas pessoas a bordo da fragata novamente 
construida, do brigue de guerra Maranhao, e de doze navios mercantes. Reti rou-se tambem o Cónsul 
Britannico, acom panhado de muitos de seus compatriotas, e protestando contra o Govemo, pelas perdas e 
damnos que fazia experimentar aos negociantes 

-° "Abreu, Marcher, Ribeiro, Lacerda, e Mattos. 
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inglezes, ordenando o embarque violento dos Europeos. Na Paraiba forao tambem presos todos os 
Portuguezes, e em consequencia da resolugáo de hum Conselho convocado a 16 de Janeiro, expulsos da 
Provincia. A villa de Campo-Maior, no Ceará, rejeita o Imperador e a sua dmastia. - Em quanto em algumas 
partes do Brasil se jurava obediencia ao Imperador, e se admittia antes de discutido o projecto de Constituido, 
em outras se mani festava a maior opposigáo a D. Pedro , por ter dissolvido a Assemblea Constituinte. Na villa 
de Campo-Maior, comarca do Crato, no Ceará, a Camara junta em sessáó extraordinaria lavrou hum termo, 
declarando excluido do throno o Imperador e sua dynastia, por ter dissolvido com forga armada as Cortes, 
faltando ás stias promessas. Declaráráo sua tencáo de formar huma República Federativa. Nomeáráo para 
huma deputagao geral, o general José Pereira Felgueiras, a quem confiáráo o mando das tro pas da Provincia, 
o padre Loyola, o tenente coronel Barreiros, e o capitáo-mór Leca. 0 termo foi assignado por mais de trinta 
pessoas notaveis da Provincia. O exemplo de Campo—Maior he seguido por outras povoagoes. — Outras 
povoagóes da Pro vincia seguiráo o exemplo de Campo-Maior. Em 
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Icó, onde os ánimos estaváomais exaltados, hou ve a 2o de Fevereiro, hum combate com astro pas de 
Cavalcante, que foi destocado e remetti do para a capital, onde o Govemador Francisco Felis protestava náo 
ceder do commando em quanto tivesse pólvora e bala, e fez convocar hum Conselho que mandou prender os 
faccio sos. Este governador protegia os Portuguezes contra os insultos dos levantados. Carvalho presidente da 
Junta de Pemam buco recusa entregar o govemo ao Mórgado do Cabo. — Em Pernambuco onde predominava 
o partido republicano, encontrouD. Pedro grande opposigao, que nunca teria vencido semas for cas navaes de 
que podia dispór. Comecou o Go vemo de Pernambuco dirigido pelo Presidente Carvalho, a desobedecer ás 
ordens da Córte do Rió de Janeiro, recusando remetter-lhe as so bras das rendas publicas, e annuir a outros 
actos arbitrarios. Aos officios em que se lhe ordenava jurasse o novo projecto de Constituido, res pondeo, que 
primeiro devia verificar-se a reu niao da Representado Nacional que o exami nasse e approvasse, em 
conformidade da pro messa solemne feita por D. Pedro. Escreveo a varias Camaras induzindo-as a náo 
aceitarem semelhante projecto. Entretanto, sabendo que no Rio de Janeiro, se preparava huma expedicáo 
contra Pernam 
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buco por mar, e outra por térra ás ordens do Mórgado do Cabo, Francisco Paes Barreto, no meado por D. 
Pedro (a 25 de Novembro 1825) Govemador da Provincia, tomou Carvalho to das as medidas de defesa que 
estavao a seu al canee; mas vio-se contrariado pelo Govemador da Ilha de Femando de Noronha, e pelo par 
tido favoravel ao Imperador, que se agitava na capital da Provincia, e que só era reprimido pela tropa 
commandada pelo Govemador das armas Falcáo. Este official chamou, no dia 5 de Ma^o, a Conselho toda a 
officialidade de am basas linhas, a qual decidió que se náo intro mettia emassumptos politicos, e que se con 
servaría obediente á Junta do Govemo. 

D. Pedro presta juramento d Constituido. -Em quanto o Brasil estava entregue a dis sensóes intestinas, D. 
Pedro procurava satis fazer os Brasileiros expulsando os Portuguezes que náo prestassem juramento de 
obediencia ao Govemo Imperial; e a 25 de Marco, prestou juramento de manter a nova Constituido Po Etica 
da Nado Brasileira, e a Imperatriz o pres tou igualmente. Este acto foi celebrado por demonstracóes publicas 
de regozijo, e á noite foi festejado por hum espectáculo brilhante no theatro de S.—Joáo; mas hum funesto 
acci dente veio enlutar esta solemnidade. Apenas havia o Imperador com sua esposa sahido do 
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theatro, rompeo hum furioso incendio, elavrou com tal rapidez que depressa consumió todo o theatro, a pezar 
de todos os esforcos, dirigidos com incrivel actividade pelo Imperador em pes soa. Felizmente o espectáculo 
estava terminado quando o incendio comegou, o que permittio aos espectadores escapar do recinto inflam 
mado. A nova Constituicao 0 he hum arremedo da que as Cortes Portuguezes tinhao promulgado em 1822, 
com algumas modificacdes, das quaes as seguintes sao as mais importantes. Estabe lece duas Camaras 
legislativas, huma de Depu-, tados, eleitos directamente pelos Eleitores de cada Provincia; e outra com o 
nome de Sena do, composta de membros vitalicios, nomea dos pelo Imperador sobre listas tríplices de 
candidatos escolhidos pelos mesmos Eleitores. Aos tres poderes, legislativo, executivo e judi ciario, ajunta o 
poder moderador, que com prehende as prerogativas do imperante inde pendentes dos outros poderes: taes sao 
o direito de convocar extraordinariamente, de dissolver e prorogar as Camaras, o de suspender magis trados, 
etc. Amáis importante modificando consiste na instituinao de Conselhos Provin 

“Veja-se o Appendix, onde vai transcripta a Consti tui^ao Politica do Brasil. - 
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ciaes electivos, e deliberantes, com attribuicóes mui ampias, e que tomao em muitos respeitos cada Provincia 
independente das outras. Esta instituido imperiosamente necessitada pela extensao, distancia e falta de nexo 
das Pro vincias entre si, e com o centro do Governo imperial, conduz inevitavelmente á futura e nao remota 
scissao do Brasil em tres ou quatro Estados independentes, ou apenas ligados por hum frouxissimo vinculo; e 
com effeito as mo dificacóes que esta Constituido tem já recebido nestes últimos annos, tendem a fortificar e 
a ampliar as attribuicóes dos Conselhos de Pro vincia. - Os deputados nomeados por quatro annos, durado de 

cada legislatura, erao lo2, a saber: * Provincia Cisplatina.Rio-Grande do Sul.Santa Catherina. . 

S.-Paulo.Mato-Grosso.so G°yaz.Minas-Geraes.2o 

Rio de Janeiro. 

Espirito Santo.i 

Bahia.15 , Seregipe d'Elrei.a 

Alagóas.5 Pernambuco.15 
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Paraiba.5 Rio-Grande do Norte.1 Ceará.8 Piauhy.1 

Maranhao.4 Pará.3 

O numero dos Senadores era fixado da ma neira seguinte. As que nomeavao Deputados em numero par, deviao 
ter metade d'este numero no Senado, e sendo o numero impar, metade do numero par inferior: as que só 
nomeassema hum Deputado, teriao todavia hum Senador. - 

He jurada successivamente em todo o Brasil. O Imperador he reconhecido pelos Estados-Unidos, e o 
seuministro Rebello recebido em Vashington. —A Constituicao foi successivamentejurada em todo o Brasil; 
mas o Imperador nao foi reconhe cido por potencia alguma, excepto o Govemo dos Estados-Unidos, cujo 
Presidente recebeo o ministro e enviado Rebello, em virtude do principio adoptado por esta República de se 
nao intrometter nos negocios internos das ou tras naqóes, reconhecendo todo o Governo que existe de facto, 
sem inquirir se o he tam bem de direito. 

Desordens no Maranhao.—No Maranhao esta vao para ser executados os barbaros bandos do I o e 2 o de Abril, 
mandando, debaixo de penas rigorosas, que todos os Portuguezes fossem ex 
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pulsos, quando a indignacao de todos os homens de bem fez convocar huma Camara geral, que 
mandousustaresta deshumanaeinjusta medida. Neste estado estavao as cousas quando aportou a S.—Luiz o 
novo Govemador das armas Burgos, nomeado pelo Imperador. Nao tardou a conhe cer o deploravel estado da 
Provincia, e a forga da facgao anti-portugueza e anti-imperial; e as desordens que rompérao no interior por in 
fluencia do Governo provincial acabárao de lhe mostrar a necessidade de tomar medidas promp tas e 
enérgicas para atalhar a sublevagao geral. Mas como náo tinha trazido tropas que o fizes sem respeitar, 
procurou com o auxilio dos par tidarios do Imperador obstar á catastrophe, fazendo prender os principaes 
chefes dos fac ciosos, o que effectuou felizmente. Tudo pro mettia o mais completo socego quando no dia 4 de 
Junho rebentou huma cruenta sedigáo que encheo de luto todos os bons cidadaos. Os sol dados da 1" linha 
inteiramente debaixo da in fluencia do ex-governador, corrérao ás cadéas, soltárao os presos e commettérao 
alguns assas sinios, sendo humadas victimas do seu furor o capitao Carlos Pereira de Burgos, irmao do 
Governador, o qual á custo escapou ferido, e foi depois preso e remettido para o Rio de Janeiro em companhia 
de seu irmao o capitao Antonio Raymundo Belfort Pereira de Burgos, e do 
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Arcipreste Luiz María da Luz e Sá. A faccao victoriosa renovou entao as perseguicoes, as vinganpas, os 
roubos e outros attentados con tra os Portuguezes, e os partidarios de D. Pe dro. Finalmente o partido 
opprimido reunindo as suas forcas correo ás armas, elegeo novas Camaras municipaes, e formou Juntas para o 
govemo da Provincia até o Imperador dar as providencias necessarias para se obter a tran quillidade 
definitiva. Prepara-se em Lisboa huma grande expedi pao contra o Brasil. — Depois de derribada a 
Constituipao Portugueza, o novo ministerio do Rei absoluto querendo popularisar-se e agra dar ao corpo do 
commercio, contrahio hum em prestimo de vintemilhoes de cruzados destinado principalmente a preparar 
huma grande expe dipao para obrigar o Brasil a voltar á obedien cia de Portugal. Comecárao com effeito os 
pre parativos; mas como havia dissensao no gabine te, foi desde logo manifestó a toda a pessoa de penetrapao 
que náo se realisaria tal projecto, servindo o dinheiro do emprestimo a enrique cer cortezaos e contractadores. 
0 celebre Pam piona, tres vezes traidor, era agora a almado partido anti-brasileiro, e ó instrumento doga binete 
absolutista de Madrid, sendo o marquez de Palmella, pelo contrario, favoravelao gabi nete de S.-James, que 
aconselhava negociapóes 
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com o Brasil, e o reconhecimento da sua Inde pendencia. D. Joao VI era opposto a hostilidades contra seu 
filho. Todavia a noticia da projec tada expedido produzio grande sensacao no Brasil; e he inegavel que, se no 
estado de anar chia em que se achava entao, apparecesse forqa naval preponderante com tropa suficiente, 
grande risco teria corrido a mal assente e con testada autoridade de D. Pedro. Ao ministerio inglez deveo este 
principe a conservaqao da di gnidade imperial. Carvalho proclama em Pernambuco a Repu -blica Federativa 
das Provincias Septentrionaes do Brasil. — Em quanto Pernambuco soffria rigoroso assedio por térra dirigido 
pelo gover nador nomeado por D. Pedro, e estava blo queado pelas forjas navaes de Taylor, crescia a 
fermentacao, mas nao esmorecía Carvalho, e o partido democrático. Este chefe publicou hum manifestó em 
que declarou estar resolvido a plantar e defender o systema republicano, a favor do qual os Pernambucos, e 
em geral to dos os Brasileños suspiravao, formando huma Uniao federativa entre seis provincias do Norte, 
cujo auxilio devia ser mutuo e decisivo. Erao repetidos os combates entre os Republicanos e os Imperiaese 
com diversa fortuna, mas o par tido de D. Pedro tinha a vantagem numérica e o apoio do Governo da Paraiba. 
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Por este tempo o Imperador annunciou o perigo imminente que corría a causa da líber dade e da 
Independencia do Brasil, ameaqada pela formidavel expedicao que se preparava em Lisboa, para resistir á 
qual chamava á capital todas as forjas de mar e de térra. Aproveitando esta conjunctura, accusou Carvalho ao 
Impera dor de querer favorecer a invasao desguarne cendo as Provincias de tropas; mas na rea lidade cobrou 
animo com a esperanca que, sendo chamados ao Rio de Janeiro os navios de guerra, ficaria desbloqueado 
Pemambuco, cujo assedio seria igualmente levantado retirando-s se as tropas imperiaes; mas pouco durou esta 
lisongeira e illusoria esperanca. Expedicáo de Cochrane contra Pernambuco. — D. Pedro, bem informado dos 
projectos do gabinete de D. Joao VI, e quasi certo que nunca se effectuaria a invasao do Brasil pela esqua dra 
e tropas portuguezas, fez com a sua conhe cida actividade apromptar huma expediqao para subjugar 
Pemambuco. Com effeito a 2 de Agos to se fez á véla do Rio do Janeiro a esquadra de D. Pedro, ás ordens do 
almirante Lord Co chrane, levando mais de dois mil homens de tropa, e composta da nao D. Pedro I", da fra 
gata Carolina, do brigue Maranhao e alguns transportes. Para cobrir as despezas extraor diñarías a que se via 
obrigado, contrahio em 
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Londres hum emprestimo de hum milhao de libras esterlinas, que foi negociado pelos commissarios, o general 
Brant Pontes, e Ga meiro. 

Chegou Cochrane diante de Pemambuco a 17 de Agosto, desembarcou as tropas e muni cóes, e intimou á 
cidade que se rendesse, amea (¿ando-a de hum castigo exemplar, se persis tisse em sua obstinado. Carvalho 
dotado de singular energia e coragem, desprezando estas ameaqas tomou todas as medidas para proion gar a 
defesa. As hostilidades come?árao lan cando nacidade algumas bombas. Cochrane partió, deixando Taylor 
encarregado de manter o bloqueio. Este chefe em vao tentou evitar a effusao do sangue propondo termos de 
conci lia<¿áo, e prometiendo em nome do Imperador o inteiro esquecimento do passado. Carvalho e os mais 
chefes Republicanos rejeitárao todas as proposicóes, talvez esperancados de que a Bahia tomasse o seu partido 
assim como outras pro vincias, e com effeito na Paraiba, a náo ser o presidente Felippe Neri Ferreira, teriao 
preva lecido os Republicanos, e a Bahia se levantou, mas quandojá Pernambuco tinha succumbido. Os 
principaes chefes do partido demócrata em Pemambucojerao, alem de Carvalho, Rogers, cidadao dos Estados- 
Unidos, Rangel, e o mu lato Saldanha. 
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A pezar porém de todos os esforcos, cada dia peorava a condicao dos patriotas Pemambuca nos. As duas 
únicas embarcacóes de guerra que possuiáo, a Constituigao ou Morte, brigue de dezoito pegas, e a María da 
Gloria, escuna de 4, forao tomadas pelos Imperiaes, que igualmente retomárao alguns navios mercantes por 
ellas aprezados, e nos quaes foi apprehendido Joáo Guilherme Ratcliff emissario de Carvalho, e ardente 
republicano. Este infeliz e honrado patriota, depois de ter sido guarda-livros em Lisboa, foi nomeado official 
da secretaria pelo ministro José da Silva Carvalho, e por effeito da contra-revolucao de 1825, fugio para o Bra 
sil. Conduzido ao Rio de Janeiro, padeceo morte affrontosa, conservando até ao ultimo instante a maior 
firmeza de principios e constancia. O sacrificio d'este digno patriota será mancha in delevel no carácter de D. 
Pedro; este ambicioso Principe que tantos actos arbitrarios tinha per petrado, devia mostrar—se tolerante para 
com os homens que pugnaváo de boa fé em pró de direitos que o despota tinha táo escandalosa mente violado. 

Tomada de Pernambuco. — Continuaváo os ataques por térra, e no dia 12 de Septembro se apoderáráo os 
Imperiaes dos importantes pos tos de Santo Antonio, e da Boa-Vista. O gene ral brasileiro Lima intimou a 
Carvalho que 
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entregasse acidade; mas recusando este, houve novo combate a quatro legoas da cidade ñas margens da 
Jaboatao, em que os Republicanos forao batidos, retirando-se em desordem, a pe zar dos esforcos de Carvalho 
e mais chefes, que mostrárao grande coragem e sangue frío. A este combate se seguirao outros, e finalmente 
fizerao os Imperiaes hum ataque decisivo combinado com as tropas de térra, e a esqua dra commandada pelo 
inglez David Jewett. Car valho, perdendo toda a esperaba de prolongar a resistencia, se refugiou a bordo do 
navio de guerra britannico Tweed, e propoz a Jewett huma capitulacao, que este rejeitou. Offerecia entregar a 
cidade e a Provincia dez dias depois de ratificada a capitulacao, exigia que nin guem fosse perseguido por 
opinióes politicas ou actos d'ellas emanados, sendo a todos os habi tantes livre o ficar ou sahir, excepto o Presi 
dente a quem se fomeceriao meios de passa gem para fóra do Brasil, com quanto lhe pertencesse; e que a 
todos, em geral, se con servasse a posse de seus empregos e bens. Apezar da fuga de Carvalho persistirao os 
Repu blicanos na defesa, afim de obter huma hon rosa capitulacao. Decidido o general Lima a apoderar-se do 
Recife, fez huma marcha for qada, e a pezar de porfiada resistencia em ca minhos quasi intransitaveis, 
conseguio cortar 
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em parte a communicaqao entre a cidade e a ponte dos Carvalhos. Acommettidos por todos os lados fizerao os 
Republicanos hum derra deiro esforqo no Campo dos Affogados, onde soffrérao derrota, e recuárao para a 
ponte, na qual resistirao como desesperados; mas os Im periaes victoriosos occupárao parte do Recife. 

Intimou entao o general Lima ao comman dante das forcas republicanas, o coronel Joao de Ramos Falcao e 
Lacerda, que depuzesse as armas e deixasse o passo livre ao exercito im perial, amea9ando de nao dar a 
ninguem quar tel, no caso de prolongada resistencia. Respon deo o Senado pedindo tres dias de armisticio 
para se tratar da capitulacao, Recusou Lima; mas o coronel Falcao lhe declarou que d'alli em diante seria 
responsavela Déos e aos homens dos estragos e desgranas que iao acontecer, pois as tropas preferido acabar 
gloriosamente com batendo, aovilipendio de serem mudos espec tadores dos males da patria. Esta briosa 
amea^a commoveo o animo de Lima, e com seu assen timento nomeou o Senado huma deputacao encarregada 
de tratar dos artigos da capitula cao. Constava das seguintes pessoas : Fr. Mi guel Joaquim Pegado, Lente e 
Reitor do Semi nario de Olinda, e os capitaes Manoel Ignacio de Carvalho Mendon?a, e Joao Francisco Regis 
Quintella. Offerecérao as seguintes condicóes : 
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1* Que fosse reconhecido o Presidente no meado pelo Imperador. 2 o Que houvesse hum total esquecimento 
das opinióes políticas, e que nenhum proceder, castigo ou perseguido afligisse os individuos implicados nos 
mesmos acontecimentos. 5 o Que as tropas ficassem no servico da Pro vincia. 4 o Que os empregados fossem 
conservados no exercicio de seus empregos. 5 o Que se levassem em conta as despezas feitas pelo govemo 
dissolvido. 6 o Que fosse livre a qualquer embarcar para fóra da Provincia com seus bens e familias, e tomar o 
destino que julgasse conveniente. D'estas condicóes só annuio o general Lima á amnistía e esquecimento de 
opinióes a officiaes inferiores e soldados, exceptuando os cabecas da rebelliao, cuja sorte seria decidida pelo 
Im perador. O Senado fez sahir Falcao e a tropa da cidade, e os Imperiaes entrárao nella a 17 de Septembro. 
Desordem na Bahía.—Por este tempo hum incidente veio perturbar o socego na Bahía. Tinha o Imperador 
deposto o batalhao deno minado dos Piriquitos composto de negros e mulatos, gente insubordinada e 
revoltosa. Excitados por perturbadores e persuadidos que o Governador das armas, o coronel Felisberto 
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Gomes Caldeira, era quem tinha solicitado a demissao do commandante, sublevárao se e assassinárao o 
Governador, no dia 25 de Outu bro, e procurárao attrahir ao seu partido as mais tropas da guamicao, que 
todavia indigna das da aleivosa morte do Governador, pareciáo dispostas a vinga-lo, e a reprimir os excessos a 
que se entregárao os facciosos; mas depois de hum dia de hesitaqao dois batalhoes sahirao da cidade e forao 
occupar os entrincheiramen tos que a cingiao, ficando a cidade entregue a ladróes e assassinos. Algumas 
Camaras de S.—Paulo offerecem a D. Pedro proclamá-lo soberano absoluto. — Se entre os Brasileños 
prevalecía o amor da liber dade, e das instituicóes que a garantem, nao faltavao homens vis, cortezáos 
dispostos a ser vir de instrumento ao despotismo, com tanto que este os gratificasse com distinccóese cargos, e 
lhe confiasse a autoridade, para que estes satellites da tyrannia pudessem tambem oppri mir a seu salvo. 
Persuadido que agradada a D. Pedro, o Juiz de fóra Azeredo Coutinho, de accordo com varios magistrados, 
fez lavrar ás Camaras das villas de Taubaté, S.-Luiz, e Pin damunhangava, na Provincia de S.-Paulo, ac tas em 
que offereciao ao Imperador o poder absoluto, declarando estarem promptas a ac clamá-lo logo que a capital 
da Provincia o fi 
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zesse. Asseveravao que tal era a opiniao geral. Coutinho teve a audacia de participar esta in fame proposta ao 
ministro dos negocios do Imperio Rubeiro de Hezende, e recebeo d'este em resposta que o Imperador era 
constante, e sabia manter, como tinha por obriga^ao, a Constitui?ao solemnemente jurada. Mandou que o dito 
Juiz de fóra ficasse suspenso do exercicio das suas funcnóes, e se recolhesse á Córte a dar conta por actos tao 
culpaveis e es candalosos. Com effeito nem era a occasiao opportuna para assumir o poder absoluto, nem 
sufficiente o voto de tres Camaras insignifican tes para tomar tao temeraria resolucao. Apparatos bellicos 
contra a projectada expe dicao portugueza. — Em quanto estes aconteci mentos occupavao os ánimos, 
procurou D. Pe dro tirar partido da consternando geral cau sada pela expedicao que se estava apromptando em 
Lisboa contra o Brasil. Publicou huma ful minante proclamacao excitando os Brasileiros a tomarem as mais 
enérgicas medidas de de fesa, e representando D. Jodo VI como domi nado e constrangido pelos seus 
Conselheiros, como o fóra d'antes pelas Cortes (dizia o au gusto autor), se entregava ás mais violentas 
declamacoes contra os Portuguezes. Como as forcas navaes lhe erao indispensaveis para conter as sublevacóes 
das Provincias do Brasil, con 
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gragou-sc com Cochrane restituindo o quinhao das prezas feitas por elle, e que D. Pedro lhe tinha 
violentamente arrebatado. Satisfeito o insaciavel almirante, cuidou seriamente e com actividade em armar os 
navios de guerra de que se compunha a Marinha Imperial. 
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CAPITULO XVIII. 

Successos notaveis durante o anno de 1825. 

O Senado do Rio de Janeiro propoe a inaugu ragáo de huma estatua ao Imperador. — O Se nado da Camara 
do Rio de Janeiro havendo proposto a D. Pedro erigir-lhe huma estatua por subscripcocs voluntarias, em 
memoria dos eminentes e heroicos servicos feitos por elle á nacao Brasileira, o Imperador aceitou a offerta e 
todas as Camaras da Provincia assentirao com enthusiasmo. 

Negocios da Provincia Cisplatina. Guerra com Buenos-Ayrres. — Em quanto o ambicioso D. Pedro 
considerava segura a posse da Pro vincia Cisplatina, era geral entre os habitantes da margem Oriental do Rio 
da Prata o desejo da independencia debaixo da proteccao de Bue nos-Ayres. Entendiáo-se os patriotas com 
Fruc tuoso Ribeiro, antigo socio de Artigas, cujo partido tinha abandonado para se unir ás tro pas portuguezas. 
Commandava em Montevideo dois batalhoes do paiz, e á testa d'elles se reti rou da praca para as vizinhanpas, 
em princi pios de Maio de 1825. Em breve se vio reforjado 
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com gente que se lhe offerecia. O incauto Lecór nada precaveo, porque nada suspeitava; ficou attonito, e sem 
saber tomar huma resoluto. Tinha dois mil homens debaixo do seu com mando; procurou alistar gente, e 
pedio soccor ros ao Rio de Janeiro, avisando o Imperador do apoio clandestino que o Governo de Buenos 
Ayres dava a Fructuoso Ribeiro. Assustado D. Pedro, e querendo por energi cas e promptas medidas atalhar os 
progressos dos Independentes, fez partir huma expedicao, composta da fragata María da Gloria, duas corvetas, 
tres brigues, huma escuna e tres barcas canhoneiras debaixo do commando do vice-almirante Rodrigo José 
Ferreira Lobo, e que comboiava transportes em que iao dois mil homens de tropa. Lanqou ferro em Mon 
tevideo a 11 de Junho, e nos seguintes; achá rao a praga sitiada pelos Insurgentes comman dados pelo corajoso 
e emprehendedor D. Joao Antonio Lavalleja, que para dar maior for^a á insurreccao, fez installar no dia 
quatorze hum Governo Provisional, presidido por D. Manoel Calleros, e tendo por secretario Francisco Arau 
jo, incumbido da direccao dos negocios até que o Congresso Provincial, que ia convocar, ex pressasse a 
vontade geral, e decidisse a forma e attribuicóes do Governo. Entrárao os novos govemantes no exercicio das 
suas füncgbes, 
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confirmáráo Lavalleja no commando do exer cito, deráo certa ordem ao systema de finan cas, expediráo 
emissarios para propagarem a insurreccáo, e proclamárao a sua Independen cia, e a separacao definitiva do 
Brasil; reco nhecendo o protectorado da República de Bue nos-Ayres, em quanto se náo assentasse na forma 
definitiva de Govemo. Lobo amea?a Buenos-Ayres. — Entretanto entrou Lobo com parte das suas forjas na 
en seada exterior de Buenos-Ayres, e a 5 de Ju lho a bordo da corveta Liberal, dirigió huma nota insolente ao 
Governo da República Ar gentina, accusando-o de favorecer Fructuoso Ribeiro, e Lavalleja, e ameazando a 
cidade de hum vigoroso bloqueio, se náo empregasse o Governo toda a sua influencia para impedir que os 
insurgentes recebessem socorros das Provincias de Entre-Rios e Santa Fé. O Go vemo de Buenos-Ayres 
respondeo com digni dadee firmeza, que náo julgava o Vice-Almi rante autorisado para entrar em negociacóes 
diplomáticas, e que para esse fim ia expedir hum agente ao Imperador, sendo a medida preliminar para a 
negociaqáo, a retirada das forqas imperiaes d'aquellas paragens. Todavia foi recebido o novo Cónsul do Brasil, 
Antonio José Falcáo da Frotta. A guerra proseguio, sendo continuos os combates e escaramuzas, 
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mas sem resultado decisivo. 0 combate mais consideravel foi em Arbolito, onde as tropas Brasileiras 
commandadas pelo coronel Ribeiro batérao as de Fructuoso. - Invasao de Chiquitos.—Hum acto de singular 
imprudencia commettido pelo Governador de Mato-Grosso, Araujo e Silva, esteve a ponto de expór o Brasil a 
grandes perigos. Convidado pelo Governador Ramos, que na Provincia de Chiquitos no alto Perú se 
conservava fiel á Hespanha depois das victorias de Boli var, e do general Sucre, a occupar a Pro vincia em 
nome do Imperador como parte integrante do Brasil, o Governador de Mato Grosso fez marchar tropas, e a 26 
de Abril, di rigió da cidade de Santa-Anna huma insolente nota ao general Sucre, declarando-lhe que a 
Provincia de Chiquitos ficava annexa ao Brasil. Sucre respondeo com energia, ameagando de prompto e 
exemplar castigo o audaz Governa dor. D. Pedro, informado do que se passava, mandou evacuar a Provincia 
invadida, e des approvou o procedimento do Governador de Mato Grosso. Sem duvida este official cuidou 
lisongear o Imperador pela perspectiva de vir hum dia a dominar sobre o Perú. Estado dos negocios na Bahia e 
Pemambuco. - A Bahia recobrou a tranquillidade com a nomeacao para Presidente de Joao Severiano 
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Maciel da Costa, e do brigadeiro Gordilho, para Governador das armas. Maciel tomou posse no dia 4 de 
Junho. Este benemérito ma gistrado foi pouco depois elevado á dignidade de visconde de Queluz. 
Pemambuco, tanto tempo agitado por faccóes, gozou em fim de socego pela nomea?ao de José Carlos 
Mairinck da Silva Ferrao; ao mesmo tempo foi a Divi sao do General Lima rendida por outra com mandada 
pelo brigadeiro Antero. D. Joao JVI reconhece a Independencia do Brasil. — Nao obstante as recentes 
vantagens obtidas pelas forjas de D. Pedro sobre os Re publícanos de Pemambuco, estava ainda va— cillante 
a autoridade do Imperador, envolvido em huma guerra impolítica com os Indepen dentes da Banda Oriental, 
em vespera de guerra com a República de Buenos-Ayres, e tendo a contender no interior com o partido 
democra tico. Nestas circumstancias muito teria a recear de huma expedido portugueza, dirigida por hum 
Governo enérgico; mas depois que a fac ?ao absolutista derribára a Constituido, estava D. Joao VI outra vez 
entregue ao gabinete britannico, que governava Portugal a seu bel prazer. Tendo pois resolvido fazer 
reconhecer a Independencia do Brasil por Elrei de Portu gal, fez nomear Sir Charles Stuart, embaixa dor de D. 
Pedro, para negociar hum Tratado 
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com D. Pedro. Só hum Reitao pusillanime co mo D. Joao VI podía encarregar hum diplo mata estrangeiro de 
semelhante missao; nao he portanto de admirar que a preenchesse tendo mais em vista os interesses da 
Inglaterra, que os de Portugal. No estado em que se achavao os negocios do Brasil, podía Portugal obter 
condicdes equitaveis e vantajosas ao seu com mercio, se a negociaqao fosse apoiada por huma forte 
cxpcdicáo, que occupasse a Bahía e blo queasse Pernambuco e o Rio de Janeiro; o que era mui fácil vista a 
grande superioridade da Marinha Portugueza. Desembarcou Sir Charles Stuart no Rio de Janeiro no dia 18 de 
Julho, e dentro de pouco tempo concluio as negociacdes já comecadas em Londres entre os commissarios 
Portugue zes e Brasileiros. A 29 de Agosto se assignou o Tratado de Paz e Albania entre Portugal e o Brasil, 
firmado por parte de D. Joao VI por Sir Charles Stuart, e pela de D. Pedro, pelo ministro dos negocios 
Estrangeiros Luiz José de Carvalho, o Conselheiro d'Estado Barao de Santo Amaro, e pelo ministro da 
Marinha, Francisco Villela Barboza, e debaixo da me diaqao d'Elrei do Reino—Unido da Gran-Bre tanha, etc. 
- D. Joao VI tinha, por seu Diploma de 15 de Maio de 1825, reconhecido o Brasil Imperio in 
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dependente, e separado dos Reinos de Portu gal e Algarves, e o Principe Real D. Pedro d'Alcántara, por 
Imperador, cedendo a elle, e a seus successores a soberania do dito Imperio, reservando só para si o mesmo 
titulo. Este Tratado foi ratificado em 15 de Novembro. Em razao da sua importancia, vou transcrever os 
Artigos. Art I o . S. M. F. reconhece o Brasil, ha cate— goria de Imperio Independente, e separado do Reino de 
Portugal e Algarves; e a seu sobre todos muito amado e prezado filho D. Pedro, por Imperador, cedendo e 
transferindo de sua livre vontade, a soberania do dito Imperio ao mesmo seu filho, e a seus legitimos suecesso 
res. S. M. F. toma sómente, e reserva para a sua pessoa o mesmo Titulo. Art. 2. S. M. I. em reconhecimento de 
res peito e amor a seu augusto pai, o Senhor D. Joao VI, annue a que S. M. F. tome para a sua pessoa o Titulo 
de Imperador. Art. 5. S. M. F. promette náo aceitar propos tas de quaesquer colonias Portuguezas, para se 
reunirem ao Imperio do Brasil. Art. 4. Haverá d'ora em diante paz, allianca e a mais perfeita amizade entre o 
Emperio do Brasil, e os Reinos de Portugal e Algarves, com total esquecimento das desavencas passa das 
entre os povos respectivos. 
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Art. 5.Os subditos de ambas as nacóes, Bra sileira e Portugueza, serao considerados e tra tados nos respectivos 
Estados como os da na^ao mais favorecida e amiga; e seus direitos, e pro priedades religiosamente guardados, 
e prote gidos, ficando entendido que os actuaes pos suidores de bens de raiz serao mantidos na posse pacifica 
dos mesmos bens. Art. 6. Toda a propriedade de bens de raiz ou movéis, e ac 9 des, sequestradas ou confisca 
das, pertencentes aos subditos de ambos os so beranos, do Brasil e Portugal, serao logo res tituidas, assim 
como os seus rendimentos pas sados; deduzidas as despezas da administrado, ou seus proprietarios 
indemnisados recipro camente pela maneira declarada no artigo oi taVO. Art. 7. Todas as embarcacóes e 
cargas apre zadas, pertencentes aos subditos de ambos os soberanos, serao semelhantemente restituidas, ou 
seus proprietarios indemnisados. Art. 8. Huma commissáo nomeada por am bos os Governos, composta de 
Brasileiros e Por tuguezes em numero igual, e estabelecida onde os respectivos Governos julgarem por mais 
con veniente, será encarregada de examinar a mate ria dos Artigos sexto e sétimo; entendendo-se que as 
reclamares deveráo ser feitas dentro do prazo de hum anno, depois de formada a com 
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missáo, e que no caso do empate nos votos, será decidida a questáo pelo representante do soberano mediador. 
Ambos os Governos indi carao os fundos, por onde se háo-de pagar as primeiras reclamares liquidadas. Art. 

9. Todas as reclamares publicas dego vemo a govemo seráo reciprocamente recebi das, e decididas, ou com 
a restitui?áo dos objectos reclamados, ou com huma indemni saqáo do seu justo valor. Para o ajuste d'estas 
reclamacoes, ambas as altas partes contractan tes convieráo em fazer huma convenqáo directa e especial. Art. 

10. Seráo restabelecidas desde logo as relares de commercio entre ambas as nanoes, Brasileira e Portugueza, 
pagando reciproca mente todas as mercadorias quinze por cento de direitos de consumo provisoriamente, fi 
cando os direitos de baldeacáo e reexportando da mesma forma que se praticava antes da se paracáo. Art. 11. A 
reciproca troca das ratificacóes do presente Tratado se fará nacidade de Lisboa, dentro do espaco de cinco 
mezes, ou mais bre ve, se for possivel, contados do dia da assigna tura do presente Tratado. Rio de Janeiro, 29 
de Agosto de 1825. Por hum Alvará de 15 de Novembro, reco mheceo formalmente D. Joáo VI seu filho pri 
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mogenito Principe Real de Portugal e Algar ves, e Imperador do Brasil. A convengo annunciada no artigo 9, 
estipu lou que o Brasil pagaría a Portugal dois milhóes de libras esterlinas, para pagamento do empres timo 
contrahido em 1825 em Londres depois da contra-revoluqao, a titulo de indemnisacao de todas e quaesquer 
reclamacóes, salvo as re lativas ao transporte de tropas. - Derrota dos Brasileiros em Sarandi. — Livre de todo 
o receio de hostilidades da parte de Portugal, toda a atten^ao de D. Pedro se con centrou na guerra da Banda 
Oriental, onde hum desastre recente annunciava luta proion gada e terrivel. 0 combate de Sarandi, funesto ás 
tropas do Brasil, foi dado a 1 o de Outubro. As forjas dos Republicanos, commandados por Lavalleja, 
obtiverao huma victoria completa; os Imperiaes, commandados pelo coronel Vicente Manoel, perdérao 
quatrocentos mortose quatro centos e setenta soldados, e cincoenta e dois officiaes prisioneiros, e quasi toda a 
bagagem. A noticia d'esta derrota constemou a Córte do Rio de Janeiro. O Imperador enfurecido resol veo 
enviar promptamente hum reforjo de mil e duzentos homens, que seria seguido de todas as tropas disponiveis, 
náo só da capital, mas das Provincias. Em vez de renunciar a suas loucas pretendes sobre a Provincia 
C i sp latina, 
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e de se occupar exclusivamente da organisa^ao do Brasil, precipitou a si e a nacao em huma guerra ruinosa, e 
depois de ter exhaurido os recursos nacionaes, e de ter attrahido sobre si o descontentamento geral, vio-se 
reduzido a reconhecer a Independencia da Banda Orien tal, que tanto sangue e dinheiro tinha custado. Movo 
Ministerio. — Parte do ministerio de sapprovando a continuacao da guerra, e nao querendo assumir a 
responsabilidade das me didas tomadas pelo fogoso Imperador, se reti rou.O barao de Valen^a, ministro dos 
negocios do Imperio, foi substituido por José Feliciano Femandes Pinheiro, Presidente do Rio-Grande do Sul; 
o dos negocios estrangeiros visconde da Cachoeira, pelo visconde de Santo-Amaro; o da Justica, visconde da 
Nazareth, pelo de sembargador Sebastiao Luiz Tinoco, e o da Fa zenda, visconde de Maricá, pelo visconde de 
Barbacena. Ademissáo do ministro dos negó cios estrangeiros Carvalho e Mello, foi devida á opposi?ao que 
mostrou ao Plenipotenciario britannico, ancioso de renovar com o Brasil os Tratados, existentes entre a Gran- 
Bretanha e Portugal. 0 novo ministerio mostrou-se dócil a todas as vontades do Imperador, o qual, nao 
existindo entao Representacao Nacional para fiscalizar seus actos, obrava como soberano absoluto. 
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D. Pedro confere muitos Títulos. — Era já prodigioso o numero de títulos de fidalguia conferidos por D. Joao 
VI, depois da sua vinda ao Brasil, a individuos, os mais d'elles obscu ros e destituidos de merecimento. D. 
Pedro excedeo aínda o Paina desmedida crea?ao de bardes, viscondes, condes e marquezes, e, por occasiao do 
seu anniversario neste anno de 1825, elevou o conde da Palma, á dignidade de mar quez de S.-Joao da Palma ; 
deo o titulo de visconde de Marica ao ministro da Fazenda Marianno José Pereira da Fonseca; de vis conde da 
Nazareth ao ministro da Justina Cíe mente Ferreira Franqa; de visconde de Para naguá, ao ministro da Marinha 
Francisco Villela Barbosa. O ministro dos negocios do Imperio, Estevao Ribeiro de Rezende, foi creado barao 
de Valenqa; e o da Guerra, Joao Vieira de Carvalho, barao de Fages. 

Conspiragáo republicana no Maranhao mal lograda. — Os Republicanos indignados da ma neira arbitraria 
com que D. Pedro dispunha dos recursos do Brasil, suspiravao por occasiao favoravel para sacudir o jugo. No 
Maranhao tramou-se huma conspiraqao, que devia rom per dia do Corpo de Déos, e proclamar a Repu blica; 
mas foi atalhada pelo Presidente do Go verno Pedro José da Costa Barros, que exercia o cargo de Governador 
das armas. Tomou ju 
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diciosas e opportunas medidas, e publicou huma proclamado bem adaptada ás circumstancias, e que produzio 
o melhor effeito. Chegáo quinhentos Allemáes ao Rio de Ja neiro. —A ao de Dezembro, chegáráo ao Rio de 
Janeiro quinhentos Allemáes, recrutados para o servico militar do Imperio, e alguns destinados á agricultura. 

O publico náo vio sem desconfianza estes mercenarios, antevendo que eráo destinados a formar o casco de 
guar das pretorianas, dóceis satellites do Imperador e dispostos a tratar os cidadáos como inimigos. O 
emprego que D. Pedro tinha mais de huma vez feito da forca armada contra os mandata rios do povo, 
justificava este receio. Tratado para a abolicáo do commercio da es cravatura.—0 Governo Britannico, tendo 
con seguido a Independencia do Brasil, fez hum Tratado pelo qual o Imperador se obrigou a renunciar ao 
commercio da escravatura na costa de Africa dentro de quatro annos, e li mitando a extensáo de costa onde 
seria ainda licito aos subditos de S. M. I. fazé-lo no decurso dos ditos quatro annos. Foi assignado a 28 de 
Outubro. - O Congresso das Provincias-Unidas do Rio da Prata decreta a Uniáo da Banda Oriental. - A 
victorias de Sarandi, e o voto geral dos habitantes da Banda Oriental decidió o Con 

II. 25 
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gresso das Provincias-Unidas do Rio da Prata a decretar na sessáo de 25 de Outubro de 1825, a incorporando 
da Banda Oriental á Confede raqao. Esta resoluto foi immediatamente com municada á Córte do Brasil, pelo 
ministro dos negocios estrangeiros da República, D. Manoel José Garcia. Apenas D. Pedro recebeo esta par 
ticipacao, publicou o Decreto de lo de Dezem bro, no qual declara a guerra á Confederacao, expondo em hum 
Manifestó os seus motivos, e apoiando os seus direitos á posse da Banda Oriental. Ambos os exercitos forao 
retornados; o de Lavalleja era mais forte em cavallaria. Em quanto a forn'as navaes, as de Buenos-Ayres erao 
mui diminutas, e se reduziao a algumas barcas canhoneiras, e dois ou tres brigues, commandados pelo hábil 
official inglez Brown. A marinha de guerra do Imperador constava entao de 1 nao, 6 fragatas, 5 corvetas, 54 
bri gues, brigues-escunas, e escunas, e 68 barcas canhoneiras, lanchas armadas, transportes e paquetes. D’esta 
forga estavao empregadas II 3. guerra do Sul. 2 fragatas, 4 corvetas, 5 brigues, 2 brigues-escunas, 11 escunas, 

15 lanchas ca nhoneiras, 6 lanchas armadas, 6 transportes e 1 paquete. Estavao em construccao nos estalei ros, 
a naos, 4 fragatas e 4 corvetas. Mascimento do Principe Impewal D. Pedro. —A 2 de Dezembro de 1825, deo 
a Imperatriz 
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Leopoldina á luz hum menino, que foi bapti zado no dia 9, com o nome de D. Pedro. Houve grandes festas por 
esta occasiáo, Como era fal lecido o principe D. Joao, foi reconhecido Prin cipe Imperial, e he hoje Imperador 
do Brasil, com o titulo de D. Pedro II. 
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CAPITULO XIX. 

Acontecimentos do anno de 1826. Morte de D. Joao VI; abdicando de D. Pedro ao throno de Portugal. 

Partida de D. Pedro para a Bahía. — Deter minado a proseguir a guerra com vigor, resol veo D. Pedro ir em 
pessoa ao Rio da Prata, visitando antes a cidade da Bahía, como tinha promettido aos habitantes : a este effeito 
fez apromptar huma expedicao, e se embarcou a 2 de Fevereiro, a bordo da nao D. Pedro I o . E no dia seguinte 
deo á véla para a Bahía, acom panhado da Imperatriz, e da Princeza D. Ma ría da Gloria, do ministro da 
marinha, e mais comitiva, com huma companhia da Imperial guarda de Honra. Alem da nao constava a ex 
pedi?ao das fragatas Paraguassu e Piranga, ás ordens do vice-almirante barao de Souzel. Che gou á Bahía no 
27 de Fevereiro, foi acolhido com grandes demonstracóes de jubilo, fez mui tas promo 9 Óes, concedeo gra 9 as, 
e partió a 21 de Marco de volta ao Rio de Janeiro. 

Tratado de Commercio com a Franca. —A 8 de Janeiro se assignou hum Tratado de Com 
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mercio entre o Brasil e a Franca, que foi rati ficado a 19 de Mar^o, e ao qual se ajuntárao alguns artigos 
addicionaes a 7 de Junho. He fundado no principio da reciprocidade, e os productos de ambos os paizes sao 
admittidos no mesmo pé que os das nacóes as mais favore cidas, náo entrando Portugal como termo de 
comparaqáo. A Franqa supprime o direito de dez por cento addicional, sobre os algodóes importados por 
navios estrangeiros, a favor dos navios Brasileños; e pelos artigos addicio naes estabelece o direito de quinze 
por cento do valor das fazendas, avadadas pelo preco corren te, e suspende por seis annos a clausula que exige 
para estabelecer a nacionalidade dos na vios Brasileiros, que os dois tercos da tripola^ao sejao nacionaes. 
Pantagens obtidas por Brown.—Lobo decía rou Buenos-Ayres em estado de bloqueio no dia 51 de Dezembro 
de 1825, mas nos primeiros dias de Janeiro de 1826, entrárao 6 navios es— trangeiros em Buenos-Ayres, náo 
obstante. A 15 de Janeiro, Brown chefe das forcas da Re publica-Argentina fez-se ávéla com a sua fro tilha, e 
adiantou se até áilha de Martim Garcia, no confluente do Uruguay e da Prata, onde os Brasileiros tinháo 
estabelecido huma batería de quatorze pecas, defendida por duzentos ho mens; encontrou alli a esquadra 
inimiga com 
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posta de 5 corvetas, 5 escunas, 5 lanchas canhoneirase 1 cutter. A pezar da superioridade numérica, os 
Brasileiros forao constrangidos a retirar-se. A 9 de Fevereiro, Brown deo caca á esquadra brasileira até tres 
legoas da Colonia, e tendo-se adiantado demais, achou-se sepa rado dos seus brigues, e assim mesmo manteve 
o combate por espago de huma hora contra duas corvetas. No dia 19 destrogou no Uru guay huma frotilha 
brasileira, e lhe tomou alguns navios pequeños com que voltou a Bue nos-Ayres. Creagáo da Ordem de D. 
Pedro I o .—A 16 de Abril creou o Imperador a nova Ordem de D. Pedro primeiro, fundador do Imperio do 
Brasil, cujas insignias distribuio ás pessoas as mais distinctas da Córte, do exercito e das duas Camaras. Chega 
a noticia da morte de D. Joao PWI. —. A 26 de Abril chegou ao Rio de Janeiro, a noticia de haver fallecido D. 
Joao VI, a o de Margo, e huma Deputagao que vinha felicitar D. Pedro, sobre a sua elevacao ao throno de 
Portugal. Era composta do duque de Lafóes, do Arcebispo de Lacedemonia, e do Juiz de fóra de Coruche. D. 
Pedro abdica o throno de Portugal, em sua filha D. María da Gloria. — D. Pedro con vocou o seu Conselho, e 
depois de ouvido o 
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seu parecer, resolveo ceder a Coroa de Portu gal a sua filha D. María da Gloria, Princeza do Gran-Pará, o que 
fez por huma declaragao solemne datada de 2 de Maio; havendo a 29 de Abril publicado huma Carta 
Constitucional outorgada á Nagáo Portugueza. Poz por condi gao que esta Carta seria jurada pela Nagáo, e que 
o Infante D. Miguel celebraría os desposo rios com D. María. A abdicagao ficaria nulla no caso de náo 
execugao de qualquer d'estas condigóes. D. Pedro dá huma Carta Constitucional aos Portuguezes. — Bem 
quizera D. Pedro con servar Portugal e seus dominios annexos ao Brasil, mas nao ousou contrariar neste ponto 
3. Inglaterra, e a opiniao dominante no Brasil, opposta a esta reunido. Receaváo com razao ós Brasileños que 
D. Pedro, Rei de Portugal, se servisse dos seus subditos europeos para op primir os do Brasil. A Constituigao 
que outor gouaos Portuguezes, he mais aristocrática que a do Brasil; dá ao Rei veto absoluto, e tem huma 
Camara de Pares vitalicios nomeados porElrei: os primeiros foráo nomeados por D. Pedro. Posto que esta 
Constituigao, fosse muito mais favoravel ao Monarcha que a de 1822, todavia procurou Sir Charles Stuart 
dissuadir o Impe rador de fazer táo importante concessáo, e aconselhou-lhe que convocasse os Tres Esta 
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dos do Reino e lhes incumbisse a reforma das instituicóes da Monarchia. Nao annuio D. Pe dro, cuja paixao 
dominante era o desejo de adquirir celebridade: nesta occasiao julgou-se superior a Luiz XVIII, náo só por ter 
promul gado duas Constituicóes, mas por ser a dadiva d'ellas, eparticularmente a da Carta Portugue za, 
espontanea. D'esta maneira, á gloria do fun dador de hum imperio, e de conquistador, quiz ajuntar a de 
legislador liberal. Pouco lhe im portava a sorte d'esta Constituido, cuja ruina era fácil antever, considerando a 
influencia da Rainha D. Carlota, e de D. Miguel: bem conhe cia D. Pedro o carácter da mai e do irmao, e bem 
sabia por experiencia o pouco caso que este Principe fazia de juramentos; mas que importava a D. Pedro a 
sorte de humanado que elle tinha tao indignamente trahido e vili pendiado? Pode até affirmar-se que para faci 
litar a execucao de seus projectós liberticidas no Brasil, muito lhe convinha que D. Miguel assumisse o poder 
absoluto. E com effeito passa por certo que, quando recebeo a noticia de ter D. Miguel dissolvido as Cortes, e 
aboli do a Carta, exclamára, cheio de satisfacáo : « Fez muito bem !» 
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CAPITULO XX. 

1826 a 1830. 

Dos principaes successos posteriores á separado definí tiva do Brasil. 

Se D. Pedro reconhecido por todas as poten cias chefe independente do imperio que fun dára, houvera 
exclusivamente cuidado de me lhorar a sorte dos Brasileños promovendo a agricultura, a industria, o 
commercio e a navegaqao, disseminando os conhecimentos uteis, e procurando corrigir a corrupcao ge ral, que 
a funesta influencia de huma córte dissoluta tinha diffündido, tena o seu reinado sido glorioso, e o nome de 
Pedro passaria á posteridade a par dos poucos honarchas bem feitores dos povos. Mas náo era cousa 
compativel com a Índole do Imperador e com os maos ha hitos adquiridos desde a infancia pela falta de 
educacao, maos exemplos, e frequentacao de quanto o Rio de Janeiro encerrava de mais vil e corrompido. D. 
Pedro, fácil em conce ber, e prompto em executar, mas versátil, inconstante, e superficial, tudo encetava, e 
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nada sabia proseguir com assidua perseveran ?a; por isso, depois de inesperadas venturas, se vio dentro de 
quatro annos abandonado de todos os seus partidarios, e reduzido a renun ciar ao imperio. - A impolitica e 
malfadada guerra com a Re publica de Buenos-Ayres, em que persistió com obstinada teima o Imperador do 
Brasil, foi huma das causas que excitou o desconten tamento geral, e que esgotando os recursos nacionaes poz 
o fisco em deploravel penuria. Ainda quando esta guerra tivesse sido coroada de brilhantes victorias, nem 
assim houvera compensado os enormes gastos e sacrificios que tinha custado. D. Pedro partió do Rio de 
Janeiro a 24 de Novembro de 1826 para a ilha de Santa-Catherina onde aportou a 2 de Dezembro, com huma 
esquadra composta da nao D. Pe dro I o , duas fragatas e mais vasos, comman dada pelo almiranté Rodrigo 
Pinto Guedes, official hábil. Sahio d'aquella ilha para Monte video. D'alli fez huma proclamacao aos ha 
hitantes da Provincia Cisplatina, dirigida con tra o Congresso de Buenos-Ayres, a 2o de De zembro. O 
Congresso. publicou igualmente huma proclamacao aos habitantes da Republi ca. Pouco depois da sahida do 
Imperador do Rio de Janeiro, falleceo a Imperatriz Leopol dina, a 11 de Dezembro, tendo perto de trin 
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ta annos de idade. Esta Senhora soffria ha via tempo de molestia, aggravada pelo mao tratamento que recebia 
do marido, inteiramen te entregue á influencia de huma amiga que elevou á dignidade de marqueza. A noticia 
da morte da Imperatriz decidió D. Pedro a voltar á capital, tendo deixado as suas forqas de térra ñas 
guarnicóes de Montevideo e Colonia, e as de mar no Rio da Prata. De volta ao Rio de Janeiro a 15 de Janeiro 
1827, despedio os mi nistros e substituio-os por outros. Brown obteve algumas vantagens, mas as suas forjas 
erao insuficientes para resistirá esquadra brasileira; todavia em luta táo desi gual fez prova de singular pericia, 
coragem e actividade. O pequeño exercito brasileiro ás ordens do inhábil Felisberto Caldeira Brantfoi 
completamente derrotado a 2o de Feverei ro, ñas planicies de Ituzaingo. Os Brasileiros perdéráo mil e 
duzentos homens entre mor tos, feridos e prisioneiros, dez pecas de arti lharia e todas as municóes e bagagens. 
Esta accáo foi mui renhida: custou oitocentos ho mens, mortos ou feridos, aos vencedores; estes marcháráo 
contra Cacique, e a 26 entrá rao em S.-Gabriel onde acháráo armazens con sideraveis. o general brasileiro 
Abreu morreo na accáo, assim como Brandzen que comman dava a reserva dos Republicanos. 
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A 7 de Marco a expedicáo brasileira dirigida contra o estabelecimento da Patagonia, foi der rotada pelos 
Argentinos que se apoderárao da corveta Itaparica de 2o pecas, do brigue Escu deiro de 28 e da Constancia de 
tres pecas. Os Republicanos fizerao seiscentos e cincoenta prisioneiros, dos quaes duzentos e cincoenta 
Inglezes e Americanos se unirao aos República nos. No mesmo dia Brown perdeo duas das suas embarcacóes 
em hum combate contra a esqua dra brasileira. Ao mesmo tempo os Imperiaes tomárao Maldonado na 
emboccadura do Rio da Prata. A 9 de Abril tentou Brown dará véla com huma frotilha composta dos brigues 
Re publica e Independencia, e de duas embarca c5es menores; mas os dois brigues encalhárao na costa, e 
nesta difficil posicáo resistió quatro horas á esquadra de Guedes, que constava de huma grande fragata, quatro 
corvetas, oito brigues e outras embarcacóes menores. Brown vendo a impossibilidade de salvar os brigues, 
poz fogo á República, depois de ter recolhido a tripolaqao na galiota Sarandi; a Independen cia saltou ao 
mesmo tempo. Os Brasileiros ti veráo duzentos homens entre mortos e feridos. O almirante Brown foi 
ligeiramente ferido ; o capitáo Drummond da Independencia foi mor to, e o capitáo Granville perdeo hum 
braco. Alem d'estes officiaes tiveráo os Republicanos 
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vinte e cinco mortos, e cincoenta e hum feri dos. Aberta a sessáo legislativa a 5 de Maio de 1827 expoz D. 
Pedro o estado dos negocios do Imperio; annunciou os desposorios da Rainha de Portugal com o Infante D. 
Miguel, cuja chegada ao Brasil esperava em breve. Procu rou justificar a guerra contra Buenos-Ayres, e 
terminou a falla, declarando que olharia co 7720 inimigos do throno, da patria e da religiao, todos aquelles 
que náo pensassem como elle acerca dos negocios públicos. As camaras respondérao em termos respeitosos, 
mas derao a entender que náo approvaváo inteiramente a guerra. O Imperador replicou em phrase lacónica e 
pouco civil. Nesta legislatura se fixou a dota^áo do Imperador em mil contos de réis annuaes; a da Imperatriz 
em cem contos; a do Principe Real, durante a sua minoridade, em doze con-" tos, e depois de attingir a idade 
de dezoito annos, em vinte e quatro contos; e a do Princi pe do Gran-Pará em seis contos, em quanto mienor, e 
doze tendo attingido a maioridade. Tambem fixáráo as dotacóes annuaes aos se guintes estabelecimentos 
públicos : a Capella Imperial, Academia de Medicina e Cirurgia, das Bellas Artes, o Museo, a Bibliitheca, o 
Jardim botánico, etc. Huma lei, em sessenta e hum ar figos, para regular a responsabilidade dos mi 
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nistros e conselheiros d'Estado; outra em se tenta e cinco artigos, regulando a divida pu blica, livro-mestre 
d'ella, fundo de amortisacáo, e outras relativas ao estabelecimento das es cholas de primeiras letras, e ás 
cadeiras de di reito patrio civil, forao os principaestrabalhos das camaras durante o anno de 1827, e sane 
donados pelo Imperador. Depois da derrota do exercito brasileiro e sua retirada, deixou-se surprehender hum 
corpo de quatrocentos Brasileiros, que forao todos mortos ou aprisionados, sendo dos pri sioneiros Lavalleja, 
sobrinho do general d'es te nome. Depois d'esta vantagem, fortificárao se os Republicanos em Beja, cerca de 
quarenta legoas do Rio-Grande do Sul. No I o de Junho hum destacamento d'elles veio a vinte legoas da 
cidade, e tomou muitos cavados egado. Em quanto a fortuna era contraria ao Brasil, assignava no Rio de 
Janeiro D. Manoel Garcia, plenipotenciario de Buenos-Ayres (a 24 de Marco) huma convencao, pela qual a 
Repu blica renunciava ás suas pretencoes á Provincia de Montevideo, que cedia ao Imperador do Brasil. Mas 
apenas foi conhecido este ajuste em Buenos-Ayres, excitou a indignando geral; o Govemo recusou ratificá-la, 
e chamou Gar cia para explicar o seu estranho procedimento. Elle procurou justificar-se, allegando ser o 
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único meio de obter a paz, que era o objecto de que tinha sido encarregado. . Por hum Decreto de 5 de Julho 
nomeou D. Pedro o infante D. Miguel seu Lugar-tenente e Regente de Portugal, o qual, antes de partir de 
Vienna, respondeo ao Imperador promet tendo conformar-se com as suas determinacóes soberanas; posto que 
bem decidido a assumir o poder absoluto, e a usurpar o throno. No decurso de 1827 concluio o Imperador 
varios Tratados, a saber : hum Tratado de commercio e navegacao com a Austria, em deza sete artigos, 
assignado em Vienna a 16 de Junho e ratificado por D. Pedro a 29 de No vembro; outro de amizade, 
navegacao e com mercio com a Prussia, assignado no Rio de Ja neiro a 9 de Julho de 1827, e ampliado por 
hum artigo addicional de 9 de Julho 1828; outro de amizade e commercio com a Gran Bretanha, em vinte e 
oito artigos, assignado no Rio de Janeiro a 17 de Agosto e ratificado a lo de Novembro. Fixa os direitos de 
impor tacao no Brasil das fazendas inglezas ao maxi mo de 15 por loo, sobre a avalia?ao de huma pauta geral 
para todo o Imperio. Outro Tra tado entre o Brasil e as Cidades Anseáticas de Lubeck, Bremen e Hamburgo, 
em quatorze ar figos, foi assignado no Rio de Janeiro a 17 de Novembro, e ratificado. Este era favoravel aos 
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géneros do Brasil, mas arruinava, como todos os outros, a navegando mercante do Brasil, toda entregue a 
estrangeiros, em cujas máos se ia concentrando igualmente quasi todo o commercio e industria mercantil da 
Bahia, Rio de Janeiro e dos outros principaes portos de mar do Imperio. - 0 bloqueio de Buenos-Ayres 
declarado pelo almirante Guedes, deo lugar a huma serie de contestares, e reclamares da parte dos Esta 
dos-Unidos, cujo Encarregado de Negocios no Rio de Janeiro, depois de repetidas notas di rígidas ao ministro 
dos negocios estrangeiros do Brasil, pedio emfim os seus passaportes. 0 Imperador enviou Rebello a 
Washington para dar satisfagao ao Governo americano, e este expedio huma for?a naval ás ordens do 
Commodore Biddle para fazer respeitar a ban deira americana no Rio da Prata. 0 almiran te francez Rosamel 
teve tambem contestares com o vice-almirante Guedes relativamente aos navios aprezados da sua nacao. Em 
quan to ao direito, deve confessar-se que se as Po tencias neutraes tinhao razao de reclamar con tra as prezas 
feitas no alto mar, justificadas pela mera suspeita de serem destinadas para portos bloqueados, por outro lado 
he inegavel que muitos dos navios americanos e francezes aprezados tinhao incorrido a pena da tenta 
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tiva de viola^ao de hum bloqueio effectivo. O presidente Quincy Adams desapprovou a linguagem nimiamente 
acerba do cónsul Ra guet, que foi substituido por W. Tudor, o qual concluio e assignou hum tratado de 
amizade, navegacao e commercio entre os Estados—Uni dos e o Brasil, em trinta e seis artigos : foi as 
signado no Rio de Janeiro a 12 de Dezembro de 1828. As reclamares da Franqa terminárao pela convengo 
de 21 de Agosto, pela qual o Bra sil se obrigou a restituir o valor dos navios e cargas illegalmente aprezados, 
avahado pelas apolices de seguro, com 6 por loo de juro. No decurso do mesmo anno concluio o Imperador 
dois tratados de commercio e navega?ao; o primeiro com a Dinamarca em onze artigos, assignado no Rio de 
Janeiro a 26 de Abril, e ratificado a 26 de Outubro de 1828, e o según do com o Rei dos Paizes-Baixos em 
quinze ar figos, assignado a 2o de Dezembro do mesmo anno. Pela separacao da Bélgica ficao de facto nullas 
as suas disposicóes. A 5 de Maio se abrió a terceira sessao da Assemblea legislativa do Brasil, e o Imperador 
em huma falla dirigida a este congresso, o in formou de ter concluido diversos tratados de commercio, e 
informou as Camaras que o Go vemo Hespanhol era o único que ainda náo ti 

nha reconhecido a Independencia do Imperio 

He 26 
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Brasilico... Ajuntou que tinha aberto negocia coes com a República de Buenos-Ayres, e com pletado o seu 
acto de abdicacao á Corda de Portugal. No mesmo dia em que D. Pedro as sim se expressava, publicava em 
Lisboa D. Mi guel hum Decreto abolindo a Carta Constitu cional, e convocando os Tres Estados do Reino. 
Logo que esta violacao escandalosa do prestado juramento foi conhecida dos plenipotenciarios do Brasil em 
Vienna e Londres (o marquez de Rezende, e o visconde d'Itabayana), estes pro testárao, e o seu exemplo foi 
seguido pelos encarregados de Portugal em París e Bruxellas. 

A 26 de Junho a Assemblea convocada por D. Miguel, violando todas as leis e fundando se em principios 
errados, annullou todos os ac 

tos de D. Pedro relativos a Portugal, declarou 

igualmente nullos os juramentos prestados por 

D. Miguel, e reconheceo este como Rei legi 

timo de Portugal. D. Pedro protestou contra a 

usurpacao de D. Miguel, em huma proclama 

qao dirigida, a 25 de Julho 1828, á nacao Por 

tugueza, como Pai e tutor de Rainha D. Ma 

ria II". Outra protestando contra a usurpando da 

Corda de Portugal foi assignada pelo marquez 

de Rezende e visconde de Itabayana em Lon 

dres, a 8 de Agosto de 1828, em que se refu 

tavao victoriosamente os fundamentos em que 

se estribava a decisao da assemblea illegal dos 


Tres Estados. 
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Hum deploravel acontecimento de que foi theatro o Rio de Janeiro, no mez de Junho de 1828, convenceo a 
todos do perigo a que se expunha a nacao admittindo em seu paiz tropas estrangeiras. D. Pedro, parte por falta 
de sóida dos nacionaes, parte pela confianca que lhe inspiravao mercenarios estrangeiros, alem dos Allemáes, 
tinha feito vir dois mil e quatro centos Irlandezes, a maior parte dos quaes foi organisada pelo coronel Cotter 
official irían dez; mas apenas erao passados seis mezes, ma nifestou-se entre elles grande descontentamen to, 
em parte causado pelos insultos que de continuo recebiao da gentalha que lhes chama va escravos brancos. 
Depois de varias rixas sublevárao-se, e os Allemáes igualmente des contentes se uniráo a elles, e matáráo o 
seu ma jor Teola, que accusaváo de lhes roubar o soldo. Foi preciso atacá-los com tropas do paiz, e de pois de 
muito sangue derramado, e tres dias de tumulto, foráo dissolvidos estes corpos a 5 de Julho : mil e 
quatrocentos Irlandezes foráo embarcados para a Irlanda, por intervenqao de M. Aston Secretario da Legacáo 
Ingleza; qua trocentos ficáráo no paiz; duzentos evinte se ti nháo estabelecido em Taporoa na comarca dos 
Ilheos, e foráo os únicos com quem o Govemo se houve de boa fé. Os moleques e negros, em quanto durou o 
tumulto, esfaqueaváo quantos 
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Irlandezes desarmados encontravao, e foi pre ciso tirar-lhesas facas: sessenta d'estes infeli zes forao mortos, e 
mais de cem feridos. Hum dos Allemaes cabecas de motim foi julgado por hum Conselho de guerra, e 
arcabuzado : mor reo com o maior sangue frió, e recusou soccorros espirituaes, dizendo ao padre que fosse 
conver ter o Imperador que mais que elle carecia do seu ministerio. 0 regimentó allemao foi man dado para o 
Sul, e os Diarios do Rio de Janeiro declamárao com violencia contra as tropas es trangeiras. O Imperador 
indignado accusou os seus ministros, e particularmente o da Guerra de serem igualmente hostis aos militares 
es trangeiros, e demittio este ministro. A 27 de Agosto decretou D. Pedro que todos ostrabalhos relativos á 
navegando e canalisacao, á construccao de rúas, estradas, pontes, aque ductos, poderao ser feitos por 
companhias na cionaes ou estrangeiras. - Finalmente concluio-se a guerra contra Bue nos-Ayres, e a 28 de 
Agosto, foi assignado o Tratado preliminar de Paz entre a República das Provincias-Unidas do Rio da Prata e 
o Im perio do Brasil por mediando de S. M. B. Foi ra tificado a 5o do mesmo mez por D. Pedro. Por elle foi 
reconhecida a independencia da Pro vincia de Montevideo : consta de dezanove ar tigos. Tal foi o resultado 
d'esta imprudente 
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luta, prolongada pela emperrada obstinado de D. Pedro. Entretanto triumphava D. Miguel; as suas tropas 
retomárao a cidade do Porto, e obrigárao as que se tinhao pronunciado a favor de D. Ma ría a se refugiarem na 
Caliza, d’onde se embar cárao para Inglaterra. A ilha da Madeira capi tulou e reconheceo D. Miguel, e a ilha 
Terceira era a única possessao da Corda de Portugal, em que depois de varias vicissitudes triumphára a causa 
de D. María II". Neste estado estavao os negocios de Portugal, quando o marquez de Barbacena (Felisberto 
Caldeira Brant), e o mar quez de Palmella, que se tinha pronunciado contra D. Miguel, pouco depois que este 
se fizera proclamar Rei, comeqárao huma negó ciaqao com o duque de Wellington, e lord Aberdeen, tendente 
a obter a intervenido da Inglaterra a favor de D. María, mas inútil mente. O gabinete Britannico nao só 
recusou, mas apressou-se de reconhecer o bloqueio do Porto declarado por D. Miguel, em quanto este porto 
esteve occupado pelas tropas constitu cionaes, e obstou a for^a armada á tentativa feita pelo general Saldanha 
de desembarcar na ilha Terceira alguns centos de refugiados. D. María chegou a Falmouth, no mez de Septem 
bro, e foi recebida em Fondres com todas as honras; mas a sua presenta nada mudou ñas 
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determinares do gabinete de S.-James, favo raveis a D. Miguel, bem como as dos mais ga binetes, que só 
recusavao reconhecé-lo como Rei com o fim de o obrigar a concluir o casa mentó com D. María da Gloría, 
sanccionando por esta uniao a legitimidade da successáo, e consolidando o Poder absoluto. Este resultado era 
sem duvida igualmente desejado por D. Pe dro, e teria sido infallivelmente obtido, se a Rainha D. María 
tivesse seguido a suaviagem até Trieste, como seu Pai o tinha determinado. Huma vez em Vienna d'Austria, e 
conduzida a negociacao por Metternich, de accordo com os outros gabinetes, fogoso seria a D. Miguel 
consentir. He facto inquestionavel que D. Pe dro, depois de alguma hesitando deo o seu as sentimento a este 
plano, e he notorio que José Egydio náo trazia outras instruccóes, quando veio a Londres e a París em 185o. A 
Revoluto de París em Julho d'aquelle anno, e a subse quente abdicando de D. Pedro, fizerao mallograr este 
funesto e detestavel plano. A suspensao da viagem de D. María e a sua volta a Inglaterra foi obra do marquez 
de Rezende. - Nada caracterisa melhora duplicidade e per fidia de D. Pedro, que a insidiosa intriga com que 
procurou forcar os desgragados Portugue zes refugiados em Inglaterra a partirem para o Brasil, onde elle os 
destinava a supprirem o 
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lugar das tropas de mercenarios estrangeiros. A penuria a que se achavao reduzidos, e as instancias do 
gabinete inglez, para que tivessem de sahir da Inglaterra, apoiadas pelo marquez de Barbacena, e pelo 
marquez de Palmella, nao parecido deixar outro arbitrio a estes infe lizes. 0 acolhimento feito em Franga ao 
general Saldanha, e a seus companheiros de infortu nio mudou a face dos negocios, e aos poucos forao 
sahindo dos portos inglezes os refugiados para as ilhas dos Acores. D. Pedro tinha já feito vir de Inglaterra o 
armamento destinado aos Portuguezes que deviao ser organisados no Rio de Janeiro; mas quiz a sorte que este 
in fame projecto se mallograsse. Fie de notar que em todo o decurso da negociagao relativa a D. María D. 
Pedro náo mostrou nem boa fé, nem dignidade, e ainda menos a energia ne cessaria. Nem sequer se prestou a 
garantir hum emprestimo que facilitasse huma expedigao con tra D. Miguel; e nao foi por falta de fundos, pois 
he bem sabido que este Principe tinha por sua severa economia ajuntado avultadas som mas, que ainda 
augmentava por especulagóes mercantis em que se interessava. No principio de 1829 novas desordens per 
turbárao a cidade de Pemambuco, mas forao de pouca importancia e durárao pouco; mas D. Pedro, sempre 
inclinado a medidas arbitra 
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rías, fulminou dois Decretos (17 de Fevereiro), suspendendo as leis protectoras da liberdade individual, e 
creando huma commissao militar para julgar os culpados sem appellagao. Estes actos inconstitucionaes 
excitárao hum descon tentamento geral, e forao umversalmente des— approvados. Forao finalmente 
revogados a 27 de Abril, depois de ter sido rejeitada a peticao dos habitantes, e a accusacao dirigida contra o 
Ministro da Guerra, como responsavel dos di tos Decretos. A 2 de Abril se ajuntárao as Camaras, con vocadas 
em sessáo extraordinaria pelo Impera dor para tomarem em considerado a situado do Erario, e do Banco do 
Brasil, que se acha vao em estado deploravel, e afim de votarem subsidios para a manuten^ao dos numerosos 
refugiados Portuguezes cuja chegada se espe rava. E com effeito duzentos d'elles vindos no navio 
dinamarquez Cecrops, desembarcárao a lo de Maio, e forao alojados e mantidos á custa do Governo. A 5 de 
Maio se abrió a ses sao annual legislativa. No discurso de abertura fallou o Imperador da usurpado do throno 
de Portugal, declarando a sua determinado de proteger os direitos de D. María, sem comtudo comprometter 
os interesses e a tranquillidade do Brasil. Explicou os motivos que o tinhao de cidido a estabelecer huma 
commissao militar 
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em Pernambuco. Fez m en gao dos Tratados con cluidos com varias Potencias, e dos prelimina res de Paz com 
Buenos-Ayres. Passando aos negocios do interior, chamou a attengao das Camaras sobre o estado das 
Finangas, e recom mendou medidas repressivas dos abusos da Im prensa. Insistió sobre a necessidade de 
organi sar completamente o Poder judicial, de conce der auxilios aos colonos, de fazer regulamentos relativos 
aos terrenos incultos, e de huma lei de naturalisagao appropriada ás circumstancias. As Camaras respondérao 
em termos conformes aos desejos do Imperador. A 29 de Agosto a Commissao da Fazenda da Camara dos 
Deputados fez o seu relatorio. O ministro da Fazenda tinha annunciado hum desfalque annual de 5 a 6000 
contos de réis, que esperava cobrir por hum augmento das rendas publicas, valendo-se de recursos ex 
traordinarios, ou por meio de hum empresti mo. Mas a Commissáo foi de parecer que cum pria pora despeza 
ao nivel da receita presumida, e para conseguir este fim, propoz huma reduc cao ñas despezas de 29:47o:7 12 
a 19:672:225 réis, ou de quasi lo:ooo contos de réis. Amaior diminuigao era ñas despezas do exercito e da 
marinha. A Commissao propunha que fos sem despedidos do servico os officiaes estran geiros, isto he os 
Portuguezes. 
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A suspensao do pagamento dos juros do em prestimo portuguez, a cujo reembolso o Brasil se havia obrigado, 
foi objecto de viva discus sao. O ministro da Fazenda Calmon expoz os motivos allegados pelo Visconde de 
Itabayana, para suspender os pagamentos aos agentes de Portugal, depois que D. Miguel tinha usur pado o 
throno. Calmon observou que a usur paqao da Corda Portugueza náo podia invali dar as obriga^óes 
contrahidas anteriormente pelo Brasil, e propoz que os fundos destinados a este objecto fossem. depositados 
no Banco de Inglaterra, até áchegada de hum agente de Por tugal, accreditado pelo gabinete britannico.O 
Imperador descontente da tendencia da discus sao, declarou a sessáo terminada. 

Depois de ter em vao solicitado a mao de va rías princezas, conseguio emfim por esposa a princeza Amelia 
Augusta Eugenia Napoleao, filha do principe Eugenio Napoleao, duque de Leuchtenberg, e da princeza 
Amelia, irman d'Elrei de Baviera. O marquez de Barbacena a desposou por procurando a 2 de Agosto; a no va 
Imperatriz partió para Ostende, onde se em barcou para Plymouth , e d'este porto partió para o Brasil em 
companhia da Rainha D. Ma ría, do joven duque de Leuchtenberg, e sua comitiva. As duas fragatas em que 
iao embar cados chegárao ao Rio de Janeiro a 17 de Ou 



DO BRASIL. 411 


tubro. Depois de recebida a bcngao nupcial, fez a Imperatriz a sua entrada solemne na ca pital e foi recebida 
com vivas unánimes hou 

ve illuminaqao geral dos navios e dos edificios, 

e o Imperador instituio a nova ordem da Rosa, de que se declarou Gran-Mestre, e os Principes da familia 
imperial Gran-Cruzes. Tinha por divisa Amor e Fidelidade. Pouco antes da partida da Rainha D. María de 
Inglaterra para o Brasil, publicou o mar quez de Barbacena huma declarando, expondo os motivos que 
determinavao o Imperador a chamar junto de si sua querida filha, afim de a proteger, até que a pudesse fazer 
subir ao thro no. Ajuntava, que D. Pedro tinha tomado a firme resolucao de nunca tratar com o usurpa dor do 
throno de D. María II", e terminava offe recendo a hospitalidade e auxilios aos Portu guezes fiéis á Rainha, 
que se refugiassem no Brasil. Com effeito a partida de D. María, apezar d'estas promessas, devia fazer 
esmorecer todo o seu partido; e D. Pedro com razao esperava que os emigrados, reduzidos á ultima extre 
midade, se acolheriao ao Brasil, onde seriao submissos instrumentos do Imperador. Na abertura da sessáo de 
185o annunciou D. Pedro ás Camaras o seu casamento, e a vol tada Rainha D. María. Repetio que náo com 
prometteria os interesses e a tranquillidade do 



412 HISTORIA 


Brasil nos negocios de Portugal. Insistió de novo na necessidade de reprimir os abusos da Imprensa, de cuidar 
das Finanzas, de orga nisar o exercito e a marinha. Expozos motivos que o tinhao obrigado a suspender a 
liberdade individual no Ceará. Annunciou a abol i cao de finitiva do commercio da escravatura, e re 
commendou medidas efficazes para obstará continuaqáo d'este trafico; recommendaqao que até ao dia de hoje 
tem ficado sem effeito. Recommendou tambem medidas para favore cer a vinda e estabelecimento de 
agricultores estrangeiros, e para promover a educaqáo na cional, dando-lhe por base os principios da religiáo 
catholica, apostólica e romana. Esta sessáo nao correspondeo aos desejos do Impe rador, que a terminou a 5 de 
Septembro, ma nifestando hum vivo descontentamente. Abrió huma sessáo extraordinaria a 8 de Septembro. 

No decurso d'esta sessáo fizeráo as Camaras, e approvou D. Pedro diversas leis de utilidade publica. 
Estabelecéráo-se escholas elementares; creou-se hum director do Jardim botánico de S.—Luiz do Maranháo. 
Promulgou-se huma lei em oitenta e sete artigos sobre os delictos da Imprensa; outra lei relativa á condigáo 
dos escravos negros; outra relativa á fixacáo das despezas de cada Provincia durante o anno fiscal, que 
comecará no ° de Julho de 1851, e 
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acabará no 5o de Junho de 1852. Publicou-se o Codigo criminal do Imperio do Brasil em tre zentos e treze 
artigos : o seu principal defeito consiste na instituido do juizo commettido a jurados, apenas applicavel ao 
estado da popu lapao mixta do Brasil, e funestissima quando alguma facpao domina. As Camaras nomeáráo a 
4 de Dezembro huma commissáo de tres membros para examinar os negocios da lega cao de Londres. Muitas 
povoa^óes foráo erigi das em villas. 
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CAPITULO XXI. 1831. 

Revoluto do Brasil. Abdicando de D. Pedro a favor de seu filho D. Pedro II. 

0 limite natural da presente Historia devéra ser a separaqao definitiva do Brasil, reconhe cida a sua 
independencia da Corda de Portu gal, comecando entao huma nova epocha; mas pareceo-nos acertado 
reservar para remate a Revoluqao que obrigou o Imperador D. Pe dro a descer de hum throno onde, tao pouco 
tempo havia, o tinha elevado o voto geral dos Brasileiros, e do qual agora descia sem que hum só individuo 
compadecesse á sua sorte. 

Apenas D. Pedro se apoderou da autoridade suprema, todas aspessoas que observavao de perto os seus actos, 
bem virao que os vicios do joven principe, fomentados pela vida dis soluta e sem freio em que tinha passado a 
ado lescencia, e a falta de solida instruccao, erao obstáculos insuperaveis á acquisicao dos requi sitos de hum 
Rei, e muito especialmente do fundador de hum imperio. D. Pedro possuia concepto viva, audacia para 
commetter qual quer empreza, e sobeja dissimulaqáo para en 
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cobrir os seus projectos; mas nem tinha ta lento para meditar e coordenar hum plano, nem perseveranca para o 
seguir com firme resolu ?ao. Todo o seu Tito era brilhar, e a esse ca pricho sacrificava tudo. Despota por 
inclina cao e habito, criado entre miseros escravos, tyrannicos senhores, e vis cortezáos, o pri meiro impulso 
de D. Pedro foi sempre a vio lencia”, e quando náo podia vencer a resisten cia, entao recorría á astucia. 
Summamente pre sump^oso e desconfiado, nao dava ouvidos a conselhos, salvo se erao conformes ás suas 
proprias inspiracóes: teve validos, mas nem hum só amigo, e por isso mudava a cada passo de ministros e de 
medidas. Esta conti nua instabilidade, quando o Brasil carecia de hum bom systema de administracao 
adoptado com madureza e seguido com constancia, nao podia deixar de ter funestos resultados. Che gou a tal 
ponto a conviccao da impossibilidade 

* Entre muitos attentados commettidos por D. Pedro, antes e depois de subir ao throno, contra diversas pes 
soas, e até contra mulheres solteiras e casadas, citaremos huma das expedigóes nocturnas que fez mascarado e 
acompanhado de dois valentóes, contra hum jomalista, cujo Diario continha artigos que lhe desagradavao. 
D'esta vez pagou o Imperador caro a patuscada; por quanto apa gando—se as luzes, seguio-se hum conflicto 
em que elle re cebeo huma forte contusao na testa com hum castigal. 
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de desempenhar com honra as funccóes de mi nistro, que no decurso de 185o náo achava D. Pedro quem 
quizesse aceitar este cargo, e José Bonifacio de Andrada a quem o Imperador solicitou, lhe respondeo nos 
seguintes termos, os quaes, se considerarmos as relacóes que ha viao subsistido entre ambos, bastariao para 
dar huma justa idéa do carácter de D. Pedro : De PVossa Magestade nem hum copo d'agua aceitarei. O mao 
éxito da guerra contra Buenos-Ay res, o estado deploravel do fisco, as conti nuas tentativas feitas por D. Pedro 
contra a Imprensa, e mais que tudo, o favor com que havia algum tempo, tratava os Portuguezes residentes no 
Brasil, e procurava attrahir os que se haviao refugiado em Inglaterra, exci tavao o descontentamento geral 
entre os Brasi leiros. D. Pedro com a sua costumada levian dade, náo só desprezou a opiniáo publica, mas teve 
ainda a inexplicavel imprudencia de tomar por ministro da Fazenda hum homem de cujas intrigas e perfidia 
tinha cabal conhe cimento, e que sabia ser seu inimigo decía rado . Era este Felisberto Caldeira Brant Pon 

* D. Pedro tinha lido em huma carta interceptada de 

Felisberto Caldeira Brant a hum amigo, escripta de Lon 

dres em 1821, a seguinte phrase : Devemos servir-nos do 

rapaz travesso, e quando tivermos conseguido o nosso 

intento, desembarazar-nos d'elle: 7 
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tes, que D. Pedro tinha feito marquez de Bar bacena. Em todas as missóes diplomáticas que lhe forao 
confiadas, se tinha portado mal, e até o casamento com a princeza Amelia se nao teria concluido sem a 
intervenido do visconde de Pedra-Branca, que o negociou. Corne^ou por afastar os dois validos do Imperador, 
que fo rao enviados para a Europa debaixo de varios pretextos. Estes homens erao com effeito mal vistos dos 
Brasileiros, náo só por serem nasci dos em Portugal, mas porque na realidade erao pouco recommendaveis. 
Todavia deve confessar-se que forao sempre fiéis a seu amo. Francisco Dias Gomes era secretario particular 
do Imperador, e Joao da Rocha Pinto admi nistrador das propriedades imperiaes. Gomes, apenas chegou a 
Londres, colligio documentos mui desfavoraveis a Brant, e que faziao suspei tar a sua má fé e falta de 
probidade, e os re metteo ao Imperador. Huma circumstancia confirmava esta accusaqao : o novo ministro da 
Fazenda náo aceitou este cargo senáo depois de obter do Imperador a promessa formal de que sem exame se 
lhe dariáo as contas por justas. D. Pedro abrió em fim os olhos e demit tio o indigno ministro, que se poz 
immedia tamente á testa dos descontentes, e dirigió todas as suas baterías contra o Imperador, de terminado a 
derribá-lo do throno, Para o 

II. - 27 
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conseguir, fez inserir nos diarios republicanos artigos violentos contra o systema monarchico, e 
recommendando as ¡nstituigócs da Federa qao Americana como modelo que se devia imi tar. No meio da 
agitado que causavao nos ani mos estas declamades, D. Pedro vio o peri go que o amea?ava, e procurou 
meios de o evitar, indo buscar hum apoio na populacao de Minas-Geraes, a mais instruida, enérgica e influente 
de todo o Brasil. Partió pois para esta Provincia, onde já tinha estado, acompa nhado da Imperatriz, e forao 
ambos acolhidos com as mais vivas demonstracóes de jubilo. Os habitantes de Villa-Rica, capital da 
provincia, se distinguirlo particularmente nesta occasiao pela magnificencia e zelo com que festejárao os 
augustos viajantes. Se D. Pedro tivesse sa bido aproveitar estas disposÍ9oes, fácil lhe te ría sido recobrar a sua 
popularidade; mas em vez de ganhar os ánimos dos Mineiros, os in dispoz tratando mal o presidente da 
Provincia, e retirando-se intempestivamente. Antes de partir publicou huma proclamado em que fazia hum 
pomposo elogio da Constituido, e dizia que seus inimigos espalhavao falsamente que elle estava mentecapto. 
Esta imprudente denega?ao fez suspeitar a muitos náo ser de todo falsa a voz espalhada. Durou a ausencia de 
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D. Pedro mais de tres mezes, e neste Ínter vallo descuidou-se inteiramente dos negocios do Rio de Janeiro; e 
tal foi a negligencia dos ministros, que o Imperador nem sequer rece bia officios regularmente, estando por 
vezes dez e doze dias sem correspondencia. Desper tando súbitamente do lethargo em que jazia, poz-se a 
caminho, e por huma marcha rapi da apresentou-se ásportas da capital, quando todos o suppunhao mui longe. 
Fez a sua entra da no Rio de Janeiro a 12 de Margo, e foi re cebido com muita frieza só os Portuguezes e 
alguns cortezáos, e a criadagem do Imperador o applaudirao. As poucas casas que puzerao luminarias naquella 
noite, tiverao as vidragas quebradas pelo povo; o que deo lugar a rixas, sendo varios individuos feridos e 
mortos. D. Pedro descorcoado nomeou hum ministe rio composto de deputados que se tinhao mos trado 
affectos ás opinióes republicanas, mas, depressa se arrependeo da escolha, e dez dias depois despedio este 
ministerio, e nomeou ou tro cujos membros erao todos mal vistos do povo, que comegou a agitar-se a 5o de 
Margo, apparecendo bandos de mulatos e outra gente armada ñas rúas e pracas. Por huma singular 
contradiccao D. Pedro tinha conservado no mando das tropas da capital Francisco de Lima, hum dos chefes do 
partido popular; e 
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como era de presumir, este oficial favoreceo a insurreccao do povo, e induzio os soldados a abandonarem o 
Imperador; logo que vio a guamicao sublevada, apresentou-se a D. Pe dro, e em nome do povo exigió que 
fossem. restituidos a seus cargos os ministros recem demittidos. D. Pedro respondeo com dignidade, mas nao 
ousou destituir Lima. Pouco depois as tropas de guarda ao palacio de S.—Christovao forao unir-se aos 
insurgentes, e D. Pedro se vio por fim inteiramente aban donado. Só hum official e tres soldados se lhe 
conservárao fiéis O oficial era Bastos, da arti lharia a cavallo ; foi hum dos que acompa nhou o Imperador na 
sua viagem de volta á Europa. 0 a Reduzido a esta extremidade, resolveo-se D. Pedro a abdicar a favor de seu 
filho D. Pedro II. A 7 de Abril pelas duas horas da madrugada veio o major Frías, da parte de Lima, solicitar 
de novo a restituicao do ministerio demittido. O Imperador, entregando-lhe o seu acto de abdicadlo, lhe 
respondeo nos seguintes termos: « Esta he a única resposta digna de mim ; ab diquei a corda e sáio do Imperio 
: sejáo felizes 

na sua patria. » 

No mesmo dia pelas 0 sete horas da tarde D. Pedro e sua esposa se embarcárao a bordo do navio inglez 
Varspite. O ministro foi a bordo 
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e offereceo-lhe huma escolta, que D. Pedro re cusou. Antes de abdicar, nomeou tutor de seus filhos a José 
Bonifacio de Andrada e Silva, a quem chamou seu verdadeiro amigo, e de bordo escreveo á Assemblea 
pedindo hou vesse de confirmar este Decreto de nomeacao; o que ella fez. No dia 8 installou-se hum Con 
selho de Regencia provisional, e a 9 de Abril D. Pedro II foi conduzido á Igreja e procla 

mado Imperador. Por esta occasiao foi abolido o beija-mao. 

FIM. 
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Constituicño política do Imperio do Brasil. 

TITULo I. 

Do imperio do Brasil, seo territorio , govemo, dynastia, e religiao. 

ARTIGo 1. O imperio de Brasil he a associaqao política de todos os cidadaos brasileiros. Elles formam urna 
naqao livre, e independente, que náo admitte com qualquer outra lago algum de uniao, ou federa?ao, que se 
opponha á sua independencia. 

ART. 2. O seo territorio he dividido em provincias na forma, em que actualmente se acha, as quaes poderao 
ser subdivididas, como pedir o bem do estado. 

ARt. 3. O seo govemo he monarchico hereditario, constitucional e representativo. 

ART. 4. A dynastia imperante he a do senhor DoM Prdro I, actual imperador, e defensor perpetuo do Brasil. 

ART. 5. A religiao catholica, apostólica romana conti nuará a ser a religiao do imperio. Todas as outras reli 
gióes serao permittidas com seo culto domestico, ou par ticular, em casas para isso destinadas, sem forma algu 
ma exterior de templo. 
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TITULO II. 

Dos cidadáos brasileiros. 

ARTIGo 6. Sao cidadaos brasileiros : S 1. Os que no Brasil tiverem nascido, que sejam in genuos, ou libertos; 
ainda que o pae seja estrangeiro, urna vez que este náo resida por servico da sua naqao. S 2. Os filhos de pae 
brasileiro, e os illegitimos de máe brasileira, mascidos em paiz estrangeiro, que vie rem estabelecer domicilio 
no imperio. - S3. Os filhos de pae brasileiro, que estivesse em paiz, estrangeiro, em servio do imperio, 
embora elles nao venham estabelecer domicilio no Brasil. S 4. Todos os nascidos em Portugal, e suas 
possessóes, que sendo já residentes no Brasil na epocha, em que se proclamou a independencia ñas provincias, 
onde habita vam, adherirao a esta, expressa, ou tácitamente, pela con tinuaqao da sua residencia. S 5. Os 
estrangeiros naturalisados, qualquer que seja a sua religiao. A lei determinará as qualidades precisas para se 
obter carta de naturalisa?áo. ART. 7. Perde os direitos de cidadáo brasileiro: S 1. O que se naturalisar em paiz 
estrangeiro. - S 2. O que sem licen?a do imperador acceitar empre go, pensio ou condecorando de qualquer 
govemo estran geiro. - S 3. O que for banido por senten^a. ART. 8. Suspende—se o exercicio dos direitos 
politicos s S 1. Por incapacidade physica, ou moral. S 2. Por sentenna condemnatoria á prisáo, ou degre do, 
em quanto durarem os seos effeitos. 
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TITULo II. 

Dos poderes, e representando nacional. 

ARTIGo 9. A divisao, e harmonía dos poderes políticos, he o principio conservador dos direitos dos cidadáos, 
e o mais seguro meio de fazer efectivas as garantías, que a constituiqao offerece. ART. 10. Os poderes 
políticos reconhecidos pela cons tituinao do imperio do Brasil sao quatro : o poder legis lativo, o poder 
moderador, o poder executivo, e o poder judicial. 

ART. 11. Os representantes da na^ao brasileira sao o imperador, e a assembléa geral. 

ARt. 12. Todos estes poderes no imperio do Brasil sao delegares da na^ao. 

TITULO IV. 

Do poder legislativo. 

CAPITULO I. 

Dos ramos do poder legislativo, e suas attribuinóes. 

ARTIgo 13.0 poder legislativo he delegado á assem bléageral, com a sancgao do imperador. 

Aar. 14. A assembléa geral compóe-se de duas camas, ras camara de deputados, e camara de senadores, ou 
senado., 

ART. 15. He da attribuicio da assembléa geral : - 
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S 1. Tomar juramento ao imperador, ao principe im perial, ao regente, ou regencia. S 2. Eleger a regencia, ou 
o regente, e marcar os li mites da sua autoridade. s S3. Recomhecer o principe imperial, como successor do 
throno, na primeira reunido logo depois do seo mas cimento. S4. Nomear tutor ao imperador menor, caso seo 
pae o mao tenha nomeado em testamento. S5. Resolver as duvidas, que occorrerem sobre a suc cessao da 
coroa. S6. No morte do imperador, ou vacancia do throno, instituir exame da administrando, que acabou, e 
refor mar os abusos n’ella introduzidos. S7. Escolher nova dynastia, no caso da extinccao da imperante. - S8. 
Fazer leis, interpreta-las, suspende-las, e revo ga-las. S9. Velar na guarda da constituido, promover o bem 
geral da nanao. S lo. Fixar annualmente as despesas publicas, e re partir a contribuido directa. -Sil. Fixar 
annualmente, sobre a informando do go verno, as fornas de mar, e térra ordinarias, e extraordi narias. S 12. 
Conceder, ou negar a entrada de fornas estran geiras de térra e mar dentro do imperio, ou dos portos d'elle. *S 
13. Autorisar ao governo, para contrahir empresti mOS, * - S 14. Estabelecer meios convenientes para 
pagamento da divida publica. 



APPENDIX. 427 


S 15. Regular a administrado dos bens nacionaes, e decretar a sua alienado. - - S 16. Crear, ou supprimir 
empregos públicos, e esta belecer-hes ordenados. - S 17. Determinar o peso, valor, inscripcio, typo, e 
denominado das moedas, assim como o padrao dos pe sos, e medidas. ART. 16. Cada urna das camaras terá o 
tratamento de — augustos, e dignissimos senhores representantes da maqao. ART. 17. Cada legislatura durará 
quatro amnos, e cada sessáo annual quatro mezes. 

ART. 18. A sessáo imperial de abertura será todos os annos mo dia 3 de Maio. 

Aar. 19. Tambem será imperial a sessáo do encerra mentó; etanto esta como a da abertura se fará emassem 
bléageral, reunidas ambas as camaras. 

Aar. 20. Seo ceremonial, e o da participado ao im 

perador será feito ma formado regimentó intemo. 

ART. 21. A momeado dos respectivos presidentes, vice-presidentes, e secretarios das camaras, verificado 
dos poderes dos seos membros, juramento, e sua policia interior, se executará na forma dos seos regimentos. 
Anr. 22. Na reuniáo das duas camaras, o presidente do senado dirigirá o trabalho; os deputados, e senadores 
tomaráo logar indistinctamente. . . . ART. 23. Nao se poderá celebrar sessáo em cada urna das camaras, sem 
que esteja reunida a metade , e mais um, dos seos respectivos membros. ART. 24. As sessóes de cada urna das 
camaras seráo pu blicas, á excepqao dos casos, em que o bem do estado exigir, que sejam secretas. - 
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Arr.25. Os negocios se resolverao pela maioria absoluta dos votos dos membros presentes. *- ART. 26. 
Osmembros de cada urna das camaras sao inviolaveis pelas opinióes, que proferirem no exercicio das suas 
funcgóes. Aar. 27. Nenhum senador, ou deputado, durante a sua deputagao, pode ser preso por autoridade 
alguma, salvo por ordem da sua respectiva camara, menos em flagrante delicto de pena capital. ART. 28. Se 
algum senador, ou deputado for pronun ciado, o juiz, suspendendo todo o ulterior procedimento, dará conta á 
sua respectiva camara, a qual decidirá, se o processo deve continuar, e o membro ser, ou náo sus pensó no 
exercicio das suas funcgóes. ART. 29. Os senadores, e deputados podero Ser nO meados para o cargo de 
ministro d'estado, ou concelheiro d'estado, com a di fe renga de que os senadores continuam a ter assento no 
senado, e o deputado deixa vago o seo logar na camara, e se procede a nova eleigáo, na, qual pode ser reeleito, 
e accumular as duas funcgóes. ART. 30. Tambem accumulam as duas funcgóes, se já exerciam qualquer dos 
mencionados cargos , quando fo ram eleitos. - Aar. 31. Náo se pode ser ao mesmo tempo membro de 

ambas as camaras. 

ART.32. O exercicio de qualquer emprego, á excepgáo dos de concelheiro de estado, e ministro de estado, 
cessa interinamente, em quanto durarem as funcgóes de depu tado, ou de senador. 

ART.33. No intervallo das sessóes náo poderá o impera dor empregar um senador, ou deputado fóra do 
imperio; mem mesmo iráo exercer seos empregos, quando isso os 
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impossibilite para se reunirem no tempo da convocando da assembléa geral ordinaria ou extraordinaria. ARt. 
34. Se por algum caso imprevisto, de que depen da a seguraba publica, ou o bem do estado, for indis 
pensavel, que algum senador, ou deputado sáia para ou tra commissáo, a respectiva camara o poderá 
determinar. 

, CAPITULO II. 

Da camara dos deputados. - 

ARTIco 35. A camara dos deputados he electiva, e temporaria. 

Aar. 36. He privativa da camara dos deputados a ini ciativa : 

S 1. Sobre impostes. 

S 2. Sobre recrutamentos. 

S 3. Sobre a escolha da nova dynastia, no caso da ex tinccio da imperante. 

Art. 37. Tambem principiarlo na camara dos deputa dos : . - 
S 1. O exame da administrando passada, e reforma dos abusos n’ella introduzidos. 

S 2. A discussao das propostas, feitas pelo poder exe cutivo. 

ART. 38. He da privativa attribuinao da mesma camara decretar, que tem logar a accusanao dos ministros de 
esta do, e concelheiros de estado. 

ART. 39. Os deputados vencerao, durante as sessóes, um subsidio pecuniario, taxado no fim da ultima sessáo 
da legislatura antecedente. Alem d'isto se lhes arbitrará 

urna indemnisapáo para as despezas da vinda, e volta. 



43o APPENDIX. 


* - CAPITULO III. - Do senado. 

* 

Aarico 40. O senado he composto de membros vitali cios, e será organisado por eleigáo provincial. ART.41. 
Cada provincia dará tantos senadores, quan tos forem metade de seos respectivos deputados; com a differen?a, 
que quando o numero dos deputados da pro vincia for impar, o numero dos seos senadores será me tade do 
numero immediatamente menor, de maneira que a provincia, que houver de dar onze deputados, dará cinco 
senadores." - - ARt. 42. A provincia, que tiver um só deputado, elegerá todavia o seo senador, náo obstante a 
regra acima estabelecida. Aar.43. As eleicóes seráo feitas pela mesma maneira, que as dos deputados, mas em 
listas triplices, sobre as quaes o imperador escolherá o ter 90 na totalidade da lista. ARt. 44. Oslogares de 
senadores, que vagarem, seráo preenchidos pela mesma forma da primeira eleiqáo pela sua respectiva 
provincia. ART. 45. Para ser senador requer—se : S 1. Que seja cidadáo brasileiro, e que esteja no gozo a de 
seos direitos politicos. * S 2. Que tenha de idade quarenta annos para cima. S3. Que seja pessoa de saber, 
capacidade, e virtudes, com preferencia os que tiverem feito servicos á patria. S4. Que tenha de rendimento 
annual por bens, in dustria, commercio, ou empregos, a somma de oito centos mil réis. - 
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Aar.46. Os principes da casa imperial sio senadores por direito, e terao assento no senado, logo que chega rem 
á idade de vinte e cinco amnos. ART. 47. He da attribuigao exclusiva do semado : S 1. Conhecer dos delictos 
individuaes, commettidos pelos membros da familia imperial, ministros de estado, concelheiros de estado, e 
senadores; e dos delictos dos deputados, durante o periodo da legislatura. S 2. Conhecer da responsabilidade 
dos secretarios, e concelheiros do estado. S 3. Expedir cartas de convocando da assembléa, caso o imperador o 
náo tenhafeito dois mezes depois do tem po, que a constituido determina; para o que se reunirá o senado 
extraordinariamente. S 4. Convocar a assembléa na morte do imperador para a eleigao da regencia, nos casos, 
em que ella tem logar, quando a regencia provisional o nao fa^a. ART. 48. No juizo dos crimes, cuja 
accusanao náo per tence á camara dos deputados, accusará o procurador da coroa, e soberania nacional. . 
ART.49. As sessóes do senado comegam e acabam ao mesmo tempo, que as da camara dos deputados. Aar. 

50. A excepnáo dos casos ordenados pela consti tuinao, toda a reuniáo do senado fóra do tempo das ses sóes da 
camara dos deputados he illicita, e nulla. ART. 51.0 subsidio dos senadores será de tanto, e mais metade, do 
que tiverem os deputados. 
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CAPITULO Iv. 

Da proposito, discussáo, sancgao, e promulgagáo das leis. °. a ARTIGo 52. A proposito, discussáo, e 
approvagáo dos projectos de lei compete a cada unma das camaras. ART. 53.0 poder executivo exerce por 
qualquer dos mi nistros d'estado a proposito, que lhe compete na forma gao das leis, e só depois de 
examinada por urna commis sao da camara dos deputados, aonde deve ter principio, poderá ser convertida em 
projecto de lei. ART. 54. Os ministros podem assistir, e discutir a pro posta, depois do relatorio da commissao; 
mas náo pode rao votar, nem estarao presentes á votagáo, salvo se fo— rem senadores, ou deputados. Art. 55. 
Se a camara dos deputados adoptar o projecto, o remetterá á dos senadores com a seguinte formula : —A 
camara dos deputados envia á camara dos senadores a pro pos i gao juntado poder executivo (com emendas, ou 
sem ellas) e pensa que ella tem logar. ART. 56. Se náo poder adoptar a proposigáo, partid pará ao imperador 
por urna deputagáo de sete membros da maneira seguinte : —A camara dos deputados teste munha ao 
imperador o seo reconhecimento pelo zelo, que mostra em vigiar os interesses do imperio : e lhe suppli ca 
respeitosámente, digne-se tomar em ulterior conside ragáo a proposta do govemo. ART. 57. Em geral as 
proposicóes, que a camara dos deputados admittir, e approvar, seráo remettidas á camara dos senadores com a 
formula seguinte : — A camara dos deputados envia ao senado a proposigáo junta, e pensa que tem logar 
pedir-se ao imperador a sua sancgáo, 
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ART. 58. Se porém a camara dos senadores náo adop tar inteiramente o projecto da camara dos deputados, 
mas se o tiver alterado, ou addicionado, o reenviará pe la maneira seguinte: — O senado envía á camara dos 
de putados a sua proposicáo (tal) com asemendas, ou addi ^óes juntas, e pensa, que com ellas tem logar pedir¬ 
se aO imperador a sancgáo imperial. ART. 59. Se o senado, depois de ter deliberado, julga, que náo pode 
admittir a proposiqáo, ou projecto, dirá nos termos seguintes — o senado torna a remetterá camara dos 
deputados a proposÍ 9 áo (tal), á qual náo tem podido dar o seo consentimento. ARr.60. O mesmo practicará a 
camara dos deputados para com a do senado, quando n’este tiver o projecto a sua origem. ART. 61. Se a 
camara dos deputados náo approvar as emendas, ou addicócs do senado, ou vice versa, e to davia a camara 
recusante julgar que o projecto he van tajoso, poderá requerer por urna deputaqao de tres mem bros a reuniáo 
das duas camaras, que se fará na camara do senado, e conforme o resultado da discussáo, se seguirá o que for 
deliberado. "... e Arr. 62. Se qualquer das duas camaras, concluida a discussáo, adoptar inteiramente o 
projecto, que a ou tra camara lhe enviou, o reduzirá a decreto, e depeis de lido em sessáo, o dirigirá ao 
imperador em dois au tographos, assignados pelo presidente, e os dois primei ros secretarios, pedindo-lhe a 
sua sanccao pela formula seguinte - A assembléa geral dirige ao imperador o decreto incluso, que julga 
vantajoso e útil ao imperio, e pede a S. M. I. se digne dar a sua sancgáo. Amr. 63. Esta remessa será feita por 
urna deputaqao de sete membros, enviada pela camara últimamente deli 

28 
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berante, a qual ao mesmo tempo informará á outra ca mara onde o projecto teve origem, que tem adoptado a 
sua proposito, relativa a tal objecto, e que a dirigió ao imperador, pedindo-lhe a sua sancnáo. ART. 64. 
Recusando o imperador prestar o seo con sentimento, responderá nos termos seguintes : — O im perador quer 
meditar sobre o projecto de lei, para a seo tempo se resolver. —Ao que a camara responderá, que — Louva a 
S. M. I. o interesse, que toma pela naqáo. ART. 65. Esta denegando tem effeito suspensivo só mente : pelo que 
todas as vezes que as duas legislaturas, que se seguirem áquella, que tiver approvado o projecto, tomem - 
successivamente a apresenta-lo nos mesmos ter mos, entender-se-ha, que o imperador tem dado a sancgao. 
ART. 66. O imperador dará, ou negará a sancgáo em cada decreto dentro de um mez, depois que lhe for apre 
sentado. - Art. 67. Se o nao fizer dentro do mencionado prazo 3. terá o mesmo effeito, como se expressamente 
negasse a sancgáo, para serem contadas as legislaturas, em que poderá ainda, recusar seo consentimento, ou 
reputar se o decreto obrigatorio, por haver já negado a sanccáo ñas duas antecedentes legislaturas. Aar. 68. Se 
o imperador adoptar o projecto da as sembléageral, se exprimirá assim — O imperador con sente - com o que 
Tica sanccionado, e nos termos de ser promulgado como lei do imperio; e um dos dois auto graphos, depois de 
assignados pelo imperador, será remet tido para o archivo da camara, que o enviou, e o outro servirá para por 
elle se fazer a promulgando da lei, pela respectiva secretaria d'estado, onde será guardado." Aar. 69. A formula 
da promulgando da lei será con 
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cebida nos seguintes termos : - Dom (N.) por grapa de Déos, e unánime acclamacao dos povos, imperador 
cons titucional, e defensor perpetuo do Brasil: fazemos saber a todos os mossos subditos, que a assembléa 
geral decre tou, e nós queremos a lei seguinte (a integra da lei ñas suas disposigóes sómente): mandamos por 
tanto a todas as autoridades a quem o conhecimento, e execupáo da referida lei pertencer, que a cumpram, 
fagam cumprir e guardar, tao inteiramente, como n’ella se contém. O secretario d'estado dos negocios d.... (o 
da repartipao competente) a fapa imprimir, publicar, e correr. ART. 70. Assignada a lei pelo imperador, 
referendada pelo secretario d'estado competente, e sellada com o sello do imperio, se guardará o original no 
archivo publico, e se remetteráo os exemplares d'ella impressos a todas as camaras do imperio, tribunaes e 
maislogares, onde convenha fazer-se publica. 

CAPITULO v. . 

Dos concelhos geraes de provincia, e suas attribuipóes. 

ARTIGo 7í. A constituipao reconhece e garante o di reito de intervir a todo o cidadio nos negocios da sua 
provincia, e que sao immediatamente relativos a seos in tereSSeS peculiares. Aar.72. Este direito será 
exercitado pelas camaras dos districtos, e pelos concelhos, que com o titulo de — con celho geralda provincia 
— se devem estabelecer em cada provincia, aonde náo estiver collocada a capital do im perio. Aar.73. Cada 
um dos concelhos geraes constará de 
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vinte eum membros ñas provincias mais populosas, como sejam Pará, Maranháo, Ceará, Pemambuco 9 Bahia, 
Minas Geraes, Sao Paulo, e Rio Grande do Sul; enas outras, de treze membros. 0 ART. 74. A sua elei?ao se 
fará na mesma occasiao, e da mesma maneira, que se fizer a dos representantes da naqáo, e pelo tempo de 
cada legislatura. ART. 75. A idade de vinte e cinco annos, probidade, e decente subsistencia, sao as qualidades 
necessarias para ser membro d'estes concelhos. 0 -, Aar.76. A sua reunido se fará na capital da provin-. cia; ena 
primeira sessáo preparatoria nomearáo presi dente, vice-presidente, secretario, e supplente; que ser viráo por 
todo o tempo da sessáo, examinaráo, e veri ficaráo a legitimidade da elei?áo dos seos membros. ART. 77. 
Todos os annos haverá sessáo, durará dois mezes, podendo prorogar-se por mais um mez, se misso convier a 
maioria do concelho. -. ARr.78. Para haver sessáo, deverá achar-se reunida mais da metade do numero dos 
seos membros. ". ART. 79. Nao podem ser eleitos para membros do concelho geral o presidente da provincia, 
o secretario, e o commandante das armas. Aar, 80. O presidente da provincia assistirá á instal laqáo do 
concelho geral, que se fará no primeiro dia de Dezembro, e terá assento igual ao presidente do conce lho, e á 
sua direita; e ahi dirigirá o presidente da pro vincia sua falla ao concelho, instruindo-o do estado dos negocios 
públicos, e das providencias, que a mesma pro vincia mais precisa para seo melhoramento. ART. 81. Estes 
concelhos teráo por principal objecto propor, discutir, e deliberar sobre os negocios mais inte-" ressantes das 
suas provincias; formando projectos peculia 
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res, e accommodados ás suas localidades, e urgencias. ART.82. Os negocios, que comegarem ñas camaras, 
serao remedidos oficialmente ao secretario do concelho, aonde serao discutidos a portas abertas, bem como 
os que tive rem origem nos mesmos concelhos. As suas resolu^óes serao tomadas á pluralidade absoluta de 
votos dos mem bros presentes. ART. 83. Nao se podem propor, nem deliberar nestes concelhos projectos : s° S 
1. Sobre interesses geraes da nació. S 2. Sobre quaesquer ajustes de urna com outras pro vincias. S3. Sobre 
impostes, cuja iniciativa he da compe -tencia particular da camara dos deputados: art. 36. S 4. Sobre 
execu?ao de leis, devendo porém dirigir a esse respeito representares motivadas á assembléa geral, e ao 
poder executivo conjunctamente. ART. 84. As resoluqóes dos concelhos geraes de pro vincia serao remedidas 
directamente ao poder executivo, pelo intermedio do presidente da provincia. ART. 85. Se a assembléa geral 
se achar a esse tempo reunida, lhe serao immediatamente enviadas pelares pectiva secretaria d'estado, para 
serem propostas como projectos de lei, e obter a approva 9 ao da assembléa por urna única discussáo em cada 
camara. ART. 86. Nao se achando a esse tempo reunida a as "sembléa, o imperadoras mandará 
provisoriamente exe cutar, se julgar que ellas sao dignas de prompta provi dencia, pela utilidade, que de sua 
observancia resultará 0 ao bem geral da provincia. ART.87. Se porém nao occorrerem essas circunstancias, o 
imperador declarará, que— suspende o seo juizo a res peito d'aquelle megocio — ao que o concelho 
responderá, 
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que- recebeo mui respeitosámente a resposta de S. M.I. Aar.88. Logo que a assembléageral se reunir, lhe serao 
enviadas assim essas resolucóes suspensas , como as que estiverem em execu?ao, para serem discutidas, e 
delibe radas, na forma do art. 85. - Anr.89. 0 methodo de proseguiremos concelhos ge raes de provincia em 
seos trabalhos, e sua policia intema e extema, tudo se regulará por um regimentó, que lhe será dado pela 
assembléageral. 

-.CAPITULO VI. - Das eleicóes. - 

ARTIGo 9o. As nomea?óes dos deputados, e senadores para a assembléageral, e dos membros dos concelhos 
geraes das provincias, serao feitas por eleicóes indirectas, elegendo a massa dos cidadáos activos em 
assembléas pa rochiaes os eleitores de provincia , e estes os representan tes da na^áo, e provincia. ART.91. 
Tem voto nestas eleigóes primarias : S 1. Os cidadáos brasileiros, que estáo no gozo de seos direitos politicos. 
S 2. Os estrangeiros naturalisados. - Aar. 92. Sao excluidos de votar ñas assembléas paro chiaes: S 1. Os 
menores de vinte e cinco annos, nos quaes se - nao comprehendem os casados, e officiaes militares, que forem 
maiores de vinte e um annos, os hachareis forma dos, e clérigos de ordens sacras. S 2. Os filhos-familias, que 
estiverem na companhia de seos paes, salvo se servirem officios públicos. S 3. os criados de servir, em cuja 
classe nio entram 
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os guarda-livros, e primeiros caixeiros das casas de com mercio, os criados da casa imperial, que nao forem de 
galao branco, e os administradores das fazendas ruraes, e fabricas. 

S 4. Os religiosos, e quaesquer que vivam em com munidade claustral. 

S 5. Os que náo tiverem de renda liquida annual cem mil réis, por bens de raiz, industria, commercio, ou em 
pregos. 

ART. 93. Os que náo podem votar ñas assembléas pri manas de parochia, náo podem ser membros, nem votar 
na nomea?áo de alguma autoridade electiva nacional, 011 

local. " e" 

- - 0 • Amr. 94. Podem ser eleitores, e votar na eleicio dos deputados, senadores, e membros dos concelhos de 
pro. vincia, todos os que podem votar na assembléa paro chial. Exceptuam-se - S 1. Os que náo tiverem de 
renda liquida annual du zentos mil réis por bens de raiz, industria, commercio, ou emprego. 0 *S 2. Os 
libertos. S3. Os criminosos pronunciados em querella, ou de Vassa. * ART. 95. Todos os que podem ser 
eleitores, sao habéis para serem nomeados deputados. Exceptuam-se : S 1. Os que náo tiverem quatrocentos 
mil réis de ren da liquida, na forma dos art. 92 e 94." S 2. Os estrangeiros naturalisados. S 3. Os que náo 
professarem a religiáo do estado. ART. 96. Os cidadáos brasileiros, em qualquer parte que existam, sao 
elegiveis em cada districto eleitoral para deputados, ou senadores, ainda quando ahi náo sejam mascidos, 
residentes, ou domiciliados. 
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ARr.97. Urna lei regulamentar marcará o modo prac tico das eleigóes, e o numero dos deputados, relativa 
mente á populando do imperio. 

TITULo v. . 

Do imperador. CAPITULO I. 

Do poder moderador. *- — 

ARTIGo 98. O poder moderador he a chave de toda a organisagáo politica, e he delegado privativamente ao 
imperador, como chefe supremo da nacáo, e seo primeiro representante, para que incessantemente vele sobre a 
ma. nutcngao da independencia, equilibrio, e harmonia dos mais poderes politicos. 

ART. 99. Apessoa do imperador he inviolavel, e sa grada; elle náo está sujeito a responsabilidade alguma. 

ART. 100. Os seos titulos sao : imperador constitucio nal, e defensor perpetuo do Brasil, e tem o tratamento de 
magestade imperial. 

ART. 101.0 imperador exerce o poder moderador : 

S 1. Nomeando os senadores, na forma do art. 43. 

S 2. Convocando a assembléa geral extraordinaria mente nos intervallos das sessóes, quando assim o pede o 
bem do imperio. 

S 3. Sanccionando os decretos, e resolugóes da as sembléa geral, para que tenham forga de lei art. 62. 

S 4. Approvando, e suspendendo interinamente as. resolugóes dos concelhos provinciaes : art.86 e 87. 

S 5. Prorogando, ou adiando a assembléa geral, e 
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dissolvendo a camara dos deputados, nos casos, em que o exigir a salvagao do estado; convocando immediata 
mente outra, que a substitua. S 6. Nomeando, e demittindo livremente os ministros d'estado. S7. Suspendendo 
os magistrados, nos casos do art. 154. S8. Perdoando, e moderando as penas impostas aos réos condemnados 
por scntcnga. S 9. Concedendo amnistia em caso urgente, e quando assim o aconselhem a humanidade, e bem 
do estado. 

CAPITULO II. 

Do poder executivo. s° Aarico 102. O imperador he o chefe do poder execu tivo, e o exercita pelos seos 
ministros d'estado. Sao suas principaes attribuigóes : S 1. Convocar a nova assembléa geral ordinaria no dia 3 
de Junho do terceiro anno da legislatura existente. S 2. Nomear bispos, e prover os beneficiados eccle 
siasticos. S 3. Nomear magistrados. S 4. Pro ver os mais empregos civis, e politicos. S 5. Nomear os 
commandantes da forga da térra, e mar, e remove—los, quando assim o pedir o servico da magao. $ 6. 

Nomear embaixadores, e mais agentes diploma ticos, e commerciaes. S7. Dirigir as negociagóes politicas com 
as nagóes es trangeiras. S8. Fazer tratados de allianga ofensiva, e defensiva, de subsidios, e commercio, 
levando—se depois de conclui 
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dos, ao comhecimento da assembléageral quando o in teresse, e seguranza do estado o permittirem. Se os trata 
dos concluidos em tempo de paz envolverem cessáo, ou troca de territorio do imperio, ou de possessóes, a que 
o imperio tenha direito, nao serao ratificados sem terem sido approvados pela assembléa geral. , S9. Declarar 
a guerra, e fazer a paz, participando á assembléa as communica 9 Óes, que forem compativeis com os interesses, 
e seguranza do estado.. S 1 o. Conceder cartas de naturalisa?ao na forma da lei. Sil. Conceder titulos, 
honras, ordens militares, e distinc^óes em recompensa de servigos feitos ao estado, dependendo as mercés 
pecuniarias da approva^ao da as sembléa, quando nao estiverem já designadas, e taxadas 

por lei. S 12. Expedir os decretos, instruccóes, e regulamen tos adequados á boa execuqao das leis. s° 

S 13. Decretar a applicaqao dos rendimentos destina dos pela assembléa aos varios ramos da publica adminis 
tra?ao. - ° * S 14. Conceder, ou negar o beneplácito nos decretos dos concilios, e letras apostólicas, e 
quaesquer outras constituicóes ecclesiasticas, que se nao eppuzerem á cons titui^ao; e precedendo approva^ao 
da assembléa; se con tiverem disposicao geral. S 15. Prover a tudo, que for concerniente á seguranqa interna e 
extema do estado, ma forma da constituiqao. ART. 103. O imperador antes de ser acclamado pres tará ñas 
máos do presidente do senado, reunidas as duas . camaras, o seguinte juramento: — Juro manter a reli giao 
catholica, apostólica romana, a integridade, e in divisibilidade do imperio, observan, e fazer observar a 
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constituido politica da nado brasileira, e mais leis do imperio, e prover ao bem geral do Brasil, quanto em 
mim couber. e * - ART. 104.0 imperador nao poderá sahir do imperio do Brasil, sem o consentimento da 
assembléageral, e se o fizer, se entenderá, que abdicou a coroa. 

CAPITULO III. 

Da familia imperial, e sua dotado. 

ARTIGo 105. O herdeiro presumptivo do imperio terá o titulo de — principe imperial; — o seo primogénito o 
de — principe do Grao Pará. — Todos os mais teráo o de — principes. — Otratamento do herdeiro presump 
tivo será o de — alteza imperial, — e o mesmo será o do principe do Grao Pará; os outros principes teráo o 
tratamento de — alteza. - Arr. 106. O herdeiro presumptivo, em completando quatorze annos de idade, 
prestará ñas máos do presi dente do senado, reunidas as duas camaras, o seguinte juramento — Juro manter a 
religiáo catholica, aposto lica romana, observar a constituido politica da naqáo brasileira, e ser obediente ás 
leis, e ao imperador. Aar. 107. A assembléa geral, logo que o imperador succeder no imperio, lhe assignará, e á 
imperatriz sua augusta esposa, urna dotado correspondente ao decoro de sua alta dignidade. . ART. 108. A 
dotado assignada ao presente imperador, e á sua augusta esposa, deverá ser augmentada, visto que as 
circunstancias actuaes náo permittem, que se fixe desde já urna somma adequada ao decoro de suas augus tas 
pessoas, e dignidade da nado. 
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Aar. 109. A assembléa"assignará tambem alimentos ao príncipe imperial, e aos demais principes, desde que 
mascerem. Os alimentos dados aos principes cessarao só mente, quando elles sahirem para fóra do imperio. 
Aar. 110. Os mestres dos principes serao da escolha, e nomea^ao do imperador, e a assembléa lhes designará 
os ordenados, que deveráo ser pagos pelo thesouro na cional. ART. 111. Na primeira sessáo de cada 
legislatura, a camara dos deputados exigirá dos mestres urna conta do estado do adiantamento dos seos 
augustos discipulos. ART. 112. Quando as princezas houverem de casar, a assembléa lhes assignará o seo dote, 
e com a entrega d'elle cessarao os alimentos. Aar. 113. Aos principes, que se casarem , e forem re sidir fóra do 
imperio, se entregará por urna vez sómente urna quantia determinada pela assembléa; com o que cessarao os 
alimentos, que percebiam. Aar. 114. A dota 9 áo, alimentos, e dotes de que fal lam os artigos antecedentes, 
serao pagos pelo thesouro publico, entregues a um mordomo, nomeado pelo im perador, com quem se poderáo 
tratar as accóes activas e passivas, concementes aos interesses da casa imperial. ART. 115. Os palacios e 
terrenos nacionaes, possuidos actualmente pelo senhor D. PEDRo I, ficaráo sempre pertencendo a seos 
successores; e a na^áo cuidará ñas ac quis^óes, e constmccóes, que julgar convenientes para a decencia, e 
recreio do imperador, e sua familia, 
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s° 

CAPITULO IV. 

Da successáo do imperio. 

ARTIGo 116. O senhor D. PEDRo I, por unánime ac clamado dos povos, actual IMPERADoa 
CONSTITUCIONAL., E Derensor perpetuo, imperará sempre no Brasil. Aar. 117. Sua descendencia legitima 
succederá no throno, segundo a ordem regular de primogenitura, e representaqáo, preferindo sempre a linha 
anterior ás pos teriores; na mesma linha, o gráo mais próximo ao mais remoto; no mesmo gráo, o sexo 
masculino ao feminino; no mesmo sexo, a pessoa mais velha á mais mo 9 a. ART. 118. Extinctas as linhas dos 
descendentes legiti mos do senhor D. PEDRo I, ainda em vida do ultimo descendente, e durante o seo 
imperio, escolherá a assem bléageral a nova dynastia. ART. 119. Nenhum estrangeiro poderá succeder na 
coroa do imperio do Brasil. ART. 120. O casamento da princeza herdeira presump tiva da coroa será feito a 
aprazimento do imperador; nao existindo imperador, aO tempo em que se tratar d'este consorcio, náo poderá 
elle effeituar—se, sem approva?áo da assembléa geral. Seo marido náo terá parte no go vemo, e sómente se 
chamará imperador depois que tiver da imperatriz filho, ou filha. * 

CAPITULO v. 

0 e . 0 "e 0 Da regencia, ma menoridade, ou impedimento do imperador. 

” 0 0 Antico 121. o imperador he menor até á idade de dezoito annos completos. - 
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ART. 122. Durante a sua menoridade, o imperio será go vemado por urna regencia, a qual pertencerá ao 
párente mais chegado do imperador, segundo a ordem da succes sao, e que seja maior de vinte e cinco annos. 
ART. 123. Se o imperador nao tiver párente algum, que reúna estas qualidades, será o imperio govemado por 
urna regencia permanente, momeada pela assembléa ge ral, composta de tres membros, dos quaes o mais 
velho em idade será o presidente. * ART. 124. Em quanto esta regencia se nao eleger, go vemará o imperio 
urna regencia provisional, composta dos ministros de estado do imperio, e da justi^a, e dos dois concelheiros 
d'estado mais antigos em exercicio, presidida pela imperatriz viuva, e ma sua falta, pelo mais antigo 
concelheiro d'estado. ART. 125. No caso de fallecer a imperatriz imperante, será esta regencia presidida por 
seo marido. 

Aar. 126. Se o imperador por causa physica ou mo ral, evidentemente reconhecida pela pluralidade de cada 
urna das camaras da assembléa, se impossibilitar para governar, em seo logar governará, como regente, o 
principe imperial, se for maior de dezoito annos. " 

Aar. 127. Tanto o regente, como a regencia prestará o juramento mencionado no art. 1 o 3, accrescentando a 
clausula de fidelidade ao imperador, e de lhe entregar o governo, logo que elle chegue á maioridade, ou cessar 
o impedimento. 

ART. 128. Os actos da regencia, e do regente seráo expedidos em nome do imperador pela formula seguinte : 
— Manda a regencia em nome do imperador... Manda o principe imperial regente em nome do imperador. 

Aar. 129. Nem a regencia, nemo regente será respon 

savel. * 
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ART. 130. Durante a menoridade do successor da co roa, será seo tutor, quem seo pae lhe tiver nomeado em 
testamento; na falta d'este, a imperatriz máe, em quan to máo tornar a casar : faltando esta, a assembléa geral 
nomeará tutor; com tanto que nunca poderá ser tutor do imperador menor aquelle, a quem possa tocar a suc 

cessáo da coroa na sua falta. - CAPITULO VI. • 

Doministerio. 

ARTIgo 131. Haverá diferentes secretarias d'estado. A lei designará os negocios pertencentes a cada urna, eseo 
numero; as reunirá ou separará, como mais convier. Art. 132. Os ministros destado referendaráo ou assi 
gnaráo todos os actos do poder executivo; sem o que, nao poderáo ter execu?áo. ART. 133. Os ministros 
d'estado seráo responsaveis : S 1. Por tra^áo. - S 2. Porpeita, suborno ou concussáo. S 3. Por abuso do poder. 
S 4. Pela falta de observancia da lei. S5. Pelo que obrarem contra a liberdade, seguranqa, ou propriedade dos 
cidadáos. S6. Por qualquer dissipaqáo dos bens públicos. ART. 134. Urna lei particular especificará a natureza 
d'estes delictos, e a maneira de proceder contra elles. Aar. 135. Nao salva aos ministros da responsabilidade a 
ordem do imperador, vocal, ou por escripto. ART. 136. Os estrangeiros, posto que naturalisados, nao podem ser 
ministros d'estado. 
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CAPITULO VII. 

Do concelho d'estado. 

ARTIGo 137.- Haverá um concelho d'estado, composto de concelheiros vitalicios, nomeados pelo imperador. 
Aar. 138. O seo numero náo excederá a dez. ARt. 139. Nao sao comprehendidos neste numero os ministros 
d'estado, nem estes seráo reputados concelhei ros d'estado sem especial nomeapáo do imperador para este 
cargo. ART. 140. Para ser concelheiro d'estado requerem-se as mesmas qualidades, que devem concorrer para 
ser senador. -. Aar. 141. Os concelheiros d'estado, antes de toma rem posse, prestaráo juramento ñas máos do 
imperador de manter a religiáo catholica, apostólica romana; ob servar a constituido, e as leis; ser fiéis ao 
imperador, aconselha lo, segundo suas consciencias, attendendo só mente ao bem da na?áo. e ARr. 142. Os 
concelheiros seráo ouvidos em todos os negocios graves, e medidas geraes da publica adminis tra^áo; 
principalmente sobre a declarando da guerra, ajustes de paz, negociares com as mandes estramgeiras, assim 
como em todas as occasióes, em que o imperador se proponha exercer qualquer das attribuinóes proprias do 
poder moderador, indicadas no art. loo, á excepnáo do S6. Arr. 143. Sao responsaveis os concelheiros d'estado 
pelos conselhos, que derem, oppostos ás leis, e ao inte resse do estado, manifestamente dolosos. Aar. 144. O 
principe imperial, logo que tiver dezoito 
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annos completos, será de direito do concelho d'estado; os demais principes da casa imperial, para entrarem no 
concelho d'estado, ficam dependentes da nomeagáo do imperador. Estes, e o principe imperial náo entram no 
numero marcado no art. 138. 

CAPITULO VIII. 

Da forga militar. ARTIGo 145. Todos os Brasileiros sao obrigados a pegar em armas para sustentar a 
independencia, e integridade do imperio, e defende-lo dos seos inimigos extemos, ou internos. ART. 146. Em 
quanto a assembléa geral náo designar a forga militar permanente de mar, e térra, subsistirá a que entáo 
houver, até que pela mesma assembléa seja alterada para mais, ou para menos. • Aar. 147. A forga militar he 
essencialmente obedien te; jámais se poderá reunir sem que lhe seja ordenado pela autoridade legitima. * - 
ART. 148. Ao poder executivo compete privativa mente empregar a forga armada de mar, e térra, como bem 
lhe parecer conveniente á segur anga, e defesa do 

imperio. - 

Aar. 149. Os officiaes do exercito, e armada náo po 

dem ser privados das suas patentes, senáo por sentenga profe rida em juizo competente. ART. 150. Urna 
ordenanga especial regulará a organi sagáo do exercito do Brasil, suas promogóes, soldos, e disciplina, assim 
como da forga naval. 

II. 29 
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TITULO VI. Do poder judicial. CAPITULO UNIco. - 
Dos juizes, e tribunaes de justiga. 

ARTIGo 151.0 poder judicial he independente, e será composto de juizes, e jurados, os quaes teráo logar 
assim no civel, como no crime, nos casos, e pelo modo, que OS códigos determinarem. -. 

". ARt. 152. Os jurados pronunciam sobre o facto, e os 

juizes applicam a lei. 

Art. 153. Os juizes de direito seráo perpetuos, o que 
todavia se náo entende, que náo possam ser mudados 
de uns para outros logares, pelo tempo, e maneira, que 
a lei determina. 0 
e 

ART. 154. O imperador poderá suspende-los por quei xas contra elles feitas, precedendo audiencia dos 
mesmos juizes, informando necessaria, e ouvido o concelho de estado, os papéis, que lhe sao concernentes, 
seráo re mettidos á relaqáo do respectivo districto, para proceder na forma da lei. 

ART. 155. Só por sentenqa poderáo estes juizes perder o logar. 

Arr. 156. Todos os juizes de direito, e os oficiaes de justica sao responsaveis pelos abusos de poder, e prevari 
canóes, que commetterem no exercicio de seos empregos; esta responsabilidade se fará efectiva por lei 
regulamen tar. 

ART. 157. Por subomo, peita, peculato, e concussáo 
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haverá contra elles acedo popular, que poderá ser inten tada dentro de anno e dia, pelo proprio queixoso, ou. 
por qualquer do povo, guardada a ordem do processo estabelecida na lei. ART. 158. Para julgar as causas em 
segunda e ultima instancia, haverá ñas provincias do imperio as relaces, que forem necessarias para 
commodidade dos povos. ART. 159. Ñas causas crimes a inquiriqao das testemu mhas, e todos os mais actos 
do processo, depois da pro nuncia, seráo públicos desde já. ART. 160. Ñas civeis, e mas penaes civilmente 
inten tadas, poderáo as partes nomear juizes arbitros. Suas senten^as seráo executadas sem recurso, se assim o 
con vencionarem as mesmas partes. ART. 161. Sem se fazer constar, que se tem intentado 

o meio de reconciliando, nao se comegará processo al gum. - - ART, 162. Para este fim haverá juizes de paz, 
os quaes seráo electivos, pelo mesmo tempo, e maneira, porque se elegem os vereadores das camaras. Suas 
attribuinóes, e districtos seráo regulados por lei. ART. 163. Na capital do imperio, alem da relaqáo, que deve 
existir, assim como ñas demais provincias, ha verá tambem um tribunal com a denominando de — su premo 
tribunal de justina — composto de juizes letrados, tirados das relanóes por suas antiguidades; e seráo con 
decorados com o titulo de concelho. Na primeira orga misando poderáo ser empregados neste tribunal os minis 
tros d’aquelles, que se houverem de abolir. Aar. 164. A este tribunal compete : S 1. Conceder, ou denegar 
revistas ñas causas, e pela maneira, que a lei determinar. 

S 2. Conhecer dos delictos, e erros de officio, que 
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commetterem os seos ministros, os das relaces, os em pregados no corpo diplomático, e os presidentes das 
pro VlnClaS. S 3. Conhecer, e decidir sobre os conflictos de juris diccao, e competencia das relagóes 
provinciaes. 

TITULO VIL - Da administrando, e economía das provincias. CAPITULO I. * D. administrando. 

ARTIGo 165. Haverá em cada provincia um presidente, nomeado pelo imperador, que o poderá remover, 
quando entender, que assim convem ao bom servio do estado. 

Aar. 166, A lei designará as suas attribuinóes, compe tencia, e autoridade, e quanto convier ao melhor desem 
penho d'esta administrando. 


CAPITULO II. 

Das camaras. 

ARTIGo 167. Em todas as cidades, e villas ora existen tes, e mas mais que para o futuro se crearem, haverá 
camaras, ás quaes compete o governo económico, e mu nicipal das mesmas cidades, e villas. - 

ART. 168. As camaras seráo electivas, e compostas do numero de vereadores, que a lei designar; e o que 
obtiver maior numero de votos, será presidente. 
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ART. 169. O exercicio de suas posturas policiaes, ap plica^ao das suas rendas, e todas as suas particulares, e 
uteis attribuiqóes serao decretadas por urna lei regula mentar, s - CAPITULO III, 

Da fazenda nacional. 

ARrIGo 170. A receita, e despeza da fazenda nacional será encarregada a um tribunal, debaixo do nome de — 
thesouro nacional— aonde em diversas estafes, devida mente estabelecidas por lei, se regulará a sua adminis 
tra?áo, arrecada^áo e contabilidade, em reciproca cor respondencia com as thesourarias, e autoridades das 
provincias do imperio. 

Aar. 171. Todas as contribuicóes directas, á excep?áo d’aquellas, que estiverem applicadas aos juros, e amor 
tizaqao da divida publica, serao annualmente estabeleci das pela assembléa geral, mas continuaráo, até que se 
publique a sua derogando, ou sejam substituidas por 

Outras. ARr. 172. O ministro d'estado da fazenda, havendo recebido dos outros ministrosos ornamentos 
relativos ás despezas das suas repartinóes, apresentará na camara dos deputados annualmente, logo que esta 
estiver reunida, um balango geral da receita, e despeza do thesouro na cional do anno antecedente, e 
igualmente o orgamento geral de todas as despezas publicas do anno futuro, e da importancia de todas as 
contribuigóes, e rendas publicas. - 
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TITULo VIII. 

Das disposigóes geraes, e garantías dos direitos civis, e políticos dos cidadaos brasileiros. 

ARTIGo 173. A assembléageral no principio das suas sessóes examinará, se a constituido política do estado 
tem sido exactamente observada, para prover, como for justo. - ART. 174. Se passados quatro annos, depois de 
jurada a constituido do Brasil, se comhecer, que algum dos seos artigos merece reforma, se fará a proposigao 
por escrip to, a qual deve ter origem na camara dos deputados, e ser apoiada pela terga parte d'elles. ART. 175. 
A proposiao será lida por tres vezes, com intervallo de seis dias de urna a outra leitura; e depois da terceira, 
deliberará a camara dos deputados, se poderá ser admittida á discussáo, seguindo-se tudo o mais que he 
preciso para a formando de urna lei. ARr. 176. Admittida a discussáo, vencida a necessidade da reforma do 
artigo constitucional, se expedirá lei, que será sanccionada, e promulgada pelo imperadorem for ma ordinaria; 
ena qual se ordenará aos eleitores dos de putados para a seguinte legislatura, que ñas procurares lhes 
confiram especial faculdade para a pertendida altera gao, ou reforma. ART. 177. Na seguinte legislatura, e na 
primeira ses sao será a materia proposta, e discutida, e o que se ven cer, prevalecerá para a mudanga, ou 
addigao á lei funda mental, e juntando-se á constituido, será solemnemente promulgada. ART. 178. He só 
constitucional o que diz respeito aos 
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limites, e attribuÍ 9 Óes respectivas dos poderes politicos, e aos direitos politicos, e individuaes dos cidadaos. 
Tudo o que nao he constitucional, pode ser alterado sem as formalidades relativas, pelas legislaturas 
ordinarias. ART. 179. A inviolabilidade dos direitos civis, e poli ticos dos cidadaos brasileiros, que tem por 
base a liber dade, a seguraba individual, e a propriedade, he ga rantida pela constituido do imperio, pela 
maneira se guinte : - S 1. Nenbum cidadao pode ser obrigado a fazer, ou deixar de fazer alguma cousa, senao 
em virtude da lei. S 2. Nenhuma lei será estabelecida sem utilidade pu blica. * S3. A sua disposÍ 9 áo náo terá 
effeito retroactivo. S4. Todos podem communicar os seos pensamentos por palavras, escriptos, e publica-los 
pela imprensa, sem dependencia de censura; com tanto que hajam de res ponder pelos abusos, que 
commetterem no exercicio d'este direito, nos casos, e pela forma, que a lei determinar. S 5. Ninguem pode ser 
perseguido por motivo de re ligiáo, urna vez que respeite a do estado, e náo offenda a moral publica. - S6. 
Qualquer pode conservar-se, ou sahir do imperio, como lhe convenha, levando comsigo os seos bens, guar 
dados os regulamentos policiaes, e salvo o prejuizo de terceiro. S7. Todo o cidadao tem em sua casa um asilo 
invio lavel. De noite máo se poderá entrar n’ella senao por seo consentimento, ou para a defender de incendio, 
ou inundando; e de dia só será franqueada a sua entrada nos casos, e pela maneira, que a lei determinar. S8. 
Ninguem poderá ser preso sem culpa formada, excepto nos casos declarados na lei; e nestes, dentro de 
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vinte e quatro horas contadas da entrada na prisáo, sen do em cidades, villas, ou outras povoa^óes próximas 
aos logares da residencia do juiz; e nos logares remotos, den tro de um prazo razoavel, que a lei marcará, 
atienta a extensáo do territorio, o juiz por urna nota, por elle assignada, fará constar ao réo o motivo da prisao, 
os no mes do seo accusador, e os das testemunhas, havendo-as. S 9. Ainda com culpa formada, ninguem será 
condu zido á prisáo, ou nella conservado estando já preso, se prestar fianqa idónea, nos casos que a lei a 
admitte e em geral nos crimes, que náo tiverem maior pena, do que a de seis mezes de prisáo, ou desterro para 
fórada comarca, poderá o réo livrar-se solto. S lo. A excep?áo de flagrante delicto, a prisáo náo pode ser 
executada, senáo por ordem escripia da autori dade legitima. Se esta for arbitraria, o juiz, que a deo, e quem a 
tiver requerido, seráo punidos com as penas, que a lei determinar. - O que fica disposto ácerca da prisáo antes 
de culpa formada, náo comprehende as ordenanqas militares, esta belecidas como necessarias á disciplina, e 
recrutamento do exercito; nem os casos, que náo sáo puramente cri minaes, e em que a lei determina todavia a 
prisáo de al guma pessoa, por desobedecer aos mandados da justica, ou náo cumprir alguma obriga^áo dentro 
de determinado prazo. Sil. Ninguem será sentenciado, senáo pela autoridade competente, por virtude de lei 
anterior, e na forma por ella prescripta. S 12. Será mantida a independencia do poder judicial. Nenhuma 
autoridade poderá avocar as causas pendentes, susta-las, ou fazer reviver os processos findos. S 13. A lei será 
igual para todos, quer proteja, quer 
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castigue; e recompensará em proporcáo dos merecí mentos de cada um. S 14. Todo o cidadio pode ser 
admittido aos cargos públicos, políticos, civis ou militares, sem outra diffe ren^a, que náo seja a dos seos 
talentos, e virtudes. S 15. Ninguem será exempto de contribuir para as despezas do estado em proporcáo dos 
seos haveres. S 16. Ficam abolidos todos os privilegios, que náo forem essencial, e inteiramente ligados aos 
cargos, por utilidade publica. ” - S 17. A excepqáo das causas, que por sua natureza pertencem a juizos 
particulares, na conformidade das leis, náo haverá foro privilegiado; nem commissóes es peciaes ñas causas 
civeis, ou crimes. S 18. Organisar-se-ha quanto antes um codigo civil e criminal, fundado ñas solidas bases da 
justica e equi dade. . S 19. Desde jáficam abolidos os a?outes, a tortura, a marca de ferro quente, e todas as 
mais penas crueis, S 2o. Nenhuma pena passará da pessoa do delinquente. Por tanto, máo haverá em caso 
algum confiscando de bens, nem a infamia do réo se transmittirá aos parentes em qualquer gráo, que seja. S 
21. As cadéas seráo seguras, limpas, e bem areja das, havendo diversas casas para separando dos réos, 
conforme suas circumstancias, e natureza dos seos crimes. S 22. He garantido o direito de propriedade em 
toda a sua plenitude. Se o bem publico legalmente verificado exigir o uso e emprego da propriedade do 
cidadao, será elle previamente indemnisado do valor d'ella. A lei mar cará os casos, em que terá logar esta 
única excepnao, e dará as regras para se determinar a indemnisanao. S23. Tambem Tica garantida a divida 
publica, 
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S 24. Nenhum genero de trabalho, de cultura, in dustria, ou commercio pode ser prohibido, urna vez que máo 
se opponha aos costumes públicos, á seguranca, e saude dos cidadáos. $ 25. Ficam abolidas as corporales de 
officios, seos juizes, escrivaes, e mestres. . S 26. Os inventores terao a propriedade das suas des cobertas, ou 
das suas produccóes. A lei lhes assegurará um privilegio exclusivo temporario, ou lhes remunerará em 
resarcimento da perda, que hajam de soffrer pela vulgarisaqáo. S 27. O segredo das cartas he inviolavel. A 
adminis tra^áo do correio fica rigorosamente responsavel por qual quer infraccáo d'este artigo. - $ 28. Ficam 
garantidas as recompensas conferidas pelos servigos feitos ao estado, quer civis, quer milita res; assim como o 
direito adquirido a ellas na forma das leis. 0 « S29. Os empregados públicos sao strictamente reS ponsaveis 
pelos abusos, e omissóes praticadas no exerci ció das suas funcgoes, e por nao fazerem effectivamente 
responsaveis aos seos subalternos. S3o. Todo o cidadáo poderá apresentar por escripto ao poder legislativo, e 
ao executivo reclamares, quei xas, ou petigóes, e até expor qualquer infraccáo da cons tituiqáo, requerendo 
perante a competente autoridade a effectiva responsabilidade dos infractores. S31. A constituido tambem 
garante os soccorros pu blicos. S 32. A instruccáo primaria, e gratuita a todos osci dadáos. S 33. Collegios, e 
universidades aonde seráo ensina dos os elementos das sciencias, bellas letras, e artes. 
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S34. Os poderes constitucionaes nao podem suspen der a constituido, no que diz respeito aos direitos indivi 
duaes, salvo nos casos, e circunstancias especificadas no S seguinte. . . - 

S 35. Nos casos de rebelliáo, ou invasao de inimigos, pedindo a seguranza do estado, que se dispensem por 
tempo determinado algumas formalidades, que garan tem a liberdade individual, poder-se-ha fazer por acto 
especial do poder legislativo. Nao se achando porém a esse tempo reunida a assembléa, e correndo a patria 
perigo imminente, poderá o govemo exercer esta mesma providencia, como medida provisoria, e 
indispensavel, suspendendo—aimmediatamente que cessea necessidade ur gente, que a motivou; devendo 
num, e outro caso re metter á assembléa, logo que reunida for, urna relagao motivada das prisóes, e d'outras 
medidas de preven gao tomadas; e quaesquer autoridades, que tiverem mandado proceder a ellas, serao 
responsaveis pelos abu sos, que tiverem praticado a esse respeito. 

Rio de Janeiro, 11 de Dezembro de 1823. 

Joao Severiano Maciel da Costa; Luiz José de Car valho e Mello; Clemente Ferreira Franga ; Ma riano José 
Pereira da Fonseca ; Joao Gomes da Silveira Mendonga; Francisco Villela Barboza; Barao de Santo Amaro; 
Antonio Fuiz Pereira da Cunha; Manoel Jacinto Nogueira da Gama; José Joaquim Carneiro de Campos. 

Mandamos por tanto a todas as autoridades, a quem o conhecimento, e cxccugao d'esta constituido pertencer, 
que a jurem, e fagam jurar, a cumpram, e fagam cum prir, e guardar tao inteiramente como n’ella se contém. O 
secretario d'estado dos negocios do imperio a faga im 
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primir, publicar, e correr. Dada nacidade do Rio de Ja neiro aos vinte e cinco de Mar$o de mil oitocentos e 
vinte e quatro. 


0 IMPERADOR com guarda. Joáo Severiano Maciel da Costa. 

Carta de lei, pela qual Vossa Magestade Imperial manda cumprir, e guardar inteiramente a Constituicao 
politica do Imperio do Brasil, que vossa Magestade Imperial jurou, annuindo ás representagoes dos povos. 

Para Vossa Magestade Imperial ver. 

Luiz Joaquim dos Santos Marrocos a fez. Registada na secretaria d'estado dos negocios do impe rio a fol. 17 
do liv. 4 de leis, alvarás, e cartas regias. Rio de Janeiro em 22 de Abril de 1824. 

José Antonio d'Alvarenga Pimentel. 

Nota. Conservei a orthographia do original. 

s - 4. 
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Thomé. 586 Expediqáo hollandeza contra o Maranhao. 587 Sublevando dos Portuguezes no 

Maranhao, 1642 e 1645. . 590 Partida do Conde Mauricio para Hollanda. 599 Sublevando das 

provincias conquistadas, por influencia de Joao Fernandez Vieira, 1644.ibid. Levantamento 

em Serinhaem.421 Tomada de Olinda pelos Portuguezes. 426 Combate naval. . 

.ibid. Sublevando dos habitantes da Goyana. 428 Sublevando dos 

habitantes da villa do rio S. Francisco. . . 452 Tomada do forte de Santa-Cruz.455 Tentativa 

dos Portuguezes contra a fortaleza de Cinco 

Pontas.es a es e a s a a. 454 Representando dos patriotas de Pemambuco a Elrei. . . . 457 
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Pag. Morticinio dos Portuguezes de Pottengy feito pelos Tapuyas. 458 Traigao dos escravos desertores. 

.ibid. 

Victoria ganhada por Camarao.441 Incendio das cannas de assucar mandado executar pelo 

Govemador general Antonio Telles da Silva.442 Fundagao da cidade de Taubaté, 1645. 

444 Expedido portugueza para proteger o districto de Pot tengy, 1646.ibid. 

Derrota dos Hollandezes em S. Lourengo de Tejucopape. 446 Tentativa para matar Vieira. 

450 Expedigao dos Portuguezes contra Itamaracá.ibid. Translagao dos Indios adiados dos Hollandezes 

de Itama racá para o Pottengy.452 Assassinato de Jacob Rabbi.ibid. 

Fome no Recife.ibid. Expedigao de Hinderson ao rio S. Francisco.455 

Negocios do Maranhao, 1647.457 Expedigao hollandeza contra o Maranhao.ibid. 

Bombardeamento do Recife pelos Portuguezes. 460 Batalha de Guararapés, 1648.464 

Expedigao portugueza para retomar Angola. 466 Capitulagao das tropas hollandezas de Angola, e 

embar que d'ellas em Cassandana. ee°s 0, -°** 468 Negociagao entre a Córte de Portugal e a 

Hollanda. . . . 469 Continuagao das hostilidades.474 Segunda batalha de Guararapés. 

.476 Negocios do Maranhao.481 Expulsao completa dos Hollandezes do Brasil, 

1654. . . . 484 Assento e condigóes da evacuagao. 486 Entrada de Vieira no Recife. 

.497 




























468 INDEX ANALyTIco 
TOMO SEGUNDO. 

CAPITULO VII. — 1657 a 1706. 

Morte de D. Joao IV; menoridade de D. Affonso VI e re gencia da Rainha D. Luiza. Paz definitiva com os 
Estados Geraes. Tratado com a Franca. Paz com Hespanha. Rei nado de D. Affonso; sua abdicagao forjada; 

regencia e reinado de D. Pedro II, 1657 a 1706.e. e Regencia da Rainha D. Luiza. 

Negociagóes entre Portugal e os Estados-Geraes.0 Rio de Janeiro constituido Govemo separado, 1658. 

. . Expulsao dos Jesuitas de S. Luiz do Maranhao, 1658. . . Paz definitiva com a Hollanda. 

Negocios do Maranhao. Expedigao contra os Indios suble vados do rio Urabu.Fome e 

doengas mortiferas no Brasil, 1666.Tratado de liga ofensiva e defensiva entre Luiz XIV e D. Affonso 

VI. ee 0,,0 asee 0 e ,0, ° Tratado entre D. Carlos II, Rei de Hespanha, e D. Pedro, Regente de 

Portugal, por mediagao de Carlos II, Rei 

de Inglaterra, 1668. 1, e e Descobrímento do Rio-Negro, 1668 a 1669.Expedigao 

contra os Paulistas, 1672. 

Incursóes dos Guerens na provincia da Bahia e térras ad jacentes, 1671 a 1675. 

Expedigao para descobrir minas, 1674 a 1675.Principio da conquista da provincia de Piauhy.A 

Igreja da Bahia elevada a séde metropolitana e arcebis pado; as de Pemambuco, Maranhao e Rio de Janeiro a 

cathedraes e bispados.Expedigao contra os Taranambazes.Contestagao 

com Hespanha sobre a Colonia do Sacramento, 1680.Restabelecimento dos 

Jesuitas no Maranhao, 1680. . . . 

Pag. 

ibid. 

13 14 15 16 17 19 
20 21 
22 


ibid. 28 
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Pag. Companhia do Pará e Maranhao, 1680. 50 Insurrecgao dirigida por Manoel Beckman. 

. . . ibid. Beckman e dois dos chefes da insurreccao condemnados e executados.33 

Epidemia, 1685..e- e-°a34 Expedido contra os Indios do Rio Orelhana, 1686. . . 5s 0 

Govemador Gomes Freire volta a Portugal, com bem mágoa dos Brasileiros. 358 Os 

Paulistas formao o estabelecimento do Sabará perto das minas de oiro, 1690.ibid. 

Contestares cornos Francezesácerca dos limites da Guyana, ibid. Casas de moeda estabelecidas em 
Pernambuco e no Rio de 

Janeiro, 1694.. 59 Destruido de Palmares, 1695.ibid. Sedigáo 

em Seregipe, 1696. 42 Morte do padre Antonio Vieira, 1697.ibid. 

Descobrimento das Minas do Sul, 1698.44 Organisa^ao de Minas-Geraes, 1700. 

ibid. 

Tratado de al lianza entre a Hespanha e Portugal, 1701. . 46 Tratados de al lianza e de commercio com 
Inglaterra, ne 

gociados por Methuen, 1705. 47 Novascontesta^oes com Elespanha, e segundo cerco da Colo 

nia do Sacramento, 1705.48 

CAPITULO VIII. - 4707 a 1750. 


O Brasil durante o reinado d'Elrei D. Joao V. Grande pro ducto das minas de oiro.50 Os 

Portuguezes expulsao os missionarios hespanhoes dos seus estabelecimentos ñas margens do Orelhana. 

ibid. Primeiro synodo diocesano celebrado no Brasil, 1707. . . 31 Guerra entre os Paulistas e os Forasteiros 

dos districtos das Minas, 1708 a 1709. 52 Insurreccao em Pernambuco, 1740 a 1711. . . . 

. . . 55 Insurreccao dos Paulistas contra os Jesuitas, 1740. 54 
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Pag. Expedido franceza contra o Rio de Janeiro, commandada por Duclerc, 1710.,55 

Nova expedido franceza contra o Rio de Janeiro, debaixo do commando de Duguay-Trouin, 1711. 

57 InsurrecQao da Bahia, 1711.- - ° s ° e 62 Creando da villa de Carino, depois cidade de Marianna, 

e de outras villas. ee 0 e°e 0 ° .65 Estabelecimento de Villa Rica, d'antes denominado do Ouro 

Preto.ibid. Tratado de Utrecht, 1715.64 Tratado de paz 

entre D. Joño Veo Duque de Anjou em qualidade de Rei de Hespanha, 1715. 65 0 Piauhy, erigido 

em capitania, 1718al749. 66 Explorando da provincia de Cuiabá.,67 Levantamento dos 

Mineiros, 1720. 69 Explorando da provincia de Goyaz, 1726. 75 Fundando de villas. . 

.78 Ataque feito pelos Indios Payagoas.79 Estabelecimento de Real de 

Minas, depois S. Francisco Xa vier de Mato-Grosso, 1752. 82 Expedido contra os Indios do 

Paraguay, 1754. 85 Negocios de Mato-Grosso em 1756. 84 Conselho dado por D, Luiz 

da Cunha a Elrei de Portugal, sobre a translando da Córte ao Brasil.87 Occupanao da ilha de 

Femao de Noronha pelos agentes da Companhia franceza das Indias Orientaes, 1758. 88 Viagem de 

Nicolao Hortsman em busca do lago Parima ou Doirado, e da cidade del Dorado, 1741. 90 Nova 

expedido contra os Indios Payagoas, 1745. 92 Communicanao entre os ríos Sumidouro, afluente do Ari 

nos, e o Sipotuba, afluente do Paraguay, 1747. 95 Expedinao do Pará a Mato-Grosso, 1749. 96 

Linha das Missóes, 1749. 99 

Tratado de limites entre a Hespanha e Portugal, 1750. . . ibid. 

Substituido da capitanao ao Quinto, por conselho de Ale-, xandre de Gusmao.101 
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Pag. - CAPITULO IX. — 1750 a 1777. Morte de D. Joao V. Reinado d'Elrei D. José.103 Negociares 

com Hespanha sobre o Tratado dos limi tes, 1755. 104 Injusticas feitas aos 

Indios.109 Expedido do chefe d'esquadra D. José d'Yturiaga, para terminar a contestagao 

sobre os limites da America Me ridional, 1754. 110 Sublevagáo dos Indios e sua 

derrota pelas forgas combina das de Hespanha e Portugal, 1756. 112 Insurreccao dos Indios de 

Rio-Negro.418 Paz com os Goitacazes, 1758.419 

Contestagao entre as autoridades portuguezas e hespanho las. Guerra entre as duas nacóes na America, 1762. . 

. 122 Tratado de paz entre as duas Coróas, 1765. 126 Contestagao sobre a execugáo do Tratado de 

1764. . . . ibid. Expulsao dos Jesuitas dos Estados d'Elrei de Portugal. . 129 

Fundagao de villas.154 Insurrecgao dos escravos negros, e indios.155 

Fundagao de villas e parochias.ibid. Hostilidades contra os Paulistas.154 

Viagens de exploragao.155 Expedigao hespanhola contra o Brasil. Tomada da ilha de 

Santa-Catherina, e da Colonia do Sacramento., 156 Influencia da administragao do marquez de Pombal 

em quanto ao Brasil.458 

CAPITULO X. — 1777 a 1792. 

Reinado de D. María I o , até á Regencia de seu filho D. Joao. 142 

Fundagao de villas.¿bid. Submissao dos Cayapós de Goyaz. Estabelecimento da Al 

déa María., 145 Traigao dos Guaycuras.144 Fundagao de 

villas.145 

Expedigao contra os Chavantes.ibid. 
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Pag. Fundando de villas.- -.146 Conspirando em Minas-Geraes.147 

Fundando de villas.149 Expedido contra os Canoeiros.ibid 

Fundando de villas.150 Tratado entre os Guaycurus e o Capitao-general de Mato 

Grosso.ibid. Fundando de villas.° ° • • • ° « • • « ° « ° « 154 o Principe D. 

Jodo assurne a regencia do Reino em razao da alienando mental da Rainha D. María I.ibid. 

CAPITULO XI. — 1795 a 1807. Das causas que preparárao e decidirao a emigrando do Re gente, o Principe 

D. Jodo, e da Familia Real para o Bra sil. 1535 Fundando de villas.- 

.156 Hostilidades entre Hespanha e Portugal.157 Fundando de villas. -°*e 

- e - - 0 a e 153 Expedido do Rio-Pardo.• • • • «.ibid. Fundando de villas. 

. . . 460 Causas que determinárao o Principe Regente a ir estabele cer a séde do govemo no Brasil. 

. . . ibid. Partida do Principe Regente e da Familia Real de Lisboa. 166 Chegada do Regente ao Brasil. 

.168 CAPITULO XII. - 1815. Estado dos negocios do Brasil desde 1808 até á Paz de Pa ris em 1815. 

.170 Novo ministerio.ibid. Providencias diversas; novas 

instituinóes, e actos do go Vel'110. •••-°-e-e-- .ibid. Creando do Banco.. 

.172 Restabelecimento da Ordem da Torre e Espada.175 Introduccao de plantas exóticas. . . 

.177 

Academia militar..e.181 
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Pag. Publicagao dos dois Tratados de paz, amizade e allianga, e de commercio com Inglaterra, e observagóes a 

esteres peito.181 Fundagao de villas.184 Vantagens 

obtidas sobre os Botocudos.ibid. Introducgao da vaccina no Brasil.185 

Fallecimento do Conde de Finhares, e do infante D. Car los de Hespanha.186 

Modifica-se por hum novo ajuste o Tratado de 1840 co a Inglaterra, e observagao a este respeito.187 

Depredagóes commettidas pela marinha ingleza contra o commercio portuguez.189 

Abrem-se novas estradas, e concedem-se grandes privile gios aos exploradores de oiro.190 

Abertura do novo theatro do Rio de Janeiro.192 Noméa o Regente tres plenipotenciarios ao 

congresso de Vienna.ibid. Fallecimento dos marquezes de Borba, de Vagos, 

e do conde das Galvéas. °«°....° ibid. Fundagao de villas.- - ° - = - . . 195 

Abertura da Bibliotheca Real no Rio de Janeiro.194 

CAPITUFO XIII. — 1815 a 1820. 

Tratado definitivo de paz geral. Congresso de Vienna. Re vocagao do Tratado de Allianga de 1810, entre a 
Coróa de Portugal e a Gran-Bretanha. Reino Unido de Portu gal, Brasil e Algarves. Guerra com Artigas. 
Situagao do 

Brasil até á Revolugao de Portugal. 1935 Morte da Rainha D. María la. 0 Regente toma o titulo 

de 

Rei., 198 Chegada de artistas francezes destinados a fundar huma 

Academia de Bellas Artes.199 Casamento das infantas.,. 200 Chegada 

de huma divisao de tropas de Portugal.ibid. 


Fundagao de villas 


201 
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Pag. Guerra rno Rio da Prata.201 Levantamento de Pernambuco.204 

Derrota dos levantados, apprehensao e execugao dos che fes. 206 Novo 

ministerio. 208 Chega ao Rio de Janeiro a Archiduqueza Leopoldina. . . . ibid. 

Chegada de naturalistas allemáes encarregados de explorar 

o Brasil. 4°e-°e 209 Convengao com Inglaterra restringindo o commercio de es 

CTaVOS.210 Tratado com a Franga. Restituigao de Cayenna.211 

Acclamagao d'Elrei D. Joáo VI.212 Continúa a guerra contra Artigas. Desastrosas 

consequen 

cias d'ella.214 

Depredagóes piráticas de corsarios tripolados por cidadáos dos Estados-Unidos contra o commercio 
portuguez, de 

baixo da bandeira de Artigas.216 Colonia Suissa. ee 0 e-ae°ee 0 n°ee217 

Fundigáo de ferro de Ipanema.218 

Izcngocs e privilegios concedidos aos Indios do Ceará, Pernambuco e Paraiba, que tinhao marchado contra os 

levantados de Pernambuco. 249 Nascimento da Princeza D. María da Gloria,.220 

Erecgao de hum templo protestante no Rio de Janeiro. . . ibid. Instancias do gabinete britannico para que Elrei 
volte á * 

Europa.e 0 aesee°eaaes 0 ae-° 221 Creagáo de villas. e°e°se-ee-e°e-e - 222 

Numero de embarcacóes que entrárao no porto do Rio de 

Janeiro no decurso de 1819.ibid. Creagao de villas. 225 Abertura 

da Praga do Commercio do Rio de Janeiro. . . . ibid. Modificagao dos direitos de entrada.224 

Vinda do marechal Beresford.ibid. Chega ao Rio de Janeiro o conde de Palmella. 

225 Prosegue a guerra contra Artigas.226 


Creagao da Relagao de Pernambuco 


227 
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Pag. Nascimento do Principe Real D. Joao Carlos Pedro. . . . 227 Revoluto de Portugal e suas consequencias 
no Brasil. ... ibid. D. Joao VI presta juramento á Constituigao que estavao fa zendo as Cortes de Portugal. 0 

Principe D. Pedro o ti mha prestado antes em seu proprio nome, e no de seu Pai.. 

• « • ° « 255 Novo ministerio.ibid. Carta em que o novo ministro dos negocios 

estrangeiros, Silvestre Pinheiro Ferreira, participa ás Cortes de Lis boa o juramento prestado á futura 

Constituigao, e a pro xima partida d'Elrei para a Europa.258 Decreto de 7 de Margo nomeando o 

Principe D. Pedro Re gente do Brasil. --°ae«ee°ee 00 aa241 Projecto de Govemo provisorio que 

devia reger o Brasil até á promulgagáo da Constituigao das Cortes. 245 Agitagao causada por este 

projecto. Novo Decreto annuin do ao desejo dos eleitores e do povo, e proclamando in terinamente a 

Constituigáo Hespanhola. 246 Violenta expulsáo dos eleitores da sala em que deliberavao, 

effectuada pela tropa. ee°e°a-eee Novo Decreto lavrado revogando o antecedente e confir mando 

o Principe em qualidade de Regente.ibid. Decreto estabelecendo no Brasil hum Governo provisorio. 

249 Instruccóes que acompanhavao o referido Decreto. Descon 

247 

tentamento geral. 250 Parte Elrei para Portugal. 254 Agitagao no 

Brasil, e Suas consequencias.255 

0 Congresso provincial de Montevideo, por influencia de Lecór, decreta a sua incorporagao ao Reino Unido 
de Portugal, Brasil e Algarves, debaixo da denominagao de Provincia Cisplatina.258 

Agitagao, tumultos, e desordens em Pemambuco. Junta de 

Goyana; guerra civil, Embarca-se Luiz do Regó para a Europa.,. . . 259 
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CAPITULO XIV. — 1821 a 1822. 

Acontecimentos que preparárao a separaqao e independen cia do Brasil. 

Representando da Carnara e provincia de S. Paulo ao Prin cipe D. Pedro, dissuadindo-o de obedecer ao 
Decreto das Cortes que o chamava á Europa. °eae°a 

CAPITULO XV. — 1822. 

Estado dos negocios no Brasil até á proclamando do Prin cipe D. Pedro como Imperador do Brasil.0 

Principe Regente declara a sua intenqáo de ficar no Brasil.°ee 00 « 0 a°eeaa Hostil 

tratamento feito ás tropas portuguezas europeas pelo Principe, que as obriga a se retirar á Praia Grande, e em 

fim as faz embarcar para a Europa.A Bahia e o Maranhao recusao reconhecer a autoridade de D. 

Pedro.° e Continúa a agitando em Pemambuco.° a • “e ° ° Desordem no Rio- 

Grande do Norte ena Paraiba. 

Pag. 

265 

274 

281 

ibid. 

282 

283 

284 286 

Comega na Bahia a luta entre os dois partidos das Cortes . 

e o da Independencia.ee° Decreto de D. Pedro convocando no Rio de Janeiro hum 

Conselho de Procuradores geraes das Provincias do Bra sil, para o aconselhar sobre negocios importantes. . . 
Novo Decreto declarando que nenhuma lei emanada das Cortes de Lisboa seria d'alli em diante executada no 

Bra sil, sem primeiro ser submettida ao exame do Principe Regente.° e es e « e • • • « e • ° 

Chegada ao Rio de Janeiro da esquadra commandada por Francisco Maximiano de Sousa, que he obrigado a 

vol tar a Portugal, depois ter deixado tomar a fragata Ca rolina pelos Brasileños. 

Opposiqao a D. Pedro manifestada pelas provincias do Pa rá, Maranhao, Alagóas, Pemambuco, Minas-Geraes, 
e Ba hia."1, ° 

287 

292 

293 
295 


296 
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D. Pedro se faz acclamar Principe Regente, e Defensor Perpetuo e Constitucional do Brasil.O 

Senado da Carnara do Rio de Janeiro representa a D. Pedro, em nome das Provincias confederadas, a necessi 
dade de convocar huma Assemblea Geral de Deputados de todo o Brasil, a que o Principe responde de 


maneira evasiva. 4°eae«aes°a° Pemambuco reconhece a autoridade de D. Pedro, com 

cer tas restricgóes.Encontró das esquadras portugueza e brasileira, sem resul tado. . 


.O general Madeira fortifica a Bahía, e se prepara a susten tar hum cerco. 

.Nomeaqáo dos irmaos Andrada ao ministerio.Declaraqao de guerra contra 

Portugal.d Firmeza e fidelidade da Divisao de Voluntarios Reaes na Banda Oriental do Rio da 

Prata. °e ,,, ae°D. Pedro convoca as Cortes do Brasil.b) ° Tentativas infructíferas das 

Cortes de Lisboa para conser var o Brasil dependente de Portugal.D. Pedro se declara Imperador 

do Brasil, adopta novo es cudo de amias e nova bandeira.Prosegue o cerco da Bahía. 

,eede°° Nomes dos Deputados do Brasil que assignárao a Consti tiii^ao Política da Monarchia Portugueza 
no dia 25 de Septembro de 1822.Decretos contra os Portuguezes residentes no Brasil. . 


Pag. 

298 

Instituido da Ordem Imperial do Cruzeiro, e de huma Guarda de honra da Pessoa Imperial.e es en 

Sequestro das propriedades Portuguezas.4 e ° 

CAPITULO XVI. — 1825. 

D. Pedro manda regressar ao Brasil todos os Brasileiros ausentes. eee°ee°saee°ae. 

299 304 303 ibid. 504 ibid. 

306 308 

340 312 
5135 
315 517 


. ibid. . ibid. 
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Pag. Lord Cochrane entra ao servico do Brasil como chefe das forjas navaes.520 

Perseguidlo dos Portuguezes em Pernambuco.¿bid. No Pará e no Maranhao comega a agitar-se o 

partido da Independencia.321 Ataque de Itaparica pelas tropas portuguezas, 

mallogrado por culpa do commandante da esquadra Campos. He roismo do aspirante guarda-marinha Joao 

María Fer reira do Amaral. Combates renhidos. 522 Sahe do Rio de Janeiro a esquadra brasileira 

commandada por Cochrane. A esquadra portugueza, posto que supe rior, fica surta no porto da Bahía. 

. . . . 525 0 brigadeiro Lima aperta o cerco da Bahía, cuja guamiqao he enflaquecida por combates repetidos, e 
pela escassez 

de víveres. 525 Installaqao da Assemblea Constituinte do Brasil.ibid. 

Critica situaqáo da Bahía. Conselho de guerra. 526 Os Portuguezes evacuao a Bahía. 

3529 Successos no Pará. 00 e°a»»»» ibid. Cochrane sorprende o Maranhao.554 

Successos no Maranhao. 332 Agitaqáo dos Republicanos na Bahía e em outras 

provincias. 555 Demissao dos Andradas. 3354 Chegáo ao Rio de Janeiro emissarios de 

D. Joao VI. . . . 556 

D. Pedro os despede sem querer entrar em negociaqáo, a nao ser previamente reconhecida a Independencia do 

Brasil. 3358 D. Pedro declara boa preza a corveta que tinha trazido os 

commissarios, e os faz embarcar em hum navio.ibid. Mudanza de ministerio, por effeito da demissáo 

dada pe 

lo precedente.541 Conflicto entre a Assemblea constituinte e D. Pedro. . . . ibid. 

0 Imperador dissolve a Assemblea, e promette convocar outra, para discutir hum projecto de Constituiqáo 
mais liberal do que aquelle que estava em deliberaqáo. . . . 542 


Sao presos alguns Depilados, e outros desterrados 


545 
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Pag. Indignacao geral no Brasil. 545 Resolucóes tomadas pela Cantara da Bahia e 

dirigidas ao Imperador.. 346 Tentativa inútil do Imperador para unir o Paraguayao 

Brasil. 350 Agitacao em Pernambuco.ibid. Barata preso por 

ordena da Junta. Desordens por este mo tivo.ibid. Estado das cousas em 

Montevideo. Convenido assignada para a evacuagao pelas tropas europeas. 352 CAPITULO XVII. 

— 1824, Acontecimentos no Brasil no decurso de 1824. 353 

Nova revolugao no Pará. Perseguigao dos Portuguezes. . . ibid. A villa de Campo-Maior, no Ceará, rejeita o 
Imperador e a sua dynastia, e projecta formar huma República Fe 

derativa. 355 O exemplo de Campo-Maior he seguido por outras povoa góes. 

Combate.ibid. Carvalho presidente da Junta de Pernambuco recusa en tregar o 

govemo ao Mórgado do Cabo. 356 D. Pedro presta juramento á Constituigao Politica da Nagao 

Brasileira. 557 Incendio do Theatro do Rio de Janeiro. 558 Carácter da 

Constituigao Brasileira.ibid. 

He jurada successivamente em todo o Brasil. 0 Imperador he reconhecido pelos Estados-Unidos, e o seu 
ministro 

Rebello recebido em Washington. 360 Desordens no Maranhao.ibid. 

Prepara-se em Lisboa huma grande expedicáo contra o Bra 

sil. 562 Carvalho proclama em Pernambuco a República Federativa 

das Provincias Septentrionaes do Brasil. 565 Expedigao de Cochrane contra Pernambuco. 

564 

Tomada de Pernambuco, depois de multiplicados e renhi 
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Pag. dos combates. Carvalho foge para bordo de hum navio britannico.566 

Desordena na Bahía. 569 Algumas Camaras de S.-Paulo offerecem a D. Pedro procla 

rná-lo soberano absoluto.570 Apparatos bellicos contra a projectada expedido portu Eue 

Za.571 CAPITULO XVIII. — 1825. Successos notaveis durante o anino de 

1825. 3.73 0 Senado do Rio de Janeiro propóe a inaugurando de hu nía estatua ao Imperador. 

.ibid. Negocios da Provincia Cisplatina. Guerra com Buenos Ayres.4. 

ibid. 0 almirante Lobo ameana Buenos-Ayres.375 Invasáo de Chiquitos. 

576 Estado dos negocios na Bahía e Pemambuco.ibid. D. Jodo VI reconhece a Independencia do 

Brasil.57 Artigos do Tratado.. 579 

D. Joao, por seu Alvará de 15 de Novembro de 1825, re conhece formalmente seu filho primogénito Principe 
Real de Portugal e Algarves, e Imperador do Brasil. 584 

0 Brasil se obriga a pagar a Portugal dois milhóes de li 

bras esterlinas.- - a es a es - 0 582 Derrota dos Brasileiros em Sarandi.ibid. 

Novo Ministerio. S -°*-° 585 D. Pedro confere muitos Títulos. 534. 

Conspirando republicana no Maranhao mallograda.ibid. Chegao quinhentos Allemáes ao Rio de Janeiro. 

.585 

Tratado para a aboligao do commercio da escravatura. — ibid. 

0 Congresso das Provincias-Unidas do Rio da Prata decre ta a Unido da Banda Oriental.ibid. 

Nascimento do Principe Imperial D. Pedro.586 
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Pag. CAPITULO XIX. — 1826. - Acontecimentos do amno 1826. Morte de D. Joao VI; abdi caqao de D. 

Pedro ao throno de Portugal. 588 Partida de D. Pedro para a Bahia.ibid. Tratado de 

Commercio com a Franga.ibid. Vantagens obtidas por Brown. 389 Creacao da 

Ordena de D. Pedro I o . 590 Chega a noticia da morte de D. Joao VI.ibid. D. Pedro 

abdica o throno de Portugal em sua filha D. Ma ria da Gloria.ibid. D. Pedro dá 

huma Carta Constitucional aos Portuguezes. . 594 CAPITULO XX. — 1826 a 1850. Dos principaes 

acontecimentos posteriores á separaqao de finitiva do Brasil. 395 D. Pedro parte do 

Rio de Janeiro para o Rio da Prata. 594 Morte da Imperatriz Leopoldina.ibid. D. Pedro volta 

ao Rio de Janeiro, e noméa novos minis tros. 395 Derrota do exercito 

brasileiro em Ituzaingo.ibid. Derrota da expedicáo brasileira contra o estabelecimento de Patagonia. . 

. 3596 Os Imperiaes tomáo Maldonado.ibid. Combates navaes entre 

Brown e as forjas brasileiras. . . . ibid. Abertura da sessao legislativa de 1827. Discurso de D. Pedro. 

. *. 597 Leis decretadas pela Legislatura.ibid. Hum corpo de tropas 

brasileiras he sorprendido e feito prisioneiro. As tropas de Buenos-Ayres entráo em Beja e se adiantao até 

vinte legoas da Capital do Rio-Grande do Sul. 398 D. Manoel Garcia assigna, 

no Rio de Janeiro, huma Con venqao em nome da República Argentina, renunciando á Provincia de 
Montevideo. He chamado pelo Govemo de Buenos-Ayres, que recusa ratificara convenqao.¿bid. 
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Pag. D. Pedro noméa o infante D. Miguel seu Lugar-tenente e Regente de Portugal.399 

Tratados de commercio enavegagao com a Austria, a Gran Bretanha, a Russia, as cidades Anseáticas. 

ibid. Contestacóes com a Franca e com os Estados -Unidos relativamente ao bloqueio de Buenos-Ayres. 

. 400 Tratado de amizade, navegagao e commercio entre os Esta dos-Unidos e o Brasil. 

401 Convengao com a Franca.ibid. 

Tratados com a Dinamarca, e com o Rei dos Paizes-Baixos. ibid. 

Abertura da terceira sessao da Assembléa legislativa do Brasil. Falla do Imperador.ibid. 

D. Miguel, depois de abolir a Carta Constitucional, convoca os Tres Estados do Reino, e se faz proclamar Rei 
de Por tugal. Os plenipotenciarios do Brasil, em Londres, em Vienna, em París e Braxellas protestáo contra 
estes actos. Proclamagao de D. Pedro aos Portuguezes, protestando 

como Pai e tutor da Rainha D. María Ha.402 Sedigáo dos soldados irlandezes e allemaes no Rio de 

Ja 

neiro. Dissolugao d'estes corpos. 405 Morte corajosa de hum cabera de motim allemao. Indispo 

sigáo geral contra as tropas estrangeiras.404 0 Imperador demitte o ministro da guerra.ibid. 

Permitte a companhias nacionaes ou estrangeiras executar trabalhos relativos á navegagao, mas, pontes, 

estradas, canalisagao.ibid. Tratado preliminar de paz entre a República das Provin 

cias-Unidas do Rio da Prata e o Imperador do Brasil, por mediagao de S. M. Britannica.ibid. 

Negociagóes com Inglaterra para obter a sua intervengao contra D. Miguel, sem resultado. Chega D-Maria a 

Fal mouth, e he bem recebida em Londres.405 A Rainha D. María, em vez de continuar a sua 

viagem até Trieste, como seu Pai o havia ordenado, volta a Ingla térra, e assim se mallogra o plano do 
casamento com 
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D. Miguel, ao qual D. Pedro, de accordo comas Potencias, consente, ainda depois da usurpaqáo do Infante. . . . 

Projectos insidiosos de D. Pedro relativamente aos emigra dos portuguezes em Inglaterra. eeeeee 

Desordens em Pemambuco, e decretos do Imperador, re vogados pouco depois.Sessáo 

extraordinaria das Camaras legislativas, afim de to mar em considerando o estado do Erario, e do Banco, e 

votar subsidios para a manutenqao dos Portuguezes emigrados que se esperavao.e Abertura 

da sessáo annual legislativa. Discurso do Impera dor..Relatorio da 

Commissáo da Fazenda, propondo grande re ducqáo mas despezas. ee-eeeee°D. Pedro 

descontente da tendencia das discussóes, declara a sessáo terminada.e Casamento do 

Imperador com a princeza Amelia, filha de Eugenio Napoleáo, duque de Leuchtenberg.Chegada da 

Princeza ao Rio de Janeiro, em companhia da Rainha D. María II o .0 Imperador institue 

a nova Ordem da Rosa, de que se de clara Gran-Mestre.Declarando do marquez de 

Barbacena, publicada em Londres pouco antes da partida de D. María para o Brasil. . . . Abertura da sessáo 
legislativa de 1850. Falla do Impera dor, recommendando muitas medidas uteis, e insistindo sobre a 
necessidade de reprimir os abusos da Imprensa. Actos das Camaras nesta sessáo.e ° el e ° e Publica¬ 

se o Codigo criminal do Imperio do Brasil. . . 

Pag. 

ibid. 

407 

CAPITULO XXI. — 1851. 

Revoluqáo do Brasil. Abdicando de D. Pedro a favor de seu filho D. Pedro II o , 1854.a es e - e - e- 

Appendia. Constituigáo Politica do Imperio do Brasil. . . 

FIM DO INDEX. 
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PARIS. — NA TYPOGRAPHIA DE CASIMIR, auA DE LA vIRILLR-MoNNAIE, 12. 
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